
*.

¦m

O Matutino de Maior Tiragem da
Capital da República

r> TFMPO — Previsões até 2 horas de amanhS, no Dls-
trito Federnl. Tempo - Bom. Nevoeiro fraco. Tempe-
.atura - Em elevação. Ventoi — De sueste a nordestB.

.EMPEHATURAS MÁXIMAS E MÍNIMAS DE ONTEM:
Bancú 29 4-14.8; Bonsucesso. 20,4-17.6; Ipanema, 27,4-

H2; iardim Botânico, 28.6-15.2; Manguinhos, 29.0-16,2:
Meier 30,3-16,7; Pão de Açúcar, 28,1-16,8; Praça 15 de

Novembro. 28,2-19.1; Saenr Pena, 29 4-18,0; Santa Cruz,
298-17 1' Volta Redonda, 26,8-11,1; Quilômetro 47, 29,0-

' 
15,3 e Praça Baráo de Taquara, 29,8-15,6.
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Quer que se credite ao povo. em vez de aos exerci-
tos aliados, a derrocada do fascismo

Apoio do Brasil - Contestação da Iugoslávia, Bélgica,
Tchecoslovaquia, Polônia e Holanda

PARfS. 20 -- <Dc Edwarã Beat-
tie, correspondente cia U. P.) —

A Itália pediu â Conferência da
Paz oue redija novamente o pre-
atribulo do ante-projeto do truta-
do de que c parte, para duo .se
credite ao povo italiano, em vez
de aos exércitos aliados, a derro-
cada rin fascismo e se lhe reco-
uheea maior mérito pelos 18 me-
ges rie co-beligèrarícia.

O pedido da Itália foi apoiado
de certo modo pelo Brasil, cuja
delegação emitiu urna nota con-
ciilatorla, solicitando que tal pre-
emhulo fosse redigido de forma a
considerar-se que a Itália Inter-
velo na gueria dc agressão contra
os aliados, em vez de, guerra de-
clarada*.

A solicitação da Tt.alia está con-
tida num memorandum do gover-
no de Roma, enviado à Comissão
encarregada dos aspectos políticos
do tratado de paz italiano, que se
reuniu esta manhã e durante a
tarde. Imediatamente, o delegado
yugoslavo atacou tal memorandum,
dizendo que a redação do preâm-
bulo que se procura modificar de-
vir ser ainria mais severa.

Os delegados da Bélgica, da
Tchecoslovaquia, da Polônia e da
Holanda solidarizaram-se com a
Yugoslavin, rejeitando a afirma-
Cão da Itália de que os citados
paises nunca estiveram em guerra
contra ela, exceto por ação uni-
lateral.
Pediu o adiamento

...PARIS, 20 — (De Edivard Beat-
Ao reunir-se a comissão, esta

manhã, o delegado da Austrália
pediu que fosse adiado todo o de-
bate. pois ã mela noite de hoje
expira o prazo para a apresenta-
ç8o de emendas aos ante-projetos
tle tratados de paz. Em seguida,
o delegado soviético Vishinsky
opôs-se, dizendo que a delegação
soviética é partidária de que não
hajam mais debates gerais.

O delegado britânico Gladwyn
Jebb declarou que não havia vis-
to até esta manhã o memoran-
dum. italiano sobre o preâmbulo e,
portanto, não estava em condi-
ções rie dlscutí-lo em detalhe.
Vishinsky voltou a intervir, decla-
vanrio que lamentava se continuas-
ge discutindo e reiterou que os
delegados deviam pôr-se a traba-

lhar. Decidiu-se então que a co-
missão começasse a considerar
Imediatamente o memorandum Ua-
liano, no qual o governo de Roma
opôs-se entre outras coisas à frase

Doença da mudez
Nova moléstia, que ata-

ca de preferencia as
crianças

PEIPING, 20 (U. P.) — Des-
pachos procedentes de Kaljeng
inundaram a. aparição dn uma.
istranhu doença naqueUi, cidade,
e que lorjo foi chamada de "do-
ença da mudez". A- nova, doença
irrompeu no -norte da província,
de Honan e já causou vinte mor-
tes. Os despachos acrescentam
que as vitimas perdem a facul-
dade dc falar e que as crianças
são viuis suscetíveis que os adul-
tos.

do preâmbulo que diz que. sob
a pressão dos acontecimentos mlll-
tares, o regime fascista na Itália
foi eliminado e a Itália rendeu-se
incondicionalmente, assinando o
armistício.
De acordo

CRIAÇÃO DO ESTADO LIVRE DF TRI ESTE
9

de Buenos Mses
Declarações do embai-

xador argentino nos
Estados Unidos

WASHINGTON, 20 (U. P.) —
O embaixador argentino nos Esta-
dos Unidos, sr. Ivanlssevich, fez
esta tarde uma visita de cortesia
ao secretario do Estado interino,
sr. Dean Acheson, para apresen-
tar-lhe a copia de suas cartas ore-
dencials. O diplomata argentino
chegou ao Departamento de Esta-
do acompanhado pelo conselheiro
da embaixada.

Falando à Imprensa, depois da
visita, o sr. Ivanlssevich, declarou
que tinha boas noticias de Buenos
Aires sobre a ratificação dos açor-
dos de Chapultepec e da Carta das
Nações Unidas.

Acrescentou que ainda não foi
marcada a data da apresentação
das credenciais a Truman, desta-
cando que conversou amlgavelmen-
te com o secretario de Estado in-
terlno.

PARIS, 20 (U. P.) — O Sub-
Comitê do Tratado de Paz com a
Itália apresentara amanhã ao pie-
narlo ria Conferência um relatório
que Indica que os norte-america-
nos, os ingleses e os franceses es-
tão de acordo sobre todos os pon-
tos e emendas apresentados, po-
rem os russos discordam. Um dos
pontos de desacordo com o.s rus-
sos é o que declara que Trleste
deve ser transformaria numa zona
livre, sob o controle dos Quatro
Grandes, da Itália, da Yugoslavia,
da Tchecoslovaquia, da Áustria e
da Hungria.

Os russos desejam que da co-
missão façam parte representan-
tes da Rumania, da Albânia, da
Polônia e da Ucraina, o que da-
ria, evidentemente, maioria ao
bloco soviético, se aceita essa in-
dlcação soviética.

Novos convênios comerciais entre
o Brasi! e a Argentina

Solução das dificuldades para a troca
de trigo por borracha

Tratado de aero-navegação e acordo telegráfico

Proposta americana submetida, a todos os
delegados à Conferência da Paz .

ADIAMENTO POR UM ANO PLEITEADO PELO BRASIL

BUENOS AIRES, 20 (U.P.) - Nos círculos diplomáticos

locais assegura-se que na entrevista entre o presidente Peron e

iembaixalor do Brasil, sr. Batista Lusardo, realizada ontem

foram debatidas questões relacionadas com a conclusão de novos

convênios comerciais entre, o. Brasil o a Argentina, bem como a so-

lucilo das dificuldades pnra o intercâmbio de trigo argentino pela
borracha do Brasil.

Diz-se ainda que tnmbem se teria debatido e chegado a um

acordo sobre a assinatura dc, um tratado dc nero-navegaç&o e um

possível convênio telegráfico. Para tratar deste Ultimo assunto,

viajaria para o Brasil o dr. Oscar Nicolini, diretor dos Correios

e Telégrafos da Argentina o a mesma viagem realizaria o direto*

dos Correios e Telégrafos dn Brasil. Outras fontes bem informa-

das declararam que se teria debatido a questão da realização
do Congresso Pan-Ainericnno de Medicina no Klo de Janeiro, cm

setembro. Destacou-se que tanto Poron como o sr. Lu sar d o rea-
firmaram os desejos dc a Argentina e o Brasil cumprirem os açor-
dos quo assinar.

PARIS, 20 — (De Edward Beat-
tie, da "United Press") — A de-
legação norte-americana submeteu
hoje à Conferência da Paz, para
circulação .entre todos os delega-
dos, a redação rie um artigo erian-
do o Estado Livre de Trleste e
providenciando para a criação de
um governo provisório para o mes-
mo, atO que o Conselho de Segu-
rança das Nações Unidas pudesse
fixar um sistema permanente polo
qual se regeria Trleste.

Tal artigo seria ainda destinado
a substituir, no tratado italiano, o
artigo que representa a decisão
dos Quatro Grandes, de criar uma
zona Internacional.

A emenda apresentada pela de-
legação norte-americana é feita em
quatro parágrafos, dentre os quais
o primeiro cria o território livre
do Trleste, cuja Integridade é ga-
rantlda pelo Conselho rio Segtiran-
ça. O segundo parágrafo fixa os
limites do território 'com a Itália
e a Yugoslavia, enquanto que o
terceiro parágrafo estabelece que

a soberania italiana seria encer-
rada com a ratificação do trata-
do e a criação de um governo
provisório, até que o Conselho de
Segurança dispusesse um estatu-
to permanente paia Trleste.

Ataque à ga-
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Forças soviéticas — diz um jornal in-
glês - estão fazendo dispaios ao

msso-lurca

eapo

GOERING VOLTOU
AO BANCO DOS RÉUS

Prestou novo depoimento — Hess
outra vez em estado de amnésia
NUREMBERG. 20 (U. P.) — O ®

tribunal aliado de crimes de guer-
ra dispôs hoje que Herman Goe-
ring, o nazista número um dentre
es vinte que est&o sendo julga-
dos, "constituía um cnso excepcio-
nal" e permitiu que o mesmo vol-
tnsse ao banco dos réus, a fim de
depor noVamente em sua luta para
•scapnr à forca.

Antes dc Goering começar a fa-
lar, o presidente Lawrence anun-
ciou que o tribunal bacia repelido
a solicitação feito pelo advogado
Alfred Scidl, relativamente a exa-
me psiquiátrico do antigo ajudan-
te de Hitler, sr. Rudolf Hess. mas
acrescentou que o relatório do dr.
Gustnve Gllbert era correto e se-
riR liberado para publicação livre.

A propósito, sabe-se que o re-
Ia torio do dr. Gllbert declara que
Hess nfto é um doente mental e
que pode distinguir perfeitamente
«ntre o bem e o mal.

Goering voltou novamente a fa-
zer declarações especialmente para
negar que tivesse conhecimento das
cruéis experiências cientificas le-
varias a efeito pelos nazistas, que
utilizaram o equipamento do Ml-
nlsterlo da Aeronáutica, Isto é,
«quele que o acusado dirigia.

O antigo ministro da Aeronáu-
tica disse ainda que teria lntor-
rompido qualquer experiência com
as roupas avlntorlas de aqueclm.n-
to, pois "eu mesmo ur.el uma des-
ias roupas durante a última guer-

Refugiados da Eu-
ropa para os Es-

tados Unidos
nr.ni.iM, ao (A, r,. ~ o di-

Mloi-gcriil dn UNItRA, VlniHIo In
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Contrariam os Estados Unidos a preten-
são da U. R. S. S. sobre os Dardanelos

GOERING
*

ra e quase morri queimado, em
virtude de um Incêndio provocado
pela mesma."

Com relação ao antigo lugur-te-
nente do Fuehrer, o dr. Gllbert de-
clarou que llcss havia caldo nina-
mente num estado de amnésia, em
fevereiro, depois de varias scinn-
nas de lucidez. Acrescentou que
agora Hess apresenta sinais de um
complexo de perseguição. Nilo nbg-
tante. oxpllca o dr. Gllbert, tnis
sintomas nlnda nfto assumam um
caráter do pstc.nneu.oRB.

Recolheu-se à
sua residência

Deixou a Embftixftdi*
Argantinn o ex-picii*
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BANCO M0SC0S0 CASTRO S. A.

LONDRES, 20 (A. P.) — A ra-
dio de Moscou, citando uma "men-
sagem de Bngdad", disse que a
Turquia mobilizou 500.000 homens
e estã construindo um aeródromo
sob a supervisão britânica.

A transmissão não especificou a
natureza da mensagem e nem a
comentou, porem mais tarde a ra-
dlo de Moscou retificou a declara-
ção, dizendo não saber se a fonte
da mensagem era Bagdad ou Boi-
ruth.

O Departamento da Guerra Bri-
tônico recusou-se a comentar a
transmissão da radio de Moscou.

Guerra de nervos
LONDRES, 20 (U. P.) — O

"Daily Telegraph". em despacho
de Angorá, declarou esta noite que
tropas soviéticas estão fazendo dis-
patos ao longo da fronteira russo-
turca, tentando "iniciar uma guer-
ra de nervos com finalidades po-
liticas".

O despacho acrescentou que tro-
pas soviéticas foram vistas pelos
habitantes dos distritos frontelrl-
cos de Kars, Ardahan e Artvln,
"movimentando-se durante a noite,
ao longo da fronteira, com ca-
nhões, tanks e lança-chamns".

"Os seus canhões disparam in-
oessantemente, ao que se presume
com o objeto dc orlar uma atmos-
fera de alarma e de começar uma
guerra de nervos com finalidades
políticas".

O despacho declarou que um jor-
niilista turco, que percorreu a área
da fronteira, a 21 de julho, anun-
ciou que os russos estavam reall-
zando manobras em larga escala,
na fronteira, mas se retiraram
para pontos a quinze milhas da
mesma, no dia seguinte. Acres-
centou que as tropas soviéticas re-
apareceram a 8 de agosto, dia em
que a Unlao Soviética enviou uma
nota à Turquia sobre a revisão cia
Convenção dc Montreux.

Contrários os Esta-

dos Unidos
WASHINGTON. 20 (U. P.) — O

secretario de Estado norte-amerl-
cano anunciou que o.s Estados Uni-
dos haviam notificado a União
Soviética, fixando a posição do
governo norte-americano com rela-
efio fts exigências soviéticas, no
que dlz respeito iis bases nilllta-
res nos Dardanelos,

A propósito, Acheson acrescentou
que a nota enviada ft Itiissln srt so-
lln publicada OO melo dia de quar-
la-feini. Nfto obstante círculos
bem Informados odlunln.am qun
us ...truln. tinido, repeliram a exl-

Exclusão da bom-
ba atômica
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gencia russa de participar no con-
trole dos estreitos.

Atitude inglesa
LONDRES, 20 (U. P.) — Espe-

ra-se dentro de poucos dias o en-
vlo dc uma nota britânica ao go-
verno soviético, semelhante à dos
Estados Unidos em que foram re-
jeitartas as propostas da URSS, so-
bre o futuro dos Dardanelos —
conforme a "UP" foi informada
hoje.

Ponto de vista

francês

dos comunistas
Ameaça Chiang Kai=shek atacar três

praças fortes adversárias — Represália
pela esperada queda de Tatung

PARIS, 20 (A. P.) — Um porta-
voz do governo declarou que a
França Insiste em que qualquer
modificação no "stat.us" dos Dar-
danelos deve ser feilo dentro da
estrutura da convenção de Mon-
treux.

Acrescentou que o governo fran-
côs notificou os Estados Unidos,
Grã-Bretanha, Rússia e Turquia de
que a Fiança não se opõe a mo-
dificações na convenção, mas essas
modificações devem ser feitas de
acordo com o que determina a pro-
pria convenção.

PEIPING, 20 (A. P.) — A
ameaça do governo, de atacar
três praças-fortes comunistas,
em represália pela esperada
queda, de Tatung, é considera-
da aqui, em certos circulas,
como uma tentativa para
avaliar a reação dos comunis-
tas.

O "memorandum" do goverr
no aos representantes comu-
nistas na Comissão de Trégua
ameaça com ofensivas contra

Yennan, Kalgan e Chengten,
a fim de aliviar a pressão bo-
bre Tatung, centro ferroviário
o carbonifero 200 km o oeste
de Peiping.

O radio comunista de Yen-
nan proclamou que qualquer
medida dessa espécie por parte de
Chiang Kai-Shek significaria o
desfecho da guerra civil cm
escala nacional.

Houve combates dispersos no
centro da China.

Fontes governistas, em Nan-
klm, dizem que as perdas, para
ambos os lados, se elevam a
mil homens por dia. i

çao norte-ame-
rieana

"L'Humanité" diz; que
a política dos Estados
Unidos em Paris está
assumindo o "aspecto
reacionário de fazer
chantage com a amea-

ça da guerra"
PARIS, 20 (U. P.) — O órgão

comunista "L'Humanité", em
artigo publicado hoje, diz que
a política observada pela dele-
ga.çã.o dos Estados Unidos em
Paris está assumindo o "as-

pecto reacionário de fazer
"chantage" com a ameaça de
guerra"."L'Huma,nité" diz que a de-
legação norte-americana esta
em dificuldades com a oposi-
ção que encontra nos Estados
Unidos a política que adotou
em Paris e acrescenta que ho-
mens como o senador Pepper
estão perplexos com essa "po-
lítica catastrófica, que vai as-
sumindo mais e mais o aspec-
to reacionário de uma "çhanta-

ge" com a ameaça, do guerra
(chantage a ia guerre)."Tal linha na politica exter-
na — continua "L'H.umanité."
— estã seguida, pelo terror ra.-
ciai dirigido contra os negros
dos Estados Unidos e por me-
didas anti-sociais, das quais a
democracia ocidental não tem
motivos para estar orgulhosa".

Finalmente, o quarto parágrafo
define a "zona livre" como. não
relacionaria ao território cedido e
apenas como um dispositivo me-
canlco, facultando aos seus habi-
tantes obterem idadanla ao mes-
mo tempo que os isentando de cer- ¦
Ias cláusulas econômicas do tra-
tado,

A proposta norte-americana pre-
vê ainda garantias por parte da
Itália e da Yugoslavia, no que diz
respeito ã manutenção dos servi-
ços públicos, no que isto for de-
I* dente daqueles dois paises, en-
quanto ambos aqueles governos
colaborariam na organização do
porto livre.

Dentre os outros três iniegran-
tes do bloco rios Quatro Grandes,
espera-se que dois apenas dlvlr-
jam levemente da proposta norte-
americana. Quanto aos russos,
tendo perdido a luta em que se
empenhavam para entregar Trles-
te ao marechal Tito, tem procura-
do obstinadamente, na Comissão
de Trleste, com que a administra-
ção da zona internacional fique o
mais possivel sob o controle do
chefe do governo yugoslavo.

Adiamento por
um ano
PARIS, 20 (U. P.) — A delega-

ção brasileira submeteu à Confe-
rencln da Paz uma proposta, em
que pleiteia que a solução do pro-
blema de Trleste seja adiada por
um ano. A proposta sugeriu a
formação de'uma comissão espe-
ciai dos "Quatro Grandes" para
estudai' o assunto.

O Brasil propôs também que a
Itália lenha permissão de construir
ou manter fortificações permanen-
tes ao longo das fronteiras fran-
cesa e yiigoslava, nfto menos de
vinte quilômetros dos limites,
"apenas para lhe assegurar a de-
fesa territorial".

A delegação brasileira comple-
tou o trabalho sobre nove emen-
rias. hoje. e as submeteu ao se-
cretarlo geral da Conferência.

acaoContrários à rati
. Ata de Chapultepec

da

CHIANG KAÍ-ÜIIICK

Protestam os Estados Unidos contra a ati-
tude dos aviões iugoslavos

peloIndenização pelo aparelho americano derrubado e

pessoal que o ocupava

Irritado o povo estadunidense — De monstração de força em Gorizia

Presos em Buenos Aires onze elementos nacio-
listas, que percorriam a cidade em manifestações

hostis contra Peron

. Satisfação no Departamento de Estado

WASHINGTON, 20 (U. P.) —
O Departamento de Estado anun-
ciou ter enviado à lugoslavrU uma
vigorosa nota. protestando contra
os disparos dirigidos a um apare-
lho norte-americano, no norte da-
quele pais. na segunda-feira. A
nota do Departamento de Estado
reservou-se ainda o direito dc soll-
citai indenização pelo aparelho e
pelo pessoal que O ocupava. Por
outro lado. pede ao governo lui_os-
lavo manifestar se dará o usual
auxilio quando uni aparelho norlo-
americano se perder sobre ten 1-
torio dn Iugoslávia, em consequen-
cin de mau tempo, BO Imr-s de
(oiçA-lo n iileiiissagem.

O locrotlirln de listado, sr, Ache-
mm. qualificou n nçno dn limos-
lavia de "nio nlrnslvo". antinclan-
do qun o embaixador norte-amerl-
c. no Itlehflid Petterinn entro., irln
hoje cm IlelKi min uniu nula de
pioiamo
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a aviões norte-americanos sobre a
Iugoslávia, foram canceladas as
viagens aéreas sobre aquele terrl-
torio com destino a Viena. Será
Indicada, no que se espera, outra
rota para as citadas viagens.

Irritação popular
NOVA YORK, 20 (U, P.) — Des-

portaram a Irritação rio povo dos
Estados Unidos as noticias rie que
um aparelho norte-americano fora
forcado a aterrissar em território
Iugoslavo, cm virtude da açfto das

Novo tremor de
terra

MIAMI. 2ti (A. Pi - O _lsmn.
Einln naval registrou mnls um tre-
mor de te.rn rlMerlto como "mui-
Io vlolenlo", npiiieiilenienle. cen-
Iiiill/ailn na nrea ilo mnr iIhr An-
tllht».

Híivfln o niienrpRndn rto noviço,
iHienti' VV lliinmi. qua »f eneuiv
inivii a. Hi hm ns il« Imiti ex.nnl"
ih.iHiu o sismrtHiiifii 1,'ínim o fa»
llllll). rn, <|inn (llllintln, Irpelllllm
ini"iie o npiiirlliíi im nnn «ii oiivii
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I,, i IMI ll. llllll id1 Ipilll rilllMH"!
il, ih) jl. jiiiiill, ,i I hlllllllll llllll ! i ii'

baterias anti-aerens do exército de
Tito. Todos os jornais condena-
ram a ação contra o aparelho nor-
te-amerleano, nas proximidades de
Bled, ontem, enquanto que os des-
pachos anunciavam que o maré-
chat Tito se encontrava descan-
sando nas proximidades daquela
aldeia.

lie um modo geral, os comenta-
rlstns encararam " incidente iugos-
lavo como pai te da luta entre a
UnlSo Soviética e as potências ocl-
dentais, acentuando ao mesmo
tempo a Intimidade rias relações
entre 0 atual chefe do governo
Iugoslavo e o Krenlim. Todavia,
nfto se poude Indicar que medidas
o governo norte-americano Iria to-
mar, Inclusive da ordem militar,
tal como por exemplo o destaca-
mento de escoltas de caças parn
os aparelhos dn transporte dos Ks-
liiilos Unidos Assim «^ que, nt*
agora, n únlcn n.fto concreta foi
n ciincplamonto dos võns eniie Vlo»
nn n Udlne.

O "Daily Min or", qua eeral-
mem* n.t.nla varias mtinehotei
nnn cumiinUins, asa.avei "Wash-
liimim iirHwla Tlln pnrn cela.Ho
a proxlmlilurta rtn nnaria". pn.
snn ..., ti "IMI. Nmvs", «mu i'(|l-
imltii, coiiiniii ' .'a In »o mnl»
flll Hllrllil lllllll.) Ilo l|.|f» lillluil»
lui linn» il.iil. iiiiii ii illi|i.ii capl'

BUENOS AIRES, 20 (A. P.) —
A policia anuncia a prisão de 11
pessoas, depois da explosão de
vma bomba que feriu, uma pes-
soa, quando das demonstrações
¦nacionalistas contra o ato do Se-
nado argentino aprovando a. ata
de Cliapullepie e o acordo de
San Francisco, ontem à noite.

Todos os presos são elementos
nacionalistas.

Essa foi o primeira prisão de
vários elementos este uno, tendo
a policia anteriormente negado
permissão para. uniu demons-
tração diante do Congresso.

Também ontem, à noite, pe-
quenos grupos de elementos na-
cionaüstas percorreram us ruas
da capital gritando "Peron nos

Deseja ser fideie®
missana. única

traiu.", sallentando-te que esta
foi a primeira ves em que os
¦niicioniilistas se viram contra O
presidente eleita. Os Jornais não
¦publicaram, nenhum editorial,
exelo a ••Tribuna'', órgão «a-
eioiialista. que, em violento ar-
tigo, pede que a Câmara dos
Deputados rejeite a aprovação
daqueles acordos, afirmando que
o sistema de segurança, america-
rn, "daria a Washington o con-
trole de nossas armas, economia
e liberdade".

Contentamento

LONDRES. 20 (A, P.) -- Uma
fonte fidedigna dn White Hall re-
velou que a Gra-Bretnnha solieita-
rá ao Conselho dc Fldeimnclsso rias
Nações Unidas, no mí's rie selem-
bro próximo, que a nomeie fidel-
comissária única para a Palestina,
dizendo que o governo decidiu ser
necessária essa Inlcinihn em vir-
tude do fato de une. cnm a exl In-
çflo da Liga das Nações, ter dei-
xario de existir a base lebal sob
a qual a Grft-Bretnnha exercia o
mandato, Acrescentou, no entanto,
que n Gra Bietniihi. nfto desistiu
dn mandato nem pretende faier
lal coisa.

WASHINGTON, 20 (U. r.i
— O secretario de Estado inte-
rino dos Estudos Unidos, sr.
Dean Acheson, declarou, sentir
contentamento em saber que a
Argi nl.inv. através dc se it Sota-
do. ratificou i/ ata de Chaupulte*
pio c a Carta das Noções Uni*
das. Declinou ainda laser outros
comentários. explicando que
qualqui,- observação em torno da
ação das assembléias legislati-
mis dr outros paises poderia
gaiar confusão.

Emulsão de Scott
Tônico das geraçõe»
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VARIAS OCORRENCÍAS
Pri-Desastres — Atropelamentos — Acidentes — Agressões

s — Falecimentos — Suicídios e tentativas — Furtos e roubos
Principio de incêndio — Quatro mortos e trinta e oito feridos

mero 1015, da praia do Flamengo, 122,
houve um equivoco que è necessário re-

soes

Registraram-se, ont:m. nrsta capi-
tal. entre outras, as seguintes ocor-
renda..:

Desastres

*- ¦*'•¦

. ?!

'¦' 
A

'

I!

AO MINISTRO DO TRABALHO. — Cliama-se Pedro dos Santos Gon-
'•¦alves. 

& gaúcho, natural rie Soledade. Casado e pai de nove filhos
inenore», dott dos quais estão doentes. Um dia, na ilusão de melhorar

de vida, deixou seus pagos em busca de trabalho no Norte Paraná.

Foi *h/»H#. Perdeu tudo o que tinha. Desorientado, mulher e filhos
rta misoria, ainda assim não quis voltar. Novas esperanças chama-

vam-no, mais ao norte. Tentou São Paulo. Inútil. O fracasso, e com

9 fracasso a miséria e. a fome. De Súo Paulo para o Rio foi um

passo. B aqui se encontra, com a numerosa familia, sem dinheiro,

an crianças famintas. Ontem esteve em nossa redação. E faz, por
nosso intermédio, um apelo ao Ministério do Trabalho no sentido de

lhe ser concedida passagem de volta ao Rio Grande do Sul. Aqui fica
o apelo de Pedro dos Santos Gonçalves que está recolhido, com as

 crianças, no Abrigo da rua Santa Alexandrina. •

*ÇB-fs.' '¦

fll ^Sr/JüifBBm»*.

QUERIA IR PRRR O CX&C/T0,..
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K,t nm Conda de BÓnfiiri, prrtximo h
praça Saenz Pefia, o bonde n. 1SJCI, da
linha Alto da Boa Vista, dirigido pelo
móiornélro reculamenlo 7D09, Euclldes
dos Santos, chocou-se com o caminhão
n. 7H-7G. da Prefeitura, que ali se
achava parado, lendo na direção o mo-
torista Macario da Silva. Em conse-
quèncla do desastre, ficaram feridas as
sefiuintes pessoas. Iodas empregadas na
Prefeitura: Manuel Francisco Sobreira,
de 'Ifi anos, casado, operário, morador
na rua Igramlrim. 28, com escoriações
generalizadas; Benedito Justino Maia, de
43 anos. solteiro, carpinteiro, morador
na rua Laura de Araujo, 155, com con-
tusSes na perna direita; Francisco Tei-
xeira ria Silva, rie 49 anos, casario, pin-
tor, residente na rua Sinimhú, 137,
com escoriações nas pernas; Augusto rie
Macedo, rie 43 anos. casario, operário,
morador na rua Conde de Bonfim, 1052,
casa 3, com escoriações nas pernas; Ma-
nuel Rodrigues Alves, de 41 anos, viu-
vo, pedreiro, residente na rua Maria
Barhosa, 527, com escoriações nas per-
nas; Lionel Vltorino d a Silva, de 47
anos, casado, residente na rua Nabuco
de Freitas, 85, com contusões e esco-
rlacões generalizadas; Alexandrino Mau-
ricio Qulntanllha, rie 47 anos, casado,
pedreiro, morador na rua Alberto de
Melo, 443, com escoriações nas pernas;
José Antero da Silva, de 37 anos, sol-
telro, operário, residente na rua Jaca-
rei, 537, com contusões nos joelhos;
Augusto Cláudio, de 26 anos, casado,
operário, morador na rua Faustlno Lins
89, com escoriações no cotovelo esquer-
do; Osvaldo José da Silva, de 33 anos,
solteiro, operário, residente na rua Ca-
ptberibe, 57, com escoriações na perna
direita; Antenor Ribeiro, de 45 anos,
operário, morador na rua José Borges,
104, com contusões na rótula direita;
Aladir Mario do Nascimento, de 44
anos, solteiro, operário, morador na run
de SSo Cristóvão, 426, com escorlaçõea
nas pernas; Raul Bernardlno, de 52
anos, casado, operário, morador na rua
Turaml, 115, com escoriações nas per-
nas; José Gonçalves Rama, de 33 anos,
casado, pedreiro, residente na rua Alice
de Freitas, 269, com escoriações na mão
direita; Joaquim Roça Novo, de 23
anos, casado, operário, morador na rua
16 de Maio, 25, com escoriações nas per»
nas; Gualter Rosa da Silva Teixeira,
de 37 anos, casado, operário, morador
no caminho do Catete, 276, apartamen-
to 2, com escoriações nas pernas; Atlan-
to Ortiz, de 36 anos, solteiro, pedreiro,
residente na rua Espirito Santo, 76,
com contusOes na perna esquerda; e Pe-
dro Ferreira Batista, de 49 anos, casa-,
do, operário, morador na rua Juliano
Miranda, 61, com ferimentos na região
ocipltal. Todos foram medicados peln
Assistência, sendo o motornelro e o mo.
torista presos pelo Investigador 965, que
os conduziu à delegacia do 17.» distrito

l< policial.

o praticante e os passageiros Enedlno
José dos Santos, (le 30 anos de idade,
casado, padeiro, morador na rua Capi-
tão Bragança. 136; Osvaldo Alves Sal-
danha, de 23 anos de idade, solteiro,
mecânico, residente na rua Teotonio Re-
gadas, 19, e Joaquim Ribeiro, rie 3CI
anos de idade, casario, fclrante, mora-
dor na rua Vinte e Três de Agosto, 20.

O motorista que dirigia o caminhão
fugiu e o comissário Joel Pacheco re-
gistrou o fato.

tlficar. O tenente reformado da Marinha
Dorval Soares, tentou matar ali sua
ex-companheira Maria da Penha Rodri-
gues, mas a bala, errando o alvo, atin-
glu a sola de um dos sapatos do ln-
dustrial Cleber Rodrigues Pereira, de 31
anos. residente em São Paulo. O agres,
sor foi preso por uma escolta militar,
comandada pelo tenente Benigno.

Tiinta mil cruzeiros
de "luvas" 

pelo

Na avenida Epltacio Pessoa, choca-
ram-se o automóvel particular n. 78-SH
dirigido pela sra. Ana Maria Rabelo
Duarte, casada, residente na ladeira rio
Aácurra, 39, e um au,to-caminhão ria
Companhia rie Hotéis Palace. No auto-
movei viajavam o comandante Alfredo
Rabelo, rie 64 anos. viuvo, capitão de
fragata da Marinha de Guerra, pai ila.
quela senhora, e sua netinha Anete lia.,
belo Duarte, de 3 anos de Idade, ambos
residentes no mesmo local, que ficaram
feridos, bem como o ajudante de moto-
rista dn caminhão, Orlando Machado, de
3.'! anos, solteiro, residente na avenida
Copacabana. 895.

Todos sofreram contusões ecscoriaçõen
generalizadas e foram socorridos no
Hospital Miguel Couto.

Prisões

Na, praça. Cruz Vermelha, colidiram
o caminhão chapa n. 6-10-53 que ern
conduzido pelo motorista Jacinto de Oil-
velra, português, com 55 anos, reslden-
te ã rua Laurindo Rabelo, 39, e a am-
bulancia do Exército, chapa número E.
B. 20-131, que era dirigiria pelo solda-
rio 59 da Escola Moto-Mocanizada, do
nome José Custodio de Meneses, soltei-
ro, com 22 anos. Apus a colisão, o ca-
minhão chocou-se com o bonde 258, da
Unha "Arsenal de Marinha", dirigido
pelo molorneiro regulamento 7067, José
Monteiro ria Costa, rie 55 anos, reslden-
te na rua Santa Cristina, 23. O caml-
nhfio incendiou-se logo após, tendo sido
solicitado o comparecimento do Corpo da
Bombeiros que extingiu. -proritatti'elite "o
incêndio. Não houve vitimas pessoais,
apenas estrafeos materiais.

* * * '
Na avenida Copacabana, o caminhão

n. 6-84-18, parou bruscamente por falta
ria gasolina, sendo então abalroado pelo
bonde "Ipanema", dirigido pelo motor-
neiro Armando Mazochi, de 45 anos,
que tinha no seu indo o praticante An-
tonio Cardoso, de 30 anos, morador na
rua Sá Ferreira, 63. Em conseqüência
do choque, sairam feridos o motorneiro,

Na avenida Presidente Vargas, es-
quina de Marquês de Sapucal, o auto-
movei n. 4-50-95, que fazia lotação,
subiu _ calçada e depois de atropelar
um transeunte, foi chocar-se com o re-
boque do bonde n. 2506, da linha "Uru-
guai-Engenho Novo".

A vitima do atropelamento foi o fei-
rante Mariano Arnaldo, casado, com 50
anos, residente na rua Bento Cardoso,
581, que sofreu contusões e escorlaçõea
generalizadas, recebendo socorros no
Posto Central de Assistência.

Os dois veículos ficaram bastante
avariados, não tendo, felizmente, se re-
gistrado vítimas entre os oito passagei-
ros do "lotação". O motorista deste eva-
dlu-se.

Atropelamentos
Na rua São Josó, o auto n. 6-47-07,

atropelou Oscar Moacir de Lima, resi-
dente na rua Martins Lage, 103-A.
Com ferimentos generalizados, a vitima
foi socorrida pela Assistência.

? ¦¦*¦*
Na avenida Presidente Vargas, um

automóvel atropelou o operário Durval
Alves de Lima, de 48 anos, morador na
rua Rego Barros, 53, que sofreu fratura
da clavlcula c contusões peio corpo.
Uma ambulância da Assistência socor-
reu-o. * * »

No praia de Botafogo, segundo comu-
nlcacãO do vigilante n. 959, da Policia
Municipal, às autoridades do 3." dls-
trito, o auto n. 787, atropelou a menor
Zilda, de 7 anos, filha de Domlclano
dos Santos, moradora no albergue da
Bon Vontade. Com fratura da clavi-
cuia direita, a vítima íoi medicada no
Hospital Miguel Couto.* * *

O soldado n. 25, da Policia Militar,
comunicou ãs autoridades do 16.» dis-
trito que, na rua São Luiz Gonzaga, cm
frente ao n. 455, o ônibus 22, da linha
34 da Viação S. Jorge, dirigido pelo
motorista Valmlr Pereira Fernandes,
atropelara o comerciario João Maga-
lhães Sacov, de 80 anos, morador na
referida rua, 445, fundos. A vítima so-
freu ferimentos generalizados.

A menor Rita, de 12 anos, moradora
num barracão da praia do Pinto s|n„
foi vitima de um acidente em sua re-
sidencia, sofrendo queimaduras genera-
llzadas do 1.» c 2.» graus, produzidas
por agun fervente. Foi medicada no
Hospital Miguel Couto, onde ficou em
repouso.

O investigador Domingos de Freitas
Cunha comunicou às autoridades do 2.»
distrito que prendera Os indivíduos Ivan
da Silva e Manuel de Carvalho Olivei-
ra, autores de um assalto ocorrido no
dia 27 de julho último, na rua Visconde'
de Pirajã, 351, do qual foi vitimo Joa-
quim Gonçalves da Silva, morador na
rua Joana Angélica, 108-D.

Falecimentos
No Hospital de Pronto Socorro, fale-

ceu Sebastião Soares, "de 23 anos, soltei-
ro, que, conforme notiélamos, no dia 28
de julho último, fora atropelado por
um auto na Avenida Presidente Vargas.
O cadáver foi removido para o necrote-
rio do Instituto Médico Legal.

Suicídios e tentativas
Na. estação do Engenho Novo, suici-

dou-se, atirando-se à frente de um trem
Homero Ferry, de 25 anos, morador na
rua da Constituição 47. Com gula da
policia do 19.» distrito, o cadáver foi
removido para o necrotério do Instituto
Médico Legal.

Esmeraldino Pinheiro, engraxate, de
35 anos, morador na rua Major Fonse-
ca, 56, tentou contra a vida e foi inter-
nado .em estado grave, no H. P. S., com
um ferimento no peito. Mais tarde fa-
leceu, sendo o cadáver removido para
o necrotério do Instituto Médico Legal. ( 14.160 cruzeiros

Não obstante
ilíurianra Pereira da Silva, de 21 anos,

residente nu rua Torres de Oliveira, 73,
incendiou as vestes tentando o suicidio
e saiu rua afora entrando num café. AH
populares abafaram ns chamas que a
envolviam e solicitaram uma ambulan-
cia da Assistência dio Méler. Em esta-
do gravíssimo foi ela internada no H.
P. S. Mais tarde, faleceu, sendp o ca-
daver 

'removido 
para o necrotério do

I, M. L.

Preso o proprietário, que
é chefe da maternidade

do Hosnital Miguel
Couto .

O dr. Francisco de Assiz Nepomu-
ceno, médico, residente na rua Sil-
veira Martins, 70, necessitando mu-
dar-se, procurou um apartntamento,'
tenrio conseRUldn um em edificio si-
tuado na rua Barão da Torre, sem
exigência de luvas. Qunndo estava dis-
posto a ficar com o apartamento,
soube que havia outro para alugar,
no eriiíicib "Paulo Frontln", na praia
do Flamengo n.o 278. Sendo este úl-
tlmp mais perto do centro da cidade,
desistiu, do outro e foi procurar o do-
no do edificio "Paulo Frontln", dr.
Ismael Muniz Freire, chefe da mater-
nida de do Hospital Miguel Couto e
residente no mesmo edificio. ocui-an-
do todo o lO.o andar. O dr. Muniz
Freire disse-lhes que não cocava "lu-
vas", sendo o aluguel de Cr$ 
2.000,00, e contrato de 2 anos.

Como garantia, pediu uma carta de
fiança, de pessoa idônea. O dr. Assiz
Nepomuceno conseguiu a carta de fi-
anca do dr. José de Castro Goiana,
também conhecido do proprietário do
edifício. Aceito o fiarior, o próprio
dr. Muniz Freire redigiu-a, fazendo
as maiores exigências. Necessitando
do apartamento, o dr. Asslz Napo-

muceno concordou com tudo.
14.160 CRUZEIROS DE "LUVAS"

Ao procurar o proprietário para fa-
lar sobre a carta de fiança, foi in-
formado o dr. Assiz Nepomuceno pelo
dr. Muniz Freire que o aluguel era
de Cr$ 820,00, devendo o Inquilino
pagar, por fora, a diferença, isto é,
Cri 1.180.00 mensais, de uma vez, no
correspondente a 12 meses, isto é.

| HeS^-¦-i':'^^^PP^¦'^Hínni-L'."«íí^fl9_9H____Xfr>AJ9^____rv?{9^v-^H^^ ** •d^^KftMHwJ35i___ff'^____ii___ff^.»_B*v3_.^i..lÉ

ter ficado surpreso
com essas "luvas!', o dr. Asslz Ne-
pomitceno concordou e. com todos os
sacrifícios, conseguiu a quantia exi-
glda.

AUMENTADAS AS LUVAS TARA
30.000 CRUZEIROS

A PARTIDA DO "FOGO SIMBÓLICO" DA PÁTRIA. — Rumo a Porto
Alegre, onde será depositado no Altar da Pátria, partiu, ontem, às S
horas e 30 minutos, o "Fogo Simbólico", que chegara na véspera, eon-
duzido, desde Fortaleza, por atletas brasileiros. O archote, inflamado,
este ano, em Hyde Park, junto ao túmulo do saudoso presidente Roose-
velt, foi transportado, dos Estados Unidos, por via aérea, até a capital
do Ceará. Assistiram à partida, altas autoridades Civis e militares, o
representante do embaixador dos Estados Unidos, desportistas, jorna-
listas e pessoas do povo. O general Zenobio da Costa, comandante da
Primeira Região Militar, iniciou a cerimonia, retirando o archote do
local onde pernoitou, entregando-o A aluna do Instituto de Educação,
senhorita Célia Duque Plmentel. Esta fez um percurso até a esfafua
da Amizade, onde transmitiu o "Fogo Simbólico" aos atletas que o
conduzirão até à cidade de Bananal, no território paulista. No clichê,

 dois aspectos do ato. *—
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Na avenida Marechal Floriano, esqui-
na da rua rio Acre o ônibus n.» 41, da
Limouslne Federal, dirigido pelo mo-
torista José da Silva, morador na rua
dr. Bulhões, 155, atropelou um desço-
nhecido, produzindo-lhe graves ferimen-
tos. Em estado de coma, a vitima foi
socorrida pela. Assistência e internada
no Hospital de Pronto Socorro. O mo-
torista evadiu-sc.

Acidentes
Mczarla .Luiz, operário, de 31 anos,

morador na rua Irineu Correia, 22, caiu
de um trem na estação de Cascadura,
sofrendo fratura do crânio. Socorrido
pela Assistência, íoi internado no Hos-
pitai de Pronto Socorro.

Agressões

"EU QUERO FMOVIMSNTffÍ85SBEB8fcv .• ¦'*.^p^v^^àm^m&^^^mÊM

Valdir da, Silva, de 23 anos, morador
na rua Viuva Lacerda, 72, queixou-se
à policia do 3.» distrito de que fora
agredido a faca, na rua São Clemente,
em frente ao n. 463, por João de Sou-
sa, residente na rua Humaitá, 1<17. Com
ferimentos no braço esquerdo e no ali-
domen, foi msdicado no Hospital Mi-
guel Couto. »

Na itoíicirc que publicamos sobre a
agressão ocorrida no apartamento nú-

Cinco envenenadores
do povo recolhidos ao
presidio do Distrito

Federal

PELA GRANDE' COMpf^
Mc equitinhn, Manoel Vieira.' M oj«cto 

' 
de :\So 1.3»ji^jbi^l^ií. âiiifflfgwj

no TEATRO

Conforme noticiamos ontem, o de
legado rin Economia Popular deter-
minou o fechamento dos seguintes
estabelecimento.:

A "Leitori't Mineira", na Galeria
Cruzeiro; "Letterla Clne", na pra-
ça S^enz Pena, 67; "Casa Rio Ml-
nas", rua Joaquim Palhares, 39;"LactOSÊ Fluminense Ltda.", rua
Bela de SSo João, D..9; fábrica rle
doces "Graclema", à rua Benedito
Hipólito, 115; Fabrica de docor. S.*io
Cosrr.e. no largo cie Catuiribi, 10.1 e
Padaria e Confeitaria I.Icderna, na
Praça da República, ti2.'A.

Também por determinação cl^riue-
ln autoridade, feito o regular pro-
nessamehtp no cartório ria Delegacia
de Economia Popular, 'foram onça-
mlnhados no Presidio do Distrito
Federal, onde aguardarão o pronun-
elemento da Jusitça, os seguintes In-
divlduos: Rosalvhro (lama e José
Correia Leal. da fábrica de doces
sltnada n rua Catujnbl ri.» 109, fun-
«los: João Lucas ria Silva. Almlro
Rodrigues e João Cândido Guines da
Silva, respectivamente, confeltelros
i soclo da Padaria e Confeitaria Mo-
de.nu. . pinça da República n.v i\',l.

Ks.su medida policial nfto atin.-.iu |
aos empregados ou sue os des de-
lYinlh estabelecimentos, dada n dlfe-
rença du delito praticado cnLe uns
e outros, E' (|tie, tiquoies foram
pretos por manterem em depósito
produtos dolarlorndos, enqusnto que
n» nutro» fornm presos em (IngraniB
quando fnbrl. .v<im dores now u*
meimns pro.titiis, n.l . rtlferpnç.
entr* o» rtelliojt, pnrs nu primeiros
dHsnçfi. portendo fer pie»t_ds flen>
ç. e pnr. os segun.ni rttehufio, ru-
mi imififlip,'i'í'.

Aníonieto Sampaio, solteira, residente
na rua dos Inválidos, 10, qunndo fazia
desordem no bar da esquina ria avenida
Mem de Sá, foi presa e conduzida para
o xadrez da delegacia do' 6.» distrito,
bastante alcoolizada, a infeliz mulher
tentou contra a vida, subindo as gra-
des do xadrez e se atirando de uma
altura de cerca de trsê metros. Sofreu
apenas contusões pelo corpo e foi socor-
rida pela Assistência.» * »

O vigilante n.c 2.177, da Policia Mu-
nicipal, Fernando Manuel Alves, de 29
anos, casado, morador na rua Pereira
Rodrigues, 528, tentou suncidar-se. Me-
riicado no Hospital Carlos Chagas, foi
Internado no Hospital dos Servidores da
Prefeitura.

Roubos e furtos
O sr. Tiago Rodrigues Passos, pro-

prietario rie uma oficina de vulcanlza-
ção na rua Haddock Lobo, 60, comu-
nlcou à policia do 14.» distrito aue, da-
quele endereço fora furtado um anel de
ouro, um relógio e 1.900 cruzeiros em
dinheiro, avaliando ò seu prejuizo em
3.500 cruzeiros. * * *

Na rua Citiso, 50, residência do capi-
tão Arquimedcs Barbosa Jaques, os la-
drões arrombando uma porta dos fun-
dos, carregaram jóias no valor de Cr$
30.000,00. • * *

A "Casa Madame Sônia", de proprie-
dade do sr. Gedali Giovssiate, sita na
rua Haddock Lobo, 190, íol assaltada
durante a madrugada, por ladões que
levaram granrip quantidade de "Unge-
rie", avaliada em 25 mil cruzeiros.

Principio de incêndio
No restaurante "A Grandeza," na

rua Pharoux, 8, verificou-se um prlnci-
pio de incêndio, causando pelo excesso
de fuligem na chaminé. Compareceram
os bombeiros do Posto Central, sob o
comando do aspirante Dinanci, sendo
prontamente evitada a propagação das
chamas.

Escapou à cadeia um
negociante fraudulento

O sr. José Abelardo Gomes, moto-
rista, residente na rua Coronel Cin-
tra, 440, estação de Belfort, veio a
esta redação pedir o comparecimento
da reportagem ao ll.o distrito. Fizera
umas compras no Armazém na rua
Madre de Deus, n.o 1, pertencente ao
sr. T. M. Santos. O neRocianle cobra-
ra indevidamente um aumento no pre-
ço do açúcar. O comprador, verifi-
cando o fato, protestara energicamen-
te. Diante dirso, o negociante resol-
vera não vender mais os mantimen-
tos.

Esta reportagem compareceu ao 11.0
distrito, na rua Bnrão de São Felix,
114. Estava de Rervlço o comissário
>T'lo Raposo, nepeis d? ouvidas as |
psrtes ficou constatado que o crlmo i
rrn fp dou, porque nno chegou a
sr- efetuada o pagamento. |

Ent.rct^into, havia nind*. n crime d? \
soaagaçSo, pnis o nesocinnte não vo-
din ncgar-S5 a vender rs _n-itimen'.os. |
,EatSo, rr.pldamonte, o vondeiro se ¦

prontificou n cr'.rec;?r rs gôncros. Le- I
varia aAè a r-asn, s? o comprador nui
serre, O ?.-, T V. .Vnt-s J(i íoi VP""5 |
v-:z—i c'""v-'io á Delegacia d? Eco- ,
nemii Pooulor. D'ssfl vez encapou, i
p-r innblliíade tl-> freguês. Ni cer-
t^, r5o rs emendará. Amanh. ou
dc.cí*s terá o n\T* rnirece.

O proprietário dr. Ismael Muniz
Freire, percebendo que o seu colega
concordara com todas as exigências,
na hora de receber os Cr$ 14.160,00 d.
diferença do aluguel durante um ano,
resolveu exigir o pagamento da dite-
rença durante os dois anos do con-
trato, isto é. mais Cr$ 14.160.00 e co-
mo ficava uma conta com quebrados,
aumentou-a para 30.000 cruzeiros. O
dr. Aniz Nepomuceno novamente aeei-
tou e como nfto tinha os outros CrS..
14.160.00 cm dinheiro, assinou promlà-
sorlas, sendo-lhe, então alugado o
apartamento.

QUEIXA A POLICIA
Indignado com o procedimento do seu

colega, o dr. Aniz Nepomuceno resol-
veu procurar a delegacia de. Erono-
mia Popular, onde apresentou queixa
contra o chefe da Maternidade do
Hospital Miguel Couto, sendo o dr.
Ismael Muniz Freire detido pelos ln-
vestlgadores Jorge e Tolentlno e apre-
ondlda as promissórias.

O sr. Gabino Besouro, delegado da
Economia Popular, fez lavrar o fia-
grante na Delegacia. Após o dr. Mu-
nlz Freire ter prestado tlança de
Cr$ 500,00 retirou-se em companhia
de amigos que o aguardavam.

INJEÇÕES DE PENICILINA
Acadêmicos de Medicina aplicam qualquer tipo de injeção. Dia e

Noite.  Telefone: 25-9036.

OSSOS E ARTICULAÇÕES
DR VIVALDO LIMA FILHO

Consultas e tratamentos: Diariamente, das 10 &¦ 17 bora». no Hospital
Cruz Vermelha Brasileira — Fonei 2Z-O840 — Bes.i 27-8080

mn iii '" ——I*———I

APARTAMENTO¦;• COPACABANA
rRONTO PARA HABITAR

Vende-se o npurtnmentn 704, sito no T." pavimento do Ed. à
rua Bulhões tle Carvalho n,° 173, com quarto, sala, aaletrt, Co-
zínha, banheiro completo, grande varanda e banheiro comum de
empregada. Todas as peças de frente. Parte financiada. Pode
ser visto. Informações pelo tel.: 22-7006. — Avenida Beira-Mar
n." 20S, O." pavimento — Esplanada do Castelo.

M*3Bcr desaparecido
Dssaparecsu, dKÍe o r.l.i 12 rio cor-

-.ve, da . rc:d"nc!- da familia do sr.' •íc.-^o P~,-elr-i Fr^T. ,. rua Tcodoro'-. Süva n." fu", p;ü Vi'a Isabel, o
i?nino Mo?clr d. Silva, rie 12 anos.

tíe cor parda, ortr-o rie pai e mãe, re-
cem-chegado de Juiz de Fora, em Minas
Óeriilsi sua terra ir tal o, atualmente,
aluno do Instituto Postnloz.l, naquele
bairro. A família Pereira Fraga snli-
cita a quem souber t'0 paradeiro do me-
nor, comunicar, por especial obséquio,
ao endereço iu-lm-i. h Delegacia de Mc-
norer. ou peln t;'eforie 28-3680, ajjrade-
condo tudo que for feito a Moacir qu"
nr' i conhece niir;ucm nem nada desta
capital.

pe^^^PHIIiTíi^,^
CURSOS RÁPIDOS DE PRO-
TK8B DENTARIA e ENFER-
m.\(íi;.m cm i íi i! me.M, l",r"
qualquer Inutriiçao, som. <•
iiuliiniilliliidi' Diurno e nn-
iiiiiin, ,w, Prunklln Moom-
\t-l(, 81 . 10." - Apto. 1001 •

F l'...7li..

Instituto Pindorama
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^pilEO ^RA MOTOR
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Em todo o mundo, os motoristas têm O

Yeedol como um símbolo de superioridade.

Agora, este famoso óleo, aperfeiçoado, além

de dar o resistente "filme de proteção"

proporciona tambénp um motor mais limpo!

Experimente hoje mesmo, encha o seu carter

com este excelente óleo para motor.

DISTRIBUIDORES»

PAUL J. CHRISTOPH COMPANY
Run Uruguaiana, 118 - 4. andar - Salas 413/414 - - Rio de Janeiro

Parn S. Bento, 2H0 - 4. Paulo — R. Tuplnambás, 524 — B. HorixonU
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"Mossas concessões importaram sempre em sicrificios pe!a restaurarão da democ ia

Levado à tribuna paira contestai um aparte do lider comunista, o sr. Otávio Man-

gabeira ainda uma vez definiu o ponto de vista da U. D. N. — Adiada a votação
das emendas referentes ao período presidencial, à duração da legislação e à co-

incidência dos mandatos

<•>

Vivos debates em torno da proporcionalidade da representação na Câmara dos Depu-
tados — As bancadas mineira e paulista, alem dos trabalhistas e comunistas, apoiaram
a emenda supressiva ao artigo 58 do atual Projeto — Assuntos discutidos nas sessões or=

dinaria e extraordinária da Assembléia Constituinte

A ASSEMBLÉIA tem vivido momentos de grande nervosismo na

efa de votação «lo Projeto Constitucional. E' <i sentimento de'

todos: o mais depressa possível libertar o Brasil «lesta passagem
escura pelo regime de exceção, em quo nos debatemos, mesmo de-

pois do realizado nm pleito democrático. O nervosismo transtorna,
As vezes, os espíritos. 15 os velhos recalques explodem. Vimos,
ontem, o sr. Frestes vitima «le nm desses transes. Atacou a U.D.N..
Atacou o P.S.D,, "partidos que se julgam donos desta Assembléia".
Destrnmbeladnmento aludiu a "manobras e acordos políticos atra-
nados". Insinuou que o partido dn resistência democrática quer
fazer "uma Constituição para o sr. Dutra, o não para o Brasil".
Perdeu a serenidade. Excedeu-se, mais que de regra. Tanto, que
nentlii ele próprio a necessidade de retificar-se: "falei de combina-
çôes políticas e realmente não se faz política sem coinliiniiçües". Fa,-
Iara, sim, cm acordos e manobras.

Afinal, não foi «le todo perdida a intervenção desajustada do
sr. Prestes. Subiu ii tribuna o sr. Otávio IMangabeira. lima vez
mais definiu o ponto de vista do grande partido democrático*, entrou
em entendimentos, não fez acordos, nem manobras, nem camba-
bichos; cedeu sim, em alguns pontos e "sabe Deus com que saerl-
flclo e com que dor", mag só o fez, porque eslava convencido de

que, o)i se procuravam entender as correntes políticas nu não se
teria Constituição. A 15.D.N. nunon pactuou com o ditatorial!»-
mo, nem mesmo através «Ie "coincidências" entre "linhas justas".
Sua batalha incessante tem sido por que regresso o pais à legnll-
«lade, liberto definitivamente dos grilhões fascistas de 'Al. E m\o es-
moreoerá, nlnda mesmo em face de explorações .demagógicas.

E por que se destemperou de tal formn o sr. Prestes? Sim-
plesmcntc poVque a U.D.N. concordara em adiar a votação «le cer-
tas questões constitucionais passíveis de npiílxonar a Casa c de re-
tardar a promulgação dn nova Carta; questões conexas, como tfto
claramente demonstrou o sr. Prado Kell.v, que, adiadas, poderão
ser discutidas de uma vez, como as «lo mandato dos deputados e o
dos senadores, o «lo presidente dn República e mais os dos atuais
representantes e «lo atual chefe do governo. Em vez «le seis dis-
cussões, uma s6. Em vez de seis oportunidades para se exnltarom
os ânimos, unia só. Assim se fez nn Grande Comissão, ao serem
examinadas as emendas ao Projeto. E que o sistema provou bem,
todos o verificam: enviou-se ao plenário o texto já. emendado.

Venceu o bom senso. O surto demagógico passou. E o sr.
Otávio Mangabeira. uma vez mais, reafirmou que o seu partido
continua na posição que ê sempre a sun: a de vigilância de-
moerática.

NOTICIAS POLÍTICAS

Vai apenas entrar em ferias
o general Góis

Onde não se pode falar em "resistência" — Com-
petição no P.S.D. de Minas, para ver que ala
apoia mais irrestritamente o governo — Uma nota
da U.D.N. sobre sua colaboração com o interven-
tor Júlio de Carvalho — Solução para o Piauí —
Os integralistas da Assembléia — Violências e ar-
bitrariedades no Rio Grande do Norte — Reúne-

se hoje a CE. da U.D.N.
boa to de

EXPLICA-SE O SR. FLORES DA CUNHA SOBRE O INCIDENTE DA VÉSPERA
Aberta a sessfto de ontem, na

Assembléia, o sr. Daniel de Carva-
lho fez retificações á ata.

E o orador seguinte foi o sr. Fio-
its da Cunha, para falar sobre o
incidente da véspera. Acha que o
sr. Hermes Lima não o poderia im-
pedir de referir-se à questão de or-
dem por ele levantada. E diz que,
afinal, não seria ele quem iria de-
fender o sr. Getulio Vargas, ele que
sofreu exilio etc., mas os que anda-
ram tirando vantagens da Ditadu-
ra. Ai, apartela o sr. Domingos
Velasco: certamente o sr. Hermes
Lima não está entre esses. O sr.
Flores da Cunha nfto respondeu. E
continuou, afirmando que só queria
defender os bons "foros do Parla-
niento" Cos queremlstas disseram"muito bem"). Depois, aludiu às
criticas do DIÁRIO DE NOTICIAS
(e o fez amavolmente) convidando,
porém, os que lhe censuramm a atl-
tude a chamar o sr. Getulio Var-
gas ao tribunal dos réus. Respon-
deu-lhe o sr. Rui Santos que o DIA-
RIO DE NOTICIAS nunca deixou rie
fazê-lo. Houve também um aparte
rio sr. Pereira da Silva: que se íos-
se Julgado o sr. Vargas, multa gen-
te seria responsabilizada. O sr. Fio-
re» ainda (ez referencias a este
Jornal, aludindo, com simpatia, a
atuação de seu diretor, na luta con-
tra a Ditadura. E terminou dizen-
do que náo ameaçou "levantar a
mão" contra o sr. Hermes Lima, o
que, aliás, nào foi dito cm nossa
reportagem.
Outras retificações li ata fizeram

os srs. Jofio Botelho, Rui Santos e
Osvaldo Pacheco.

Fez-se depois a leitura do expe-
diente.

VOTO DE PESAR

Aprovou, a seguir, a Assembléia
um voto de pesar pelo falecimento,
em Belo Horizonte, do dcsembarg.a-
dor Eustaquio da Cunha Peixoto.
Sobre a personalidade rio extinto fa-
laram os srs. deputado Alfredo Sã
f senador Aloísio de Carvalho.
CONGRATULAÇÃO COM O COVEBNO

A «eiruir tol proposto o defendido
pelo trabalhista Jarbas Lery Santos,
um voto do congratulações com o go-
verno pelo lato ile ler facilitado aos

FORD
VENDO um com quadro por-

ta» estofnmento de couro, motor
cablo e peneus novos, preço Or$
55.000,00 sem intermedlnrlo ver ã
rua Marechal Floriano 235 .lar-
dim Hotel, com o gerente.

ECZEMAS
Da» pernas, agudos ou crôni-
co». Eczemas parasitários rebel-
de» (micoses), das mãos ou dos
pé». Eczemas da face, das ore-
lha». Vcrrugas, cftnceros da pele.
Tratamento eficaz o rãpido pelo
ralo x (Rndloterupla). DK. Ml»
RANDA JÚNIOR CIO anos de piá-
tica da especialidade) — Rua Cru-
guaiana, 12 A, 3." nndar. Dia-
riamente, das 14 à» 18 horas.

.empregados dn "Empresa A Noite" a
aquisição do sua propriedade. Sobre

o mesmo assunto, falaram o-s srs, Ju-
randlr Pires Ferreira, Café Filho e
Barreto Pinto. A propósito, requereu
o sr. João Amazones- fosse adiada a
votação, para que a Assembléia to-
mnf.se melhor conhecimento do ato. O
adiamento íol rejeitado. E aprovado

o voto. com abstenção declarada do
sr. Nestor Duarte.

VISITANTE
Presente à Ca.*.a o ministro pleni-

potenciario do Líbano, sr. Joseph Sa-
onda, (oi saudado pelo sr. Campos
Vergai.

PROTESTO
Leu drpois o pedutndo Hermes I.ima

um protesto do Sindicato das .Torna-
llsto.s Profissionais de Sfio Paulo,
contra o fechamento da "Tribuna Po-
pular".

TERRITÓRIOS
Pela ordem falou, a seguir, o se-

nhor Bento Munhoz da Rocha CP. R. -
Paraná) que leu uma serie de tclc^ra-
mas de apoio à cam panhia rie grande
número rie constituintes para a extln-
cão do Território rio Iguaçu.

INFORMAÇÕES
Junto ao microfone, n seguir, o

pessedista paraense, .sr. Lnmeira Bit-
tencourt; apresenta, pnra ser dirigido
ao ministro ria Agricultura, requerl-
mento dn Informações sobre a "Colo-
nia Agrícola do Pará".

PELO ADIAMENTO
Respondida a questão de ordem le-

vantada polo sr. .losí Jofily, sobe a.
tribuna u sr. Nereu Ramos que apre-
senta um requerimento pedindo o
adiamento da votação das emendas
que dizem respeito ao período |iresi-
dencla!, íi duração ria legislatura, b.
coincidência de mandatos o ao mime-
ro de deputados pòr Territórios. Estas
emendas — justifica o sr. Nereu Ra-
mos — serão, com o fim de apressar
os trabalhos, discutidas na votação das"Disposições Transitórias".

Eslft contra o requerimento Nereu
Ramos a bancada, comunista e o sr.
Carlos Marlgheln, em nome dela, le-
vanln uma questão dc ordem, tentan-
riu evitar a aprovação rio mesmo. Da
mesma forma, cnm outra questão rie
ordem improcedente, fala u sr. Cre-
porí Franco.

QUESTÕES CONEXAS
Em nome da \'DK. toma depois a

palavra o sr. Prado Kelly, que apoia
o adiamento ria discussão, adotado já
pela Comissão rios 37, "com grande
proveito para a economia dos traba»
lhos de elaboração constitucional"."Ha assuntos — afirma o sr. Fra-
do Kell.v — no texto permanente, que
se entrelaçam entre si e com dispo-
sitlvos 

'da 
parle transitória da Consti-

tuiçfio. Assim, por exemplo, a dura-
çâo do mandato presidencial, visível-
mente entrosada com o dos membros
do Poder Legislativo — matéria de

i capitulo diferente — em face da pre-
ferencia manifestada por uma parte
do plenário em relação à coinciden-
cia dos prazos;, e ainda relacionado
com preceitos de direito intertempo-
ral, quais os concernentes ao manda-
to dos deputados e senadores que
constituem a presente Assembléia. E'
obvio que existe conexão entre uns e
outros assuntos."

Apartela depois o sr. Cnrlos Pres-
tes, a quo o sr; Prado Kelly respon-
de mostrando que o adiamento pro-
tende apenas evitar varias discussões

DR. S. RAPHAEL SÉBAS - Oculista
Correção de Miopia, Astlgmatlsmo, Hiperinetropla. Especial-

mente em ESCOLARES, INTELECTUAIS, ESCRITURARIOS.
AV. ANTÔNIO CARLOS, 201, 8." — TEL. 22-5087 — CASTELO

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ F.e ,
GINECOLOG1STA

Caixa P. Llght — Laureado pela Academia dc Medicina
Edificio CAKIOCA — Sala 218. — Tels. 42-7550 - 38-5B36

r~W.Ã*W*—i
Navegação ,Aérea Brasileira S. A.
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sobre os mesmos assuntos. "Ouço do
plenário que 6 desejo geral o de apres-
sarmos a elaboração ria Constitui-
Cão" — diz o sr. Prado Kelly. "E'
claro — continua — que não podere-
mos fazê-lo, multiplicando as oportu-
nidades rias discussões rio mesmo as-
sunto ou de assuntos conexos".

Aparteia ainda o sr. Crepori Fran-
co e novamente o sr. Carlos Prestes,
que afirma;

Não vejo razão alguma para
adiamento, salvo o desejo de comple-
tar combinações políticas que se
acham atrasadas.

O sr. Prado Kelly se exalta:
E' necessário desfazer, em pri-

meiro lugar, a suspeita gratuita que
o senador Carlos Prestes levanta em
relação ás correntes desta Casa. E
isso porque, quando se torna preciso
quo vozes de representantes se er-
gam em defesa rios princípios republi-
canos, recebemos apelo nesse sentido
e ninguém põe em dúvida a coeten-
cia rie nossa conduta.

Os ânimos se exaltam, vários apar-
tos se cruzam, cria-se o tumulto.
Apartela também o sr. Otávio Manga-
beira. O sr. Carlos Prestes procura
explicar-se:

.— Fazer politica é, sem dúvida, en-
trar em combinações, procurar açor-
dos. E' justo.

E o sr. Prado Kell.v:
— Não estamos fazendo politica,

estamos fazendo uma Constituição, de
cujo texto desejamos afastar toda e
aualquer considerarão partidária. Só
vemos os interesses permanentes da
Nação.

E continua provando a conveniência
do adiamento, servindo-se do próprio"argumento decisivo" que — diz —
acaba de lhe dar o senador Prestes,
ao reconhecer que se tratava de as-
suntos conexos. Refere-se depois o
vice-lider udenista às questões de or-
dem rios srs. Carlos ivlarighela e Cre-
pori Franco, demonstrando a sua im-
procedência.
RESPOSTA A UMA INSINUAÇÃO

Quando falava o sr. Prado Kelly,
o sr. Otávio Mangabeira, ao ouvir o
aparte do sr. Carlos Prestes, pediu
a palavra. Ü lider da U.D.N. foi
depois à tribuna para pronunciai-,
num ambiente acalorado, mas de res-
peito pela sua palavra, o seguinte
discurso:

"Sr. presidente, ouvi partir da
bancada, cnnuinista a. insinuação e,
talvez mais do que isto, a. declara-
cão dc que a. União Democrática
Nacional, partido que tenho a hon-
ra de representar nesta Casa, está
envolvida em manobras., .

Ü sr. Carlos Prestes — Não dia-'
se isso.

O SR. OTÁVIO MANGABEIRA —
... ou cm combtiinçiües.. . Oltvl
v. eJ-cta. dizê-lo textualmente: "A
manobra nâo ê somente do P.S.D.,
iitfin lambem, da U.D.N,".

O sr. Plínio Barreto — Todos
ouvimos.

O SR. OTÁVIO MANGABEIRA —
Sim; le/eriraiit-se a combittnçõea
políticas e, quando interpelados so-
sobre o sentido dessa expressão:
"combinações políticas", responde-
ram: "combinações políticas contra-
rias aos interesses do povo".

Não, não e não. (Muito bem).
A União Democrática Nacional tem
feito, mais que esforços — sacri-
ficios — para dar ao país uma
Constituição Democrática. (Pai-
mas).

O sr. Barreto Pinto —• E' a ex-
pressão da verdade.

Ü SR. OTÁVIO MANGABEIRA *—
A União Democrática Nacional com-
bateu a carta de 37 ijnaniio com-
bater a carta de 37 importava em,
correr series perigos. Jamais acei-
tou combinações com a situação
responsável, pela carta de ' 37.
(Muito bem). Hoje, o grande ideal,
que representa, para a U.D.N.,
uma verdadeira obssessâo è livrar
o pais, quanto antes, da carta de
37.

(Trocam-se apartes simultâneos e
paralelos. O sr. presidente pede
atenção).

Ouça, sr. Cnrlos Prestes. Vou
dizer-lhe a ratão por que voto pelo
adiamento. Sinto-me, nâo raro, an-
gustiado, por ver a Assembléia
Constituinte, enquanto a Nação :iiio
-ioiíe mnis sujiorinr a situação em
quo-Vive, devido à falta da Consti-
tuiç&o, protelar-lhe a votação, com
debates, muitas vezes desnecessários
ou inúteis,

O sr. Barreto Pinto — Ainda há
pouco v. excia. me ofirmou isso»

lilá outros apartes, provindos da
bancada comunista).

O sr. Barreto Pinto — A ban-
cada comunista positivamente náo
quer a Constituição,

O sr. Aucclinno l.clle — Aiitiir a
votação ndo 6 esquivar-se a ela i.em
Jugir ao dever. (Trocam-se nume-
rosos e veemente» apartes entre ai
bancarias uricnlstas e comunistas i.

O sr. presidenta (Fazendo soar
os Umpnnoi) — Atenção! Está com
u palavra o ir. Otávio ilangabtira >

O 8R, OTÁVIO MANUAHEIIU"
Si . prttldcnt», o * (,'nidu Democnh
tlca Natmntit dá se» valo prio
iiiiiiiini nu. pedido, fc.ii.iinii niiifiiiifi
pnra o fim tlt> facilitar o ixu/iiiiieii*
in du votnuün dn Oonitiliiição,
(MllllO beini, Nenhum uiiiinln o»,
ril fuilmln il" deliiil», indo liiilm
#1*1 410 iiniiiii'ii',1 /iiiiiiii". lMilllo
liDinii 4 Aiitinblém iiibm »l*i i*
)i,,illliii,,|,ii,| i/.,i li/um,nle, 14 ifim «i.
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(Há outros apartes. O sr.
dente reclama atenção)!

O SR. OTÁVIO MANGABEIRA —
Sr. presidente, srs. representantes;
se me fosse permitido, apelaria vce-
mentemente para todos e cada um
dos membros desta Casa, a fim de
que concorressem como pudessem,
para que tenhamos promulgada a
Constituição da República a 7 de
setembro. (Muito bem. Palmas).
Isto depende de nós. Evitemos tudo
que não seja absolutamente indis-
pensavel.

Agora, o que não consinto, 6 que
se faça popularidade á custa dos
sacrifícios da U.D.N. e, ainda por
cima, se tente de qualquer maneira,
diminui-la. Isso, não, Nunca.
(Apoiados. Palmas). Porque, se a
União Democrática Nacional fez
concessões, foi para o fim de às-
segurar ao pais uma Constituição
democrática que — niío haja nenhu-
ma dúvida. — de outro modo nâo
teríamos.

O sr. Barreto Pinto — E' uma
verdade.

O SR. OTÁVIO MANGABEIRA -.
Por isso, não consinto, nem consen-
tirei que se capitalize à. nossa custa,
uma popularidade.. . (Palmas. Tro-
cam-se apartesi.

O sr. Barreto Pinto — E' pre-
ciso crescer para aparecer...

O SR. OTÁVIO MANGABEIRA--
Sr. presidente, apelo para a Casa.. .

O sr. Prado Kelly — Nossas con-
cessões foram todas no sentido de
resguardar as liberdades. Nunca
fitemos concessões à ditadura.

O SR. OTÁVIO MANGABEIRA —
Exatamente: nossas concessões im-
portaram sempre em sacrifícios pela
restauração da democracia. (Apoia-
dos i.

*Sr. presidenfe, srs. constituintes:
tomemos o compromisso de dar- ao
país a eua Carta politica a 7 de
setembro, para que, na data lumi-
nosa em que foi proclamada a In-
dependência, tenhamos restaurada
no Brasil a legalidade democrática.
(Muito bem; muito bem. Palmas.
O orador é vivamente cumprimen-
tado)".

ADIADA A VOTAÇÃO
Finalmente, o sr. Nereu Ramos

submete à votação o requerimento do
líder ria maioria. Quase por unanl-
midarie (os comunistas contra), foi
ele aprovado. Ficou, assim, adiada a.
votação das emendas concernentes a
mandato presidencial, duração do
mandato do Legislativo, coincidência
rios mandatos e número rie represen-
tanles por Território. Essa matéria
só será, votaria quando o plenário vo-
tar as "Disposições Transitórias".

PLANEJAMENTO ECONÔMICO
O sr. Melo Viana submete depois

íi votação, em bloco, o capitulo II
rio Projeto, salvo as secções IV e V.
A Casa aprova-o unanimemente, sal-
vo as emendas. • ¦

O primeiro destaque concedido «!
para uma emenda do sr. Berto Con-

(Conelue na 4.» Pág.)

Ainda a viagem do
sr. Riábov

COMUNICADO DA KMBAIXADA SO-
VIÉTICA

Recebemos da Embaixada Sovle*
tica o seguinte comunicado ;"A Embaixada da Unido das Re-
públicas Soviéticas no Brasil julga
necessário declarar o seguinte :

A comunicação publicaria pela.
imprensa e baseada numa entre-
vista atribuída ao sr. Pereira Ll-
ra, chefe da Policia rio Rio de Ja-
neiro, de que o funcur.arlo da Lí»
gaçío da U. R. S. S. no Uruf-ual.
sr. Valentln Riabov, visitou ilegal-
mente o Brasil, em setembro do tno
passado e em março do corrente
ano, nSo pnssa de uma lnvenclonl-
ruce malévola.

Torio esse tempo, o sr. Riabov per-
maneceu no Uruguai, onde exeice
ns funções de chtfe ria Secç&o Con-
sillar na LeeaçSo da U. R. S. S.
em Montevidéu. Uma única vez, nos
fins rip Julho do corrente ano, o
sr. Riabov visitou o Brasil, com

o fim dc tratar de assuntos consu-
lares, ligados A transferencia de,
documentos para a Embaixada da U.
R. S. S. no Brasil.

Conforme Já foi derlarado no co-
municado rio Bureau de Imprensa
desta Embaixada, de H do correníe
més, foi a LegaçSo da ü. R. S.
S. no Uriu-unl que. até a Instala-

ção ria Embaixada da U. R. S. S.
no Brasil, sr ocupou com os assun-
tos consulares, que também dizem

respeito aos cidadftos provenientes
da Russia, com domicilio no Brasil,
deseJosoB rie reunlarl-nr a questão

d» sua cidadania ou de vlajnr para
a U. R. 8. S.

A vlacem rio *r. n i-bnv foi ei»-
tuaria num avllio americano ria
"Pannmrrlran". com previa liçer.»
ça rins autoridade, hrasilrirns. a
munido rio respr'.t''.o v;st,i dinlnind-
tico de n.o .-IM, 'e lil ri- Julho de
1114(1, devlilnmeii!.* oulnruado pela
K.mbalxadn du Brasil em Mc.itevl-
deu,

Todas a» demais comunicações ri»
que o nr. Rlabnv »r ocupou duran-
ie a aua permanência nn Ilra«ll
de iii.nlnquer Olltro» »ii»iiiito», alem
dn* coDuiilares, nan desiiiiiirtn» Jn
fundamento,"

PASTA DEHTIFRICIA

SSWHITE
Q 0<MT!fMIO INDICADO
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/10RREU, ontem, o boato de que
V o ministro da Guerra, general
Góis Monteiro, deixaria o cargo.
Falava-se mesmo cm pedido dc de-
missão, cm caráter irrevogável. Afi-
nal, porem, trata-se de simples je-
rias regulamentarei, durante as
quais o titular será substituído pelo
secretario geral. Provavelmente
amanhã, assumirá o cargo o gr.ne-
ral Canrobert Pereira da Costa.

Atribuiu-se à precipitada noticia
o falo de ter estado ontem movi-
mentadissimo o gabinete do minis-
tro da Guerra. De. tato, nossa re-
portagem anotou, ali, a presença
dos ministros Carlos Iais, da Jus-
tica; Neto Campeio, da Agricultu-
ra, e Ranulfo Cunha, do Supremo
Tribunal Militar; a dos embaixa-
dores Alves de Sousa e Isauro Re-
gucra; dos deputados Oomi Júnior,
Tcõclulo de Albuquerque e Gastão
Engebert: o dos generais Illitch, da
Iugoslávia; Walsh, dos Estados Uni-
dós; Ccsar Obino. Mascarenhas de
Morais, Pinto Guedes, Canrobert
Pereira, da Costa c Nicanor Gulma-
rães de Sousa; dos srs. Roberto Si-
mões, Maciel Filho, Arlindo Amé-
rico dos Suntos, Francisco Alonso
e Medeiros Martins. Por fim, o ge-
neral Góis conferenclou com o co-
raiei Alcides Etchegoyen, que m
.leu acompanhar de seu chefe de. ga-
binete no comando da Artilharia de
Costa, ten.-cel. Alexandrino Pcrei-
ra da Costa.

•* +

A "ala Valadares" dn P. S. D.
mineiro quer nplicnr, no ánilii-
liilo nacional, velha manobra ou
composição politica cm uso nos
municípios, ao tempo «los partidos
apenas estaduais: "brlsrnr dentro
c apoiar tora". Nos municípios, era
multo comum hnver duas corren-
tes em luta uma com n outra, com-
pcllndo no esforço por bajular o
joverno. Agora, com os pnrtldos
dc âmbito nacional, quer o sr. Va-
ladnres oferecer em Mlnns o i-spc-
4.iculo dc uma divisão no P. S. D.
cnda ala insislindo cm apoiar,
mais veemente c mnis sciviimcnc4,
o chefe do governo. Dè-sc a isso
o noine que se quiser. Man nno
ie chame "resistência" a tal exi-
bicão de "governismo à outrance".

*
E, na Assembléia, os deputados

valadaristas continuam a sus-
tentar que o general Dutra sò re-
tirou do governo o sr. Jofio Beral-
dodo para fazer uma "barretada il
U. D. N.". Modificação alguma so
dará porem na estrutura montada
pelo sr. Valadares, durante o exer-
cicio da sub-ditadura (13 anos). O
sr. José Alkmim desafiava ontem
o sr. Lair Tostes (corrente Luz)
com a afirmação:

de Juiz de

lutar

— Nem o prefeito
Fora serã mudado.

Eis a "resistência!': lutar para
que so mantenha, em Minas, o ar-
cabouço material da Ditadura.

Quanto à U.D.N., a seguinte no-
ta, do Diretório Estadual de Mi-
nas, distribuída, ontem, pelo secre-
tariu geral do partido, diz bem de
sua atitude:"De acordo com os votos já apu-
tados, ficou deliberado que a União
Democrática Nacional, Secção dé
ilfiims Gerais, aceitasse o convite
formulado pelo exmo. sr. interven-
tor federal para que o prof. ,'Oiío
Franzen de Lima exerça, nn gover-
no, as funções de secretario das Fi-
nanças."Os membros do Diretório Esta-
durtl da UDN acentuam em seus
votos que n participação no go-
vento nâo significa (jualquer cout-
promisso político. Partido que tem.
como pontos de honra de seu pro-
grama a mais exata moralidade
administrativa, maior rigor na.
aplicação dos dinheiros públicos,
abstenção de qualquer despesa vo-
Juntaria-, « UDN recebeu a escolha
de um dos seus ilustres e eminen-
tes membros, justamente para a se-
cretaria que superintende o Tesou-
rn, como outra prova í/os ejp.vadns
propósitos do sr. dr. Júlio Ferreira
de Carvalho em administrar Minas
Gerais, restaurando as tradições que
furem o orgulho dos mineiros".* *

As 1D horns de hnjr, na sede. da
tlnljo Democrática Nacional à ave-
nlda rrcsldcntc Anlonio Carios nú-
mero 21)7 - ll.o, renllm-sc mais nina
reunido (Ir Comissão Executiva da
i!. n. x .

¦fc + *

Parece que o rn.so estadual cuja
solução está mais próxima é o rio
Piauí. De tato, lã é mie monos li-
herdade e menos confiança ln.-.pl-
ra a ação .rio governo.

O lider fascista nacional, sr.
Plínio Salgado, afirmou qne possue,
na Assembléia, oito representantes.
A reportagem só conseguiu contar
cinco: Mn„s. Valfredo Gurgel e sr.
Mota Neto (,1„ P.S.D. do Rio
Grande do Norte); coronel Afonso
de Carvalho (P.S.D. de Alagoas,;
sr. Lauro Freitas (P.S.D. da
Haia); e sr. Gofredo Teles (P.S.D.
de São Paulo,, sendo que apenas o
último é, confessadamente, membro
do P.R.P., um dos partidos "ge-

rados" pelo integralismo. Evidente-
mente, o chefe fascista não aludiu
a todos os seiís adeptos, desde o
senador Vargas até o mais apagado

(Conelue na 1." Tair.)

Causas determinantes
da falta de habitação

INQUÉRITO QÜE ESTA SENDO REALI-
ZADO PEI.A "RESISTÊNCIA

DEMOCRÁTICA"

A Resistência Democrática eMò rea-
lira ndo um Inquérito, entre diverso»
técnicos no assunto, para estudar as
causas do srave problema da habita-
çfto nesta capital.

Ontem, às 17 horas, em Mia sede na
rua Senador Dantas, 20, lí.o andar.

r-nli'.ou-se a segunda rr-uiváo l>.'ira
debater o problema, tendo romparerl-
rio os srs. Admito burlo Cardoso, se-
cretarin peral ria Resistência Democrá*
tlca, Sobral Pinto, Edunido Borgerrh,
LIno Sá Pereira, Hello Beltrão, Da-
rio de Almeida Magalhães, Júlio Bar-
ros Bnrrelo. Alberto Pucheu, Barreto
Filho e Plínio Cantanhedc.

Todos os presentes tiveram oportu-
nldHrie de se manifestar, apresentando
as suas sugestões a respeito ria.? cau-
ras que determinaram a falta dc ha-
bitac/o Qtie se verifica atualmente ues-
ta capital. Depois do assunto devi-
damente estudado, a Resistência De-

Missão Cultural
Uruguaia

A CONFERÊNCIA DF. HOJE NO .
ITAMARATÍ

Prossègulndo nn serie rie conferências
pronunciadas pelos membros da Mlssfm
Cultural ürugiiain, realiza-se hoje. àa
17 horns, no Instituto Rio Branco, Mi,
nisterio das Relações exteriores, a cbn-
ferencia do dr. Carlos Maria Prnndo
sobre "La Idce dei Progrerso -*n \i
Cultura Ocidental dei Slglo XIX — su
orlgcn, su apotreo. su erlalf.V.

SERÁ RECEBIDA NA ACADEMIA
BRASILEIRA .DE LETRAS

Deverá ser recebida amnnhft, às lt
.horas, na Academia Brasileira de Le-
Iras a Missão Cultural Uruguaia, pre-
-idida p*lo sr. Eduardo Rodrlgue? Lar-
reta. ministro das Relaçóes Exteriores

do Uruguai,
A Missão Cultural Uruguaia serã sau-

dada pelo acadêmico Celso Vieira.

mocráüca enviará um relatório ao
-c da Rcpiiblioa, apresentan-

do a sua solução.:l

FESTIVAIS CE.
DAS 20,30 AS 21 HORAS NA

RÁDIO NACIONAL
PRE-8 (980 KCS.) e PRL-7 (30,86 METROS)

Sintonize hoje,' e TODAS AS 4as FEIRAS, esto
magnifico programa que a General Electric ofe-
rece aos ouvintes do Brasil inteiro. A grando
orquestra dc 70 figuras executará as suas rnúsi-
cas prediletas cm novos e sensacionais arranjos,
satisfazendo todos os gostos.
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dejinia, de maneira dramática,
o Seguro de Vida

Grover Cleveland, que foi
presidente dos Estados
Unidos, escreveu certa vez:
"Obtenha uma apólice de
Seguro de Vida e depois a
mantenha em vigor. Isso
significa a satisfação do de-
ver cumprido; significa que
ninguém terá que dar uma
esmola para os seus depen-
dentes, caso uni imprevisto
o venha arrebatar ao seu
meio". Uma Companhia do

Seguros talvez não se atre-
vesse a falar em termos tão
fortes. Mas Cleveland pre-
feria mostrar o lado mais
dramático e, de qualquer
maneira, soube chamar a
atenção dos chefes de fa-
mília para o grave dever
que têm de pensar no futu-
ro dos seus. A Sul America,
durante 50 anos a serviço
da Família Brasileira, já pa-
gou, a segurados ou herdei-

ros, mais de 700 milhões de
cruzeiros. Merece h.|;e a
confiança de quase 200.000
segurados. Merece também
a sua. Pense em sua respon-
sabilidade perante a família.
Ampare o futuro dos seus,
por meio do Seguro de Vida.
Um Agente da Sul America
está à sua disposição para
mostrar-lhe, sem compro-
misso, qual o tipo de seguro
mais adequado a seu caso.

empa

Sul Ameiira
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—* Muitos Napoleões,

APELO AOS CONSTITUINTES

MUITOS 
NAPOLEÕES — Esta

aconteceu em Londres: "O
comandante do navio de guer-

ra britânico "Duke oi York" —
Capitão Angus Ntcholl, que 'se
achava então no Mar Vermelho,
pediu uma ligação telefônica para
Londres. Queria falar com seu Ir-
müo, vlce-marechal do Ar, Sir
Hazelton Nicholl. A ligação ficou
pronta e o capitão chamou o ir-
mão, mas eis a resposta quo teve:
"Isto aqui não é da RAF. B' o
Hospício Tal e Tal. Tomos diver-
•os Napoleões, um Henrique VIII,
Kas não temos nenhum vice-ma-
rtchal do Ar".

Atos do presidente da
República

DECRETOS ASSINADOS NAS PASTAS
DA AGRICULTURA, DA FAZENDA,
DA VIACAO E NO INSTITUTO DO

ACUCAR E DO ALCOOI,
O presidente da República assinou os

seguintes decretos:
Jfa pasta da Agricultura:

Aposentando: Genesio Kilgueira, Fis-
er.l de Plantas Têxteis, classe F; Oscar
de Miranda Pacheco e Luiz Lcclere Ral-
mundo da Silva, oficiais administra-
tivos, classe L,

Concedendo exoneração n .losó Arruda
de Albuquerque, de presidente cia Caixa
de Credito Cooperativo e nomeando
para substitui-lo Lafayelte Veloso Re-
eende.
Ha pustu da Fazenda:

Tornando sem efeito o decreto que
nomeou Vera Maria Verneck, interina-
menti, escritura rio, classe E.

Removendo, a pedido, Liclnio Alves
de Moura, Escrivão du Coletoria das
Rendas Federais em Monte Azul, pnra
a Coletoria das Rendas Federais cm
Dores de Campos, Minas Gerais.
Na pasta da Viacãa:

Concedendo aposentadoria a Antônio
Macedo Falcão, telegraflsta, classe K.

Aposentando Samuel de Sousa Bar-
roso, postalisla auxiliar, classe !•'.
Ho Instituto do Açúcar o do Álcool:

Nomeando João Soares Palmeira para
txercer a função de suplente de repre-
(entanto de fornecedores cie cana Junto
à Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool.

O povo brasileiro aguarda a

promulgação de sua nova Cons-
tituição com a ansiedade de via-

jantes em perigo, ao divisarem
o porto de destino. E a verdade
manda que se diga não haver,
no seio dos partidos nem da

parte do chefe do governo, quais-
quer propósitos contrários a essa
tão compreensível aspiração.

Citamos o presidente da Re-

pública, e, com efeito, tanto

quanto é dado saber dos seus

pontos de vista, está s. ex.
igualmente empenhado em que
o país transponha, sem demo-
ra, a fase de exceção que ora
atravessa. E um pensamento di-
verso somente seria compreen-
sivel se o termo de tal situação
não estivesse, como está, fatal-
¦mente previsto e apenas sujei-
to a antecipar-se ou a adiar-se

por limitados dias. É o próprio
poder executivo que deve_ estar
interessado na distribuição do
responsabilidades que lho estão

pesando, por completo, num mo-
mento de g,raves e gerais difi-
culdades.

Por seu lado, nenhuma das
correntes políticas pode legiti-
mamente nutrir outro desejo quo
não o restabelecimento da or-
dem) constitucional, dentro da

qual'essas forças terão as ne-
cessarias oportunidades e garan
tias.

Enfim, a ninguém aproveita o

prolongamento dò período cm

que nos encontramos, e todos só
desejam a normalização dos po*
deres da Nação, inclusive nu*
ma esperança de modificações
e providencias capazes de ame-

nizar as dificuldades atuais.
É, pois, com o mais compreen-

sivel pesar, que o povo, assis-
lindo, desde abril, ao adiamen*
to da promulgação da Carta
Magna democrática, sua maio»
aspiração ainda nos turvos tem-
pos da implantação do "estado

novo'', recebe o cepticismo rei-
nante nos meios,, parlamentares
quanto à possibilidade deveri*
ficar-se aqUela promulgação no

próximo dia 7 de setembro.
No primeiro ano da era post-

getulitaria, nenhuma comemo-
ração mais grata e significati-
va poderia ter a data da Inde-

pendência do que a assinatura
do novo Estatuto político, apto
a restituir aos brasileiros, mes
mo com as falhas já verificadas
e outras prováveis, um clima
jurídico e uma estabilidade or
gànica que lhe faltam há oito
anos.

Tornamo-nos, assim, um do?
instrumentos de ressonância do
veemente e caloroso apelo da
opinião pública e da coletivida-
de nacional no sentido de não
ser contrariada a expectativa
criada pelas promessas formais
de término da tarefa constitu-
cional na primeira semana do
mês vindouro.

Não há como subestimar a
1 devaneia, o vulto e a comple-
xidade da tarefa confiada ao.)
senhores constituintes, nem atri-
DUimos a qualquer deles o im-
patriótico propósito de delibera-
damente prejudicar o bom anda-
mento dos trabalhos da Assem
bléia. Mas, seja a perda de pers-
pectiva do tempo disponível, se-

ja a fraqueza da vaidade hu-
mana, seja uma intransigência
nem sempre razoável, tem leva
do muitos dos representantes a
insistir em destaques de emen*
das e em debates dispensável
sem prejuízo da votação con-
ciente e ponderada do projeto
revisto. E é lamentável verifi-
car que o sr. Melo Viana, a

quem falta m. evidentemente
certas qualidades essências ai
bom desempenho do elevado »
difícil posto que ocupa, não tem
agido de maneira a neutralizai
esses fatores de retardamentf
da votação. Candidato — dé si
mesmo antes do que de qual-
quer partido político, ao que se
saiba — à vice-presidência d»
República, o condutor dos tra
balhos da Assembléia parece es-
tar levando demasiado longe um
apregoado liberalismo que, em
muitos casos, é apenas má apli
cação dc justiça e da lei inter,
ua da Casa.

Mandatários do povo, os mem-
bros da Assembléia Naciona.
Constituinte devem ter antenaa
sensíveis para apreender, em to-
do o seu vigor e nitidez, o apê-
lo do seu mandante. Esse apelo
é o de Constituição no mais
breve prazo. Constituição no dia
7 de setembro próximo vindou-
ro, Constituição, Constituição!

Confiando em que seja ou-
vida tal exortação, esperemos
que a votação do texto consti-
tucional ganhe imediatamente
um novo ritmo e não haja, para
a Nação, mais um desaponta-
mento ou mais uma experien-
cia melancólica.

í 0 MINISTRO-CANDIDÂTO
Rafael Corrêa de Oliveira 

(Conclpsão cia 3." Píig'.)

queremista, passando prln sr. Aga-
menon Magalhães o pelo senador
Marcondes Filho, com escala, no se-
nador Etelvino Lins o outros íito-
tiores. * * *

A bancada norte rlograndense dn
U.D.N., tol enviado texto de um
telegrama em que o advogado do
partido em Luiz Gomes, sr. Nelson
Negreiros, comunica à Ordem dos
Advogados ter sido agredido pelo
prefeito daquela cidade no cartório
eleitoral:"Fui eslupldamente agredido, diz
o telegrama, pelo prefeito Francisco
Fontes com palavras do baixo en-
lão, mandando elo que eu me reli-
rasse do cartório. Declarei que não
o faria em virtude das garantias
que me assistiam, pois estava trn-
tando de assunto de um partido
politieo, cujos interesses defendia.

prefeito bradou que, em Luiz Go-
mes, só ó feito o quo a sua von-
tade permitir, Estando devidamente
inscrito nessa Ordem, solicito a
v. excla. us necessárias garantias
rio sentido de que possa exercer mi-
nha profissão em defesa dos inte-
resses dos meus constituintes, nes-
te Município, tão infelicitado pelos
desmandos do truculento prefeito".

Comunica ainda o sr. Nelson Ne-
greiros que a cidade de Luiz Go-
mes no Rio Grande do Norte con-
tlnua vivendo sob ambiento de in-
tranqüilidade e insegurança.

* *
O Departamento Trabalhista da

V. D. N. fará realizar, hoje, umn
rcuniiio cln sua Dlrctorta, às 17,-iO
horas, na sede do partido. Estão
sendo convocados todos ns membros
diretores do Departamento,* *

Reunem-se amanhã, fts 20,30 ho-
ras, na sede social, na rua Buenos
Aires, 57 sob. — os dentistas sim-
patalzantes e filiados á Esquerda
Democrática. »

GOIANA, 20 (Do correspondentel
— Divulffa-se, nos meios católicos
desta capital, a recomendação dc
altas autoridades eclesiásticas na seu-
tido de ser apoiada a posição da
Esquerda Democrática, dc que 4
secretario neral o deputado goiano
•r. Domingos Velaseo.

A aplicação do "Fundo
Social Sindical"

Dnnrio nova redação no art, 894 dn
Consolidação rias Leis do Trabalho, o
presidente da República assinou o se-
ulnto decreto-lei:"Art. .1.' •— O art. 594, da Conso-

lldação das Leis do Trabalho, passa
vigorar com a seguinte redação:"'Art. 59-1 -- O "Fundo Social Sin-

flical" serã gerido e aplicado pela Co-
missão do Imposto Sindical em nbje-
jtlvos que atendam aos interesses gerais
da organização sindical nacional ou à
assistência social nos trabalhadores".

Art. 2..' — O presente decreto-lei
entra em vigor ã dala de jma publica-
Cão, revogadas as disposições cm con-
trarlo".

Declarações sobre a bomba
O dr. Harold Urey é um dos mais famoso»

cientistas participante dos trabalhos, quo.. deram

em resultado a bomba atômica. Ontem, os jor-
iiuiH publicaram declarações suas acerca da pos-
slbilidado de nova guerra com o emprego da ter-

rlvol arma. Na opinião do dr. Urey, ha três ca-

miiihos a seguir: ou os JEstados Unidos promovem
Imediatamente uma guerra a fim de impedir que
outros consigam a bomba atômica, ou se obtém o

controlo internacional dos materiais edos processos
usados na desintegração da energia, ou, então, o

mundo estu condenado a perecer, numa próxima
guerra, em que todos terão bombas atômicas para
usar ã vontade.

Desses ires caminhos, há quem entenda ser
o segundo o único viuvei: o controlei da energia
atôm}ca, do maneira a ficar bem seguro que a mes-
ma nilo poderá ser usada para fins militares.

Promoverem, os Estudos unidos uma guerra
com o fito do obstur, pela força, quo outros Es-
tudos venham n descobrir o segredo que, hoje, só
eles conhecem, levanta problemas muito sérios c
complexos. Mesmo quo a guerra visasse imediii-
lamente a Kussia e acabasse por esmagar esse

pais, como esmagada foi a Alemanha, restariam
outros povos aos quais, seria necessário que os
Estados Unidos proibissem, por igual, qualquer
atividade no campo da pesquisa atômica: a Ingla-
torra, a França, o Canadá, a Suécia, a Suiça.
Isso daria cm resultado, colocar os Estados Uni-
dos na poslçüo de uma espeeio de dono do mundo:
até a atividade cientifica e industrial estaria sob
sua vigilância o sua fiscalização. Ora, nfto há na-

ção mais contraria, pelo seu idealismo o sua vo-
cação democrática, a semelhante coisa, que os
Estados Unidos.

A única solução 6 o acordo, o controlo interna-
cional. Nosso sentido, a posição da Rússia, re-
ousando o plano americano Barucli para o estabe-
lecimonto de um controle internacional, a ser pro-
grossivnmente estabelecido, da produção da ciier-

gin atômica, foi de todo o ponto lamentável. Os
russos propõem que os Estados Unidos destruam
sou já tremendo "stock" do bombas atômicas —

do 1.200 a 15110. E que, destruído esso "stock", as
nações assinem acordos comprometendo-se a não
usar a energia atômica para fins militares. Re-
ousa o controlo internacional, que implicava a fis-
callzaçfto, no território dc cada pais, de suas ln-
dustrias, fábricas o laboratórios. A atitude russa
6 negativa num ponto essencial: não concorre para
ostabelecer a confiança. Deixa á palavra de cada
nação usar ou não a bomba atômica, rareei; assim
que, seu interesso maior o está om destruir o
"stock" de bombas, ora em poder dos Estados Uni-
dos, exatamente para não ficar atrasada na cor-
rida pelas armas atômicas. _ .

Quanto ao primeiro caminho indicado pelo dr.

O povo e o mercado negro
Ee/.-se grande ruitlo cm torno das declarações

do chefe do Estabelecimento de Subsistência du
4." Região Militar, sobre as responsabilidades do

povo no florescimento do mercado negro. Dian-
te de tal atourda, apressou-so aquela autoridade em
desmenti-las, atribuindo a divulgação das mesmas
a desafetos seus, interessados cm comprometê-lo.

Na verdade, porem, é irrecusável que o merca-
do negro só existe, so não por culpa exclusiva do
consumidor, ao menos com a sua participação,
com a sua conivência, com a sua cumplicidade,
Mas antes cIq condená-lo por isso, i: preciso reco-
nhecer a razão dessa transigência delituosa: o
desamparo cm que ele so encontra diante da ga-
naiicia dos exploradores da economia popular. Sem
dúvida, se, ao ser-lhc exigido um preço superior ao
tabelado, contasse o consumidor com a assistência
efetiva, imediata, dos funcionários propostos à
fiscalização do comercio varejista, resistiria ã

oxtorsão. Elo sabe, entretanto, de antemão, que
apenas lhe cabe escolher dentro desta alternativa:
ou pactuar com o negociante inescrupuloso ou pri-
var-se da mercadoria; e como esta lho 6 indispen-
savol, sujeita-se a um duplo sacrifício — o da sua
bolsa e o da sua dignidade, maniomunando-so com
o seu próprio inimigo.

B- inadmissível que alguém pague mais quando
possa pagar menos.

A Prefeitura acaba do adotar medidas especiais
relativamente à fiscalização de gêneros de primei-
ra necessidade, pesos e medida». Aos negoclan-

tes pilhados cm falta será imposta a pena de

apreensão da licença respectiva, provisoriamente
ou por tempo Indeterminado. A população, ha-

bltuada nos quilos de 800 gramas e aos gêneros de

má qualidade, não acredita, entretanto, que as coi-

sas mudem — a não ser que a fiscalização seja

fiscalizada Implacavelmente. Este o problema. I)e

nada valerão determinações enérgicas, se nao hou-

ver quem as observe.
E por que, em casos dc mercado negro, em vez

de inquéritos em que as brechas deixam escapar
os culpados, não decretar, sumariamente — pois
o crime & de verificação material — a lnhabllita-
ção do reu para o exercício do comercio, em ca-
raler definitivo, eassando-se-lhe com essa nota in-
fumante o registro comercial?

Tor essas o outras é que o povo tem de con-
tinuar a ser o grande culpado...

Urey, a verdade é que um ataque' atômico neste
momento, contra a Russin nfto significaria, no-
cossariamente, derrota russa em poucos dias, mes-
mo que ela náo possua a bomba, forque as for-
ças soviéticas se espraiariam, com certeza, pela
Europa o pela Ásia —- e nssim haveria que jogar
bombas atômicas sobro tantos lugares e cidades
que o resultado não compensaria.

NOTICIAS DA AERONÁUTICA

O ministro da Justiça fechou ar-
bitrarlamente um jornal e depois
viajou até Minas para arregimentar
as forças políticas que devem apoiar
a sua candidatura ao governo da-
quele Estado. O sr. Carlos Luz
pretende atingir o ápice das suas
ambições pessoais com o apoio das
correntes democráticas que susten-
taram, em Minas Gerais, a cândida-
tura de Eduardo Gomes à presiden-
cia da República. E alega, para jus-
tlflcar tão estranha pretensão, a
contingência em que as oposlções
se vêem colocadas: se não apoiam
Carlos Luz serão compelidas a sus-
tentar Benedito Valadares.

Esta tática política tem todas as
características de uma chantage.
Afinal de contas que é que a de-
mocracia pode ganhar com a subs-
tituição de Benedito Valadares pelo
sr. Carlos Luz? Ambos foram "pro-

flteurs" do Estado Novo. Se o prl-
meiro traiu o seu mandato de gover-
nador, o segundo traiu duplamente
o seu mandato de deputado e a sua
função de líder parlamentar. Um fl-
cou no mesmo cargo que exercia an-
tes do golpe de Estado. O outro se
aconchegou na presidência da Caixa
Econômica. Se o sr. Benedito Vala-
dares praticou atos ditatoriais em
Minas, como delegado do ditador, o
sr. Carlos Luz está cometendo aten-
tados contra a liberdade de impren-
sa, em nome de um governo eleito
e democrático!...

Se a União Democrática Nacional
e a Partido Republicano defendem,
naquele Estado e no Brasil inteiro,
um ideal de moralidade política e
administrativa, não podem coerente-
mente, decentemente, fazer, nas ba-
ses presentes, alianças com qualquer
dos grupos divergentes do Partido
Social Democrático mineiro. Deixe-
mos que os srs. Carlos Luz e Be-
nedito Valadares decidam a partida
entre eles mesmos. As oposlções de-
mocráticas devem ter o seu cândida-
to, pois assim é quo se educa o elei-
torado e se firmam princípios de
dignidade política, impondo-se ao
respeito e ã confiança do povo, —
à margem de conchavos degradan-
tes

Se o sr. Benedito Valadares fosse
capaz de resistir à imposição do Ca*
tete e lutar contra a candidatura ex-
temporanea e antl-democràtlca do
ministro da Justiça — ao invés de
chorar pedindo piedade — estaria,
talvez, praticando o primeiro ato
digno de sua vida política.

O sr. Carlos Luz vem utilizando
a pasta da Justiça exclusivamente
no interesse dc sua candidatura ao
governo de Minas. As suas atitudes
conciliatórias, em relação aos parti-
dos oposicionistas, não são, absolu-
tamente, manifestações de uma sin-
cera tendência democrática, visando
a pacificação dos espirites e a ga-
rantla das liberdades políticas, num
clima de ordem e segurança. Nada
disto. O sr. Carlos Luz está, ape-
nas, pescundo votos com o anzol das
suas funções. Está utilizando a íor-
ça e o prestigio do seu cargo para
empalmar o governo cie Minas.

E' voz corrente que o general Du-
tra se bate pela ineleglbllldade dos
interventores do Estado Novo. Muita
gente acredita que essa atitude do
presidente da República é uma tran-
sigencla com os pontos de vista da
União Democrática Nacional. Outros
afirmam, porem, que o fato revela,
apenas, a honestidade do "purltanls-
mo democrático" do sua excelência.
No entanto, não podemos compre-
ender a moralidade de um procedi-
mento tüo divergente em suas Unhas
fundamentais: a mesma autoridade
que impede a eleição de ex-lnterven-
tores, como resistência às máquinas
eleitorais, aplaude e estimula o ml-
nlstro da Justiça que usa escândalo-
samente os poderes da sua pasta
pnra angariar elementos e assim do-
minar o eleitorado mineiro.

A verdade é que, ontem, em Ml-
nns, quem mandava era o sr. Bene-
dito, através do sr. Beraldo. Hoje,
quem manda é o sr, Jullo através
do ministro Carlos. E isto demons-
tra plenamente que o presidente da
República está Intervindo no Estado
para lhe impor um candidato de
suas preferencias. Se a União Demo-
crática Nacional ou o Partido Repu-
blicano tomarem parte nessa farsa,
estarão faltando aos propósitos de
alta moralidade política que nortea-

ram a campanha redentora de Edu-
ardo Gomes.

Não condenamos sistematicamente
a aliança de partidos em face de de-
terminados problemas eleitorais. As
oposlções mineiras poderiam, sem
dúvida, entender-se decentemente
com uma dissidência do P.S.D. em
torno de um candidato ao governo
do Estado, contanto que o escolhido
fosso, realmente, um homem de tra-
dlções democráticas Indiscutíveis e
não o instrumento de uma preferen-
cia pessoal do presidente da Repú-
bllca. E não exercesse, também, um
cargo que lhe assegura meios po-
derosos de intimidação e de corrup-
ção, capazes de influir na decisão
das urnas. Não fosse, sobretudo, um
hemem que detendo o bastão de 11-
der, na Câmara dos Deputados, hou-
vesse traído os seus eleitores da ma-
nelra mnls passiva e impudente
quando felicitou o sr. Getulio Var-
gas pela dissolução do Poder Legis-
latlvo e implantação da tirania fas-
cista, em 1937...

A Nação inteira deseja apoiar o
governo do general Dutra para que
este solucione os nossos problemas
políticos e econômicos. Mas o go-
verno não encaminhará essas solu-
ções sem o concurso de homens ca-
pazes que inspirem confiança à Na-
çüo. Dois setores da administração,
muito especialmente, estão a exigir
Imediatas, urgentíssimas provlden-
cias. Reforimo-nos à economia e à
segurança nacionais, abandonadas
ao meio círculo dc interesses de gru-
pn e à ação suspeita de autoridades
que perderam a confiança pública.

Providencias que corrljam essas
falhas darão ao governo muito mais
foiça e prestígio do que os sucessos
políticos do sr. Carlos Luz em Mi-
nas Gerais,

Pratique o general Dutra atos que
demonstrem de modo positivo o seu
desejo de acertar e de bem servir
ao povo e verá como este será fiel
e dedicado.

Eleições livres e honestas oa Polônia
Aguardam os EE. UU. a realização dos compro-

missos assumidos na Criméia e em Potsdam
WASHINGTON, 20 (De C. B.

Engelke, correspondente da U.
P.^— Os Estados Unidos vol-
taram a fazer ao governo polo-
nês uma advertência ¦ indireta,
de que esperam que as eleições
nacionais na Polônia sejam li-
vres e honestas. Alem disso,
os Estados Unidos sustentam
que se deve permitir aos parti-
dos políticos da oposição fun-
cionar sem ingerências estra-
nhas.

Tal ponto de vista norte-ame-
ricano, contido em nota entre-
gue pelo embaixador Arthur.
Bliss Lane ao Ministério das Re-
lações Exteriores da Polônia,
ontem, foi divulgado hoje pelo
Departamento de Estado.

A nota diz que os Estados
Unidos, juntamente, com a Grã-
Bretanha e a Rússia, assumi-
ram nas conferências da Cri-
méa e de Potsdam "grave res-
ponsabilidade" pela realização
de eleições livres e honestas na
Polônia. Ao assumir tal com-
promlssn, segundo acrescenta a
nota, os Estados Unidos afãs-
taram-se de "sua tradicional po-
litlca, assumindo responsabilida-
des em relação a assuntos in-
ternos de outro Estado".

Contra atos de
opressão
WASHINGTON, 20 (A. P.) —

O Secroarlo de Estado interino
Acheson revelou quo os Esta-
dos Unidos enviaram uma nota

.enérgica a. Polônia, protestando
contra "atos de opressão que Un-
pedem a atividade política de-
mocrâtlca normal".

A nota foi entregue ontem
pelo Embaixador americano Ar-
thur Bliss Lane e acusa o go-

verno polonês de haver permi-
tido a "perseguição" do Parti-
do Trabalhista Polonês, "por

meio de prisões, restrições de
censura, interferência adminls-
trativa e outros atos opressi-
vos", e pede que o governo po-
lonês dê as quatro garantias
"essenciais" que permitirão a li-
berdade política antes das elei-
ções nacionais marcadas para
princípios de novembro.

Tomando em consideração as
acusações da oposição, ds "se-

rias Irregularidades" na conta-
gem dos votos, a nota diz que
os Estados Unidos desejam sa-
llentar: (1) todos os partidos de-
mocrâticos e anti-nazistas de-
vem poder fazer a aua campa-
nha política 

"livremente e sem
prisões nem ameaças de prl-
são"; (2) todos os votos devem
ser contados em presença dos
representantes dos partidos po-
líticos registrados; (3) os resul-
tados devem ser publicados ime-
diatamente, nos distritos locais.

A nota diz que o governo po-
lonez deve reconhecer os se-
guintes partidos como "democrá-
ticos"; Partido Camponez, Par-
tido Operário, Partido Demo-
crata; Partido Socialista e Par-
tido Trabalhista.

A nota diz que os represen-
tantes americanos na Polônia
Informaram que o referendou!
de 30 dc. julho, que deu a vito-
ria ao governo, "parece ter si-
do, em geral, levado a cabo de
maneira correta e justa", mas
acrescenta que os métodos usa-
dos na tabulaçao dos votos deu
lugar a acusações de irreguln-
rldades, inclusive do remoção
das urnas, em des-acordo cotn
a lei.

l4H@ssas concessões importaram sempse em sacrifícios pela
(Conclusão da 3." Tág.)
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Emissão de saques do pessoal da F. A, B. em comissão no estrangeiro
Determinações do titular da pasta re guiando o assunto — Avisos e despa-

chos do ministro — Candidatos inscritos no próximo concurso da Escola
de Especialistas
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F.m aviso que diriniu no diretor de
Intendencla da Aeronáutica, o ministro
baixou determinações a respeito da
emissão dc saques do pessoal do l\li-
nisterio em comissão nn estrangeiro,
com o objetivo de facilitar o serviço
afeto ?i Delegacia do Tesouro Brasilei-
ro. em Nova York.

Telas disposições do aviso em apre-
ço, para o aceite dns saques, lorna-se
indispensável que a Delegacia lenha
prévio conhecimento da assinatura ou
firma do eminente, competindo, assim,
íi Divisão de Finanças da Diretoria de
Intendencla remeter, por via aérea,
acompanhando a RUia de vencimentos
do oficial que for nomeado adido aero-
náutico, um espécime da assinatura do
mesmo, devidamente abonada.

Sempre que tiver de passar o exer-
ciclo de suas funções, a substituto
eventual, o adido providenciará a re-
mossa, lambem por via aérea, dc tun
espécime da assinatura deste.

O aviso torna liem claro que, om en-
da localidade ou .serviço, fora dos Ks-
tados Unidos, apenas uma autoridade
Aeronáutica, devida e previamente cre*
deliciada, lem aliiliiiícão de emitir le-
Iras contra a Delegaria dn Tesouro lira-
Sllelro em Nova Yurk.

CABEM A MAJOR 13 CAPITÃO
INTENDENTES

Km outio uvlw) nu diretor <io Pa»*
paul, declarou o mlnlsliu pnrn os du-
vidos fins, quo, un DopnKltp i|o Amo-
liniltlcn ilu llln ilo .1 it iii' li 11, a rliiilu ti
o TiiMiiirmiii ilu |.'iiiiiiii../iii du Inlunilun-
ela paliem, retpepilVAinènta, n major i>
!<l|l|l,'!l! |llll7||l|l'l|ll,.1.

EXTENSIVA Ana CADKTHS
Ainilii em íimòu «rn iluiiini' dn lnii'i!

co Ribeiro e Koni Morais de Azevedo
e pelo 1.'.' Bargenlo radio telegraflsta de
VÔO Valdemár Greenhalacll Kirschacr;
terço de campanha pelo aspirante a ofi-
ciai aviador Nicliolson Chaslenet Jai-
feld', ncrasci.no de dez poi cento solire

os vencimentos, pelo ;t.'.' sargento radio-
telegraflsta de terra Narciso Itublm de
Medeiros; e diferença tle «ratificação de
cabo pelo cabo radlo-leicgrafisla Olavo
Paz do Nascimento.

.OUTROS DESPACHOS
Foram ainda despachados pelo minis-

tro os seguintes requerimentos! do 3.»
sargento João Luiz de Medeiros, sollcl-
tando reengajamento por três anos —-
"Autorizo o reengajamento, ã vista das
referencias elogiosas c da sua conduta
exemplar após a punição que lhe fora
imposta em abril de lll-l-I"; o de Cícero
Rodrigues de Carvalho, solicitando au-
torlznção |iara instalar uma pequena li-
vritrla no ostncfio de pnnsogeíros rio Ac-
rnpoiio Santos Dumont — "Aguarde
oportunidade, na forma do parecer".
ADMITIDOS AO PRÓXIMO CONCURSO

DA E, DK ESPECIALISTAS
O comandante da Encoln de Eupocla-

listas du Galeno deferiu ns renuorlmcn-
los pedindo Inscrição uo próximo cou-
curso de admissão dos seifulntoa eiindl*
ítalos: DISTRITO KKDKItAI. - AdllOU
ferreiro dn Cosia, Àlvnta lliuuiel .Ins
Suillns, Aiiiiiiii i Moreira .Mourão, Anuiu
ii Niimivit iiii Andrade, AiiruIo Correln
ile Hmitiii, Alitiilllu Cnlnveilil Hlinipillll,
AnhiMHí liMireiiriii lírl*, Ji.*m'<Ítfo l.im.i,
l'üllll Hmjl Míliin NlJVOMi llilllilll Cllclllo,
Umiiidn pereiro Míih«ÍIií1bii, lleniimie
Jniijii HuiIihIIiii 1'hwhii*, iiiihiii dn oll-
veira Cíiiii|iiiii, Iropiifi fu-ilit. Hiiuulãn,
Iam,iul Ahus, Jiifili l.iifin KraBH l'*illiii
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Neves, Raul Caldas Cru/, Robson Pau-
In Martins de Arau.io. Sebastião Goncal-
ves Mucuri, Sebastião cia Rocha Kiliei-
ro, Vanluíl José dc Santana. NITERÓI

Adolfo Torres da Fonseca. Mello
Paula de Araújo, Osmar Pereira dos
Santos. Rosslne Pereira Leite, SAO
GONCALO — Raimundo Bnrahona,
Marques de Valença, Elid Rafael Car-
valho. TRÊS ItlOS — Álvaro de Me-
delros. PETRÓPOLIS - Carlos de Oll-
veira Braga, Lucas Bianco de Oliveira,
Raul lilacon de Oliveira. S. PAULO —
(Capital) — João Francisco Gonsalez.
PORTO ALEGRE - Eurico Lompa.
BELO HORIZONTE — Nelson Vicente
Mngnavacca. ALEM PARAÍBA — Ma-
nuel de Carvalho Fernandes. S. LUIZ

Pedro Paulo de Morais.
AERO CLUBE DO BRASIL

O presidente do Aero Clube do Ura-
Sll pfis ii disposição da Embaixada
Francesa, sua residência particular, t>
av. Atlântica, :ibk - 10.» and., durante
a estada da avladora francesa Mary.se
Baslié, nesta capital.

¦Depois de amanha, será realizado, nn
sede (leste Cluhe, um ' iiiclc-tiill" iifere-
cltio a Imprensa pelo Aero Clube do
llrasll. Falara, em nume desta entida-
de, o sr. Armando Antunes, membro
dn Comissão para a Semana da Asa.

o Acrn Clube do llrasll realizará
unia i..i.ii.nla, im dia -I du corrente, I,
cidade, lie Uberlândia, im TrlAnaulo Ml
neiin, onde será efetuado uni eonelnve
du .'dn rliibes Itilíioilllls, A esi|i|lull'lllia
ilu Aero i'lulii' »i'l" iniiiiiiiilailii peln jui'-
sliUilili.' un Aeiii Clube ilu Hiusll, SI.
Cindiu Niiib'l.

MIMAU AKIIMNAUTICA KIIANCKSA
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JUSTIÇA MILITAR
ACUSADO DE FAIiSIDADE DE CEU-

TIDAO PARA CASAMENTO
Jorge Pltre . Qrafree, dr. Cândido

B111111 Grafree e José Maria Lopes es-
tflo processados pela Justiça Mlll-
tnr do Btigó. este acusado do cri-
1110 de falsidade ideológica, o primei-
ro de fulsidade e o segundo do uso
de documento falso. achando-BO pre-
so somente o dr. üriim. O documen-
to liiquinadn rie falso que deu lusnr
ao processo destinava-se ao casanien-
to de Jorge, qun é cabo do 3.o R, A.
D. C, o qual vem agora de Impetrar
uma ordem de "habeas-corpus" ao
Suprema Tribunal Militar pedindo pa*
ra ser licenciado, sem prejuízo dn
processo. O rrlator do feito, ministro
Álvaro Vasconcelos, mandou, requisi-
tar informações da 2.1 Auditoria dn
.l.a Região Militar para o fim df.
JuliíA-lo possivelmente hoje.

RECOMENDAÇÃO AS AUTORIDADLt,
DE GUERRA

O general Sllvu Júnior, ministro
presidente do Supremo Tribunal Mlll-
tar, endereçou uma circular às au-
dltorlas de Guerra desta Capital e dos
Estudos, na qual declara que "transi-
tando constantemente pela Becretarla
duque].- Tribunal, papeis referentes

a assuntos administrativos das niul.-
tortas, que são encaminhados dire-
lamente us autoridades, e por est;s
a este Tribunal para ouvir esta pre-
sldencia, dou pnr multo bem reco-
mondado qu.> ml nao mais aconteça,
devendo assim em todos 05 ussunios
dn caráter administrativa, que sn re-
ferirem » propostas de rrlaçfto da cur-
«os, melhorias, admlssóes, demlssoej,
ser niivlifu prilliiiiniiiiiienlo estn pie-
sldencia, Tal urdem nfto atlnuo ao
entendimento dlrgto «jih* deve cnn-
Hiigiir it ser mantida, entra ss uu-
dlliirlas 11 íieniftlC autoridade», nn qm»
su reínrerlr un expediente comum,
iqitlii sejam reiiinsHii. dn l»l)í|8IHPI!Wli
invio rio loiiiiiiilençnss ele",

Hl'.! Ul|t*(l IMIN iiltl VUTAM DA
MA MflllT 1'AMA 0»iT, V,

fnl #n.'»tiiiiiii»i|ii mitíffli |"tri* ¦»
siipririm 'iiiiiiin»! P»<í*r»l, » r*w"
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dé, determinando a criação rie uma
comissão Inter-partlâaria de planeja-
menlo econômico. O representante
trabalhista Justifica-a da tribuna,
mas o relator geral manifesta-se con-
tra. Volada, foi ela rejeitada, tendo
obtido o voto favorável apenas dos
trabalhistas e do sr. Jurandir Fer-
reira.
PROPORCIONALIDADE DA REPRE-

SENTAÇÃO
Em discussão agora uma emenda

rios srs. Honorio Monteiro e Mario
Mazng&o, que manda suprimir a úl-
tlma parto rio art. HS do atual Pro-
jeto ("até vinte deputados, e, alem
desse limite, a um para rada duzen-
tos e cinqüenta mil habitantes"), o
qual ficaria apenas assim: "O nú-
mero rie deputados será fixado por
lei, em proporção que não exceda
um para cada cento e cinqüenta mil
habitantes".

Se passasse a emenda, os Estados
mais populosos — Minas e SSo Paulo
— teriam maior número de represen-
tantes na futura Câmara dos Depu-
tados, ou seja — quase um terço
cie sua representação total. Inicial-
mente, fala o sr. Honorio Monteiro,
signatário da emenda, defendendo-a,
como enquadrada dentro do sistema
democrático adotado para a conipo-
sição da Câmara popular. O sr. Caí-
res cie Brito, pelo P.C.B., apoia a
emenda. O sr. Costa Neto, relator
geral, delega ao sr. Soares Filho o
direito de falar cm nome da Comis-
são dos 37, pois ele — o relator
geral — era signatário da emenda.
Fala o sr. Soares Filho, opondo-se a
emenda, o (pie provoca vivos debates.
O ambiente se incendela, trocam-se
numerosos apartes c contra-apartes.
De um lado, formam os deputados
mineiros e pnulisias, defendendo a
emenda supressiva. De outro, salvo
poucas exceções, os deputados de pe-
quenos Estados, que — dizem — de-
tendem a própria Federação. Fala
depois o sr. Prado rTelly, pela manu-
lencão do lexto do Projeto (contra a
emendai, tal como tnmbem se acha
na Constituição de 34. Mas a quês-
tão, para a U.D.N. — adverte — ó
iilierla. Segue-se com a palavra o
sr. Sousa Costa, que lambem é con-
tra a emenda.

A essa altura, o plenário se encon-
liava num ambiente de calor e exal-
lação. O sr. Ataliba Nogueira tenta
falar, mas os «ritos de "a votos" —
"a votos", lmpedem-no de fazer uso
da palavra. O sr. (JuaracI da Silveira
intervém, pedindo ao presidente não
permita que o plenário bloqueie a
palavra a um representante, como
acabava de fazer. Fala então o sr.
Ataliba Nogueira, "pela ordem".
Mas não levanta nenhuma questão de
ordem e o ruirio de novo recomeça,
exlglndo-se dele que Indique porque
falava "pela ordem". Os apartes se
multiplicam, a Assembléia exige a
votação imediata da emenda. O sr.
Ataliba Nogueira não pode completar
seu discurso, mas, exaltado, conse-
gue transmitir o seu pensamento: é
pela emenda.

A seguir o sr. Nereu Ramos (Sun-
Ia Calai Ina). "pela ordem", diz que,
como líder do P.S.D., fazia questão
de declarar ser a questão "abertls-
sima" para os seus liderados. Era
uma indicação aos tímidos... Faz-se,
enfim, a votação, e a emenda é re-
jeitada. Na verificação, conhecem-se
os números: 95 representantes vola-
ram a favor da emenda e 155 con-
Ira. As bancadas mineira e paulista
votaram em peso pela emenda. Da
mesma forma votaram ns bancadas
trabalhista e comunista. E ainda, en-
tre outros representnnles, os srs. Bar-
reto Pinto, Nogueira Filho, Adroaldo
Mesquita, Domingos Velaseo, Hamll-
ton Nogueira, Café Filho, Lino Ma-
chado, Vitorino Freire, Raul Pila e
Agrícola Pais de Burros.

Logo a seguir, terminado o prazo
regimental, o sr. Melo Viana encer-
rou a sessão, convocando outra para
ontem mesmo, As 20.80 horas.

A SESSÃO EXTRAORDINÁRIA
As '.!D horas e 30 minutos, com 105

deputados presentes, o sr. Melo Via-
1111 Inslaloii os trabalhos da sessão
extraordinária.

Inicialmente o senador Luiz Carlos
Prestes solicitou retirada da sua
emenda que mandava suprimir os
parágrafos l.« e ic," «lo artigo I>H,
sendo atendido,

J,ogO depois iinuiicln 11 presidente o
destaque da emenda n.« 135, dn sr.
Rafael Clnetira, lll) parAgrali) BnlCO
dn iiiiigu 30 dn Projeto Mgundo a
qual o CiingrcsMi pudera «er convoca»
ilu pnr mliiiiliva da um leu." do Ke*
1111I1 nu uni loii.n ila Cniiiniüi nu,
hindu. |ioi,1 comiu/in Parmnnent». h
aprtn ml*.

NKCKS8ABIA A MAIOIUA AHhO*
LUTA DA CAMAKA

A umnlulu Wilínlil II k.*tfilll' * » rt*
fl,* íj./in, i|» «hI'M'1» il" V* .li"'"*
ilie pin". ruma,, mi mli M, im
a.-iill.ji) ilu qii.i lliimllli/ im l'i*n '!"
il.ilii,ii.i lu ilu MlIM" IltííiSIIM^**! I'»"
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pelo autor e spmente volada a refe-
rente a "maioria absoluta", o que é
aprovado.

INCOMPATIBILIDADES EXTEN-
SIVAS AO PRESIDENTE

O sr. Allino Arantes defende a sua
emenda, n.o ÍMS, a fim de que as
proibições, islo é, incompatibilidades
estabelecidas no artigo dS do Projeto
sejam extensivas ao presidente da
República, ao vice-presidente e aos
ministros. E' aprovada unanimemen-
te, com a ressalva rio sr. Benedito
Costa Neto pura que, em lugar do
capitulo II conste das "Disposições
Gerais".

CONTAGEM DO TEMPO DE
SERVIÇO PARA O

MILITAR
Vota-se ,0111 prosseguimento a emen-

da n.'.' 2.361 do sr. Abelardo Mata,
ao artigo 50 que deverá ficar assim
redigido: "Enquanto durar o manda-
to, o funcionário público ou o mlll-
tar ficará afastado das funções do
seu cargo ou posto, contando-se-lhe
tempo de serviço apenas para promo-
ção por antigüidade, aposentadoria,
reserva ou reforma.

E' aprovaria.
Também ao artigo 50 é a emenda

n.' 1.736 do sr. Brochado da Rocha,
a fim rie que seja acrescentado "e a
percepção de outras vantagens do seu
tempo de serviço". E' rejeitada.

CONVOCAÇÃO DO SUPLENTE
Segue-se a emenrin n.» 1.741, no

artigo 52, no sentido de ficar assim a
redação: "No caso do artigo antecc-
ciente e no de vaga ou licença de
deputado ou senador, serA convocado
o respectivo suplente. A emenda é do
sr. Leão Sampaio e é aprovada.

ASSUNTO "PREVIAMENTE
DETERMINADO"

Do sr. Daniel Faraco é a emenda
que manda incluir a expressão "pre-
viamente determinado" no art. 55,
que autoriza a convocação dos mi-
nistros do Estado para prestarem es-
elarecimentos ii Câmara, ao Senado e
às Comissões.

E' aprovado unanimemente.
O VOTO DO PRESIDENTE DO

SENADO
Vota-se a seguir a emenda n.i

1.422 do sr. Brochado da Rocha a
fim de no artigo 61 ser negado direi-
t.i de voto ao presidente do Senado,
pois segundo o deputado gaúcho um
membro do Poder Executivo não pode
influir na votação rio Poder Legis-
Ia tivo.

Rejeita o plenário a emenda e acel-
tao o destaque de autoria do sr. Paulo
Sarazate que limita a ação do pre-
siuente do Senado ao voto de quali-
dnde. para desempatar.
RECONHECIDA A EXISTÊNCIA DO

SENADO
Novn redução da Seccáo IIT do en-

pllido "Do Poder Legislativo" 6 o
que indica a emenda n.v 3.577 do sr.
Soares Filho, passando o Senado n
figurar como órgão de colaboração da
Câmara dos Deputndos, ou seja como
oigão de coordenação dos poderes, vol-
tando assim ao espírito da Carta de
34,

Com a palavra, o sr. Cnrlos Pres-
tes pede preferencia pnra a "emenda
n.o 338 do sr. Nestor Duarte que
manda suprimir o Sennclo. e defendo
a preferencia nos destaques para ns
emendas supressivos.

Responde o sr. Melo Viana que nfto

encontrou entre on ficus papeis o re-
querlmento de destaque. Alem disso
o próprio requerente aprovara ante-
dormente emendas que importavam
no reconhecimento da existência do
Senado no projeto.

O sr. Nestor Dunrte diz quo houve
dois equívocos, da parte da rnesa e

»1o plenário.
O sr. Lute Carlos Prestes diz que

essa "subversão" è o nue prejudica a
Votação, mas o sr. Melo Viana pede
que a palavra "subverafio" não deve
ser usada pois a Mesa so senteria
maguada.

E01 seguida da o destaque it
monda n.o 33li, que é defendida pelo
lider da bancada comunista, depois ele
se desculpar pelo uao da palavra"subversão". Defendo durante os dez
minutos regimentais a. snprossüo dos
Senado, citando continuamente o se-
nhor João Manfiabeirn.

Em nome da Comissão discursa o
senador Ferreira do Sousn, que de-
tenda o sistema bi-cameral, pois o
Senado — afirma — é um órgão emi-
nentemento federativo.

Pasta a votos, é rejeitada.
COMPETÊNCIA DO SENADO

Vota-se a seguir a emenda 3.577.
som prejuízo da outra de n.o 1.424 —
e (¦¦ rejeitada.

A 1.424, que manda acrescentar ao
Inciso I do art. 03 os palavras "e mi-
nistros de listado" a propósito da
aprovação pelo Senado dc varias no-
meaçfíea — é votada cm seguida*

Peln ordem, o sr. Prado Kelly
defende a emenda, citando o exem-
pio norte-americano de nomeação sob
o beneplácito "sine qua nou" do Se-
nado. Aponta o caso recente do ml-
nlstro rio Comercio Ilenry Wallace, dos
Estados tinidos.

Para o sr. Gustavo Capanema í
fundamental no sistema presidencial
a liberdade de escolha dos ministros
por parte do presidente da Repúbll-
ca. De outro modo seria violar n res-
ponsabilidade e a competência do pre-
sidente."K' necessário que a Constituição
seja escolmada dessas manchas par-
lamentares" — conclue o orador.

Em prosseguimento, o sr. Rui de
Almeida pede destaque para as pala-
vras "rio prefeito rio Distrito Ferie-
ral" no art. Kl. inciso I, as quais
devem figurar no "Ato das DisposI-
cões Transitórias" — e é concedido o
destaque.

Em seguida é procedida a votação,
sendo derrotada a emenda por 111
contra 90 votos.
INAUGURAÇÃO DE UMA PLACA

NO PALÁCIO TIRADENTES
A esta altura o sr. Melo Viana co-

niuniea ao plenário estar fixada para
as 10 horas de hoje a inauguração,
em uma das salas do Palácio Tira-
dentes, ria placa comemorativa da
passagem do então cardeal Par.eli
bojo Pio XII, pelo Kio de Janeiro.

Ò plenário está quase vazio e o sr.
Prado Kelly lamenta "essa retirada
em massa" dos seus colegas, pois to-
dos devem ter o superior intuito cie
completar a elaboração da Carta.

O sr. Nereu Ramos requer então
que as sessftes não se prolonguem
alem dns 'J-l horas porque vários dos
representantes, alem dessa hora, en-
cnntrom dificuldades de transporte
para o regresso às suas residências.

E pouco depois encerra o sr. Melo
Viana a sessão, aos 30 minutos de
hoje.

NOTICIAS DA MARINHA

Aprovadas varias designa-
çoes de oficiais

Partiu, em viagem de treinamento, o CS. "Gu-

rupí" — Licença — No gabinete
O ministro aprovou as seguintes de-

slRnaçfies: do capitão de corveta mé-
dico Nassim .laliur, para as funções da

nnmento, guarnccldo por aspirantes ria
Marinha, o caça-submarlno "Gurupl",
sob o comando do capllao-tenentc Au*

,\s ll) horas, ochefe d" Laboratório da Análises CIl- ! guslo Berutll Moreira
nicas do Hospital Central da Marinha; , navio foi visitado pelo diretor da Ks
do eapllno-lonontc Silvio dn Rocha Pi
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lis, pura as lunçnes do encarregado do
Departamento Industrial a Divisão de
Produçflo do mesmo órgão, du lluse
Naval* da Natal; do eapllão-tenenlii
Darci Dias de Carviillin Hocliu, paru
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cola Naval, cnulra-aliiiiranle Braz Pau-
llnn da Franca Veloso, sendo recebido
peln comandante dn Plolllha do Caça-
.Submarinos capitão de mar e guerra
Benjamim sodié e oficiais do navio,
com as honras de estilo,

LICENÇA
P.ira tratamento de mude onde Ilu

convier rm cottcedldn, polo ministro,
ttma llcoiii.a, polo prt)70 da 90 dias.
110 iiipllao * tenonle Herbert l.litvi
tiiiupurl.
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Primeira Secção — Quinta Página

Comunista ou nazista?

DIÁRIO DE NOTICIAS Quarta-feira, 21 de Agosto ãe Iô4ô

Em Munich foi absolvido Alfred
Kroth, acusado de ter participado,
como um dos chefes da -juventude
hitlorista, dns atividades nazistas.

Defendeu-se com a afirmação de
tor sido sempre comunista e ter
apenas aderido ao Partido Nacional-
Socialista por ordem dos seus supe-
rlores comunistas.

Pode ser que ele tenha dito a
verdade. Mas nflo apresentará o seu
caso um precedente perigoso? NSo
lhe seguirão o exemplo outros che-
fes nazistas, declarando tambem só
terem entrado no movimento como
espiões do dissolvido Partido Comu-
nlsta?

E como, em numerosos casos, os
membros do hitlerismo de fato sai-
ram das fileiras comunistas, não
será íacil distinguir a mentira da
verdade.

O que, no caso de Alfred Kroth,
interessaria especialmente seria sa-
her de que modo a convicção comu-
nlsta, por ele alegada, se tenha, du-
rante esse período nazista, efetiva-
mente manifestado.

SPECTATOR

Dr. Nilo de Casto*)
Av.

OCULISTA
Elo Branco, 134 - 5.» - sala-

507 - Telefone 42-8479
Diariamente, às 3 Uoras

Da Pullctinica. Geral e Instituto dos
Comcrclarlos

POENÇAS E OPERAÇÕES DOS OLHOS
Ar. Rio Branco, 131 gala 507 — Tel.

4..-S179. Diariamente às 2.30 horas.

Troca-ne, vende-so e conserta-se
;i-las e relógios com garantia. Gran-
da rariedade do Jóias o relorlos das
melhores marcas. Artigos finos para
fresentei.

JOALHERIA BESDIN
EDA DA CARIOCA, 85

(Próximo a Praça Tlradentes)

NOTICIAS DO EXÉRCITO
(Vide Boletim da Diretoria do Pessoal do Exército, t pág. 4 da 2.» tecçfto)

As comemorações do 1. aniversário do regresso do Re*
gimento Sampaio do teatro de operações na Itália

Requerimentos despachados pelo mi nistro — Nomeação de juiz do S.T.M.
— Organização e planejamento — E xpedicionario condecorado — Her-
deiros chamados — Vai assumir a A. D. 5 — Licenciamento de oficiais da
Reserva ¦— Enfermeiras da Força Expedicionária Brasileira chamadas —

Estagio de aspirantes da Reserva

Emprego de desenhistas f
e datilógrafos para

expedicionários

P.UA
Tel.

Kegente
22-8192.

Com Sleno, Pedra
e Planeta no mês
de Nascimento em
Prata Fina com
Juro 18 K. e em
Uuro com Platina
i Brilhantes. Mo-
lelos Maravilhosos.
1'odos direitos re-
eivados por Lei.
fábrica da Jóias"A Z T E C A"

FelJó, 18 — Rio.
Catálogos a dispor

O Regimento Sampaio, da guarnição
da Vila Militar e Deodoro, que se con-
duziu com bravura no teatro de ope-
rações de guerra, vai festejar amanhã
o primeiro aniversário de seu regresso
à. Pátria. O seu comandante, coronel
Aguinaldo Calado de Castro, organizou
um programa esmerado, para o qual
convida oa oficiais, sub-tenentes, sar-
gentos, cabos e praças, que fizeram 'a
campanha, o suas famílias. As festas
do dia terão inicio com alvorada às 6
horas, seguida rie missa hs 9 e almoço
às 12 horas, oferecido às famílias dos
oficiais que fizeram a guerra com o
Regimento o às dos que servem aluai-
mente no mesmo, tudo no alojamento
ria primeira companhia. Às 14 horas,
visita às dependências do quartel e
inauguração dos melhoramentos intro-
duzidOS. As 15 horns, demonstração de
educação física e às 15 e 10 minutos,
"show" com a colaboração de artistas
de radio, no departamento do rancho
das praças. As IB horas, será servido
um "lunch" oferecido aos presentes, no
alojamento da Kútima Companhia. Às
lfi horns e 30 minutos, "lunch" ofere-
citlo aos artistas de radio; às 17 ho-
ras, rancho das praças e das 17 lioras
e 30 minutos. às 20 horas, tarde dlin-
santo para as praças e suas famílias,
tudo na alameda ria frente do quartel.
Finalmente, às 18 horas, inauguração
da iluminação das alamedas do edifício.

OFICIAL CHAMADO A INSPE-
TORIA DE TIRO

O major Inspetor regional dos Tiros
de Guerra da Primeira Rcgiào Militar
está chamando, com urgência à sede
da Inspetoria, o segundo tenente da Re-
serva João Francisco dos Santos, ins-
trutor do C. I. P. I.-80, anexo ao
Ginásio AcadSmlco.

DELEGADO DE ZONA
O ministro nomeou, por necessidade

do serviço, o segundo tenente Henrique
Moerbeck delegado da 12.» Delegacia da
Primeira Circunscrlção de Recruta-
mento.

REQUERIMENTOS DES-
PACHADOS

Pelo ministro íoram deferidos os re-
qucrimenlos de Agostinho do Nascimen-
to Bastos, Antônio Abílio Gonçalves de
Oliveira, Carlos Cardoso Junlor, Duilio
Scnlie, João Carlos Ribeiro, João Ce-
sario Espíndola, João Rosa Evnngells-
ta, José Afonso ria Mota, José Antônio
Leite, Manuel Moreira da Silva, Newton
Siqueira, Severino Lopes dos Santos,
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Airton Pinto Ataldc, Fontoura Sebas-
tlão Mala; indeferidos os de Manoel
Alcebiades da Silva, Nilton Ferreira,
Pedro de Cerqueira Neto, Renato Soa-
res Bala, Sebastião Cordeiro Furtado,
Argemlro Neves, Aureliano Pereira de
Lima, João Batista dos Santos; man-
dados arquivar os de Homero de Castro
Jobim, Vicente Honorato Filho e Luiza
Maria de Sousa; mantido o despacho
no requerimento de Jair Mercês Damas-
ceno e mandou Maria de Braz Monteiro
Esperança, pedindo licenciamento, pro-
var o alegado.

CHEFIA DE CIRCUNSCRIÇAO
DE RECRUTAMENTO

O coronel Noé de Viana Montezuma
reassumiu a chefia da 11.» Circunscri-
ção de Recrutamento; bem como o ma-
jor Osvaldo de Carvalho o da 9.» Cir-
cunscrição de Recrutamento.

CIVIL CHAMADO
Está chamado a comparecer à Se-

guniln Divisão da Secretaria Geral do
Ministério da Guerra, das 15 às 17 ho-
rns, para tratar de assunto de seu in-
teresse, o sr. Loubet Chuquer.

NOMEAÇÃO DE MINISTRO
Pelo gabinete do ministro foi enca-

minhado, ontem, ao "Diário Oficial",
para fins de direito, o decreto de no-
meação de ministro togado do Supremo
Tribunal Militar rio rir. Ranulfo Bocaiu-
va Cunha, juiz auditor da Terceira Au-
ditoria da Primeira Região Militar.

ORGANIZAÇÃO E PLANEJA-
MENTO

O diretor de Intendencia, com o fim
de alcançar melhor divisão de trabalho
na Comissão de Organização e Plane-
jamento, criou uma sub-comlssão para
esse órgão. Inicialmente, designou para
constitui-la, sem prejuízo de suas fun-
çfies, os seguintes oficiais: capitão Rui
de Belmonte, primeiros tenentes Mario
Queiroz de Oliveira e Ciro Damm, os
quais se apresentaram ontem.

ATOS DO DIRETOR DE
INTENDENCIA

Foi designado assistente da Comissão
Central de Abastecimento o capitão José
Martins de Almeida.

— Foram transferidos, por necessi-
dade do serviço, os seguintes oficiais:
capitães João do Amaral Perdigão, do
2...' Batalhão de Caçadores pnra o E. S.
da 10.» Região Militar; Custodio Arme-
lin Gunnals, do 1,» R. C. G. para o
Batalhão de Guardas; Hildcbrando rie
Azeverlo, do 1.» Batalhão de Caçado-
res pnra o 1.» R. C. G.; José Pedro
de Sousa, do E. S. da Sétima Região
Militar para o 1.» B. S.; Epamlnon-
das Ferraz da Cunha, do E. C. F.
para o _.» Batalhão de Transportes;
Murilo Ferreira Alves da Silva, do l.o
B. S. pnra a r. I. P. do Rio; pri-
melros tenentes Allpio Pereira da Costa
Filho, do Regimenlo-Escola de Cavala-
ria para o E. C. F.; Joáo Evangelino
Gomes, do E. F. da Quarta Região
Militar para o S. I. ria mesma Regifio;
César Brigs Azamor, do E. F. da Dé-
cima Região Militar para o E. C. F.;
Odi Só dos Santos, do 18.» Regimento
de Cavalaria para o E. C. F.; Ben-
jamim Constant Nunes Pereira, do l.o
Regimento de Cavalaria para a Quarta
Companhia de Fronteiras; segundo te-
nente Manuel Ferreira da Costa Segun-
do. da 22.» Circunscrlção de Recruta-
mento para o 1-3.» Regimento de Arti-
lharia Anti-Aerea.

EXPEDICIONÁRIO CONDECO-
RADO PELA FRANCA

Durante uma cerimonia realizada ul-
tlmamente na embaixada da França, o
general René Michel, adido militar, en-
tregou a Cruz rie Guerra com Palma ao
tenente Herbert Wllke, da Força Expe-
dlclonarla Brasileira, que prestou relê-
vantos serviços no teatro de operações
da Itália. Esse oficial íoi gravemente
ferido, tendo sofrido a amputação de
uma perna. Voltou há pouco dos Es-
tados Unidos, após ter permanecido
multo tempo nos hospitais daquele pais.
O ato revestlu-se rie solenidade, tendo
comparecido, alem de amigos, a familia
do agraciado.

HERDEIROS CHAMADOS A PRI-
MEIRA REGIÃO MILITAR

Estão sendo chamados ao Estabeleci-
mento de Fundos da Primeira Região
Militar os seguintes herdeiros do mon-
teplo e melo soldo; Alda Fagundes de
Sousa Doca, viuva do general Sousa
Doca e Nicia Maria Fernandes Cardoso,
filha do primeiro tenente Almerindo
Fernandes Cardoso.

GUARNICõES INSPECIONADAS
Segundo comunicação recebida pelo

ministro, o general João Teodureto Bar-
bosa, comandante da Quinta Divisão de
Cavalaria, acaha de proceder a uma
rigorosa Inspeção às guarnlçOes sedia-
dns nas cidades de São Gabriel e Dom
Pedrito.

VAI ASSUMIR A A. D.-5
O decreto de nomeação do general

João Carlos Barreto, para comandante
ria Artilharia Divislonarla da Quinta
Região Militar, foi publicado, ontem,
nos boletins Internos dn Ministério da
Guerra. Esse oficial-general, por este
motivo, deverá se apresentar ao ml-
nistro e demnis altas autoridades ain-
da na corrente semana, pnra em se-
gulda assumir o seu novo posto.

AUTONOMIA ADMINISTRATIVA
Passou a ter autonomia administra-

tiva o Qunrlel-General da Artilharia de
Costa dn Primeira Região Militar.

LICENCIAMENTO DE OFICIAIS
DA RESERVA

Havendo duvidas quanto à execução
do disposto no aviso 611, rie 21 de maio
último, o ministro, em aviso de ontem,
declarou que o licenciamento dos ofi-
ciais da Reserva, convocados, só deverá
ser efetivado após a publicação pelo"Dlnrin Oflcinl" ou comunicação, pela
diretoria rompetente, do ato ministerial
que o.s licenciou.

RETRATO DO DUQUE DE
CAXIAS

Foram postos à venda tia Secção de
Venda de Livros dn Diretorln do Arqui-
vo do Exército, retratos coloridos do
Duque do Caxias, no preço de Cr? 5,00.

KN. KI.MKIÜAS DA FORCA EX-
PEDIC.ONARIA BRASILEIRA

Pnrn roesberom n "Modnlhn da Ouor»
rn", cnm quo fornm ngrnrlndns, oMàn
cnnviilndiiH n comparoeor h Di-
rotorla do Snuiio dn Rxóicllo, nu dia
2-1 do enrronto, líllmiln, ft« ío hora» «
.ri iiiiiiiiini., a» heijuiniim onf. rmolrni dn

V, Vi, lt. Alie» Nuvh» Mnln ¦ •
Amnrlnn Franco Muniu AninnlPtn
I''ci iiilni ('nnneni llnhlnim Dl.rn
Ribeiro dn Gosta |,.H. RIU. M»rl«
nho Kl/H 1'iiiiKiiiniiu Medi*iriM
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A Secção Especial da F. E. B..
que está procurando por todos os
meios e modos, atender a situação
rios ex-expedicionarlos sem emprego,
avisa que tem oferecimento dc-
colocação de desenhistas e datiló-
grafos. Os interessados devem pro-
curar o major Julio Gaertner, che-
fe daquela SscçftO, no 2." pavt-
mento do Palácio do Exército, na
praça da República.

valho — Guilhermlna Rodrigues Go-
mes —¦ Aldée Rodrigues da Costa —
Helena Ramos — Heloísa Cecilia Vi-
lar — Ilza Meira Alkmin — Inacla rie
Melo Braga — Isabel Novals Feilosa —
Jaci Chaves — Jacira de Sousa Góis —
Joana Simfies de Araujo — Juraci
França Xavier — Lindaura Galvão —
Lucla Osório — Maria Belém Landi —
Maria do Carmo Correia e Castro —
Maria José Aguiar — Maria Luiza VI-
leia Henry — Nair Paula de Melo —-
Neusa de Melo Gonçalves — Nicia rie
Morais Sampaio —- Nllza Cândida da
Rocha — Novcmbrina Augusto Cavalei-
ro — Olga Mendes — Olímpia de Arau-
jo Camerino — Ondlna Miranda de
Sousa — Roselis Belém Teixeira —
Sara de Castro — Semiramis de Quei-
roz Montenegro — Silvia de Sousa Bar-
ros — Virgínia de Niemeier Portocnr-
cero — Vanda Sofia Magcski e Zilda
Nogueira Rodrigues.

ESTAGIO DE ASPIRANTES A
OFICIAL DA RESERVA

O estagio de aspirantes a oficial da
Reserva, das Armas e intendentes, re-
lativos à terceira turma do corrente
ano, deverá ser realizado no periodo
de 1.» de outubro a 31 de dezembro.

Para esse estagio, estão relacionados:
a) — Os aspirantes de Infantaria, de

Artilharia e do Engenharia, declarados
pelo Centro de Preparação de Oficiais
da Reserva, até março de 19.5 e pelo
Núcleo de Preparação de Oficiais da
Reserva, até novembro de 1944, in-
clusive;

b) — Os intendentes do Exército, de-
clarados pelo Centro de Preparação de
Oficiais da Reserva, até outubro de
1945.

Os referidos aspirantes a oficial da
Reserva, deverão comparecer à Tercei-
ra Secção do Estado Maior da Primeira
Região Militar, nos dias abaixo do mfs
vindouro, a fim de serem submetidos à.
inspeção de snude:

ARMA DE INFANTARIA: — Dias 2,
4, 5, 6, 9 e 11, das 13 às 15 horas.

ARMA DE CAVALARIA: — Dias 12
e 13, na mesma hora.

ARMA DE ARTILHARIA: — Dias
16 e 18, na mesma hora.

ARMA DE ENGENHARIA: — Dia
19, na mesma hora.

INTENDENCIA DO EXÉRCITO: —
Dia. 20, na mesma hora.

A presente chamada não se relacio-
na com os aspirantes a oficial da Re-
serva, cujos estágios foram adiados pa-
ra a primeira turma do ano de 1947.

asafe
Faz do terno velho novo, vlrnn-

do pelo avessoj tambom conserta
e reforma roupa — Executam-se
costumes de casimira e brim a
feitio. Uuu da Alfândega, 2.0,
sobrado.

Quando as eezemas se
tornam insuportáveis...

SKINIZINE, a nova fórmula de
um cirurgião, 6 táo eficaz qua a
coceira do eczemn» e outras in-
fecgóes da pele cessam com uma
única aplicação. Bastam pouco»
dia» para combater os germes
mais rebeldes causadores «..«_as
mlcoses que raramente tornam a
aparecer. SKINIZINE so enoontra
i\ venda em toda parte.

Com os produtos da INTERNA» n* ea k*j I
TIONAL HARVESTER V.S. obtém UH |
a proteção de 115 anos do ex- g|: j ||j ST\
periência o serviço. Ta»«_™<"" iiu ^******^- V \

Estes e

TRANSPORTE ECONÔMICO SNTE.IESTÂDOAL®
ESCOLHA UM INTERNATIONAL

es «amiiihSes selo ©s líderes na classe d©§
r_@£» g$es__H

Óleo &k
Eiêtrif-f.^
Famoso h n l m e A to, desde
1855. para dores reurnàü-
cas. nevrálgicas, torcedu-
ras, inf lamações.-clátioa etc.
pe« éteo Hélrice
do Dr. Charles de Grath

O transporte pesado exigs um caminhão
com resistência, força, economia e vida
longa. E estas são a$ ratões por que
tantos operadores escolhem os cami-
nhões INTERNATIONAL para serviço
pesado. E é por isso que há mais
INTERNATIONAL pesados nas estradas
DO QUE QUALQUER OUTRA MARCA

O NOVO motor "DIAMANTE VER^
MELHO" projetado para serviço d«'
guerra, experimentado em combate»
e comprovado em transporte comer-
ciai... é uma das razões primordiais
por que os caminhões INTERNATIONAL
merecem sua cuidadosa atenção

Peça informações sem compromisso ao concessionário
INTERNATIONAL HARVESTER mais próximo.
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HARVESTER

RIO DE JANEIRO
Av. Oswaldo Cruz, 87

SÃO PAULO
Rua Oriente, 57

PORTO ALEGRE
Rua Gaspar Martins, 203
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técnica moderna tem comprovado
dade dos silos de concreto sobre

para o armazenamento de trigo, pois o

humidade que lhe é inerente, quando em deposito por
maior espaço de tempo evapora agua, que, nao po-
dendo ser absorvida pelo ferro, provoca o deteriora-

mento deste precioso cereal. Além disto, a oscilação de

temperatura forma agua condensada sobre as faces

internas das paredos de ferro, prejudicando tambem o

cereal. Estes inconvenientes foram eliminados com o

emprego do concreto, e a construção dos grandes silos,

com capacidade para 10.000 toneladas de trigo do
"Moinho Guanabara", feitos exclusivamente com o ci.

mento MAUÁ, significa mais um passo para o desen.

volvlmento industrial do pais, contribuindo para ate.

nuar o gravo problema do armazenamento porfeito do

trigo no Rio d» Janeiro,
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Desapropriações no centro comercial urbano

il

O prefeito assinou, ontem, um d«-
ereto aprovando o projeto de nllnha-
mento e reloteamento das quadros do
Centro Comercial C.rliano. compreendi-
da* entre as ruas Uruguaiana, Andra-
das, Conceição, AlfftndcRa. Senhor dos
Passos, Buenos Airea, Luiz de Camfies,
Largo de Sfto Francisco. José Clemente,
Ouvidor e Rosário. Inclusive os blocos
68 e 52 do projeto, e desapropriando
Os prédios e terrenos necessários à. sun
«xecucfto. A Prefeitura poderá alterar
a itnha divisória de separação dos lotei;
desde que as condições técnicas o per-
iriitam sem prejuízo pnra o conjunto
do plano da economia «era!. K' faeul-
tado, .aos proprietários dos imóveis alln-
¦idos,' um acordo para agrupar em ter-
Kmos que constituam um lote aprova-
do, a fim de ser nele levantado um
«dificio abrangendo a totalidade do lote.
Mo caso de nSo ae verificar o acorda

previsto, a Prefeitura poderá desapro-
priar totalmente os imóveis necessário;;
li constituição do lote aprovado, vender
em hasta pública ou desapropriar par-
clalmente os imóveis, adjudicando, por
investidura lateral, os terrenos necessn-
rios ao complemento do lote ou lotes
aprovados. No caso de adjudicação Ia-
teral, as despesas decorrentes da desa-
propriacfto. indenização da taxa de va-
lori7ação c de quaisquer obras, porven-
tura executadas pela Prefeitura poderão
ser financiadas pela parte que recebeu
a investidura, mediante acordo assina-
do com a Prefeitura. A Prefeitura po-
dera desapropriar toda uma quadra e

| efetivar a revenda dos lotes urbaniza-
| dos, caso seja do interesse geral. Fo-
I ram aprovados os gabaritos de altura e
I profundidade dns construções para os

| respectivos logradouros, figurados no
i projeto.

LABORATÓRIO FARMACÊUTICO
Vende-se com orto produtos orais e injetáveis em

pleno funcionamento. Otímamente instalado e organizado.

Com representantes em todos os Estados. Grande estoque

de materiais e equipamento e maquinismos quase novos.

Base Cr$ 2.500.000,00.. Cartas para a Portaria deste jor-

uai sob n.? 16028., fe.
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HOJE: Sessões às 20 e 22 horas

7.» E ULTIMA SEMANA
89 REPRESENTAÇÕES DE

AVATAR
A divertida c maravilhosa comedia de

GENOLINO AMADO

No REGINA
AMANHA, VESP. AS 16 HORAS

A temporada DULCINA-ODILON terminará ;
em fim de Setembro, por ter DULCINA ejue

cumprir contrato em Buenos Aires.

DIA 2!) —

ANA CHRISTIE
de Eugene 0'Nelll

REAPARECIMENTO <le Conchita. de
Morais o estréia do Graça Melo

ÂÊÊiÊm È&-

(Oiilra* nolirias esrnlnrrs na 8.11 pAg.>

Sindicato dos Pro-
fessores

Pede-nos o presidente deste Sindl-
cato a pubücaçfio do seguinte:

"A propósito de um memorial ela-
borado por um grupo de professores
do Colégio S. Bento e do Ginásio de
S. Cristóvão, e entregue em dias da
semana passada, sem prévio consen-
timento do Sindicato, ao exmo. sr.
presidente da República, o Sindicato
dos Professores de Ensino Secundário.
Primário e de Artes, do Rio de Ja-
neiro. comunica, aos seus associados,
o seguinte:

1.0) que, na grande Assembléia Ge-
ral realizada pelo Sindicato no dia
17 deste, foi o dito memorial repudia-
do pela quase totalidade dos associa-
dos presentes, por conter ele a de-
claração c.apclosa de que não podem
os Colégios particulares sofrer aumen-
to em suas despesas com o pagamen-
to de maiores salários aos professo-
res;

2.°) que os próprios autores lnte-
lectuais do memorial, que comparece-
rnm à Assembléia, reconheceram, pe-
rante a mesma, o erro em que ha-
viam Incorrido, pelo que foram cen-
surados, e, mais ainda, porque agi-
ram à margem de qualquer conheci-
mento do Sindicato:

3.o) que, para salvar as suas res-
ponsabilldades e proteger os Interesses
dos professores, dirigiu o Sindicato,
ao exmo. sr. presidente da Repúbli-
ca, em data de 16 do corrente, o te-
legrama seguinte: — "Exmo. sr. presi-
dente da República: — A Diretoria
do Sindicato dos Professores de Ensi-
no Secundário, Primário e . de Artes
do Rio de Janeiro, informada, pelos
Jornais, haver certo grupo de pro-
fessores entregue a V. exa. um me-
mortal pleiteando para nossa clnsse
benefícios a custa da renda obtida
com selo de educação, vem enérgica-
mente protestar contra os termos do
memorial que justificam o referido
pedido, ou seja. que não podem os co-
leglos particulares sofrer aumento nas
suas despesas com pagamento' maiores
do salários aos professores. Tal afir-
maçfio só -poderia partir de pessoas
interessadas em desservir o jprofesso-
rado, pelo que esperamos nâo merc-
cer ela a subida consideração de v.
exa. Por fim, sr. presidente, aprovei-
tando o ensejo, queremos comunicar
que o dito memorial nos havia sido
enviado para encaminhã-lo ao seu
destino, nno obstnnte. com surpresa
nossa, seus autores o entregaram a
v. exa. antes rio qualquer pronuncia-
mento do Sindicato, o que, sem dú-
vida, receavam, motivo pelo qual aln-
da externamos aqui nossa mal3 viva
repulsa por tão injustificável ato,
que constituiu verdadeira ofensa ao
Sindicato, o qual, com todo destemor
e lealdade, tem sabido sempre defen-
der os sagrados direitos rios professo-
res. Queira v. exa. receber, n par
dos votos de felicidade pessoal, os
protestos de nossa mais elevaria es-
Uma e consideração. Peln Diretoria
— Wlarilmir S. Villard, presidente"

S5-::-#Í4tÍii»'":*8S H

UM NOVO POSTO ESSO NO FIO. — Conforme foi amplamente noti-

ciado, inauaurou-sc há poucos dias o Posto Esso Mauá, moderno esta-

beleeimentò especializado em combustível, lubrificante e acessórios

para automóveis. O ato de inauguração, que teve grande concorreu-

cia, contou com a. presença do dr. Saturnino Braga, diretor do Depar-

tamento Nacional de Estradas de Rodagem, que. percorreu, todas as

dependências, demorando-se no exame do moderno aparelhamento de

que dispõe o Posto de Serviço operado pela firma L. P. Fonseca S. A.

A ilustração acima representa, o dr. Saturnino Braga desatando o laço
¦— (ire fita simbólieaj no ato de inauguração. ¦

NOTICIAS DO DASP
PROVAS EM REALIZAÇÃO

REVISOR XI (Português) do Instltn-
to Bentamln Constant, do M. E. S. —
A Parto Ünica. (item bi çerá realizada
hoJ», às 3 horas, no Pavilhão de Im-
prensa Brallle do Instituto Benjamin
Constan*. (Avenida Bastcur, 350 —
Praia Vermelha).

REVISOR XII (Francês e Inglês) do
Instituto Beníamln Constant, do M. E.
S. — A Parte I (item a) será realizada
amanhã, dia 22, ks 9 horas, no Pavilhão
de Imprensa Braillle do Instituto Ber>-
Jamln Constant (Avenida Pasteur, 350

Praia Vermelha).
REVISOR XIII ' (Matemática do Insti-

tuto Benjamin Constant, do M. E. S.
(item a) será realizada amanhã, dia

22, à» 9 horas, no Pavilhão de Impren-
st, rio Instituto Benjamin Constant
(Avenida Pasteur, 350 — Praia Verme-
lha).

MOCAS DATILÓGRAFAS
Admitem-se em Grande Firma, moças de boa aparen-

cia, com instrução secundaria, rápidas datilógrafas com
ou seu prática de escritório. Lugares de futuro. Apresen-
tar-se Departamento Pessoal, à rua Passeio, 48/54.

TRABA DORES
PARA DIVERSOS SERVIÇOS

Av. Submbana, 757 — Triagem

Pacificação afinal dos Chavantes
No local onde fora sacrificado o inspetor
Barbosa, teve lugar o primeiro encontro

amistoso com aqueles selvícolas

Aplicação da legislação
penal ao pessoal

marítimo
O presidente da República assinou o

seguinte decreto-lei :
"Artigo único — Fica ratificado para

29 de marco a data do decreto-lei n.«
5.353 citado no de número 9.490, de 19
de julho de 3946, cuja vigência será a
pnrtir da data da publicação do pre-
sente, revogadas as disposições em con-
tra rio".

O decreto-lei n.<> 5.353 acima retendo
dispõe sobre aplicação ria legislação pe-
nal ao pessoal marítimo durante o con-
trato de trabalho c deu outras providen-
cias. ficando restabelecido para os ca-
sos referidos no mesmo decreto-lei o que
a respeito dispõe o Regulamento das Ca-
pilanias dos Portos.

Pa Diretoria do Serviço de Pro-
teçiio aos índios Tec.ebemos, on-
tem, o seguinte oficio:

"A Diretoria do Serviço de Pro-
teçiio aos índios comunica a aus-

picioRa noticia da pacificação do3
índios Cliavantes da região do
lio das Mortes e serra do Ron-
cador no Estado de Mato Gros-
«o, segundo o telegrama oficial,
hoje recebido do Inspetor especia-
lixado do referido Serviço, sr.
Francisco Furtado Soares do Mel-'
reles, encarregado da atração des-
ses Índios, até hoje arredios e
hostis aos civilizados e por mui-

tos considerados como ferozes e

Irredutíveis.

O telegrama é do teor seguin-
te:

"Tenho a grande satisfação de
comunicar-vos o primeiro encon-
tro amistoso com os Chavantes
no local do sacrificio do abne-

gado inspetor Plmentel Barbosa.
Tiramos inúmeras fotografias. Os
Chavantes rlsonhos recebendo
brindes em suas próprias» mftos
e em troca nos oferecendo fie-
chás e outros objetos de uso pes-
soai. Estimamos em cerca do

quatrocentos chavantes o grupo
de índios com que tivemos conta-
to. Segue relatório clrcunstan-
ciado e fotografias. Saudações
cordiais, (a.) — Francisco Melre-
les; inspetor do S. P. !•"•

SOLUÇÃO
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Desaparecida
Esteve, em nossa rcdaçío a sra. Ztldt

de Alcântara Prelelné mie, por nosso In-
tarmedlo, pede noticias de sua irmà Eu-
nlce de Alcântara Prelclné. ns quais rie-
vnrfio ser enviadas para o rua Baríri,

1 64, em Olaria.

AVISOS FÚNEBRES

OMANUA* AS 22 HORAS.NG Df . Bk W 21,.-,« ,^,a wa ,OT ,'& 2a HORAS.NO PILi^,.^^,,,,^...,'8!e03n1is$kria 'avant pfcjnierc;de tarrapo Humano?.D&rdbrío Dará crian-
ras-afe u aio*> cmjpeneffco da ,, _

Wiro de Oliveira \
Clélla Gonçalves de Oll-

veira, Cyro Gonçalves de
Oliveira, senhora e filha,

Maria da Gloria Gonçalves de Oll-
veira s AVeber Gonçalves de Oll-
vieira vêm expressar a sua pro-
funda gratidão a todas a6 pessoas
quo acompanharam a enterro de
seu saudoso marido, pai, sogro e
avô WIRO DE OLIVEIRA, e às

que manifestaram o seu pesar
pessoalmente ou por eartões e to-
legramas, s convidam os parentes
e amigos pnra assistirem à mis-
sa ,do 7." dia que farão celebrar
quarta-feira, 22 do corrente, às
J0 horas da manha, no altar-mor
da Matriz de >'• S. do Desterro
do Campo Grnnde.

Dr. Alfredo de Souza
Mendes

DATA NATALICIA

tHonorlna 

de Souza Men-
des, filhos, noras o netos,
convidam «eus parente» e

amigos para assistirem à. missa

que farfto celebrara por alma de

seu inesquecível filho, lTmao, tio

e cunhado, na Igreja de S. »Iosé

(Rua da Misericórdia) quinta-fel-
Ta, 22 cio corrente, às'10 horas.

Penhorados agradacem.

******
a&

2.° í TRIUNFAL NO THEATRO GYMNASTICO
TEL.: 42-4390
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sães Azevedo

tA 

familia de HONORIXA
GUIMARÃES AZEVEDO re-
conhecida a todos quo com-

pareceram ao seu enterro convi-

da aos parentes e amigos para
a missa que será rezada amanha,
dia 22, às 9.30 horas, na Igreja

N, S. Mac dos Homens, à rua

ila AlfanueEa. Antecipadamente
agradece.
" 

O CENTRO DOS CAPITÃES DA

MARINHA MERCANTE manda

celebrara, na igreja da Candeia-

ria, quarta-feira. 31 do corrente,

às 11 horas, missa em homena-

gem aos oficiais e> tripulantes da

Marinha Mercante, mortos, por

açào do inimigo durante a últi-

ma guerra c convida ns respecti-

vas famílias e todos os brnsilel-

ros para este ato do fó e civismo.

Isabel de Sales Mon-
teiro Costa
(FALECIMENTO)

tSua 
família participa »*u

falecimento ocorrido ontem,
e convida seu» amigo» e de-

mais parentes pa*» »e« enterra-
mento que »e realizará hojo <2D
às 16 horas, saindo o féretro de

sua residência à rua. Marlz e Bar-
ros 10(>8 — apto. 10S para o ce-
mlterlo Sào Francisco Xavier.

Capitão Alexandre

Alvares Duarte de
Azevedo

(B.o ANIVERSÁRIO)

Cellna Furtado Duarte de

Azevedo e filhos convidam

aos parentes o amigo» para

assistirem à missa que mandam

celebrara na capela de N. S. da»

Vitorias na Igreja de S. Francis-

co de Paula, 5.°-felra, dia Z2 às

10 horas.

^^W^f^^^-^ Z. , í%>\ ARCOZELO E' ARSIM.. ,
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iÀ FONSECA PORTO

ARCOZELO E' ASSIM.
nm deslumbrante panorama entre
vales, montanhas e regatos... com

paisagens maravilhosas!

ARCOZELO E' ASSIM...-
um centro do veraneio situado a S
horas da avenida Rio Branco, ser-

vido por trís estradas: a Central
do Brasil e duas estrados de ro-
dagens: Rlo-Potrópolls-Arcozelo4 e
Kio-Arassouras-Arcozelo.

(N OCA)

Dr. Alfredo Egy.llo do Oliveira, Carollna Silva de Ollvel- ,

ra, Heloísa Silva de Oliveira, Helena Silva de Oliveira (au- j

sente), Nalr Venega, Te. Nelson Ribeiro de Mello, Milton Pi- |

monta da Silva e Ismerla Judith Barbosa da Mota, genro.

filha, netos e sobrinha da querida c inesquecível NOCA convidam

seus parentes e amigos para a missa de 7.» dia que, em Intenção de

sua alma, mandam rezar quinta-feira, dia 22 do corrente, às 8,30

horas, no altar-mor da Igreja, de SSo Francisco de Paula.

ARCOZELO E' O LUGAR IDEAL PARA O SR. ADQUIRIR UMA
GRANJA OU UM LO TE DE TERRENO!

ARCOZELO já possue óti-
mos hotéis dotados de todo

conforto moderno!

ARCOZELO representa,
sem dúvida, um PATRI-
MONIO precioso para sua

familia devido à crescente
valorização!

ÂROLIMA MONIZ DA ROCHA
(Viuva Sebastifto Soares da Rocha)

(MISSA DE 7." DIA)

. .i Ricardo Kopal e senhora, viuva Augusto Cardoso (au-
*"* 

sente) e demais parentes, agradecem sinceramente a todos

ns seus amigos quo, de qualquer modo, os confortaram no do-

luinso transe porque estilo passando com o falecimento do

sua inesquecível mãe. cunhada, tia e parente CAROI.INA MONIZ DA

ROCHA, e convidam para a missa de 7." dia quo farSo celebrar por

sua boníssima alma, nmanha, quinta-feira, 22 do corrente, no nltur-

mór da Matriz da Candelária, às 0 horas, agradecendo ainda, nos

que comparecerem.

^^^""X 
'*¦¦*. fe?*

\ f*?Xr &*£r^ ssXÍVy *^:S^r V

\ M^^^^" j

M0íf/0 2h&*

,„l
Ainda pelos preços de lançamento

. A Rural e Colonização S. A
no*101-1., es(á oferecendo lotes de terreno •

e granjas!

i: TENENTE AVIADOR

tando Marfins Âlvarei
ca

í

M ' j»
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O Comandante e Oficiais do 1." R
Av. cumprem o doloroso dever de co-
municur o falecimento <*m acidento de
Ewitçfio do 1, Tenente Aviador ANGE-
LO MARTINS ALVAREZ <s convidam

ji nnmntei, amigo* d eolegoi para o embarque
n »«'ill/ni-iw litijo m 10 horai, taindo e féretro do
!lt;f>pltHl Criilr»! tia Aoroiiáutíca para o Camp»>
úm Al»nifsi>«, »!#« onda *e«ui»á [mm l*orto Alegre,

'^ 
\r^Ü_

f associação \ ^%**r\^.n *&** V. c&X&fi ^^
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PEQUENA ENTRADA INICIAL!..

MENSALIDADES A PARTIR DE CR$ 200,00
GRANDE FACILIDADE DE PAGAMENTO SEM JUROS!. .,,,

Procurem maiores detalhes»c plantas.com

G. FRANCESCHI
AV. GRAÇA ARANHA, 327-11.° ANDAR

Telefone: 42-3890

Propriedade de

A RURAL E COLONIZAÇÃO S. A.
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VIWANTES-PRO-
PAGANDISTAS

Grande firma industrial de pro-
dutos farmacêuticos precisa de

elementos ativos, inteligentes e

Idôneos para propaganda e venda

no Interior dos estados de S5o

Paulo, Minas e Pernambuco.
ótimas condições, cartas com

nome, endereço e referencias pa-
ra o n." lfi.024 deste Jornal.

NOTICIAS DA PREFEITURA INEDITORIAIS

NOMEADO 0 NOVO SECRETARIO DE VIAÇÃO E OBRASA COLIGAÇÃO NACIONAL PRO' ESTADO LEIGO A

Sensa" d„ pieiIo L Moníevlo - ApoenUdcL .de professores ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUINTE
— Novos despachantes — O expediente do Jardim Zoológico — Transfe
rencias e designações - Concessão de salario-familia - Atos e expediente
das Secretarias: do Prefeito, de Educação, de Agricultura, de Saúde e As-
sistencia, de Finanças, na Caixa Reguladora de Empréstimos e no

tepio dos Empregados Municipais

Presidência da Assembléia

Mon-

PÍLULAS
DE

BRISTOL
Estimulamrga»vementeos

Intestinos e
eliminam

Vegetais e
açucaradas;

V resíduos e mfo
\J toxinas, jgffi

O prefeito baixou decreto nomeando
para as íunçOes de secretario geral de
Viação, o engenheiro Carlos Schwerin
Filho, que vinha exercendo, ató o pre-
sente momento» as de chefe do Serviço
de Asfalto da mesma Secretaria. Des-
sa forma fica terminada a crise havida
naquela Secretaria, com a recente exo-
neração do dr. Jacinto Xavier Marrlns,
que era seu titular.

O novo secretario de Viação tomará
posse, amanha, a tarde do referido
cargo,

MENSAGEM DO PREFEITO DE
MONTEVIDÉU

O prefeito da cidade receberá ama-
nhá, quinta-feira, ás 16.30 horas, em
audiência especial, o sr. Rômulo Botto,
secretario da Prefeitura de Montevidéu,
que fará entrega ao sr. Hildebrando
de Góis, de uma mensagem de cordla-
lldade enviada pelo sr. Juan Babini,
prefeito daquela cidade. Na mesma
ocasião, o st. Rômulo Botto oferecerá
ao prefeito uma coleçáo bibliográfica

laixa de Crédito Cooperativo
Aviso aos candidatos .

Ficam os candidatos convidados

vista das seguintes provas:

comparecer para Identificação e

PROVA DE DACTILOGRAFIA DO' CONCURSO DE ESCRITURARIO:

identificação dia 21/8 às 18,30 horas; vista dia 22/8 às 18 horas.

PROVA DE DACTILOGRAFIA DO CONCURSO DE AUXILIAR:

Identificação dia 23/8 às 18,30 horas; vista dia 24/8'ãs 12 horas.

PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS DO CONCURSO DE ESCRI-

TURARIO: Identificação dia 27/8 às 18,30 horas; vista dia 22/8 às 18

horas.

PROVA DE DACTILOGRAFIA DO CONCURSO DE DACTILÔGRAFO:

Identificação dia 29/8 às 18,30 horas; vista dia 30/8 às 18 horas.

LOCAL PARA AS IDENTIFICAÇÕES E VISTAS — Edificio Andori-

nhà i avenida Almirante Barroso n.o 81 - 2.« andar.

NOTA — Para o efeito de vista das provas o candidato deve com-

carecer munido de documento de identidade.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1946.

CAIXA DE CRÉDITO COOPERATIVO

TEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA DO D. F.

ORGANIZADA PELA SOCIEDADE ARTÍSTICA BRASILEIRA

AMANHA, ãs 21 horns — AMANHA
9.' Rórlla du Assinatura de Gala

Apresentação do soprano Zinka Milanov, do tenor Kurt Baum e
do barítono OÍiio Hrchi, na ópera em 3 atos de Verdi

BALLO IN MASCHERA
com Margarelh llaisliuw, Mimi Benzell. Lorenzo Alvary, Alexandre
De Liiüchi, Guilherme Damiano. Regente: Ângelo Quesla, ReglSSeun

Germán G. Torel. Maestro dos Coros: Santiago Guerra.
Bilhetes à venda — Preços do costume.

SEXTA-FEIRA, 23, às 17 horas - SEXTA-FEIRA
ünico recital de canto do famoso artista

MARTIAL SINGHER
que te apresentará na sua especialidade de cantor de câmara

Bilhetes à venda — Frlzas e Camarotes: Cr.$ 300,00; Poltronas,
Cr$ 50,00; Balcões Nobres: Cr$

Cr$ 30,00; Galerias:
40,00; Balcões simples:

Cr? 20,00. — (Selo à parle).

SÁBADO, 24, às 21 horas — SÁBADO
5.» Recita da assinatura dos Sábados

ROMEO ET JULIETTE
com os mesmos artistas da primeira recita.
Bilhetes à venda. (Poltronas, CrS 150,000

______b____pbm——B»ag^
"ORIGINAL BALLET RUSSE"

SEXTA-FEIRA, 23. AS 21 HORAS — SEXTA-FEIRA
ultima representação

DESPEDIDA DA COMPANHIA
O LAGO DOS CISNES

Música de TCHAIKOWSKY

Y ARA
Música de MIGNONE

Estrontoso sucesso
BAILE DE GRADUADOS

Música de STRAUSS
Bllheies à venda — Frlzas e Camarotes: CrS 130,00; Poltronas:
Cr» 50,00; Bale. Nobres: Cr$ 40.00; Balcões: Cr$ 30,00; Galerias:

Cr$ 20,00. — (Selo à parte).

de autores uruguaios, alem de alguns
artísticos, com vistas do pais amigo.

APOSENTADORIA S

Por decretos de ontem, o prefeito,
tendovem vista os pareceres-constantes
dos respectivos processos, resolveu apo-
sentar os professores Consuelo Azamor
Neto dos Reis, Helena Cabrita de Arau-
jo, Zilda Werneck de Abreu, Carmem
Azamor, Maria Rosa de Almeida Car-
doso, Nair Montez de Castro, Orlandlna
de Magalhães Ludolf;,o diretor de Es-
cola Luiza Emilia Gomide Penido; os
trabalhadores Geraldo Barroso Leile,
Augusto Justiniano Teixeira, Carolino
Teodoro Rangel, Francisco Pereira de
Sousa, José Rodrigues Pereira, Maria
Soares de Campos, Armindo Cândido
Mendes, Avelino Martins do Espirito
Santo; o dentista Sebastião Jordão; o
inspetor de alunos Zoé Miranda e o mo-
torista Antônio da Costa Salgueirlnho.

NOVOS DESPACHANTES
MUNICIPAIS

O prefeito assinou portaria nomean-
do os srs. Armando Bastos Carvalhals,
Garibaldi Celestino, João de Sousa Pe-
relra Guimarães Júnior, José Augusto
Catarino, Luiz Gama Borges, Olavo
Cardoso de Carvalho Leme, Raimundo
Drumond de Paula, Teimo de Andra-
de Carneiro para o cargo de Despachan-
te da Prefeitura do Distrito Federal.

O EXPEDIENTE DO JARDIM
ZOOLÓGICO

Foi designado pelo prefeito, para res-
ponder pelo expediente do Jardim Zoo-
lógico, o professor Guilherme Edelberto
Hermsdorff, diretor do Departumento de
Veterinária, da Secretaria Geral de
Agricultura, Industria e Comercio.

ATOS DO PREFEITO
O prefeito assinou, ontem, os seguln-

tes decretos: abrindo créditos de Cri.
500.000,00 k Secretaria Geral de Fi-
nanças, suplementar à verba de restl-
tulfões do orçamento vigente; de Cri.
16 530,00, à Secretaria Geral de Saúde
e Assistência para atender ás despesas
com vestuários e tecidos em geral; isen-
tando do imposto de transmissão "cau-
sa morlis" os bens deixados à dona Pal.
mira Alvares de Paiva Anciães pelo 2,i
tencnle da Reserva Norberto Silvio Pal-
va Anciães, sacrificado pelo Inimigo a
bordo do navio "Araraguara"; consl-
derando núcleo industrial somente para
o fim de exploração da industria nele
já existente (Fábrica de Produtos Qui-
micosi o terreno situado no Caminho
de Ilaoca, 464, no li." Distrito, Penha;
considerando núcleo industrial e a titu-
lo precário somjnle para o fim da ex-
plorai.ão da pedreira, e ressalvados dl-
reltos de terceiros, o terreno situado na
rua Nazario, junto ao n. 42, no 9.» dls-
trito, Méler; incluindo na relação dos
logradouros pertencentes à Z1U a pra-
ca Santos Dumont, situada no 4.« Dls-
trito, Botafogo.

Secretaria do Prefeito
SERVIÇO DE EXPEDIENTE

Alo do secretario rio prefeilo — Foi
transferido para a Secretaria de Agri-
cultura — Valdir de Almeida Campos.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Despachos do diretor — José Francis-

co Carneiro — Concedo a licença; Glau-
cia Freitas de Vasconcelos, Judlte Mou-
tlnho Méler, Maria Madalena Franco
Alves Cruz, Jacinto de Oliveira Soares,
Mario Silveira Machado, Valquirla Stan-
bel, João Pinto da Rocha e IvanI Tra-
vassos de Araújo — Abonadas as fnl-
Ias; Jaime Ferreira, Manuel Lemos, Ar-
tur José Firmlno, Gastão Francisco Nu.
nes, José Gloria da Silva, Valdemar Sil-
vlno da Silva, Alberto Gaspar, Valde-
mar Januário de Azevedo, Joaquim José
da Rocha, Fernando dos Santos Bar-
bosa, Miguel Pinheiro de Sousa, Heitor
Braga Cruzeiro, Avelino Nogueira dos
Santos, Tcmistoeles Tuplnambá da Ro-
cha, Mario Llno dos Santos e Lueio
Soares Cardoso — Concedido o salário
de familia; José Francisco Carneiro —
Concedida a licença em prorrogação por
45 dias,

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES
Exigências do chefe — José Gomes

Ribeiro — Apresente contra-cheque de
1940 a 1944; José Faustlno de Oliveira,
Alfenas Miranda Alvares, Heloísa S.
Costa Leite e outros — Compareçam.
Secretaria Geral de Lduca-

ção e Cultura
SERVIÇO DE EXPEDIENTE

. Atos do Secretario Geral: Poi transfe-
rido: Lucl Marques Ja Fonseca Silva
para o Departamento de Difusão Cul-
tural.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E
CULTURA

O diretor dcMe departamento a.vlnou
inúmeras trnnsíerenclns e deslRnações

de' funcionários cuja relaçSo será publL
cada no "Diário Oficial", secção II de
hoje.
DEPARTAMENTO DE SAÚDE ESCOLAR

Ato do diretor: Poi destemido Dllson
Ávila Tome para a escola Tiradentea.

Secretaria Geral tle Saúde e
Assistência

SERVIÇO DE EXPEDIENTE
Atos do sccertarlo geral: — Foram

designados — JoSo Maria de Carvalho,
para o Departamento de Higiene; Mag-
nolla Vinhais de Barros — para o De-
pai tamento de Aíslstcncla ao Servidor;
Valdemar de Andrade, para o Serviço
de Administração: Eunlce Castelo Bran.

co de Matos — para o Departamento
da Assistência do Servidor.

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA
HOSPITALAR

Atua do diretor: Fiançóis Robert para
o H. G. Pedro II; Stenlo Dantas, para

o Serviço de Assistência Rural; Hello
Méler; Antônio Figueiredo Filho, para
Noronha Machado, pnra o H, D. do
o H. ü. Pronto Socorro; Mnrla Faria,
para o H, G. Pedro II.

Secretaria Geral de
Agricultura

SERVIÇO DE EXPEDIENTE
Atos do secretario geral: Foram do-

slgnadoõ — Afrodlzlo Pereira dos San-
tos, para o Serviço Florestal; JoSo
Evangelista de Carvalho, para o Sei-
viço Florestal; Ernesto Batista da SU-
va, Hector da Rocha Freitas, Alda Bar-
eclos Renault, Deusdedith Gomes Lima,
Eduardo da Rocha Prates, Edgard Leo-
ne, Roberto Bulcão Melo e Osmane SA,
para o Departamento de Abastecimento.

Secretaria Geral de Fi»
nanças

SERVIÇO DE EXPEDIENTE
Despachos do secretario geral: Eleva-

dores Atlas S. A. — autorizo; Gullher-
me Guinle e outros — de acordo com
o parecer; S. A. Martineli — certifi-
que-se, cm termos; Vicente de Paula
Gonjaens Wernecli do Nascimento —

deferido; Antônio Benjamin Taques
Horta — restltua-se, em termos.

Comissão de Defesa de
Classe dos Servidores Mu-

Ca
De-

de
dfi

mcipais
Comunicam-nos :
"Conforme foi amplamente divulga-

do esteve reunida, sábado, às 16..I0
horas, na sede da União dos Ope-
rarios Municipais, à rua Afonso
valcantl, n.o 134, a Comissão da
fesa de Classe, a fim de deliberarei»
em assembléia geral, as sugestões Ja
estudadas. A essa Assembléia Gera.,
grandemente concorrida, esteve pre-
sente e tomou parte nos debates, escia-
recendo certos pontos de seu progra-
ma de ação, o dr. José Nazaré Tcí-
xelra Dias, digno diretor do Depar-
tamento do Pessoal. Foi de grande
proveito para a Comissão o compare-
cimento de 8. S. <i assembléia, por-
quanto a mesma poude, assim, to-
mar conhecimento de certos aspectos
dos problemas da administração "

também estabele»"!' uma troca
pontos de vista soore a questão
restruturação dos quadros e cargos dos
Departamentos da Prefeitura. A Co-
missão continua no seu afan diário
de trabalhos no sentido de apresen-
tar um trabalho que venha atender
ns aspirações dos colegas que a hon-
ram .om tão grata e grave Incumben-
ria. Avisa assim que continua a reu-
nir-se diariamente no local Já cita-
do, às 19 horas.
Montepio dos .Empregados

Municipais
SERVIÇO «E PAGAMENTO

Despachos do chefe — Processos : —
N.o 18.851140. — em nome de Mngaa
Brumo e Pedro Paulo Brumo — con-
trlbulnte falecido Maria Helena. Vlei-
ra Bruno — Compareçam os reque-
rentes, munidos de prova de identlda-
de, para receberem a pensão. N.o
N.o 15.741|46, — em nome de Joa-
qúim da Silva — Compareçam a re-
querente, d. Sofia de Jesus, munida
de dois retratos (tamanho 3 x 41 o
prova de identidade, para receberem
a pensão.

DESPACHOS DO DIRETOR
Processos : — 18.206|4G — Maria

Coelho. Ini s dos Santos Boavista. ..
17.343|46 — Moaclr Coelho
17.344|48 • João Mendes. 17.42514(5 —
Davi Pereira. Deferido. 17.654|40 —
Nlcl do Cnrvalho Pinto. Cobre-se o
débito cm 43 prestações. 17.566j46 —
Carmem Salvador. Autorizo o papa-
mento dos aluguéis h requerente em
face das Informações. 17.840148 —
Benedito Joaquim das Chagas. Autorl-
zo. 17.630(46 — I. n. I. B. 8|A. Pa-
gue-sc. 17.715146 — Osvaldo Llnch.
Deferido. 17.500146 — Herdeiros de Jo-
sé Lafínrgue. Deferido nos termos
da art. 60 letra "b" do decreto ....
3.397 de í de maio de 1930. Assim,
proceda-so fc reversão da cota Inicial

de Elisnbete cue contraiu matrimônio
em 17 de mn?!i de 1945, para sua Ir-
mã ainda pensionista Ilca, filha do
ex-contribuinte José Laffargue. Ass:-
nel a apostila de reversão. 17.146146
— Alberto Guarneli da Cunha. De-
ferido. 17.819J46 — Papelaria Ale-
xandre Ribeiro Ltda. Pague-se.

Caixa Reguladora de
Empréstimos

Será feito, hoje, das 12 às 17 ho-
ms, o pagamento das seguintes propôs-
tas de empréstimos:

EFETIVOS: — Matrículas ns.:
02.1)5!) — 13.95(5
12.165 — 20.703
2ÍI.17B — 10.301;
22.703 — 25.075
17.715 — 28.848
17.157 — 17.338
28.591 — 02.512

EMERGÊNCIA:
20.554 - 25.754

Serão pagas, lambem, ns propostas
já anunciadas neste mis e não roce-
bldns.

RESTITUIÇÃO: — Matricula nume-
ro 1(5.8(54. —, Apresente contra-cheque
de abril a dezembro de 1945.

F AMANHÃ QUE CHEGA AO RIO

CHOLA LUNA
a criadora de "ADIOS, PAMPA MIA!", que FRANCISCO CANA-
RO enviou ao Brasil como mensagem de agradecimento pelo êxito

de seu tango-obra-prima!

CHOLA LUNA
em 8 DIAS que COINCIDEM com os ÚLTIMOS OITO DIAS de

SONHO CARIOCA
a revista que deu novos rumos ao teatro brasileiro! Hoje e todas as noites,.às 20 e 22 horas no

CARLOS GOMES
Em 30 de agosto: um mundo decores, ruça», ritmos, na nova revista de Chianca da Garcia,

"A VOLTA AO MUNDO", com o elenco de ouro da URCA e NOVAS ATRAÇÕES

:¦¦¦:*;?:¦;»___«_______(_____.- ; :•
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No dia 14 do corrente foi entregue a
Nacional Constituinte o seguinte manifesto:

"A Coligação Nacional Pró Estado Leigo — organizada para defender

os princípios republicanos e demociáticos das tendências que se vêm

manifestando, nestes últimos tempos, no sentido de quebrar o padrão
I do Estado Leigo, para estabelecer a supremacia oficial da religião católica

romana sobre os demais — vem expor, pelo presente Manifesto, data vema,

à ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUINTE, com a maior franqueza e

lealdade, os fatos que conspiram contra o sagrado direito da libeidade

de conciencia no Brasil.
Representando o pensamento de milhões tle brasileiros profitent.es

de diferentes religiões, credos e doutrinas, militantes das igrejas Evan-

géllcas, Batistas, Presbiterianas, Metodistas. Anglicanas, Penlecostais,

Congregacionais, Lute.anas, Advenlistas, Católica Romana, Católica Bra-

silelra, e de outros credos notadamente Teosofislas, Espiritlstas, Israe-

litas, Mahometanos, Neo-Jcrusalemitas, Racionallstas Cristãos, Esoteristas,
Neo-Pitagóricos, Positivistas, Livres Pensadores, Maçons de vários ritos,

etc., etc, num conjunto Impressionante de milhares de corporações em

atividade no pais, que lhe têm dado apoio, desde maio "de 1931, a Coli-

gãç&o cumpre o doloroso e indeclinável dever de historiar parte dos acon.

tecimentos que nos conduziram ao lamentável estado espiritual em que
nos encontramos.

AÇÃO CLERICAL: — Durante o período republicano, sob a regência

da liberal Constituição 91, sempre houve relativa paz religiosa, somente

perturbada, de onde em onde, aqui e ali, pela intolerância e ambições

clerlcals. Até 1923, os poderes da República não haviam sentido a vio-

lencla da paixão clerlcallsta. Nessa altura, porem, o clero católico romano

conseguiu Introduzir o ensino religioso nas escolas oficiais do Estado do

Minas Gerais, infringindo impunemente a Constituição. Em 1926, o Podei

Legislativo da República, tratando da reforma da Constituição, após

acalorados debates, rejeitou as famosas emendas religiosas, diante da

clamor nacional a favor da conservação da lalcldade do ensino e da

Estado. A elevada compreensão republicana da maioria dos nunca assãs.

louvados legisladores daquela magna ASSEMBLÉIA, cujos nomes serão

eternamente lembrados para edificação da posteridade, impediu que s«

praticasse o grave erro pleiteado pelo clericallsmo. Triunfou a boa dou-

trina republicana, que luta pela fraternidade entre os homens. Os repu-

blicanos genuínos provaram nobremente o seu amor ao Brasil. Com essa

atitude náo renegaram as suas intimas e respeitáveis convicções religiosa.!

e filosóficas, mesmo os que multavam na religião católica romana, muito

pelo contrario, apoiaram-se nelas para garantir à. sociedade brasileira a

tranqüilidade de que necessita para realizar a grande obra da paz, da

ordem e do progresso social. Tanto cm 1891 como em 1926, os católicos

republicanos do Brasil souberam dignificar e cumprir a doutrina cristã

que manda — "UAI A CÉSAR O QUE E' DE CES/-R E A DEuS O QUE
E' DE DEUS". — A religião deve ser ensinada nos lares e nos tempios.

Eol essa sempre a orientação da quase totalidade dos brasileiros.
Com a revolução de 1930 ressurgiu a ação clerlcallsta. O Governo

foi assediado por mil modos, com Insistência, com imprudência, com im-

pertinência, pelo clero romano, tendo sofrido uma compressão sistemática
do espirito jesuitico e seus inúmeros agentes, e tem cedido à alude

dos soitcitadores ue todos os matizes, dentre os" quais avuila o elemento
feminino. A astucia elerical tem usado e abusado de todos os reeu.sos,

com menoscabo da conciencia republicana do povo brasileiro, visando, já
sem disfarce, preparar o ambiente oficial e social para o projetado golpe
mortífero na liberdade de conciencia no Brasil.

A "intolerância" jesuitica, sob a preliminar de "serviços prestados",
aproveitou-se da "tolerância" oficial para canalizar as vantagens da rovo.
lução, no sentido de estabelecer, em nosso país, à sombra do governo,
a supremacia uo romunismo que, para vencer e manter-se no fausto,

precisa do auxilio dos cofres públicos.
A execução desse plano mirabolante de festas aparatosas tem pro-

duziüo grande eleito sobre os menos avisados e os fracos, principal-
mente sobre as massas analfabetas impressionáveis. O Jesuitismo conta
tom o analfabetismo literário, com a ignorância religiosa, com a deíl-
ciente educação moral e cívica, para fazer triunfar'o seu plano de absor-

çao üa conciencia brasileira.
ABERTURA DA QUESTÃO RELIGIOSA. — A partir de 1931, tem

sido registrado, pela imprensa do pais, o resultado dos conciliábulos de

prelados e ficamos sabendo de alguns dos objetivos clerlcals, que sáo

pane do traçado secreto, pacientemente elaborado, e desconhecido no seio
ua famllla católica. A questão religiosa foi praticamente aberta pelas
conclusões por eies estabelecidas. O mais é uma conseqüência do piano
ue ação.

ATITUDE DO GOVERNO. — A desenvoltura clerlcal, a astucia jesul-
tlca, a irresistível solicitação da Ingenuidade católica, falando Incessante-
mente, Insistentemente, impertinentemente, por intermédio de algumas de
nossas patrícias, tem leito o Chefe do Governo e vários de seus auxiliarei
comparecerem oficialmente a missas campais, a festas de Indlsíarçavel

paganismo, a beijar publicamente Imagens, estimulando, mau grado seu,
os planos llbertíciuas da conciencia nacional.

ENSINO RELIGIOSO. — A primeira Imposição feita pelo clero ao

Governo incarnou-se no decreto 19.941, de 30 de abril de 1931, tornando

facultai ivo o ensino religioso nas escolas públicas. Convertido à ultima

hora ao clericallsmo, o então titular da Educação achou-se, talvez, cego

no caminho das legiões, deslumbrado pelo brilho da possível absorção

política mineira e em trânsito provável para a Presidência da Republica.

Não vacilou em entregar a sua alma ao clero, uma vez que este lhe

assegurasse o apoio üas paroquias. No discurso proferido na primeira
formatura da legião mineira, o ex-tltular da Educação tornou público o

compromisso dos políticos de Minas com a religião católica romana, colo-

cando os interesses desta em Igualdade com os da Pátria. O pais só

então ficou sabendo que, á sua revelia, secretamente, os detentores do po-

der naquele Estado, negociaram um pacto com os padies, de que ele pres-

cinde, pacto de apoio que daria por terra com a arrancada de outubro, ne

dele tivessem dado conhecimento ao povo brasileiro.
MODIFICAÇÃO DO DECRETO. — O decreto submetido è assinatura

do Chefe do 'Governo, tratava somente do ensino católico nas escolas

oficiais. E tal foi a pressão jesuitica sobre o Governo Provisório que

o seu Chefe não poude rejeitar o decreto que desferiu um golpe nos

princípios republicanos no Brasil. Devemos a Sua Excelência,

Chefe do Governo, a boa e. anódlna Intenção de desviar o

a forma facultativa.
O GOVERNO E A CONSTITUINTE DE 1934. — A pressão clerlcal

sobre as autoridades da República continuou por todos os meios, mani-

festnndo-.se de varias formas, levando-as a uma aparente Indiferença, cm

face da verdadeira aluvlão de cartas, telegramas, memoriais, pedidos, pro-

tostos e apelos, do todos os pontos do pais, contra o ensino religioso nas

escolas públicas. Essa pressão aumentou na campanha eleitoral, de 1933,

e culminou na Constituinte de 1934, com a inclusão do ensino religioso

facultativo que, na prática, tem sido exclusivamente católico, tanto assim

é que em São Paulo, os espiritas foram impedidos de ensinar religião

nas escolas, com base no Evangelho segundo o Espiritismo, a pretexto

de que 
"isso" não é religião; o casamento religioso com efeitos civis;

a assistência espiritual . .ae batizaram de religiosa e Já agora

nerada); a indlssolubllldade do vinculo conjugai, etc.

CONSEQÜÊNCIAS DO ENSINO RELIGIOSO. — A situação

grave do que parece. Essa aliança com o clero, a que tem

o Governo, provocou uma lastimável desharmonia dentro do pais

mllla brasileira que, durante quarenta e dois anos, gozara

paz no terreno da cunclencia religiosa. Dessa desharmonia resultarão

conseqüências Imprevisíveis. E o Brasil, que se destacava por seu libera-

llsmo ficará em posição assaz deprimente aos olhos dt todas as nações.

OBJETIVOS DO CLERO. — Por outqp lado, cumpre dizer, o Governo

parece ignorar'que está sempre no perigo de ser envolvido pela rede

lasclsta-rlerical. representada pelo Tratado de Latrão, de 1929. Devemos

prestar atenção a tudo quanto nos venha do Vaticano ou da Itália. A

simples mudança de governo não tem torça para destruir interesses arga-

massados. »__«_.
O Brasil está prejudicado pela força destruldora e escravocrata do

clericallsmo romano. Nossa Pátria deve ser considerada acima de tudo,

impondo-se ao Governo, como medida de segurança nacional, a extinção

do corpo de Capelães recem-criado.
A Coligação Nacional Pró-Estado Leigo, instituição genuinamente re-

publicuna, denuncia esses fatos à atenção do povo brasileiro e aos nobres

membros da Assembléia Nacional Constituinte. Todas as manifestações

religiosas — inclusive as páscoas dos funcionários e dos militares, —

urdidas nestes últimos tempos, não têm sido feitas com objetivos puros,

lnsplradv pela fé sincera. Visam única e exclusivamente aumentar o

prestigio clerlcal, desnaturando e corrompendo a concepção religiosa, com

apoio dos cientes e curiosos, concientes e inconcientes.
ESPIONAGEM GENERALIZADA. — A extensão do mal tem aumen-

tado multo. O clero dominou uma" legião de famílias Influentes, kstabe-

leceu uma rede de espionagem a que nada escapa. (Vide o "Estado rte

Minas", de 9 de setembro de 1931. Programa da Confederação Católica de

Belo Horizonte). Tem no confessionário o melhor de todos os lnstrumen-

tos Traça e executa planos com esmero. E as criaturas escaladas para

executar determinados papéis, são solicitadas e acedem despercebldamente

aos pedidos que lhe fazem, convencidas de que praticam o bem e de que
devem ser gratas ã distinção com que as honraram as autoridades ecle-

slástlcas. ,
DEUS, ESTADO E POVO. — A ação clerlcal cresceu ile porte. A

presunção e 0 orgulho d_>s prelados excederam dos limites Imagináveis.
Nas festas du monumento do Corcóvado, leito com o dinheiro de Iodas

as corremos, a pessoa do mais alio Magistrado da Nnçfto foi tratada em

segundo lugar, pnrn que thosse ioda n proemlnencla o Cardeal Legado,

representante do soberano do Estado do Vaticano. Nao ficou, porem, ai,
o ultrajo. 0 Brasil Republicano lambem teve o seu qulnhlo de Injuria

no congresso dos nispns, presidido pelo Cardeal Legado, Foi dito ali, em

plennrll), nor D, Leme. itue "OU O EiTADU, DEIXANDO DB HK ATBU

k AGNÓSTICO, RKCQNHBCB O DEUS HO POVO. OU O POVO NAO

RECONHECERA o ESTADO". O «leio, prnpnsliadaiimnlo, se esi.uflre oe

nua o povo me sttllsfulto oom o Estado l.elgn, uu» * naiilin em niiiiml»
ile f* e gaianle n ilhelln de em; ou nlo, em Peii*. e iodos os seus m*m<
tiros, V»l Riem o nleini piMieiiilP falar em nnm» dn povo, revelando
n sen desejo ile imioldiir a «nnledsdft «o* sen» ouprlenoi

RELIGIÃO OFICIAL. — Aos bons observadores não tem escapado a

freqüência com que os padres aparecem em todas as cerimonias oficiais:

a cessão do Itamaratí para prestigiar com festas certas figuras clerlcals;

o convite do Itamaratí ao corpo diplomático para comparecer a atos ws-

Melosos; a facilidade com que os agentes clerlcals (concientes e Inconcien-

tes) conseguem que os membros do governo, solícitos compareçam a atos

do culto católico, em caráter oficial: o uso de aviões militares em festas

religiosas, evoluindo e distribuindo boletins religiosos; as missas campais,
"tc-deuns" e outros atos religiosos mandados praticar, aqui e em alguns

Estados, pelas autoridades públicas, em caráter oficial; a cessão do "Du-

cie Caxias" unidade de nossa Marinha de Guerra, para o transporte
religião católica seja oflciali-

o
nos se-

um oficio

27.687 — 14.208
02.567 — 17.622
05.512 — 20.545
15.507 — 05.7~ii
22.582 — 16.310
05.417 — 10.62-1

01.984.
Matrículas ns.:
26.015 -- 25.001.

I

o então
golpe, dando

remu'

é mais
sido levado

na fa-
de relativa

que
de Carrilais, padres e freiras. Para que a r<
zada falta apenas um decieto.

MISTIFORIO REPUBLICANO RELIGIOSO. — Em outros rumos não

sondo nós brasileiros, mais felizes. O decieto de 30 de Abril de 1931 está

sendo' intransigentemente repudiado por mais de 80% da população alfa-

betlzada c pensante do Brasil. No seio, porem, de 20% que apoiam o pro-

grama clerlcal. há alguns professores e Inspetores escolares que saem dos

seus cuidados, abandonam os deveres, para se transformarem em monito-

res religiosos e faze em da escola um campo de proselitismo.
Nas repartições públicas, aqui e em certos Estados, são colocados ai-

tares e solenemente Inaugurados os "santos" padroeiros. Para os quartéis

de algumas policias e, mais tarde, para o Exército, foram designados ca-

pelães. Nas ruas do Rio de laneiro, cordões de guardas civis interrompem

o trânsito de quem trabalha para pôr em ordem as procissões.
AUXILIO OFICIAL. — O auxilio oficial da União, dos Estados e

dos Munlcipios, à igreja católica romana, para construção de templos e

catedrais, para celebração de atos religiosos, para a formação de patrl-

monlos de blsoados, para a construção de casas paroquiais e de conventos,

etc em todo o território nacional, vem causando serias e crescentes

apreensões a todos os verdadeiros patriotas e republicanos, diante da fa-

cilldade com que é aplicado, ilicitamente, o dinheiro público, para es-

tabelecer ou subvencionar uma religião. Os auxílios têm sido representa-

dos por doações de propriedades públicas e por milhões e milhões de cru-

zelros, notaclamente para as intermináveis obras da Catedral de sao

Paulo e para a Catedral de Belo Horizonte, alem da de Porto Alegre -

último e escandaloso fato foi divulgado pelos jornais de ontem

gulntes termos: "O Sr. Hildebrando de Góis recebeu, ontem,

do Cardeal Arcebispo do Rio d<? Janeiro, D. Jaime de Barros Câmara,

comunlcando-lhe que lá escolheu definitivamente o local para a futura Ca-

tedral, que será numa das quadras da praça Paris onde se encontra atual-

mente o busto de Varnhagem. Agradeceu, também, o gesto do Prefeito

de doar o terreno em que se vai esguor a nova Catedral".
A Coligação, dando conhecimento desses fatos, pede, aos nobres re- ,

publlcanos da Assembléia Nacional Constituinte, a Inclusão, onde couber,

no texto da Magna Carta, cm elaboração, do seguinte :
I) — Nenhum culto ou igreja gozara de subvenção ou auxilio

oficial, nem terá relações de dependência ou aliança com o Go-

verno da União ou o dos Estados.
II) -- E' vedado á União, aos Estados, aos Territórios, aos

municípios e ao Distrito Federal, estabelecer, subvencionar, au»*. (
liar ou embaraçar o exercido de qualquer 

"igreja ou culto.

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS. — Um dos sonhos do clero é

tomar conta do Se .'iço de Proteção aos Índios. O Exército tem evitado

essa deshonra nacional. Ninguém proíbe os padies saleslanos continuem a

exercer a missão que seus chefes determinaram, mas nao devem passar
dessa esfera. .. „,,«»,,,

A COLIGAÇÃO, O ESTADO E A REPUBLICA. — A Coligação Nacional

Pró Estacio Leigo, levando esses fatos ao conhecimento das forças liberai.'/

da Nação, sente-se no dever de tornar claro o papel que se Impôs. Como

conlunto de correntes de pensamento que trabalham a alma nacional, não

tem nem poderá ter, feição sectária. Quer a mais ampla liberdade de

conciencia para todas as correntes religiosas, sociais, e filosóficas; a mais

perfeita Igualdade de todos perante as autoridades e as leis. sem res-

trlções nem favores. Quer que a religião viva de seus próprios recursos,

sem nenhum apoio do Estacio. Deseja que a República mantenha a orien-

tação consagrada na Constituição de 1891, considerando queslão fechada a

permanecia das disposições do art. 72 da referida Constituição e de todas

as demais qu9 tiverem relação com as igrejas e os cultos.

A Collgaç-.o Nacional não combate nenhuma religião, por ser, como

de íato é, o ponto dè contado de todas as doutrinas, dentro do respel-

tò mutuo. Representando a união dos brasileiros de todas ns correntes cie

pensamento, em seu selo não prepondera nenhuma delas, preocupando-se
todas com o bem coletivo. Opor-se-á, porem, á pretensão de qualquer cie-

do que ambicione ter supremacia sobre as demais, por melo de aliança

com o Estudo, visto saber que dessa supremacia adviriam conseqüências

íunestlsslmas para a paz da famllla e a segurança do regime re-

publicano. . , , _.,
Nestas condições, aconselha a união e a organização do povo brasi-

leiro sem distinção de raças ou credos, adotando, para melhor compreen-

são e maior clareza, as seguintes definições e princípios republicanos

adiante expressos, cuja consagração da Carta Magna, que está sendo ela-

borada, fica confiada aos verdadeiros patriotas ria Assembléia Nacional

Constituinte :
DEFINIÇÕES

D _ O Poder Temporal é o Estado, que é a representação

jurídica da sociedade:
II) _ o Poder Espiritual é exercido pelo conjunto espiritual

de todos os habitantes do pais. pensando Individualmente, Isolados

ou reunidos em associações, Igrejas, credos e cultos, religiosos ou

filosóficos, gnrantldos pelo Poder Temporal, acima referido.

O Poder Temporal é neutro em matéria de ré ou de convicção fllosó-

fica e tem o dever de respeitar c garantir o Indivíduo pensante, conside-

rando-o Igual aos conjuntos de Indivíduos que pensem de modo diverso,

sendo-lhe vedado apreciar a questão de minorias ou maiorias espirituais.

Na organização da Sociedade, para que exista harmonia e paz. o Estado

deve estabelecer que o direito de um é Igual ao direito de milhões. E

qualquer que fuja ao cumprimento desse principio ou. negligentemente,

deixe que o posterguem ou promova a sua desmoralização, esta eoncor-

rendo parn a ruinn da República.
Para que haja ordem e Justiça deve ha">r a separação absoluta entie

o Poder Temporal e o Poder Espiritual, o qire se convencionou chamar
"Igreja ou Igrejas livres no Estndo livre" e que no futuro devemos gene-

rallzar para 
"credos livres no Estado livre", porquanto so este é capaz de

garantir a ordem social perfeita, a liberdade de conciencia ampla e irres-

trlta. facilitando a cultura, as pesquisas cientificas, o desenvolvimento das

artes e das ciências, conducentes às altas conquistas do espirito, em todos

os ramos do saber humano.
PRINCÍPIOS

III) — O Estado deve adotar e fazer cumprir os seguintes

princípios: , ,
a) — Plena liberdade a todos os brasileiros de se asso-

ciarem, de se reunirem, e cie expressarem sous pensamentos,

pela imprenso, pela tribuna, pelo radio, etc, dentro da ordem

e da lei;
;,) __ Absoluta separação entre as igrr.tas e o Estndo;
c) — Igualdade e liberdade de todos os cultos perante a

Lei;
d) — Lalcldade do ensino em todas as escolas oficiais, de

modo que qualquer faculdade de Instrução religiosa não in-

terflra com este principio:
c) — Nenhuma interferência do Estndo nas funções de

qualquer Igreja;
/> _ Nenhuma Intromissão de ntos religiosos nas solcnl-

dades cívicas, a fim de evitar coações ou constrangimentos;
(7) -- Nenhuma distinção, entre brasileiros, ou mesmo en-

tre estrangeiros, em virtude de maioria de adeptos por parte
de qualquer religião, visto que todas as igrejas são iguais

perante a lei e funcionam dentro do direito comum, que nãc

reconhece maiorias nem minorias em matéria espiritual:
h) — Será permitida a assistência espiritual, quando soll-

citada, nos estabelecimentos de internação coletiva, sem remu-

neraçêo e contanto que não haja constrangimentos dos favo-

recldos;
í) — Secularlzação dos cemitérios, com todos os principio.'

decorrentes, ficando a cargo de autoridades públicas.
Encerrando o presente Manifesto, a Coligação Nacional Pró-Estadc

Leigo reafirma a sua confiança nos princípios republicanos e democra-

ticos que nos têm assegurado a liberdade de conciencia em nossa Pátria,

e apela para os nobres representantes do Povo Brasileiro para que man-

tenham a lalcldade do Estado, fortalecendo os laços de paz e fraternidade

entre os homens, a fim rie que nos conservemos dignos rio passado e não

venha a ser a nossa memória amaldiçoada pela posteridade.

Rio de Janeiro, 14 rte agosto rie 1946.
Pelo Conselho Diretor da Coligação Nacional Prô-Estado Leigo

A COMISSÃO:
(a) Artur Lins de Vasconcelos l.oprs

Presidente.
(a) Evcinldina Acostor da Fonscc

V> Vli'P-1 residente,
(a) Lcvindo Me, o
(a) Miittatliias llomcs rios Santos."

Qualquer correspondência deverá ser dirigiria á serie provisória da

Coligação, h rua Silva Jaidlm, n.« 23, Rio de Janeiro,
(Transcrito do "Jornal do Comercio" de 18 de agosto rie 1946.)

Caminhão Chevrolet -• 19
Vende-se h Avenida RodriRiies Alves n,' 435,

sobrado, um Mito-cnminháo "Chevrolet" Gigante,
tipo 1934, do 3 tonelada», 8 cilindros a 30 HP.

s >-?.,¦> z,:- ¦:

Aproveitem os últimos minutos dos preços baratíssimos da liquidação da "INOVAÇÃO"
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Visita do presidente da
República à Escola Fe-

minina de Artes e
Oficios

O general Enrico Dutra esteve. na
manhS de ontem, na Escola Feminina
de Artes e Oficios. do serviço de Assis-
tehcla a Menores do Ministério ria Jus-
tlça, inauüurando as novas instalações.
Acompanharam-no o ministro da Jus-
tlça o seu ajudante de ordens, capitão
Humberto Peregrino. Naquele estabele-
elmento, o chefe do Governo foi rece-
bldo pelo ar. Meton de Alencar Neto,
diretor do Serviço de Assistência e Me-
Bòres, pela irm5 Bom Conselho e outras
reltBoosas. Ao decer rio automóvel, o
presidente ja encontrou ali o chefe do
Policia, o comandante do Corpo do
Bombeiros, o desembargador Saboia Ll-
ma. os srs. Alberto Mourflo Bussel, Ga-
brlel de Luccnn, Heitor Calmou. Gastfio
Cavalcanti. Paiillno Cavalcanti e outras
pessoas. Ao entrar no referido estabele-
•lmento. o presidente foi saudado pelas
alunas, ao som do hino nacional. Inl-

.•ladá a visito, s. exc. percorreu todas
¦s dependências da Escola, presidindo,
pór último, ao ato Inaugural de uma
•"Ceia do Senhor", cuja bençHo foi fei-
to pelo eflnego Távorn. No decorrer da
visita, o sr. Meton de Alencar congra-
talou-se com o presidente da República,
pela atenção dispensada ao Serviço de
Assistência a Menores.

União Nacional dos
Estudantes

, SERVIDOR EMÉRITO DO ESTUDAM-
TE — Realizar-se-a como foi ampla-
mente anunciado, na próxima sexta-
feira, às 16 horas, no Saião Nobre
da Escola Nacional rie Belas Artes,
• entrega ao líder universitário Huuo
Leite, do titulo de •¦servidor emérito'
flue lhe foi conferido pelo IX Conse-
lho Nacional dos Estudantes. Falarão
OS seguintes oradores : Osmar Tavares.

Sela 
U. N. E. ;Tibcrio Nunes pela
M. E.; José Eiras pinheiro,

8e'la 
D. C. E.; Arolrio Cardoso de

ousa, pela P. A. E.; dr. Jullo àn
pelos ex-llderes universitários, o ho-
•menageario e o Reitor da Univcrstrivic
prof. Inácio de Azevedo Amaral.

Concurso literário em
lingua francesa

A embaixada do Brasil cm Paris aca-
bã de corhunicar ao Itamarati haver a
empresa editorial "I/Alliance Litteralre
FrançAise'*, Aveuue rie VUliers, n.'' 2,
daquela capital, organizado um concur-
so literário cm língua francesa, no
qual poderão tomar pnrte os homens de
letras de todos os países.

O trabalho a ser apresentado, em
francês; deverá consistir de um conto
ou novela, de trinta páginas dalilogra-
fadas. As produções premiadas — umn
para cada pais representado — serão
reunidas em volume editado pela refe-
rida editora e divulgadas não só em
França, mas em todos os paises parti-
eipantes desse concurso, recebendo caria
eutor os direitos respectivos no seu pais.
de acordo com as normas da "Societd
des Gens de Lettres de France". O
concurso será encerrado em 15 de se-
temhro próximo, e a obra premiada
publicada em janeiro de 1947.

Reunião de químicos
Para debater os aspectos da rceslru-

turaçfio da carreira realizada ultima-
mente na parle que se reTcre aos Qul-
micos, o Sindicato dos Químicos rio Rio
de Janeiro, promove uma reunião am-
pia, em sua serie, á rua Senador Dan-
tas, n.v 19, salas 105/7/9.

Para essa reunião são convidados to-
dos os químicos, sindicalizados, ou não,
para que nesse debate amplo possa a
diretoria do Sindicato tomar atitude que
proteja os justos interesses dos profls-
alonais e seja organizaria Unia atuação
uniforme.

A reunião será realizada hoje, ás
20 horas c 30 minutos, na sede (lo
Sindicato.

Faculdade Nacional de
Medicina

PROVA PARCIAL

CLINICA PROPEDÊUTICA CIROR-
G1CA: — Hoje, ns 10 horas, no Hospl-»
tal Moncorvo Filho. — Serão chamados
os seguintes alunos rio quarto ano: —
Milton dc Resende Vlegas — Benito Fl-
ílplno — Vicente rio Paulo Resende —
Renato Ferreira Neto — Antônio Vlal —
Luiz Gonzaga Mauad — Valter Dias
Terra — Antônio Augusto Monlz Via-
na — Alos Gomes rie Freitas — Hen-
rlque Jorge Junqueira Morgan.

ANATOMIA PATOLÓGICA: — Ho.l'*.
às 13 horas, no Instituto AnntCmic*", —
Berão chamados os alunos: — '..niquim

Durão Pereira e Carlos BasU/í^la Silva.
CLINICA UROLÓGICA.*' — Hoje, "S

8 horns, no Serviço do' Professor Bae-
na. — Serão checados os alunos rie
ris.: — 45 — 'Vi — 78 — 92 — 134 —
184 — 158. ...'¦

EXAME FINAL
ANA.iOMtA PATOLÓGICA: — Hoje,

às(l3 horas, no Instituto Anatômico. —
S'jrão chamados ns alunos: - Nelson
•Fernandes ile Oliveira — Paulo Sente-
na — Henrique Rodrigues Vieira.

FISTOLOGIA: - Amanhã, ás 10 ho-
ras, no Laboratório ria Cadeira. —
SerA chamado o aluno Miguel Lúcio
Cruz e Silva.

clinica cirúrgica: — (Segunda
chamaria i. — No Serviço do Protessor
Castro Araujo. — Será chamado o
aluno rio quinto ano rie n.' 15S.

Festa no "Colégio

Resende
Amanha, o "Colégio Resende" abri*

fé o seu auditório para riar lugar a
realização ria festa artística e. cul-
lural rio "Programa rios Novos". Ne.i-
ia sua irradiação, a hora radlofoni-
ca dos colégios apresentará a progra-
inação seguinte: „

Radio-teatro — «Dona Barbara está
doente...". Interpretada pelos alu-
nos: Elza Guimarães. Heleno Cyrann
de Melo. Vera Ivete Lucas, Haroldo
Braga, Túlio aenlk, Heny da Silva fl
Jair Moreis; Solos dc piano pelas alu-
nas Silvia Dias da Costa e Denis»
Buoci Tourase: Solos de canto pela»
alunas Hilrta Dias da Costa e Thais
Bellinl: "Chlrlblrlpi", rie Pestslozi. em
lolo rie acorrieon. pelo aluno Alexls
Cordeiro rte Melo; 2 números peln
sonjunto "Boogule Piayers"; "Hino rio
Trabalhador" e "Marcha ria Vitoria",
pelo coro orfeónico do colégio; Tor-
nelo Cultural, "Quem está sobrando?",
Torneio para o auditório, etc.

U. E. N. D. E.
A União dns Educadores do Nono Dis-

trito Erturaclonal vai promover, a 7 rie
ietembro p. v„ uma Parada Clvicn-Es-
rolar, no bairro do Engenho rie Dentro.
Para esse fim. a Comlssfto Executiva,
por seu secretario geral, está sollcitnn-
rio as necessárias providencias aos dire-
tores ri" todo» colégios particulares do
0." D E.

A U, E- N. D. K , em sun reunido
dt 3 dr agoslo, resolveu lambem aderir
•ô movimento popular em favor ria
«qulsiçfio da es«a em nua viveu e mor-
reu o poeta patrício Ciitulo da Paixão
Cearense.

Associações cultu-
rais e científicas
CLUBE DOS ADVOGADOS — <-*,

diretoria do Clube dos Advogados,
aproveitando a ocasião de estai
sendo elaborada a nova Constitu-
Inte, resolveu promover uma serie
ed conferências em sua sede so-
ciai na rua Buenos Aires, n.o 70,
6 o andar, sobre temas constltucio-
nals, a cargo de juristas que ace-
deram à idéia. As primeiras con-
ferencias da serie organizada, se-
ráo realizadas nos seguintes dias,
às 17 horas e 30 minutos: Dia 30
deputado Aliomar Baleeiro, profes-
sor da Faculdade de Direito da
Baia — "Reforma Social através
de Leis Econômicas"; Dia 13 de
setembro — deputado Hermes Ll
ma, professor da Faculdade Na-
cional de Direito — "A nova Cons-
títulçfto"; dia 27 de setembro —
senador Atílio Vivaqua ex-proles-
sor da Faculdade Nacional de Di-
reito. — "Ò Poder Judlclorio na
Constituição".

FEDERAÇÃO DAS ACADEMIAS
DE LETRAS — Em sua Ultima
reunião, a diretoria da Federação
comunicou aos presentes que o Mi-
nlsterio rias Relações Exteriores
vai tratar da rcdiçno elas poesias
que Villaespesa traduziu rie Cas-
tro Alves. Na mesma sessão, foi
aprovado uni voto pelo falecimen-
to do professor Vcnanclo Filho.

INSTITUTO DF. COLONIZAÇÃO
NACIONAL — Realizar-se-á na
próxima fi.a-felra, às 21 horas, no
auditório rio Ministério da Educa-
ção, a sessão mensal deste Instl-
tuto, com uma conferência da dra.
Helena Paes de Oliveira, sobre a
"A industria da pesca no Brasil a
nos Estados Unidos". A conferen-
clsta é a única especialista bra-
silelra. formada em tecnologia das
industrias de pesca dos Estados
Unidos, tendo percorrido os centros
industriais e pesqueiros da Amé-
rica do Norte. A exposição será
ilustrada por um filme e proje-
çõès.

CENTRO DE CULTURA E DEBA-
TES — A convite do Centro de
Cultura e Debates, nosso confrade
Calazans de Campos realizará na
sede dessa instituição, Seção de Fi-
losofla, no próxima dia 27, às
17 horas, uma conferência sobre
a "Clareza e atualidade rio gênio
grego". O conferenclsta será sau-
dacío pelo monsenhor Azevedo Mala.

Homenagens ao Duque
de Caxias

CONCENTRAÇÃO CÍVICA — RO-
MARIA AO TÚMULO DO PATRO-

NO DO EXÉRCITO
O secretario geral de Educação, ten-

do cm vista que transcorre, no dia 25
do corrente, a data de aniversário do
nascimento dc Luiz Alves de Lima e
Silva. Duque de Caxias, baixou uma
resolução recomendando o seguinte:

a, _ Sejam prestadas, em todos os
estabelecimentos rie ensino dependentes
ria Secretaria Geral do Educação e Cul-
tura, homenagens especiais ao Duque
rie Caxias no transcurso ria semana que
lhe ó oficialmente consagrada e que vai
de IS a '25 do corrente, cabendo ao
Departamento de Educação Complemen-
lar tomar as providencias necessárias
para que a participação 'dos escolares
se revista da maior eficiência;

b) — Na semana cm questão, du-
rante as irradiações do "Programa rie
Educação Cívica" organizado pelo Ser-
viço tle Educação Cívica e rie Intcrcam-
bio Escolar, através da Radio Roqucte
Pinto, ocupem o microfone dessa emis-
soro professores i* alunos que riissortem
sobre a inconfundível personalidade do
Duque de Caxias;

c) —• Seja efetuaria, rio dia 23, fts
15 horas, uma romaria cívica ao túmu-
lo do Patrono do Exercito, no ceqiite-
rio do Catumbt, pelos alunos da Escola
Estados Unidos, sob o patrocínio rio
Centro de Civismo e Intercâmbio "Du-

que dc Caxias" rio referido estabele-
cimento, OS quais colocarão flores na
campo rio heróico soldado, entoarão o
Hino Nacional e o Hino ao Duque de
Caxias e ouvirão a palavra rie um ora-
rior eminente sobre o pacificador do
Brnsil;

d> — No dia 24,-às 9 horas, junto
ao monumenlo do maior soldado do
Brasil, pelos alunos das escolas Duque
de Caxias, José Alencar, Rodrigues Al-
ves e Amaro Cavalcanti, se realize uma
concentração clvico-orfcõnica em home-
nagem ao glorioso Duque, durante a
qual sejam cantados o Hino Nncionnl
Brasileiro e O Hino ao Duque de Ca-
xlos e feita uma aiocução por um re-
preseritante rio Exercito, a ser especial-
mente convidado".

Procurem seus diplomas
São convidados a procurar, na Di-

retoria do Ensino Comercial, os dtplo-
mas cujo pedido de registro foi defe-
rido, mas não efetuado o pagamento
da respectiva taxa, ns seguintes inte-
rbssados:

1 — Maria Amélia de Queiroz; 2 —
Alberto Teodosló; 3 — Luiz Aires de
Sousa: -1 - Orlf Antônio Jaber; 5 —
Rubens Maximlnlano Gomes; 6 — Pedro
Barbosa: 7 - Silas Muri; S — Angus-
to Flavio Soares rie Lima Junior; 9 —
Cohsiglla Steln Carrozo; 10 — Fells-
berto Alvim rie Meneses; 11 — Carlos
Alberto Garcia Calioli: 12 — Raszka
Borensztajn; 13 — Inácio Campos Cor-
delro: 14 — Iracema rie Sousa; 15 —
Garroff Wcigert; 16 -*- Valdernar Al-
ves Maia: 17 - José Alves ria Costa;
IS — Antônio Luiz Cardoso de Sales;
19 — .lulieta N. Fayad; 20 — Nadlr
Laversveilei* de Morais: 21 — Almlr
Lávcrsveller de Morais; 22 — Osvaldo
rie Azevedo Pereira; 23 — Herla Gru-
man: 24 -- João Vastano; 25 — Valter
Carneiro rie Araujo: 26 — José Fer-
nandes de Sousa; 27 — Marta Malda-
ner; 28 — Daniel Chagas de Camnr-
go: 29 — Alberto Machado da Silva
Junior: 30 — Júlio Jarion: 31 — Cl-
coro Tiz/.ot; 32 — Valter rie Sousa
Alonso: 33 — José Carlos Soares; 34 —
Edgar Weber; 35 — José Carmo Ilait-
mann; 36 — Isaura Piccini: 37 —
Valckenaer Etcheverry; 38 — Nadl Eria
FunU; 39 — Dallrlo Zirbes; 40 — Hen-
rlque Lnfin Filho; 41. — Ala Reciila
Craoel: 42 — Jullo Barbosa dos San-
tos Sobrinho.

"O inspetor de alunos
procura definir sua

posição
Recebemos da Escola Técnica "Paulo

de Frontln":"Relativamente á nota publicada no
DIÁRIO DE NOTICIAS rte 13 do cor-
rente sob a epígrafe acima, vimos tia*-
zer nosso testemunha do quanto é efl-
ciente o trabalho rios inspetores, rierii-
enrios educadores e auxlliares Imprs-
clndlvels ria Orientação Educacional,

Enviamos, portanto, nossa Inteira so-
lldariediirtii a qualquer campanha que
vise melhorai' a situação de tfto abnega-
dos auxlliares.

Gratos peln pulilicncftn riesln, biiIimth-
veino-nos titencliiMimente a' - Isabel
Piiitn Paiíofo da Cunha Orientado,«,
-- Jnse Ten/iln l.fãn ilu Aqmnn, —
Orientador",
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Faculdade Nacional de
Arquitetura

Serão reiniciadas as conferências cul-
turais ligadas ao curso normal de Re-
sistencia dos Materials do 3.*' ano da
Faculdade, a cargo do catedrático pro-
fessor Felipe Reis.

Na sexta-feira, 23, fts 10 horas, fala-
rá o engenheiro Icaral da Silveira, di-
retor da Revista P. D. F. e autor de
vários trabalhos sobre "O comportamen-
to elástico dos solos e de outros mate-
riais". ¦*•

Na semana seguinte, no dia 30, às
mesmas horas, falará sobrde "Emilio
Baumgart e sua obra' , o engenheiro
chefe desse escritório, o professor Ar-
tur Eugênio Jermann, da Escola N. de
Engenharia, que contará com a presen-
ca da viuva do grande engenheiro bra-
sileiro. As palestras serão públicas.

Concurso para professor
elementar da Prefeitura

Comunicam-nos:"São convidados a se reunirem no
dia 23, fts 20 horas, na UNE, os can-
dida|os inscritos no concurso para pro-
fessor elementar supletivo dn Prefeitu-
ra. a fim de tratar rie assuntos de seu
interesse".

Educção e Cultura

DIÁRIO ESCOLÂÍ.
Movimento Universitário

Promulgada a Lei Orgânica
do Ensino Agrícola

Aprovado, tambem, o Regulamento dos
seus currículos

Conferências
SR, HH.DEBRANDO HORTA BAR-

BOSA — Hoje, ás 17,30 horas
na Associação Brasileira rie Educaçí.o,
sobre o tema "Lei de Galileu ou da
Coexistência".

VIOLINISTA SZÉRING — Dia 28,
às 17 horas, na Casa do Estudante do
Brasil, sobre "Paderewsky, grando ar-
tista e grande patriota". Entrada
franca.

PROFESSOR CASTRO REBF.LO —
Hoje nn Casa do Estudante do Brnsll,
subordinaria ao titulo "Ciência e mis-
tlclsmo na elaboração rin ordem ju-
rídlca".

EMBAIXADOR JEAN DESY — No
próximo rlln 30, ás 17 horas, no Ins-
tituto Interalindo rie Alta Cultura
(Itamarati, sobre o tema "Le con-
cept et les condltlons de la démocra-
tle".

JORNALISTA .1. PIRES WYNNE —
Amanha,, fts 17 horas, na A. B. I.,
sobre o tema "Novos rumos da Hls-
torla".

SR CALAZANS DE CAMrOS —
No dia 27, íis 17 horas, no-Centro de
Cultura e Debates, sobre o tema -"A
clareza e atualidade do gênio grego".

.TROFESSOR SAN TIAGO TIANT1S— Hoie, ás 20,30 horn.*;, na rua
São Clemente 320, so'ire o tema : —
"A preparação do advogado''.

DR GABRIEL FII.GUEIRAS — Hoje
às 17,30 horas, na Associa çfto
Química do Brnsll. sobre o tema —
"Industrialização de produtos vege-
tais".

MA.TOR .TOXATAS SAI.ATIEL DIAS
DA rocha — AmanliS; às 17 horas,
nn Sociedade Brasileira - de Geografia,
•BOb o tema "Deva.star.5o florestal no
pafs; os benefícios da floresta; a ár-
vore".

WILLIAM .1 GRIFFIN - No dia 23.
às 17 br/" nn Faculdade dr Filosofia,
a terceiro pale.strn dn serie subordinada
no título pcrnl "Movements in North
American Litcrature Sinc*: 1046".

I*ROF IIIENO CASTANHO — Hoje.
às 20 horas, nn Associação Cristã de
Moço.s. pobre "Alimentação, fator de
saude".

O presidente da República promul-
gou, ontem, a Lei Orgânica rio Ensl-
no Agrícola, constituída rie dez
títulos e setenta e sete artigos.

Por um decreto-lei estabeleceu as dis-
posições transitórias para execiKào
da referida Lei. Ainda, por outro de*
creto, aprovou o Regulamento dos
Currículos do Ensino Agrícola.

A Lei Orgânica, ontem promulgada,
trata em' seu titulo I. da disposição
preliminar: no titulo II ria organização
do ensino agrícola; no capitulo I, das
finalidades cio ensino agrícola; no ca-
pltulo II. dos princípios gerais do efi-
sino agrícola; no capítulo III. dos
ciclos e rios cursos; no capitulo IV. dos
títulos rte estabelecimentos de ensino;
no capitula V. ria articulação do en-
sino agrícola e deste com outras ull-
Udaries rio ensino; no titulo III. dos
cursos de formação; no capitulo I,
da estrutura rios cursos; no capit<i-
lo II.' dos trabalhos escolares e com-
plementares: no capítulo II. da divisão
o distribuição rie tempo na vida es-
colar: no capitulo IV. da vida esco-
lar; no capitulo V. da instrução mo
ral e cívica: no capitulo VI da orlen-
tacão educacional ou profissional; ca-
pítulo VII, ria educação religiosa; no
titulo IV. riOs cursos de continuação
e de aperfeiçoamento; no capitulol. rios
cursos rie continuação; no capitulo II.
dos cursos rie aperfeiçoamento; oo

Concurso de ensaios so-
bre a cultura norte-

americana
Comunicam-nos:"O Instituto Brasll-Estados Unidos e

a Sociedade Felipe D'01ivelra. tornam
público que Instituíram, no corrente
ano, um prêmio denominado "Presiden-
te Roosevelt", a ser conferido ao autor
de um Ensaio sobre a cultura norte-
americana, mediante as seguintes con-
(lições:

1.») — Os ensaios, assinados com
pseudônimo, serão escritos em portu-
guôs, na ortografia oficial, deverão con-
ter, no máximo, 50 páginas datilogra-
fadas, cm espaço duplo.

2.*5) — Os concorrentes deverão en-
tregar seus trabalhos h. secretaria do
Instituto Brasil-Estados Unidos, à Ave-
nida México, n.c 90, sétimo andar, nes-
ta cidade, em três vias, até o dia 31
de outubro-rio corrente ano.

3.Í*) — Juntamente com o trabalho
destinado ao concurso, o autor entre-
gará um envelope no qual conste, do
lado dc fora o pseudônimo por ele usa-
do e no interior, um cartão, com seu.
verdadeiro nome. Este envelope será
aberto pela comissão julgadora, depois
de por ela conferido o grêmio, que e
de CrS 5.000,00.

4.'') — A entrega rio prêmio, se lios-
slvel, realizar-se-á no dia 6 de dezeni-
bro do corrente ano.

5.9) — Os trabalhos enviados ao con-
curso náo serão devolvidos a seus auto-
res.

6.'*, — A comissão .julgadora será
constituída de três membros indicados,
respectivamente, pela Sociedade Felipe
D'OIivelra, pelo Instituto Brasll-Estados
Unidos e pela Faculdade Nacional de
Filosofia da Universidade do Brasil".

titulo V. do ensino agrícola femml-
no; no titulo VI da organização es-
colar; no capitulo I, dos estabeleci
mentos rie ensino agrícola federais,
equiparados e reconhecidos; no cl
pltulo II. da administração escolar,
no capítulo II. rie corpo docente, nç*
capitulo IV. da construção e do ma-
terlal escolares; no capitulo V, do'ensino primário nas escolas de ini-
clação agrícola: no capitulo VI. da
organização o regime em cada esta-
belcclmento rie ensino; no titulo VI,
do regime disciplinar; no título Vil,
da Iniciação agrícola para os maio-
res de dezoito anos; no titulo VII,
ria educação agrícola circunvlzinha. no
titulo IV. fias providencias previstas
¦para desenvolvimento do ensino agri-
cola: no título X, das disposições fi-
.liais.

Faculdade de Econo-
mia e Finanças do Rio

de Janeiro
OS NOVOS DIRIGENTES DO

DIRETÓRIO ACADÊMICO
Os alunos du Faculdade de Economia

e. Finanças do Rio de Janeiro, reuni-
ram-se em assembléia geral extraordl-
naria para eleição da nova diretoria,
que foi empossaria a 1*1 do corrente
més.

A diretoria eleita foi a seguinte:
Presidente — Azuil R. Ferreira: vice-

presidente — Pedro Joaquim Tavares;
primeiro secretario — José Rabelo; se-
gundo secretario — Luiz Tenemhau: prl-
meiro tesoureiro — Samuel Golribach;
segundo tesoureiro — José Ruivo: dire-
tor artístico e social — Luiz Lamhut;
diretor cultural — Valter José Noguei-
ra: diretor de publicidade --- Luiz Bru-
nlnl; bibliotecário — José Lenl ria Sil-
va.

U\ Congresso Metropo-
litano dos Estudantes
O presidente ria União Metropoilta-

ua rios Estudantes convoca para lio
je ás 19 horas, a comissáj Organiza-
riora do III Congresso Met opolit.ino
dos Estudantes, assim constituída
Nadsr Sales Nahar, Geraldo Dllner.
Altlr Correia, João Portela Freire, Jo-
sé Francisco da Silva Rui Arant.cs,
Cláudio Meira Coelho. Wilson Loureiro
de Oliveira, Osmar Tavares.

Faculdade Nacional de
Filosofia

SEGUNDAS CHAMADAS DE
PROVAS PARCIAIS

SOCIOLOGIA: — Dia 22 de agosto,
às 1*1 horas, no Edificio Principal.
/FUNDAMENTOS BIOLÓGICOS DA
EDUCAÇÃO: — Dia 23 rie agosto, às

I 14 horas.
I ÉTICA, ESTkTICA E FILOSOFIA' 

GERAL: — Dia 23 de agosto, às 13
i horas.

CRõmCA FOREISSE

0 bicho carpinteiro
Há juizes quo sofrem de bicho

carpinteivo. São homens honrados,
podem trazer seu trabulho em dia,
nias o bicho carpinteiro dentro deles
está sempre a cocar. A vida re/íio»-
coso de magistrado não lhes satis-
faz inteiramente o temperamento,
dai a necessidade, dc bolir fora de
suu seara, encarnar, nem que seja
por algumas horas, papel diferente
do que desempenha na cena do Foro.

Observava-sc outro dia, numa das
rodas que se formam antes das au-
diencias, a procedência de alguns
magistrados. Um colega de turma
do dr. Oscar Tenorio, testemunha de
sua tumultuosa trajetória mt ucade-
mia, revelava sua surpresa diante
da carreira que veio a escolher o
ilustre titular da 11,' Von, Civet.
Parecia-lhe, no tempo dc estuduii-
te, que ele trazia o selo de uma
vocação política irreprimível. O dr.
Hugo Auler, abandonando a carrei-
ra policial onde colhera grandes lou-
ros junto ao seu chefe Filinto Muller,
¦parecia errar o caminho. Já o dr.
Martinlin Gurcez sim, esse ostenta-
va, mesmo na pose, uma vocação
paru desembargador.

O dr. Ari Franco, hoje no Trlbu-
nal, realizava a raridade de vir de
nm campo de futebol, o que, sendo
muito comum nos Estados Unidos,
nos parece aos brasileiros qualquer
coisa de extravagante, fà a seu res-
peito, precisamente, ahtdiu-se ao bi-
cho carpinteiro. Alguém então con-
tou :

— Sendo diretor da Faculdade do
Rio dc Janeiro, nns dias du. recente
campanha presidencial, o dr: Ari
não permitiu que os alunos retiras-
sem da secretaria h.ji retrato do4,petit;o missioneiro'1. No dia da pos-
se do ministro'Linhares estava no
Catete. Não se sabe em quem vo-
tou, porque o voto è secreto. Quan-
do pareceu perigar a posição 'do
atual chefe de policia circulou a pe-
quena voz que seria substituído pelo
dr. Ari. Quem espalhou o boato 1
Não se sabe, mas a coisa começou
no Foro c o indigitado negava, com
ar de quem tomava, posse tio dia.
seguinte. Pois bem. Um matutino
abriu agora vm concurso para sa-
ber quem devia estar no governo e
lá já figura o nome do dr. Ari,
que nada tem com o assunto afinal
de emitas. E' ou não 6 bicho car-
pinteiro t

SINIMBO

Leis publicadas no
"Diário Oficial"

O "Diário Oficial" da União publicou
no dia 19 do corrente os seguintes decre-
los-leis; n/' 9.586, de 16.VIII., trans--
ferindo a sede do 5," Distrito Naval;
n.'' 9.587, de 16.VIII., restabelecendo a
vigência rio decreto-lei n." 5.429. de
2,'. IV. 43; n.*-1 9.588, de 16. VIII.,
dispondo sobre a venda de sementes em
público leilão nas localidades em que
não haja leiloeiros matriculados; n.»
9.589, rie 16. VIII., retificando o artigo
22 do decreto-lei n." 9.202, rie 26-IV-46
(luncionalismo do Itamarati): número
9.590; de 16. VIII., modificando dis-
positico da Lei do Selo; n.*1 9.591, de
16 VIII., alterando o decreto que au-
torizou a União a liquidar dividas do
Estado do Amazonas; n.'-* 9.592, de 16.
V11I., reduzindo a dotação concedida ao
Ministério da Agricultura para profila-
.xla e cambate a epizzoilas e abre çré-
dito suplementar ao mesmo Ministério;
n.v 9.593, de 16. VIII., desaproprian-
do terrenos no Município de Pedro Leo-
poldo, Estado de Minsa Gerais; n."
9.594, de 16. VIII.. abrindo crédito ao
Ministério da Educação para pagamen-
to de gratificações de magistério; me
9.595, de 10. VIII., dispondo sobre a
coniribuição para o montepio civil e es-
tabelecenilo a pensão correspondente;
n.v 9.600, rie 16.VIII., autorizando a
E. F. C, B. a adquirir materiais e
equipamentos entrangeiros e a contrai-
com o Banco rio Brasil as operações dc
crédito; n." 9.601, rie 16. VIU., auto-
rizüiHlo a intervenção, pelo Governo,
na Manaus Trninways & Light Co. Ltd;
n.'.', 9.602, de 16. VIII., dispondo sobre
operações rie cambio: n.» 9.603, de 16.
VIII., dispondo sobre as sociedades rie
crédito, financiamento ou Investimen-
to, n.¦•¦ 9.604, de 16. VIII., prorrogai!-
do o prazo de isenção de impostos, se-
los e íaxas para as transformações, ln-
corporações ou fusões de sociedades de
atividade bancaria.

O' mesmo órgão publicou cm igual
data os seguintes decretos: n.'* 21.656,
de 16. VIII., transperindo função rie
tabela numérica; ri.» 21.657, de 16.
VIII.. autorizando o Governo do Esta-
rio rie Minas Gerais a construir unia
linha rie transmissão.

Universidade do Povo
Ainda se acham abertas as matrl-

cuias para o cutso pré-ginaslal na suile
da Universidade rio Povo, nn Aveni-
cia Venezuela, n.' 27, sexto andar, sa-
la n.'> 612-A. A aula inaugural será
dada dia 23 do corrente, às 19 horas.

Comunica ainda a Universidade ilo
Povo que será criada a terceira' lui ma
de Inglês (básico), que funcionará ns
terças e sextas-feiras, às 18 horas, sen-
do sua aula inicial no dia 23 do cor-
rente, às 18 horas. *

Todos os cursos são gratuitos.

Inglês-Conversação
WESTMINSTER

ENGL.SH-COURSE
Av. Erasmo Braga 28. 9.» andar
— l*rof. Ádler. Há algumas vagas
ainda. Informações: Tel. 27-1358.

CURSO DE ANATOMIA
Para cirurgiões-dentistas

e estudantes de Odontolo-
gia, teórico-prático com tra-
balhos de dissecção.

Informações detalhadas,
fone: 22-5223

Depósito dentário Catão

p*I

Escola Nacional de
Engenharia

TROVA PARCIAL PARA HOJE

QUÍMICA TECNOLÓGICA: — As 14
honis, 2.a chamada da l.a Prova Par-
ciai, para os .seçulnte:» alunos: Tomaz
Pompeu Borges de Magalhães, Maudala
Seixas Ferreira, Luiz Fernando da Cruz
Seco. Carlos Salazar, Antônio José Do-
mlngües de O. Santos. Miguel Ptzzolante
Filho, ,Paulo Fernando Alves Pinto, Jor-
Be Maria Breton Lavié e Felipe Cusma-
nicit.

ESTRADAS: — Ficou transferida para
o (ila 23, hs 14 horas, a 2.a chamada da
l.a Prova Parcial

NOTA: — Os alunos que forem cha-
mndos para presl ar exame dia 15, se-
rão chamados dia 24, Os alunos que
ainda não fizernai o pagamento das ta-
xns devidas e constantes da relação a
ser fnvindn a Universidade do Brasil,
dovorSo fazê-lo com a máxima urgência
a fim de que não fiquem prejudicados
em seus estudos.

CHAMADO AO ARQUIVO: — O 5S-
nhor Gentil Falcão.

CHAMADO COM URGÊNCIA A SEC-
ÇAO DE EXPEDIENTE: — Liiandro
Viana Rodrigues.

Dr. Astor Carvalho
MÉDICO

Res. — José Hlglno 237, Apt. 24
Cons. — Largo da Carioca. 5 —

sula 413 e Conde de Bonfim 301
— sobrado

O que é
"Mycéliôii":
"MYCÉT-.IÔN é o remédio mo-

demo contra micoses da pele, de-
nominadas FRIEIRAS, I.MP1N-
•JENS, E C Z E M A S, DARTROK,
UNHEIROS e demais afecçôes di-
tas do Ácido urico, como; Bô-
LHAS, RACHADURAS, VERME-
LHIDÕES, COMICHOES, etc.

"MYCÉLIÔN" e liquido pnra
ser aplicado externamente, sobre
os pontos afetados. E' de efei-
to rápido, seguro e dispensa dio-
tas ou regimes alimentares. Não
irrita nem mancha a pele e ven-
de-se em todas as drogarias e
farmácias do Brasil,

MIN ^a^d*2*_tcVA
CURSO SUPERIOR DE REVISÃO

matrict;i,a.s abektas TARA, O CURSO IVTENSTTO, QTJ1!
SERA* INICIADO NO DIA 2 DE SETEMBRO PARA AS SE-
(iCINTES TURMAS:
TARDE —- "A" — Medicina, Odontologia, Agronomia e rarmaeia.

«B" — Engenharia e Química Ind.
»C" — Direito e Filosofia.

NOITE — "A" — Medicina o Odontologia.
»B" __ Direito ç Filosofia.

O número de vagas é limitado.
Turmas peln manha, tarde o noite, orlif tndas por

professores da Universidade.
EXrEDIENTK: DAS 8 AS 11 E DAS 13 AS 19

RUA BUENOS AIRES, 81 - 1.° ANDAR — TEL. 23-0383

Os programas para hoje:
T K A T R O S

-JOÃO CAETANO - 43-8477.
"Coração Materno", ãs 20 e 22
horas.
-RECREIO - 22-8164. "Não
sou de Briga", ãs 20 e 22 lio-
ras.

SERRADOR - 43-01442. "Uma
Mulher Livre", ãs 20 e 22 ho-
ras.

GLORIA - 22-9146. "O Boni-
tão", ãs 20 e 22 horas. *

GINÁSTICO - 42-4390. "Dese-

jo". As 20.30 horas.
CARLOS GOMES - 22-7581 .

22-8280. "Por

22-0123.

. "A Cruz
por unia

"Sonho Carioca", ãs 20 e 22
horas

REPÚBLICA - 22-0271. "Eu

Quero é Movimento", ãs 20 e
22 horas.
-RIVAL - 22-2721. "A Viuva
rios Cachorros", às 20 e 22 ho-
ras.
-REGINA - "Avatar", às 20 e
22 horas.

M-UNICIRAL - 22--H885.
O. S. B., ãs 21 horas.

C I N E M A S
C I N E L A N D I A

CAPITÓLIO - 22-H788. Sessões
Passatempo — Caprichos ria
Fortuna (Parada Musical i —
Soldados da Neve (Esportivo)

Amor rio Fantoche (Nova
Aventura de popeye) — Um
Passeio por .lava (Viagem Co-
loriria) - Burladores Burlados
(Desenho do ScpeiTiiloi - Noti-
cias Internacionais — A partir
de 10 horas da manha.

METRO - 22-6490. "A ultima
Porta".
-ODEON - 22-1508. "Ainda por
um Desejo" e "Piraia Dansa-
rlno".

IMPÉRIO
rie Farra".

PALÁCIO
ie Amor".

PATUE'
Véu".

• plaza - 22-10D7. "Amarga

Ironia";
REX - 32-6327. "Amok".
VITORIA - 42-9020, "Alma

em Stiplicio".
-CINE S. CARLOS - 42-9525.
"Inês de Castro".

CENTRO
-CENTENÁRIO - 43-85*13. "Ca-

pilão Edriie".
-CINE - TRIANON - 42-6024,
"Helena ria Gnsparia vai à ca-
ça" ._ "Os amigos às Direitas"

"Blklnl" — "Fornalhas rio
Mundo" — "No Reino rins Se-
reias" — Vasco x América —
Desenhos — Comédias e Varie-
dades.
-COLONIAL - "O Corcunda (le
Notre Dame"

D. PEDRO
Perdido" e
Juan".

ELDORADO
Daltons Retornam" e
Musical",

FLORIANO - 43-9074.
em Suplício".
-GUARANI - 02-9135. "Veieila
Solitária" e "Seu Grando Tiiun-

22-93*18. "Noites

2-0838. "Fantasia

22-8795. "Sétimo

METRÓPOLE
Causa Dele".
-PARISIENSE
"Amarga Ironia".
• POPULAR - 43-1854
rie Lorena" e "Tudo
Mulher".,

PRIMOR - 43-6681. "Amarga
Ironia".

REPUBLICA - 22-0271. O
Estrangulador de Brighton".
-RIO BRANCO - 43-1639."Prisioneiro de Zenria" e "O
Médico Destemido".

SAO JOSE' - 42-0592. "Anão
Gigante".

B A I R R 0 S
ALFA - 29-8215. "Identidade

Desconhecida" c "Terrores ria
Mala Virgem".

AMlíRICA - 4S-4518. "O Séti-
mo Véu".

¦ AMERICANO - 47-2803. "O
Uegresso do Fantasma" e "Lou-
ca Inspiração".

A POLO - 48-4693. "Aventuras
le Tom Suwver" e "Sitio de
Paris".

• ASTORIA - 47-046(1. "Amarga
Ironia".

AVENIDA
à Terra".

BANDEIRA
:le Bonecas".

BEIJA FLOR -
"Fantasmas às Soltas'
dantes riu Fuzarcn".

CATUMBI - 22-3681. "Rival
nas Alturas" e "Quem com Fer-
ro Fere".

CAVALCANTI - 29-8038. "Mi-
guel Strogoff" e "O que Matou
por Amor". v

8-8178.

Chico Viramundo A a Patrulha Guarda-Costas Por Lyman Young

- 48-1667. "Amor

- 28-7575. "Casa

28-8174.
e "Estu-

CARIOCA
em Suplício'

COLISEU
Luz".

EDISON -
1'erra".

ESTAGIO
"Encontro

- 29-8753.

29-44-19.

"Alma

A Meia

Amor à

43-6154. "Anjo
O Terrível D.

43-3145. "Os
Behé

'Alma

fo",
IDEAL

Contigo"nus -
. LAPA

•12-1218. "EMn Noite

"A
Soli-
"Por

42-0768. "1812".
- 22-2S43, "Vivi, a Fo-

||o" e "Cabaça de Coco",
. MEM líK SA' ¦ -I3-3333, 'fies-
.urrou.ftn" e "Ailwntio Cjl,v".

Avião nos srs.
gerente»
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DE SA' - 42-0817.
com o Perigo" e

"Traidor Intruso".
FLORESTA - 26-6257. "Quan-

rio a Mulher se Atreve" e "Cui-
rindo com Mnmãe".

FLUMINENSE - 28-1401
Grande Valsa" e "Vereda
taria".
• GRA.IAU* - 38-1311.
Causa Dele".
¦ GUANABARA - 26-9339. "Ca-
.ninho dc Estrelas" e "Cavalei-
ros de Santa Fé",

HADDOCK LOBO - 48-9610.
"Flor do Lodo".

INHAÚMA - 48-3850. "A Ca-
sa ria Run 92" e "Toureiros'*,

IPANEMA - 47-3806. "Sétimo
Viu".

IHAJA* -
Coração" e

JOVIAL -
Itevelncào"
Ideal".

MADUREIRA - 29-8733
mn em Suplício".

MARACANÃ - 29-1910. "Mu-
Iheies e Diamantes".

MASCOTE - 29 0111. "Hotel

Renorvado"
METRO - COPACABANA -

•17-2720. "Escola de Sereias".
METRO TIJUCA - -18-8810.

"Escola de Sereias".'
MEIER - 29-1222. "Alma link-

na" e "Vaqueiro» de Civinlin"
.MODELO . 2,1.1578. "Cnm!-

nho de Eslieltts" o "Cavalei,,)»
de fiunlii Fé",

MODERNO * 22*7070. "Mu
llieii'*, a riliinuinli'.1
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Por Jimmy Murphy

29-8330. "Forca do"Toureiros".
29-0652. "Estranha
e "Uma Pequena

"Al-
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Os fctfores, que niío ijulserem íet-or pessoalmente os seus ifoiiaíifos aos

endereços Indicados, poderão trhze-108 do DIÁRIO DE NOTICIAS, onde serão
recebidos pelo Gerente dente jornal, sr. Luiz Vilar Barroca, das 9 ás 18 ftorus.

A entrega, ]ieln Ü1AR10 DE NOTICIAS, das importâncias recebidas, 6 feita
todas as semanas, às sextas-feiras, entre 16 e 18 horas, quando poderão vir
á nossa redação os leitores que desejarem assisti-la.

CASO 734
Na estrada de Água Grande, em Irajá, bem na esquina da rua

Indaiatuba, naquele distante subúrbio, encontra-se desventarada familia,
que ali se abrigou cm mísero casebre sem dnno. 0 terreno não tem
número, a humildo morada ê um velho barracão de madeira, de péssima
cobertura c chão batido. Trata-se de um casal c sete crianças, prole
grande demais para quem nada tinha, vivia do seu trabalha de operara,,
biscaleiro de construções civis, e onde as leis de amparo a famílias
numerosas são praticamente ineficientes.

A existência para cise homem, os recursos para fazer face à subsis-
tencia de tanta gente, já eram coisa dific.it. Mas a vida prosseguia sem
fome. A mulher trabalhava também cm serviços domésticos, cozinhava,
lavava e olhava pelos filhos. Agora, porem, nem sabe ele. nem ela,
como estão vivendo, se terão, mesmo, alguma coim para alimento, das
crianças no dia seguinte. E' que adoeceu gravemente o trabalhador.
Não sabe bem se se trata de impaludismo. Tem os pês enormes, o
ueníre timvanáso, o fígado que lhe não cabe quase no abdômen. E lá

se vão assim mais ae seis meses.
Esse homem valeu-se do Hospital Getulio Vargas no inicio da mo-

latia. Esteve ali internado, mns, como diz, não lhe deram, "volta".

Depois disso, foi que, sem recursos^ de espécie alguma, não podendo
voltar à árdua tarefa da sua profissão, foi parar no barraco de. Irajá;.

Quem trabalha, hoje, é .1(5 a mulher. E, assim, se era antes difícil
a lubsistencia da familia, quase se faz impossível presentemente. UA

no interior do casebre çosoíufa 
-pobreza. Nem sempre o prato 6 repelido

na» vinte e quatro horas de um dia o esse mesmo e único, quando
não falta, 6 sempre insuficiente.

Como o caso desta pobre familia, outros existem por ai em fora.
Não é hábito muito raro as grandes fábricas de tecidos, outras de con-
servas nacionais, peixe, canie, doces em lata, massas alimentícias a
biscoitos, reservarem retalhos inaproveitaveis para o comercio, sobra de
produtos perfeitos, mas que, por qualquer motivo, não se prestam para
embalagem, e. que são minutados, gratuitamente, paru asilos e estabeleci-
mentos congêneres de assistência particular A verdade, porem, é que,
mesmo na época dessas remessas, a. alimentação paru os recolhidos não
varia do feijão cozinhado apenas cm água e sal, fubá e um pedaço
de carne de Ínfima ciasse, quando há carne. Paru onde vai tudo isso/
Não seriu muito mais certo, preenchendo a completa finalidade das dá-
divas, que ás famílias pobres dos subúrbios longínquos dos cortiços, das
favelas, fossem elas enviadas, e diretamente?

A nossa assorção nílo é novidade. Nunca ninguém comeu cm tais
abrigos mais do que o trevialíssimo. Fuçam um inquérito pessoal os
que procedem ás referidas dádivas, sem que. se anunciem, e constatarão
toda a verdade, infelizmente. Se houver exceção, será exceção honoríssi-
ma c pnra provar a regra...

Donativos em nosso poder
Importância recebida anteriormente, conforme dl;

çãu Celta na edição de domingo 
Recebemos mais:

Uma espirita — casos 72-1 e 731 —
Cr,'-; 20,(10 paru cada, no total du 

Um espirita — caso 724 
Uma espirita — caso 724 
Alcides Pereira — caso 237 
Dina — caso 733 
Menino Ronaldo L. Araújo — caso'73.'.! ..
Izaltino Rodrigues — caso 689 
Por graças a Deus .— Três Irmãos —

caso 72-1 
A. B. P. — caso 703 — Cr..' 10,00, e

casos 689 e 73.'1 — Cr.? 20,00 para
cada, no total de 

Familia da rua do Bispo — caso 723 ....
Em louvor a Sta. Joana D'Aiv — casos

576 e 547 — Cr* 511,00 pata cada, e
caso 667 — Cr,? 30,00, no lotai de ....

Um grupo de espíritas — caso 237 —
Cr.?. 75,00, e caso 681 — Cl'$ 70,00,
no total do 

Manuel Fernandes — casos 69b e 716 —
Cr.? 10,00 parn cada, no lutai de ....

A. S. Gomes — caso 733
Marina Nyze — caso 652 
L. C. A. — caso 733 
Uma espirita fervorosa, A, L. Lang — ca-

so 711 — Cr.? 20,00; (fusos 703, 714 e
723 — Cr? 40,00 pura cada; casos 732
e 733 — Cr,? 50,00, e caso 731 —
Cr.? 30,00, no total de 

L. C. — casos 2, 4, 40, 60, 147, 190, 280,
281, 282, 283, 290, 334, 390, 378, 490,
540, 509, 617, 120 e 627 — Cr.? 23,00
para cada, no total de 

Anônimo — caso 693 — Um embrulho e
mais 

Sapataria Léle — caso 733 
Uma anônima — casos 731, 732 e 733 —

Cr.? 5,00 para cada, no total de  Cr?
Emeryk — caso 733  Cr?
Maria Kosallna — caso 733  Cr?

Cl'? 4.395,00

Cr? 40,00
Cr.? 5,00
CrS 2o,oo
Cro 20,00
CrS 40,00
Cr? 100.00
CrS -0,00

Cr.? 30,00

Cr? 50,00
Cr.? 30,00

Cr?

Cr?

130,00

145,00

Cr,? 20,00
Cr.? 50,00
Cr? 50,00
Cr.? 100,00

Cr?

Cr?

CrS
Cr?

270,00

500,00

20,00
10,00

15,00
10,00
20,00 CrS 1.695,00

Cr? li.090.00

Jorrou petróleo em Sergipe
Anuncia o 

"Jornal do Povo", de Aracaju,
que o poço teria sido propositadamente di=-
namitado pela companhia que fazia sonda-

gens para encontrar sal gema
ARACAJU. 20 (Asapress) — Jorrou

pelroleo em Sergipe — Eis o titulo
de uma reportagem do "Jornal do
Povo" que ocupa toda a primeira
página deste órgão e que causou
enotine sensação.

GRAVE ACUSAÇÃO

ARACAJU, 20 (Asapress) — Alem
4e anunciar que o petróleo jorrou
neste estado, o "Jornal do Povo"
faz outra afirmativa sensacional c
de suma gravidade."Diz o referido Jornal que a Com-

Grande quantidade de
trigo no Hotel Esplanada

em São Paulo
SAO PAULO, 20 (Asapress) —

A Delegacia de Ordem Econômica
da policia desta capital, em duas
aensacionais diligencias, apreendeu
hoje centenas de sacas de farinha de
trigo quo se encontravam no hotel
Esplanada.

SEGUNDA SEOCAO Quarta-feira, 21 de agosto de 1946

panhia que perfurou o poço — Ibu-
ra Industrias Brasileiras Alcnilnas —
encontrando petróleo em grande
quantidade, dinamitou o poço. Seu
objetivo era encontrar salgema, mas,
durante a sondagem deu eom um velo
psttolifero. Nn texto da reportagem
figura o seguinte trecho: "Teve nu-
torlzaçao para realizar perfurações
em Ibura as Industrias Brasileiras
Alcalinas, Apesar rio nome, esta
companhia 6 constituída de capitais
americanos, como americanos são os
seus dirigentes". Mais adiante, diz
o jornal: "As Industrias Alcalinas,
vendo o petróleo jorrar em quantida-
de, colocou 14 quilos do ¦ dinamite
num poço de trezentos mel ros de
profundidade, fazendo em seguida
explodir a carga".

O "Jornal do Povo" dá ainda ou-
tros detalhes do ocorrido, acresceu-
tnnt'o: "As Industdlas Alcalinas vêm
procurando prejudicar a exploração
da Salgema cm Socorro, pela Compa-
nhla Salgema, Soda-Câustlca e In-
dustrias Químicas, que 6 nacional".
Como dissemos acima, essa reporta-
gem causou grande scnsaclonallsmo
nesta capital, provocando debates nos
círculos interessados.

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES
Tratamento especializado da TUBERCULOSE em todas as suas forma»
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REPÓRTER VISITA O LICEU

Â "PARCIMÔNIA" DO GOVERNO

Não tem culpa a atual diretoria — 0 mal vem de longe — Seria extinto o curso co-
mercial. se não íosse pago — 0 educandario precisa de amparo

Reportagem de DANIEL CAETANO
explicação p?dlda ao Liceu

de Artes e Ofícios velo logo
no dia seguinte. "Paga o po-

vo pelo que tem de graça" foi o
titulo da reportagem. Por que? Dos
Estatutos dn Sociedade Propagado-
ra das Belas-Artes: "Art. 2.o 8 1)
O Liceu de Artes e Ofícios propor-
cioniirá gratuitamente, e todos os
indivíduos, de qualquer naclpnalida-
dade, o ensino primário, das helas-
artes, profissional e os cursos co-
mci-cial o artístico."

Se os alunos pagam, pagam pelo que
têm de graça. Os dirigentes do Liceu
não tinham que ue aborrecer por
lhes pedi;' contas d.sso. Nada inven-
tel. Todas, as Irregularidades apon-
tadas existem. Os responsáveis por
elas, no entanto, não são os atuais
dirigentes. O mal vem de lpnge.
Foi isso que vieram dizer. E tam-
bem esclareceram pontos em que o
esclarecimento acabava sempre com
uma espécie há-de-compraonder-o-se-
nhor-que...

Sim. Compreendo. Por Isso iiác
me espanto com o que se deu. Ate
1030, o ensino comercial, fora tn-
teiramente gratuito. Mas em virliule
de certas exigências legais, a admi-
nistração ficou numa ponte, entre
a onça e o Jacaré — cm baixo, o
córrego tranqüilo.^. Mergulharam
nele. Entre apertar despesas ou
afrouxá-las, acabando com o cur-
so comercial, não hesitaram: os alu-
nos vão pagar alguma coisa. Quç
podiam eles fazer? Pagar. E isto
íol em 19*10, quando o Liceu ainda
era autônomo. O Henrlqulnho só cn-
trou a fazer das suas em 1940 —
não se dè toda a culpa a ele.

E quanto ao Museu rle Arte He-
trospectlva estar extinto? E quanto
á venda á Prefeitura desse paln-
mnnio artístico, em 41, por 200 mil
cruzeiros? — segundo estou informa-
do. Venda que não combina com o
Art. 50. dos Estatutos da S. P. 13.
A.: "Nenhuma obra de arte, ma-
quina, modelo, aparelho cientllic),
livro, instrumento de música, ou
movei dê qualquer espécie, poderá
em caso algum, ser emprestado a
quem quer que seja, ou retirado
do edificio da sociedade, sob qual-
quer pretexto". Nem tampouco com-
combinando com o Art. 58; "A Socle-
dado tem o caráter de perpetuida-
de, e sua extinção se dará somente
com o falecimento do último sócio,
ou quando se tornar niaterialmen-
te Impossível atingir seus fins. Pa-
rftgrafo único. Neste caso, lodo o
seu patrimônio, inclusive o das ins-
títuições <itie mantém, reverterá para
a União Federal." Ora, se material-
mente era impossível ã sociedade
aguentar-se, se o governo preten-
desse auxiliá-la extraordinariamen-
te, não teria comprado o que por-
tencoria a si mesmo, em caso de disso-
lução. E ainda há o caso dos instru-
mentos da banda, desaparecido. Mas
tudo Isso c explicada com um o-sc-
nhor-compreende, não-6?...

Percorrendo o Liceu
' chegada antecipada do foto-

A Ul grafo avisou que eu ia vísi*
t .i Liceu. E o curso comercial se
reuniu numa sala só. Os alunos não
me olhavam com honr, olhos. Ii
se a rsnortagem levasse o curso
a extinção? Assim, ã minha entra-
da. todos queriam dizer uma no
coisa: estavam, bem salisfeitos. não
se Importavam de paçar mensalida-
dcs, ri"o se metissn o renorter com
cies. Compreendi facilmente aqus-
Ie conflito r!c interesses. Üao me
OíMfaria rins alunos, norquç são o
efeito, Tratíyva cn ila causa. Esta
clava origem àquele. pânico. Já ti-
nliani entrado para o curso, paran-
dn; pn«rando menos do que cm qual-
quer outro curso comercial narll-
cular, Assim, da o-se »or multo sa-
lisfritos com o abatimento, 13 f|.
r*"u muito engraçado aquilo: dizia-
lhes eu que tinham direito ao mr-
so de graça, só faltavam me dizer
qur* faziam questão de pasar —
Inacreditável!

Mas isso se explica. São todos
adultos, homens o mulheres. Al-
Kuns, oomo um deles dramaticamen-

te ccnloii, só depois de vinte anos
de idade, entrou para uma escola.

Caiu um avião da F.A.B.
no Paraná

MARRERAM OS DOIS TRIPULAN-
TES DO APARELHO

CURITIBA, 20 (Asapress) — Quan-
dn regressava, ontem, fi tarde, dos
exercidos costumeiros, um avião ml-
lltar pertencente à base aérea local,
sofreu iim acidente, caindo ao solo,
próximo da base do Bacacherl. Via-
javam no aparelho sinistrado o te-
nente Ailyleo Fortes Nogueira o o
soldado José Caporacio, de 28 e 22
anos de idade, respectivamente, os
quais tiveram morte imediata, O
tenente Nogueira rm»la chegado ha
três dias da Baia, donde fora trans-
ferido.

Inauguradas 28 casas
operárias em Niterói

No bairro da Engenhoca, em Nile-
rol, fornm Inauguradas, ontem, as prl-
melras 2fi casas, tipo apartamento, da
serie mandada construir pela Legião de
Assistência do Estado do Itlo para ope-
r.-irius ali residentes,

Ao ato estiveram presentes a sra.
Alzira do Amaral Peixoto, parlamcn-
tares c autoridades locais, tendo fala-
do o sr. Viçoso Jardim, presidente da
I.cgiáo, e o sr. Mario Monteiro, este
Último nn lançamento da pedra funda-
mental do Posto de Pucriculiura.
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Em cima — Um aluno conta ao repórter que so depois de vinte, anos de idade começou a estudar.
Aparecem, nesta gravura o -presidente da H. P. Ii. A., o diretor do Liceu, professores o alunos. Em baixo

— Os alunos do curso comercial ouvem o repórter explicar a razão da reportagem.

ra conserto não há, interesse da
municipalidade também não, a sub-
venção concedida vai toda com o
pessoal. São (il professores c 10
empregados.

Tem apego ao educandario. Esta-
vam gratos pelo que lhes ensina»
ram. não podiam pensar cm censu-
ra aos professores. Não compreende-

ram cies que já não era o caso
do Liceu partlcularlzado nn reporta-
gem, o que interessava. Mas o de
todos os liceus, de todos os cole-
gios Pedro II, de todas as faculda-
dos de todos as escolas públicas do
Brasil que, a titulo náo sei de que,
cobram pelo que o povo tem de
graça; a educação.

rassei a outras salas. Umas delas
me impressionou, a de historia na-

tural. Homens e mulheres, gente
Idosa, que deixaram há pouco o

trabalho de oito horas. Muitos, ali,
estavam sem jantar. E aquela for-
ça, aquele heroísmo! Queriam sa-'

ber a lodo custo cm quantas par-
tes se divide a cabeça, de que la-
do fica o coração... E o professor
Ccsar Sales, o tipo acabado do mes-
tre por vocação, explicava, Um-
tim-por-tim-lim. Fazia pcrgunlas.
As senhoras c -os senhores Idosos
brilhavam, Como agrada ver aquilo!

Tambcin estive na sala do cur-
so artístico. Encontrei ferrovlariiu
de paiheta cm punho, esquecidos do
barulho cá de fora, procurando unia
cor, um risco, que cies sabem que
existem, sentem. Teimam cm mos-
trar isso aos outros.

Corri lodo o edificio. rude ver
que cie cai de podre. Houve um
incêndio. Soalhos chamuscados con-
tlnuam sem reparação. Assim contl-
nuarão por muito tempo: verba pa-

Denunciados apenas 5
vistas da Light

gre-

Como o promotor Amador Cisneiros capitulou o
crime —' Excluídos da promoção treze dos dezoi-
to acusados apontados pela Policia Militar — Não
será pedida licença à Assembléia para processar
o deputado Batista Neto — Desconhecida a exis-

tsneia de plano terrorista

O que é preciso jazer

A

O rumoroso caso dos grevistas da
Light passou, a partir de ontem, a ter
o seu curso normalizado, com a de-
nuncia oferecida contra os mesmos pelo
representante do Ministério Público jun-
to à 'J.' Auditoria da l.i Região Mlli-
tar, O assunto foi, antes, cheio de incl-
dentes judiciários, principalmente no to-
cante a competência de foro, achando-
so ainda dependente do Supremo Trl-
bunal Federal um recurso da decisão
do Supremo Tribunal Militar que jul-
gou a> Justiça Militar competente. O
promotor Amador Cisneiros do Amaral,
que chamou a responsabilidade somente
cinco dos dezoito acusados apontados
pela Policia Civil, opinando pela lilier-
dade dos demais, assim descreve o falo
que deu lugar a. sua promoção: "Nn
(lia '11 de maio do corrente ano, na
sede do Sindicato dos Empregados dn
Cia. de Carris, Luz c Força do Rio
de Janeiro, h rua Maia Lacerda, rea-
lizou-se uma reunião que teria por fim
ouvir u palavra dos membros du Co-
missão Parlamentar, acerca ' (Ins "de-
marches", para o aumento de salários
dos empregados do grupo industrial vul-
garmente denominado "Liglii". De co-
moço, a assistência se mostrou agitada,
não permitindo que Cipriano Josí Neves
assumisse a presidência da reunião, co-
mo presidente que ó do Sindicato cm
cuja sede a mesma se realizava, nem
foi aceita a sua sugestão, para quo
a presidência se desse ao senador Ila-
millon Nogueira ou ao sindicalizado
Valdemar Marques de Lima, aclamando,
então, a assistência Damaso Barreira
Alvarez. cx-empregado da Light e em
situação lillgiosa com essa Empresa,
para diretor dos seus trabalhos. Após
falarem todos os parlamentares presen-
tes, continuaram exaltados os ânimos
da assistência, onde predominavam ele-
mentos comunistas, que desse modo
desvirtuavam a reunião, manobrando
no sentido de constituir a direção dos
trabalhos, para transformar, mais tar-
de, cm caráter deliberativo o resultado
de suas discussões, dando a impressão
de uma assembléia opinaiIva de elas-
se ao que não passava realmente do
uma reunião de caráter particular de
fundo expositlvo c levando aos Iniba-
lhndorcs a palavra de greve geral, o
que, felizmente, não 'conseguiram. Oa
parlamentares presentes oxpenderam,
com o senador Hamilton Nogueira, opl-
niõfls otimistas, quanto ã aceitação, em
prazo curto, da uma contrii-príiposla dn
Llglll acena dos iiumciitos lio salários,
iieciiiriindn-si' pessimista, unlcnmonto, o
deputado llnlIslu Neto, A seguir, fll»
liirnm os slndlcnllzndos Ari ItodrlRiioa
dn Costn, lleiicdlln l.uiiil, Mario itodrl-
giies e Pediu do Carwillio Hraga, agi-
Lindo alada mais u iniililcnli) u |nj|.
niiiinilii e induzindo h rlPClornvAn da
gravo, leiiilu oslii último liirmiilado n
proposta, IICiSO stqitldii, qnii foi puslii
um votação pelo pruslilonlu Oiiimisu
lilil'1'i'lMI AlVIinv, Iplil llllVilim iirlltlViillli)
|i,ii|iii.iii'iilnmimiu iiuru 1'sfcii puniu, om
un ml» i|o sul' rniuuiilsti! n flgllliilnr,
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ros, para retornarem ao serviço horas
depois, cm face das prontas provlden-
cias das autoridades, o que resullou
cm fracasso o movimento, pois nada
ocorreu nísse particular na Companhia
Telefônica, na Companhia do Clãs e
nem no Departamento de Tração da
cilada Companhia. Isto posto e como
tenham se apresentado como autores
desses acontecimentos, induzindo os cm-
pregados da Light h cessação e sus-
pensão do trabalho, denuncio Pedro de
Carvalho Braga, Damaso Barreira Al-
varez, Ari Rodrigues da Costa, Bene-
dito Lural e Mario Rodrigues como ln-
cursos nus penas do inciso n. XXII
do art. 3,1 do decreto-lei n. 431, de
18-r>-l')38, e requeira sejam os mesmos
citados, inlimando-se as testemunhas
respectivas".

Em conseqüência, o processo foi, na
mesma data, encaminhado ao auditor
Mario da Silva Araújo para receber
ou não a denuncia.

A impressão geral é de que o refe-
rido juiz baixara os autos para Inclu-
são na denuncia dos demais grevistas
para ficar coerente com seu ponto de
\isla, quando da decisão do Conselho
Permanente de Justiça, de que 6 pre-
sidente o tenente-coronel lbsen Lopes
do Castro, ao decretar a prisão pre-
vent iva, posteriormente confirmada por
unanimidade de .votos, pela mais alta
Corte de justiça especial do pais".
NAO SERÁ' PROCESSADO O DEPU-

TADO BATISTA NETO
O promotor Amador Cisneiros roque-

reu ainda alvará de soltura a favor
dos não denunciados; negou-se a insls-
tir no pedido íi Assembléia Nacional
Constituinte para processar o deputado
Joaquim Batista Nelo; desconheceu a
existência do plano terrorista alegado
pela policia nos autos e não pediu a
prisão preventiva de mais sele Indlvl-
duos os quais a policia pretendia íos-
sem Incluídos no processo.

Sociedade vivia, a principio,
de subvenção federal. Cons-
truldo o seu edifício, passou

a viver n custa ria renda das suas
lojas. Eis que em 1040.' o Hcnrlqul-
nho entra com a cessão da Socle-
dade à Prefeitura, dando-lhe cm tro-
ca uma subvenção anual. Esque-
çamos, para-não fazer onda, o ca-
so do curso comercial, que desde ..
1930 vinha sendo pago. Disseram-
me na sala do diretor — todos ou-
viram ¦ —- que o Henrlqulnho bateu
o pé, dizendo que queria de qual-
quer maneira o próprio nacional.
Aqui, cabe outra explicação: o pro-.
prio nacional é constituído de terre-

.nos doados por particulares com-
prados pela sociedade, e doados pela
União — não é bem um próprio na-
cional. Mas o Henrlqulnho, com a
faca e o queijo na mão, deu z4
horas para o assunto. Depois, tudo
ficou bem claro. O motivo alegado
pela Prefeitura era o rclotcamento
do quadrilátero. Esse era o pretex-
to. Agora, por trás disso, saiu inn
decreto ria Fábrica Catete, mandan-
do vender á Caixa Econômica por

.80 milhões de cruzeiros. Quer dl-
zer: Já Indicava o comprador e »o
preço — bom tempo aquele! Isso
d3 rclotcamento. Ora quem fa-
lou nisso aqui?

Pedir que se apure essa trapa»
lhada toda, qual! Imaginem abrir
um precedente desses: prestação de
contas! Dizem por ai que isto é con-
tra os nossos scntlmsntos de povo
bonzinho. £ó os bárbaros, assim
como os franceses, fazem isso. En-
tão, trate o governo de amparar
o Liceu, dando-lhe novos Estatutos,
acertando as coisas com a Caixa
Econômica. Como está, vai n, gar-
ra. Os diretores não podem fazer
milagres. Já encontraram o barco
á matroca. Fazem tudo para evl-
tar o naufrágio. Fazem tudo que
podem, mas não fazem tudo que
devem. Isto, porque náo têm meios.

Ninguém ignora — se bem que
nem todos conheçam detalhes, até
porque a publicidade oficial eonti-
nua cercada das cautelas estado-
novistas para mascarar a verdade,
qos olhos do povo — ninguém ig-
nora que a situação econômico-fi-
nanceira do pais 6 terrível. A be-
nemérita ditadura deixou uma lie-
rança pesadíssima ao Estado, co-
mo ao povo. Quinze, anos de gove.r-
no mais ou menos discricionário
— sobretudo sete anos da ditadura
formal e férrea, da irresponsabili-
dade e ausência de escrúpulos —

tinham de dar esse resultado. O
governo atual, ató pela sua consti-
luição, formado com gente quase
toda viciada às práticas do "Esta-

do Novo", sob a chefia de um ho-
mem que ndo peca por excesso de
perspicácia, não parece sequer
com vontade, de tentar alguma coi-
sa para remediar a situação.

Fala-se, por exemplo, cm com-
¦pressão das despesas. Mas o que
vemos anunciado como fazendo
parte dos planos de restrição aos
gastos são coisas inoperantes ou
contraproducentes. Por exemplo, a
supressão sumaria de autarquias,
que podem estar servindo mal aos
interesses para cuja defesa foram
criadas, mas cuja extinção repen-
tina seria jogar ao desemprego mi-
lhares de funcionários, que. nem
todos hão de ter alguma culpa nos
desatinos do poder ditatorial, e
agravar assim a tremenda, crise
que aflige todas as classes. En-
quanto isto mantêm-se os serviços
de propaganda tipicamente estado-
novistas ou se criam outros, como
o Dip mirim que. o chefe de Poli-
cia criou para uso de suas vaida-
des e da sua ânsia de ostentar ser-
uiços ao que ele presume será o
Grande Eleitor nos próximos piei-
tos estaduais.

Algumas cartas de leitores pro-
põem ao comentado,- alguns aspee- I
íos da falha e negativa política "de \

de que. se. esclareça qualquer pos-
sivel inexatidão) outro aspecto da
estranha política do "parcimônia"
do governo. Relembra a famosa
portaria do ministro da Fazenda,
proibindo aos funcionários prestar
quaisquer, informações à imprensa.
Visa a medida — observa — aotie-
gar ao conhecimento do público a
verdadeira situação cconômico-fi-
nanceira do país, com o seu "de-

ficil" de oito bilhões e setecentos
milhões do cruzeiros. E acobertar
abusos c absurdos como a "rees

truturação dos quadros do funcio-
,nalismo". E' essa uma grande mis-
tificução, o o informante cita um
exemplo, tt?it "'coso escabroso",
herdado da ditadura o conservado
eom carinho c até ampliado pelo
sr. Gastão Vidigc.l: o caso dos ex-
cobradores da Vivida Ativa da
União, atuais ajudantes de tesou-
reiro, padrão 31, da Recebedoria
do Distrito Federal, "Trata-se de
20 (i*i>ifc) jovens protegidos, pa-
rentes de antigos serviçais da di-
tadura — jioíKico.s., diplomatas, mi-
luares — nomeados sem qualquer
forma de habilitação. Ganhavam
eles, pelo regime dn quotas, em
media GYS 5.000,00 exceto no bie-
nio 1933-34, quando seu rendimen-
to subiu a quinze contos mensais
Achavam pouco, e pleitearam do
ditador a fixação dos seus venci-
mentos. E conseguiram mais do
que esperavam, graças à influencia
de interessados ligados ao Catete,
c do sr. Homero Estclita, que tem
um filho entre os beneficiários. Um
decreto-lei de agosto de 1945 fixou-
lhes os vencimentos cm 
OS 8.600,00. O reajustamento do
governo Linhares elevou-os para
(7rS 12.000.00, doze contos mensais!
E assim esses funcionários subafi
ternos, cobradores de "guichets",
nomeados sem qualquer prova de
habilitação, ganham hoje. mais do
que os chefes rie repartição, mais
rio que os ministros rios Tribunais.

economia" do governo. Um deles , f/o qm 0, almirantes, generais
salienta que enquanto se cortam
pequenas despesas, e se suprimem
cargos e serviços modestos e úteis,
mandam-se ao exterior embaixadas
espaciais numerosas, dispendiosís-
simas, como a enviada à posse do
amigo Peron : a delegação do Bra-
sil à Conferência da Paz se compõe
de 30 membros, como foi publica-
do, incluído o secretario particu-
lar do presidente ria República; e o
Itamaratí continua a rotina perdu-
Xaria dos banquetes.

Procura o governo reprimir a
construção civil (onde vamos pa-
rar com a falta de habitação?) sob
o fundamento de que o surto de
edificação urbana despovoou os
campos. Mas, ampararia , decerto
na política rie sacristia da familia
dominante, a diocese planeja eri-
gir (com sacricifio do melhor res-
pirariouro ria cidade: o jardim ria
Praça Paris) uma nova catedral
(a que existe não 6 bastante gran-
de nem bastante suntuosa para
exaltar a humildado de Cristo),
uma catedral de Rclms, algo ma-
ravilhoso, cuja vista resolva a cri-
se, afaste de um golpe os fatores
de agitação social, fulmine o "pe-

rigo comunista". No mínimo con-
nirá eom grandes favores oficiais.

Mas outro colaborador anônimo
da fiscalização da imprensa expõe
em detalhes (divulgo-os natural-
mante sob reserva, com o desejolio»

brigadeiros, e pouco menos rio que
um congressista ou um míttistro de
Estado! E muitos deles com menos
de dois anos rie serviço."

Acrescenta a informação que três
desses cobradores rie ouro acabam
rie ser mandados para Nova York,
como auxiliares rie escrita na já.
superlotaria Delegacia rio Tesouro,
com ajuda rie custo de 3.000 dó-
lares e venr.imentos-ouro superio-
res (será isto mesmot) aos do
presidente rios Estados Unidos!

O comentário justo do míssivis-
ta: será fomentando e agravando
assim as desigualdades sociais que
o governo quer combater o comu-
nismot

Osório BORBA

P. S. — No artigo "A Praga",
transcrevi uma relação rie pessoas
que se hospedavam no hatel-cassi-
no de. Poços rie Caldas por conta
rios cofres públicos. Entre esses
hóspedes rio grande anfitrião "mal-

gró lui": o povo, figurava um sr.
Antônio Lago. Agora, o confrade
Antônio Lago, diretor da "Gazeta

da Farmácia", solicita-me publi-
car um esclarecimento: fido é ele
esse .AtUoitio Lago, comensal de
Getulio e Benedito às custas do
povo; deve tratar-se de pessoa de
igual nome. — O. B.
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Siotrichol não 6 loção. E um preparado medi-
cinal, rigorojpmente científico, para o combato
seguro à caspa e à seborréia, evitando, assim,
duas causas da queda dos cabelos e revitalizan-
do o couro cabeludo. É agradàvelmonto por-
fumado. Use-o, o verá esplêndidos resultados.
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MOVEIS
Compram-se moveis

Tel.: 28-6721 - Macedo

USADAS
Coniprnni-sí" a domicilio e pngn
mos o Justo valor. Telefone :

22-6309

SABONETE

Preço por preço é o
melhor!

MOTORES MARÍTIMOS "GRAY"
A gasolina, modelos "SeaSeout-Four" Economy Type, Dlrect

Orivo, 22HP n 1800 rpm, CrS 20.700,00, o "Four-52" Economy Typo,

4'HP, a 1800 rpm, com engrenagem do reduzida 2:1, Cr$ 32.700,00. Fa-
ellldado do pagamento. PKONTA ENTREGA.

Cln. Comercio o Engenharia EDGAR M. RODRIGUES

Av. Presidente Wilson, 198, 0." andar — Tel.: 22-3105

Secção de Vendas: IMPORTAÇÕES EDMARO
Rua Maclindo Coelho, 18-A, Tel.: 32-5991
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REI DOS DEPUR ATIVQS -PÒDEtiOSO AUXILIAR NO
TRATAMENTO DA SIFÍLIS E REUMATISMO

Distribuidores! Instituto do Terapêutica lIiimuiiitiiH S. A
Avenida Franklin Roosevelt, 191 — soblj.
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AS TRÊS ROSAS
flesffe domiiiffO .aicia, telefono anda |

íiiv movimento. Gente conhecida e ;
desconhecida vem dar uma palavrinha '.

sobre os "cnsos" da PRA-2. Muitas j
veies, nesses tiiffs, ouvi falar numa \
dona Bosa Stuart, vor todos citada
como "a moça do cadarninho". Con-
firma-se assim que essa. dona Rosa é
a encarregada do distribuir os dinhei-
roa do "Teatro ria Mocidade".

Procurou-me ontem a sra. Elza Pe-
ret Lopes, residente à rua Tavares
Bastos, n." 19-/1, tf propósito de irre-
gularidades praticadas por uma dona
Rasa Finkclstcin, ex-diretora da "Uo-

ra Universitária" (Ia emissora do A/i-
niaterio da Educação. Esclareceu n
ira. Elza Lopes t/u« «oií /i!'io Alfre-
do, pianista, recebeu e atendeu a nit-
merosoa pedidos da rlona Rosa Fin-
kelstein para aluar na menrionaria
-•Hora". Decorridos cerca rle dois
mos, Alfredo jiei/iu remmieroçdo fio
leu trabalho. Afirma a sra. Elza
Lopes quo dona Rosa Finkclstein pro-
meteu o pagamento solicitado, mas
soh condição: o pianista deveria tocar
mais três vezes nti "Hora", vara ter
direito uo •'rachei.". Em boa hora,
porem, Alfredo foi avisado por um
colega que donn Rosa chamava os
artistas ns rfians vezes convenciona-
das, adiando a terceira "sine die"...
Desanimado rio inceníivo que espera-
va, do Ministério ria Educação, Aljie-
do arranjou emprego nn (Juiíanfüti/ia.
Dona Rosa, jazendo promessas que
nõo cumpria (.nessa época ainda não
dispunha rio lamoso caderninho—I,
levava o desalento aos artistas patri-
cios. A sra. Elza Perrs Lopes, exi-
binrfo recortes dr. jornais que traziam
3 nome de Alfredo im noticiaria ria
PRA-2, despediu-so eom um sorriso
triste.

Nessa mesma noile. ouvi a trans-
missão semanal rio "Teatro da. Moc.i-
darie". Lá foi citada pelo "speakar"

a assistente rlona Rosa Stuart, que
tambem figurou na peça como rariio-
atriz.

A terceira Rosa ru conheci ha tom-
pos na PRA-2, postaria horas absur-
das no estúdio, a escutar programas.

O 
12. programa rio "Ciclo Mozart",
que vem senrio apresentado através

dn programa "Os Grandes Mestres" qne
Sérgio ria Vasconcelos organiza c apre-
tenta na Rariio Ministério rir. Educação,
As quartas-feiras, poderá ser owArio,
logo mais, ás 21.15, através da onria
dós SOO quiloeirtos dn emissora do Ser-
viço de Radiodifusão Educativa.

* ? .!¦

A 
RADIO Globo apresentará Iioje fts
20 horas mnls um programa "Kíin-

cho Alegre". No espetáculo .tlesta ntalte
tomarão parto o.s Trlgemeos Vocalistas,
Gilberto Mllfont e Ataulfo Alves.

Seria u mesma Rosa que explorou
o pianista Alfredo e agora so tornou
nssistenla e capataz rio "Teatro da
Mocidade" i No meu entender, todas
íí.h pessoas que exercem cargos ou co-
laboram na emissora do Ministério da
Educação devem ter títulos de /talai-
lilação. Em que teatros ou escolas
essa dona Rosa Stuart, ou Rosu Fin-
Icelstein, oa apenas. Rosinha — apren-
(feit a léniiicn teatral e radiatral t Em
que instituto pedagógico adquiriu co-
nhecimrntos rie radiodifusão educuli-
va 1 Nos conjuntos particulares de
amadores, variem ser dispensados ti-
tidos aos dirigentes. Mas, uo caso, se
truta da uma estação de radio oficial,
funcionando sob a responsabilidade
direla. rio Ministério ria Educação e
Saurie, "pela cultura rios que vivem
cm nossa terra, pelo progresso do
Brasil".

Sou levaria a crer que essas três
Rosas, cultivadas noa jardins babilô-
nicos du PRA-2, sejam uma só flor.
Flor que ornamenta esplendidamente
,i "bouquet", composto rie radiofonis-
tas sem diploma nem concurso, que
enfeita a sabedoria fossilizada do sr.
Reno Cave.

Contudo, prefiro esperar para fazer
julgamento definitivo. Uma daquelas
Rosas, ou todas elas devem possuir
títulos compatíveis com as elevadas
atribuições .fite Ihrs r.abnn no depar-
tamento radiofônico rio Ministério da
Educação e Saudo. Que apareçam tis
documentos. Em verdade, tantas Ro-
sas juntas no radio dão para deseon-
/tm-...

Mag,

tW_ —,__ ii - nir-iwi.Miiwia ¦¦! " i,-.a¦—_,¦——¦—_¦! UM-O* *—l*******^

NOTA : — Tendo sairia trancado um
. trecho do artigo publicado ontem nes-
¦ Ia secção sola o fffiílo "O caso dos
- locutores", ai fica a retificarão: "Ti-

! rando os discos, a PRA-2 não dispõe
, ria grandes pedagogos, rio grandes es-

critoras, do grandes mtísicos, de gran-
.les locutores, rie grandes atores, de

• grandes conjuntos musirais, etc." —

i MAG.

» » S 21 íiornj, em «SM
Aa

«m. seu programa do
^hoje, a Rariio Mayrink Veiga farrí

desfilar pelo seu microfone uma curava-
«a musical, com Margalo, Carlos Rober-

to, Kenny, Pereira Filho e Edgar La-
fmircade. * * *
ORIENTADO 

pelo professor Otacilio
Ralnlio, o curso prfttlco tle portu-

guês «jue a PRA-2 vem apresentando
todas as segundas e quartas, no hora-
rio das 3 8 hnras, estarã no ar, hoje,
na onda tios 800 quilociolos.& * *

A RADIO Globo apresentara hoje mais
**¦ itai. recital do contrtüto Maria Ilen-
riques às 21. horas. Destacamos do seu
programa de hoje Plaisir ,1'Amoiir, rie
Martini e Mamma Diee., da Carlos Go-
mes. A orqvestra da Rndio Globo, sob
u regência do maestro Leônidas Autuori,
completará o programa apresentando
Barcarolti rir Offenbach c a Marcha
Militar de Schubert.

EUGEN SZENKAR
Quando Eiigen Szenltar velo pura o Brasil, trazido pelo mnes-

tr» Mnsson, a fim «le atuar como regente da temporada lírica em-

jiresariiula por Gabriela Besanzonl, «iinise ninguém o conhecia.

Entretanto, Szenkar era ja, por essa época, um «los nuils acata-

«los regentes europeus e vinha «le findar unia serie de concertos

nu Bélgica, quando a guerra deflagrou.
Aqui, houve, a despeito disso, <>uem lho quisesse diminuir o

valor. Sofreu campanhas dos menos avisados, foi perseguido por
mentalidade» tacnnhas a serviço de terceiros. Alas sua atuação
segura, persistente, corajosa, viria colocá.-lo no lugar que lhe com-

petia o quc nilo viera conquistar entro nós, pois quo já. o trazia
do Velho Mundo.

Aliou-se, a José Siqueira, na obra de construção de uma or-

questru nacional; deu forma e corpo ii idéia; espiritualizou-a e
venceu. Do nada que possuíamos por essa ocasião, em matéria de
conjuntos sinfônicos, os músicos dispersos sem aproveitamento, o

público arlsco, ig.iora.iio «Ias grandes páginas orquestrais do pas-
sado e do presente, o quo vemos hoje, npós cinco ou seis anos de
labor, é uma grando orquestra em plena atividade, é um público
ntenlo aos concertos sinfônicos esgotando as suas lotaçfac.s, enten-
«lendo e gostando desse gênero «lo música «iue alguns antecessores
haviam tentado introduzir em nosso meio, como Francisco Braga
e Burle Marx, mas sem conseguir firmá-lo como um fato concre-
to o do qual n&o poderá precindir o nosso público.

Consequentemente, Szenkar passou a ser um dos ídolos da nossa
platéia, a quem retribuiu, fazendo-se uni dos nossos, naturalizou-
do-se. K como brasileiro é que do agora om diante correrá o mundo
a fim dc satisfazer os convites que lhe chegam.

Breve, estará Szenkar «le partida parn Buenos Aires, onde alua-
rá no Teatro Colon; para Nova York, onde se exibirá à frente «Ia
orquestra da N B.C., por Indicação do próprio Toscanlnl; para
1'iirls, onde dirigirá a Orquestra «lo Conservatório.

f:-nos grato divulgar tais acontecimentos, tanto mais que Szen-
knr sempre nos teve a seu lado, porque o seu mérito sempre foi
pnr nós reconhecido. Tomemos, apenas, que fique por lá, que as
possibilidades de um cnmpo mais vasto de açáo venha a tentá-lo
a ponto de se esquecer dos patrícios o da mãe adotiva.

Quo se lembre, todavia, o ilustre regente, que nqul ficamos ii
sua espera e que sua presença se tornou para o nosso melo artis-
tico e cultural de todo indispensável.

D'OB* * *
Reproduzimos, a seguir, o último período de nosso artigo de ontem, por

ter o mesmo, saldo Iruncado. Eis o que escrevemos:
Queremos, ainda, nos referir no "Concerto" de Mendclssohn, obra das

mnls belns do repertório vlnllailstlcn e cujo solo esteve a cargo de Henryk
Szcrj-iipr quc, mercê do seu inlcntn c da plena posse técnica do Instrumento,
conseguiu envolver dc maior brilho a execução, mau grado a deficiente atua-
ção da orquestra, rnlcntnntlo os andamentos, retendo, Injustlflcnvelmente, o
Ímpeto que sc fazia preciso, sobretudo no final. Não fora Isso, teria sido esse
número o mais interessante da Inrale, apesar dc JA conhecldlssliuo.

n-oit

Proteção aos traba-
Ihadores

O ministro do Trabalho encaminhou
ao presidente da República um projeto
de decreto-lei sobre a organização de
comunidade de serviços entre os Instl-
tulos e Caixas de Pensões e Aposenta-
doria com o fim tle combater a luber-
culose nas classes trabalhadoras tio pnls.
Nos locais onde não nouver Instalações
apropriadas, os serviços funcionarão cm
instalações tle emergência e até mesmo
em barracas,

Compareçam ao Tribu-
nal Eleitoral

EXTENSA RELAÇÃO DE PESSOAS
CHAMADAS A RECEBEREM OS

SEUS TÍTULOS
O Tribunal Regional Eleitoral do Es-

tado do Rio publicou, no "Diário Ofi-
ciai'' de domingo, dia 18 deste mes,
uma extensa relação fie nomes tle clello-
res residentes neste Estado, convidando-
o.i a procurarem os seus respectivos ti-
tulos eleitorais na sede daquele órgão.

01. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
MEMBRO UA SOCIEDADE DE

SEXOLOGIA DE PARIS

Doenças sexuais do homem
RUA DO ROSÁRIO. 118 — DE 1 às 1

TOSSES ? BRONQU1TEST

Vinho Creosctado
(SILVEIRA)

BADI06R&FU DENTARIA A CR$ 10,00
DR. M. HEHNANDEZ PEREZ — Clrurglfto-dentlstn — Av. B.<_
Branco, 183-8.'. sala 804. Diariamente das 13 is 20 hs. Tol. 22-lOfi.:
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OS PROGRAMAS PARA HOJE

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
(PRA-2)

12 horas — O dia de hoje há muitos
«nos...; — Música ligeira; 12.30 —
Londres Informa; 32.45 —- Intérpretes
dos grandes compositores; 13 — Gos-
tarla de aprender francos?; 13.30 —
Trechos tle óperas; 37 — O dia ti» lioje
há muitos anos...; — Música pnra or-
«luestra: 37.30 — Canções Internado»
nais; IS — Defenda sua samle; 18.15
— Suplementos musical; :1H..'!0 — Como
falar e escrever certo; li) — Música
Variada; 20 —- Jovens recltallstas bra-
illeiros; 20.30 — Recitar Martinho Sc-
vero; 21 — Londres Informa; 21.IS —
Os grandes mestres: 22.50 -- Aconte-
ceu hoje...; 23 — Encerramento.

í- RADTO ROQUETE PINTO
(PRD-5)

8 horas — Jornal da PRD-5; 9 —
Curso básico de francos; 9.30 — No-
ticiarlo rio DASP; 10 — Caixinha de
Música; 10.30 — Aqui fala o Cananá!
10.45 — Programa tle Educação Cívl-
ca: 11 — Hora do lar — Leituras c su-
plemento musical; 38 — Suite Quebra
Nozes, rie Tchalkowsky; 18.30 —- Nntl-
clarlo rio Dep. de Segurança Pública;
18.-15 — Programa lírico; .IH — Um
quarto de hora Instrumental; 19.15 —
B. B. C. — noticiário: 20 — Cursos
do DASP — Aulas tle Redação Oficial
• de Português; 20.30 — Noticiário da
Rariio Paris; 20.45 -- Palestras sobre
a educação dentaria da Infância; 21 —
Programa (Ih Suécia; 21.30 — Canções
escolhidas; 22 — Prêmios Nobel tle Qul-
mica: 22.10 -- Sinfonia Haroldo em Ita-
lia, de Berlioz; 23 — Grande diário do
ar; 24 — Encerramento,

*
RADIO TUPI

(PRG-3)
18 horas — Músicas variadas; 18.35

Salnmé Cotelli; 19 — Boa Noite para
você; Frangos o Bicicletas; 20 — Alõ
Brasil; 20.30 — Arl Barroso e sua or-
questra; 21 — A mulher dns meus so-
nhos, novela; 21.30 — Rio novidades;
22 — Melodias inesquecíveis; 22.30 —
Aldê Miranda; 23.30 — Penumbra; 21

Encerramento. •
RADIO TAMOIO

(PRB-7J
18 horas — Ave-Marla, com Jullo Lou-

nada; 18.10 — Santa Catarina (novela).
18.25 — Bola-embolada; 18.30 — J.

Monteiro; 18.45 — Esportes em revls-
ta; 19.15 — Biasil-Frant.-íi; 20 — A
Volta do Plralá (novela»; 20.30 —
Feira de Amostras; 21 — Jorge Veiga;
2!.30 — Orquestra Tabajara; 21.45 —
Jorge Goulart; 22 — Salão Grená; 23
-- Encerramento; 23.30 — Final.

RADTO NACIONAL
(PRE-8)

33.15 — Esmeralda do Vale tias Som-
bros, novela; 18.30 — Ana Maria, no-
vela; 38.45 — Arsene Lupin, novela;
3:1 — A voz ria R. C. A.; 39.35 —
A Ilha rio Tesouro, novela; 20 — O
amor que nflo era meu, novela; 20.30
— Festivais; 21 — Caminho do Cíu,
novela; 21.30 — Um milhão tle Melo-
dias; 22 — Toque dn sentido; Progra-
ma de Arnaldo Estrela; 22.45 — Mú-
sinas variadas; 23.30 — Encerramento,

PRATA ANTIGA
(«nmpram-ic bandejas, castiçais, «er-«riços para chá «a café, palltclros, Jar-ros t bacias, copo» e oatroí abjetos
ale p/ata antlja Pae.t-aa o rnlor de
antigüidade. Casa Anglo Americana
Antigüidades lida Rua da Asscmlal
n.o 73 — Tel : 22-11(1(11

wpJKa!»K.,!;»:-',v

RADIO GLOBO
(PRE-3)

38.25 — O Fantasma Voador — apre-
sentando "O Feiticeiro da Ilha rio Fogo"
l'J — Esportes no ar; 20 — Rancho Ale-
gre; 20.30 — Rendas e Mantilhas —
novela de Amaral Gurgel; 21 — Rc-
citai «le Maria l-Ienrlques; 21.30 —
Ecos c Comentários; 21.35 •— Lendas
tio Brasil; 22.05 — Valsas de todo o
mundo; 22.35 — O Globo no Ar -—
grande edição final; 23.30 -- As mais
belas paginas...; 24 -- «Encerramento,*

RADIO GUANABARA
(PRC-8)

18 — Hora do Angelus; — Comenta-
rio econômico; 38.15 — Salão de Mú-
sica; 39 — Pelos esportes; 20 — Com-
parnçBes musicais; 20.40 — Solistas
brasileiros; 21 — Comentário; — Re-
genles célebres; 22 — Atualidade poli-
tlca; 22.15 —- Night Club; 24 — Encor-
ramento. *

RADIO MAVRINCK VEIGA
(PRA-9)

17 horas — Estúdio — Bazar tle limo-
ções — Folhinha rio dia — Nilton Paz
e Odeie Amaral; 38.45 — Xerem e De
Morais; Chute musical c Galho tle Urti-
ga; 19 — Esportes; 20 — Carlos Ga-
lhardo; 20.45 — Otlelc Amaral; 21 —
Margahl, Carlos Roberto, Keny, Pereira
Filho e Lafourcnde; 21.30 — Poemas
Nativos; 22 — Teatro com "Sombras
dentro da noite", de Benvlndo Etllnaldo.

RADIO CLUBE
(PRA-3)

3 8.30 — Ondas esportiva; 39 — Co-
metarlos da tarde; 19.15 — Melodias
Inesquecíveis; 20 —- Cadeira tle Barbei-
ro; 20.15 -- Nostalgia Napolitana; 20.30
— Show Revista; 21 -- Comentários da
noite; Dilermando lieis; 21.20 — Sere-

. nata Mexicana; 21.35 — Invocações Ro-
ia. j inVnticas: 21.50 ¦ - '/.ene Gonzaga e Rc-
éU I gionnl; 22 -- Música de Tio Sum; 23

Temporada Lírica
Oficial

Amanhft, será realizada a 0.» recita,
com "Baile de Máscaras", de Verdi, com
Zink Milanova, Kurt Baun, Glno Bochi,
Margarelh Marshaw, Mi Benzei, Loren-
zo Alvary o outros.» * *

Sábado, 2-1, fts 21 horas, 5.» recita da
assinatura, tios sábados, com Romeu e
Julieta, aluando os mesmos artistas da
primeira recita.

Domingo próximo, irá ft cena nova-
monte, om vesperal, "Baile de .*>'â8ca-
ras", com o mesmo elenco.*

As duas recitas da próxima semana
serão: quarla-feira 28 "Força do Des-
linti", para estréia rie Maria Caniglla;
sexta-feira 30, "Bohême", posslvelmen-
te com Bitlú Saião.

Orquestra Sinfônica
Brasileira

HOJE, CONCERTO NA SERIE
NOTURNA

A O. S. B. realiza esla noile um
concerto sob a direção tle Ernest
Mae Mlllen, lentlo como solista o vio-
liiiista Henryk Szeryng.

Ki< o programa:
.Sinfonia «lu Schubert, Dansa Brasi-

loira de José Siqueira, Concerto rie iMen-
tlelssolin para violino e orquestra, Tow
suing Skelehos tle Mac Mlllen e Os
Planets de Holst.

Orquestra Brasileira de
Estudantes

A Orquestra Brasileira de Estudantes
realizará no dia ,",1 fts 20,30, no salão
tio Instituto La-Fayette (Rua Hndriock
Lobo, 253) o seu concerto inaugural tia
serie de 1948, com o seguinte pro»
grania:

Haydln ¦—• Sinfonia tio Adeus; Henri-
que Morelenbaum — Gavote; Tchay-
kovsky — Canção Triste; Brahms —
Dansa Húngara n.o 5; L. Beethoven —
Sonata ao Luar (adagio>; F. Chopln
— Pülonnise,

Escola Nacional de
Música

Integrando a serie "Recitais de profes»
sores", organizaria pela Escola Nacio-
nal de Música, realiza-se fts 17 horas tle
hoje, naquela escola, o recital do pia-
nista Marcai Homero.

Curso Madalena

Ballet Russe
Sexta-feira h noile. a Companhia de

Original Ballet Russo realizará mais um
espetáculo, apresentando "Lago dos CIs-
nes" (Tchalkovsky), "tara" (Mignone)
e "Baile de Graduados" (Straus).

Noturno; 2.1.30 Final.

Tagliaferro
Renllza-so amanhã, fts 37.30 horas no

Auditório tio Ministério «Io Educação e
Snude, a próxima aula do Curso de Al-
ta Interpretação .Musical, a cargo da
pianista Madalena Tagliaferro.

Far-se-ão ouvir os seguintes pianistas,
participantes th» Curso:

— Srta. Maria /itlclaiile Moritz —
(Chopin Valsa n.'-' 3-1 -- Weber Rondo
brilhante).

— Srta. Wally Leal Freire rie Sou-
sa — (Beethoven - Sonata opus 81 —,
les adleux — 1'absence — le retour).

— Srta. Myriam Freire rie Castro —
(Schumann —¦ Cenas Infantis).

Lily Pons no México
ESTA SOFRENDO DE EXAUSTÃO
1-; NAO REPETIRA SEUS DESEftt-

riàNIIOS
MÉXICO, 20 iA. P.l — A cantora

Llly Pons anunciou que cancelara a
repetição tle seus desempenhos em

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

AGOSTO
Iluje — Pianista Marcai Romero.

Escola Nacional de Música, as 17
horns.

Ilnjc — Orquestra Sinfõnicn Bra-
fileira, para os sorios. Teatro Mu-
nicipal, às 21 horas.

Sexta-feira 23, — Centro Artlstl-
tico Pianista G. Rocha Barbosa
¦:. N. Música, ns 21 horas.

Scrla-fcirn 23, — Barítono Mar
tini Singher, Teatro Municipal, ns
17 horas.

Sexln-felra 23, — Concerto rio Ml-
nlsterlo de Educação, ns 21 horas.

Sexla-reirn, 28 — Cantora Mn-
ria Silvia Pinto. A.B.I., ns 17 ho-
ra.s.

Sábado. 21 — Orquestra Sinfftnl-
rn Brasileira, para os sócios. Ten-
tro Municipal, ás 16 horas.

Domingo, 115 — Ass. Musical Pr6-
Juventude. Violinista Henryk Sie-
1-yiiR. A. B. I., ns 16 horns.

Domingo. '!,"a — Orquestra Slnfõ-
nica Brasileira, para os escolares.
Teatro Rcx, fis 10 horns.

Segunda-feira 26, — Orquestra
Universitária. E. N. Música, as 21
horns.

Terça-feira, 27 — ASS. Artística
Malild Baill.v. cantora Rosita Fon-

seca. A. B. I., fts 21 horas.

Qunrtn-folra, Z8 — Concerto do Ml-
ni.»terio da Educaçtio, ns 21 horas

Quarla-felra, 2H — Vlolinlsla
Lambert Ribeiro. Escoln Nacional
de Música, iis 17 horas. »

Sábado, 31 — Orquestra Brasllel-
ra de Estudantes. No Instituto Ln-
Fayette, íis 20,30 horas.

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

A&QRA
PREÇOS' oWA N I'"Vv(3;R S A P» \ O ÇE

•Rlgolletto" e
selho médico,
Lírios Unitltis.

Os médicos
está sofrendo
selharam-nn u

"Lucla" aqui,
e regressara

a con-
aos K>

lbi disseram que ela
tle exaustão e ncon-
nbandtinar n nltltuue

rin cidade tio Míxico.
Babado passado, Lily Pons apareceu

em "Rlgolletto" num rspeinculo ilerii-
tudo ao general Eisenhower.

Estão rie plantão,
farmácias:

L. da Carioca 10
I„ ria Carioca 12
V. Rio Branco 31
S. José 112
Est. D. Pedro II
Sen. Pompeu 99
Sac. Cabral 355
Sln. Crislo 181

,1. rio Carmo 9
C, Vermelha 28
M. Sapucal 311
B. Hipollto 192'-'Catumbi 815
P. Frontin 48
M. Coelho 73

-Had. Lobo 1."3
M. e Barros 635

Calote 230
Gloria 80

,1. Silva 106
P. Américo 73-n
Laranjeiras 131

Carlos fiéis 88
-Ilumnilá 310

Passagem 6_n
Vol. 1'alrla 365
M. Olinda 95-b
S. Clemente 62
!'. Leão lfi-a
M. Cantuaria 10(1
Av. P. Isabel 4fi

hoje, as seguintes
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E. Dentro
A. Cordeiro
Piauí
Goinz
Av. Sub.

Sub.
e Sousa
rie Melo
Cavale.
Romana

Lins Vasc.
S. Barros
Av. Sub.
E. B. Verm

Av.
C.
C.
A.
D.

45-a
272
249
638

8.255
7.304

235
396

2.103
207
204

62-b
8.701

24

Av. Cop.
Av. Cop.
Av. Cop.
Vise. Pirajá
Vise. PlrnJA
S. L. Gonz.
S. Crlst.
S. Crlst.

209
498
911
146
309
152
566

1.233

C. C. Meneses 28
Silva Vale 326-b
Cel. Rangel 85
Aut. Clube 2.297
M. Rangel 918-b
E. M. Fellx 405

Galvão 654
Vicente 1.121

rie Maio 1
Marinho 33

ria Rocha 106
Rocha 418
Pavuna 45-a
Rangel

Sidtinio Pais
C. Daltro
C. do Melo

C.
.1.
1.9
F.
P.
A.
L.
M. 79

19
374

798-8

, Gimi. Sampaio 42
11,-h,

. (', Bonfim
• i'. Bonfim

R, F, Xavier
H. F. Xavier

. Av. 28 Sei,
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1152
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C. Machado 490
Pça. Nações 42
Barreiros 614
Urinios 997
1'rnnns 1.385
Itnhlra 21-h

P. Progresso 20
Est. P. Velho 86
Av. A. Nav. 45
Vonlna 53-a

L. Junlor 1.97(1
('. ile Mornls 480

¦ c. Benicio 1.0.17
Taquara 392-h
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_^ Irritada
>v\ FriccioneVapoRubnol""' pescoço e cubra com'

iflanela quente. Atua
como uma cataplasma,
enquanto os vapores
que se respiram aesin-
flamam logo as mem-

branas irritadas.

({â ^l\ ® M W. \Sl SB V 
^V^__^^

• ,

ic

Estrelas

Ray
MILLAND

Jane
WYMAN

GOMPLEMeNTOS NACIONAIS
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5a. AVENIDA, com seu lema de marcar

os preços conforme a qualidade dos aitigos que vende,

não tem épocas certas paro enunciar que vende barato.

5a. AVENIDA vende barato o ano todo, porque oferece sempre a

melhor qualidade nos artigos que apresenta. Por isso, cs preços

de 5a. AVENIDA são sempre os me:mos o ano inteiro I

Não se contente em olhar as vitrinas de 5a. AVENIDA I Entre

d percorra as várias seções. Verifique que os preços correspondem

f, qualidade dos artigos. E faça uma visita ao sub-solo, onde ha

uma verdadeira "alfândsga"

das últimas novidedos !
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costumes - vestido» - blu»

sns - cnsnquinhos - lin-

geric - meias • lenços

hnlsns - luvas - cintos

trajes de esporte - capas
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O Matutino de Maior Timem do Distrito Federal Quarta-feira, 21 de Agosto de 1946

•cinematografia |\o LAR E NA SOCIEDADE

a

"O SÉTIMO VÉU'
""''^¦•«wswi^WiW^BW' J""" " w ^"lü HORRÍVEL

Continua fazendo sucesso esta produ-
•i-.o iiiRle-sa, distribuída pela Universal

"Noites de íarra"
Esta historia de uma moça de-

formada que tudo sacrifica para
•levar o ânimo ds um artista po-
ire fni apresentada com tantos dis-
piuiterins que chega a ferir pro-
'lindamente a cinematografia axte-
ca. Ressaltam visivelmente da pc-
liruln o desprezo de Roberto Gal-
don pela natureza dramática do
helo tema o a pobreza da encena-
rão, da cena de fundo c dn mon-
triRc". O autor dn "guiou" merece
pnr certo a maior parle da nossa
rrilirn, pois c Imperdoável que esse
esc-rllnr cinematográfico tenha mil-
liladn um bom argumento para
atender aos interesses do mau ros-
tn, do fácil lugar-comum c da lc-
vi.indadc medíocre. Por sua vez
Ernesto Cortazak espelhou na leia
uma deficiente concepção técnica,
rcr'li"do freqüentemente os recur-
ins descritivos, comprometendo os
atures sob a sua orientação e pac-
tuande com as discrcpânclas do
"scrlpt".

Depois de um trcoho emotiva-
mente belo pela expressão de Su-
sana Gulzar. enquanto contempla
ó homem faminto, a película cal
na rotina das confusões (lo bote-
quim, da presença do policial, eto...,
insistindo o diretor por focalizar
um "chinês" (Roberto Palácios)
que 6 péssimo ator; a passagem
em que Maria Tons sacode o seu
corpo no ritmo vibrante da coliga,
conquanto boa pelo aspecto piás-
lico, revela a Incapacidade de se
enfrentar o tema seriamente! os
números radiofônicos da auditório
nos dão oportunidade para sentir
n beleza da» composições de Agus-
tln l.ara, mas o que não se pode
Ignorar é que cenas dfisse tipo exls-
tem cm filmes de todas as nacio-
saudades ("a menina do radio",
"melodias em desfile", o vários
filmes nacionais); a passagem da
operação também perfeitamente dis-
pensavel; o quo houve mesmo de
bom foi o final quo fugiu às con-
•vençfics da rotina, revestindo-se até
de certa expressão dramática.

Ramon Armcngod, Susana Gui-
lar o Maria Antonicta Tons, aciV
laveis: os" demais fracos.

Técnica de direção multo fraca;
fotografia c sonoridade boas; no se-
tor musical aparece como "lclt-mo-
tlv" do filme a conhecida campo-
lição de Iara "Nochcs de Itonda",
alem de "Tallsman e outras. Pro-
lução mexicana distribuída pela
Columhia, "Nochcs de Ronda" ape-
nas pode ser visto*

NOTA — Srs. tradutores, "No-
ehes de Konda" cm tradução para
o português corresponde a "Nol-
tes de Ronda" (trata-se ai da ron-
da da lua), mas nunca a "Noites
do Farra", titulo de mau gosto,
pobre de espírito, e que nada slg-
nifica para o filme.

HUGO BARCELOS

e quo continuará em cartaz a partir de
hoje nos Cinemas Pathé, Ipanema, e
América.

"Farrapo humano", na
A. B. C. C.

Foi exibido ontem, em sessão especial
para os membros da A. B. C. O. (As-
«oriacüo Brasileira do Cronistas Cinema.,
iogrilflcos) na Cablno da Paramount o
filme "Farrapo Humano", prcmlo de

1045, como o "melhor filmo do ano",
na interpretação do Ray Mllland o Jane
Wymann."Longe dos olhos"

O Metro Passeio está anunciando J4
mia próxima estréia que será o filmo
"Longe dos Olhos", com Robert Donat,
Ann Tocid etc. , .

Clínica de Crianças

DR, LEONEL GONZAGA
K. Alclndo Gunnnnara, 18 A.

Tcls. 22-5465 e 2G-1457

CABELOS
BRANCOS
A Beleza na Mulher e a Ju-

ventude no Homem dependem
de lindos cabelos e Isto se con-
segue usando a inigualável
"Brllhantina Rejuvonol".

Oito dias de uso e os cabelos
brancos voltam à côr natural,
ganhando brilho e vigor. A
"Brllhantina Rejuvenol" evl-
ta a queda dos cabelos, extiri-
gue a caspa, sendo um óleo
perfumado e regenerador. Nâo
é tintura. X venda em dois
tamanhos. Distribuidores ex-
clualvos: Pcríumarlas Car-
nelro.

Atende-sa pedidos pelo Re-
•mbolso Postal. Caixa Postal
4244 - Rio de Janeiro. Estojo
pequeno Cr$ 30,00 — grande
CrS 45,00.

Radios-Radiolas
TOCA-DISCOS*

DISCOS
A VfôTA E A

CONGO PRAZO
So quer comtruir itu
próprio radio, adqul-

ra o >ih.i«'»inl em

Aristldes Silva
npfinuTfflff

'Farrapo humano"

jyii.it Mílland e Jano Wyman
são os principais intérpretes de
"Farrapo Humano", "o melhor
filme do ano", que será exibido
a partir de sexta-feira próxima
nos cinemas Plaza, Parisiense,

Astorict, Olinda, Ritz, Star
e Primor

Um dos problemas de que devem
cuidar a serio os administradores
de edifícios em que funcionem re-
partições, 4 o da conveniente mon-
tagem de "bdrs" ou restaurantes,
onde o pessoal da casa. Vpssa efe-
luar, a preço módico, refeições sau-
daneis e rápidas. .

Não uni nisso o interesse apenas
do "servido" (como diz antipática-
mente o DASP): lucra o próprio
serviço público, pois se evitam-os
passeios jeitos à margem dos lan-
ches, im rua', com prejuízo do ex-
pediente normal.

Sendo assim, se não se chega bem
a compreender a razão por que cs-
ses refeitórios não existam cm to-
das as repartições, como dependeu-
ciu essencial, obrigatória, ainda
menos se entenderá que só agora o
palácio do Ministério da Educação
haja sido dotado desse melhoramen-
to. De falo, foi ali inaugurada, há
poucos dins, uma sala destinada a
alinóços c merendas dos funciona-
rios. Tivemos' oportunidade da visi-
tá-ln c de ouvir impressões da fre-
gitcsia. Nem toda esta se achava
satisfeita com os lanches — o que
6 natural, porque, alem do serviço
público e dos servidores, há mais
alguém que precisa lucrar: o con-
cessionário do negocio. Defende-se.
E 6 ató de admirar que ele não
cobre de seus clientes uma taxa
especial — jicía beleza do panora-
ma que lhes proporciona daquele
16.v andar que do.mina a Guana-
bara, »

. Entretanto... Sim, entretanto...
E' que vimos ali esta coisa hor-
vivei. Imagine-se: uma funcionaria,
carregando n sun própria xícara,
segurando o pires eom as pontí-
nhas dos dedos, sem bandeja, re-
cciosa de derramar a sua "media";
cnnuanto na outra mão levava o
seu pãozinho eom mantiega /.., As-
«im, a passo miúdo, cautelosa, pro-
curou a sua inesa. Por onde pas-
sava, os colegas se encolhiam, me-
drosos, na espectativa de um de-
sastre...

Que tal, esse modo de servir —
na sede de um ministério de...
Educação f

Não 6 horrível f — L.

ção, a "Banda Portugal" realizará,
no próximo sábado, varias festivlda-
cies cm' sua sede. A's 20 horas, terá
lugar um concerto pelo Corpo- Exe-
cutante; às 21 horas, sessão solene
para posse da nova diretoria, presi-
elida pelo cônsul geral de Portugal,
dr. José Luiz Archer, sendo orador
oficial o cap. de corveta Antônio Men-
des Braz da Silva, lente da Escola
Naval, c, finalmente, ás 22 horas, rea-
llzar-se-á uma soirée-dansantc.
FESTAS

TIJUCA TÊNIS CLUBE — No pró-
ximo ('omingo, o grêmio cajuti rea-
lizará a tradicional festa do "Dia da
Criança Tijucana", quando a petiza-
da demonstrará ns suas atividades es-
poitivas, em prellos de basquetebol,
voleibol, ginástica, dansas clássicas, te-
nls, etc Provas humorísticas de di-
versos esportes. A festa será encerra-
da com dansas.

OLÍMPICO CLUBE — A direção so-
ciai do Olímpico Clubo oferecerá, sá-
bado. cas 18 às 20.30 horas, na sede
da rua Álvaro Alvlm 27, mais um
sorvete-'ansante, dcdi-.ado aos asso-
ciados e suas famílias. O Ingressei
para essa festa será feito com a apre-
sentaçâo cia carteira social e o reci-
bo do môs. *

CLUBE MUNICIPAL — Sábado pró-
ximo, das 22 às 2 horas, o clube Mu-
nicipal realizará, em sua sede, uma
festa dansante.
VIAJANTES

"Alma em suplício"
Finalmente hoje o público terá o mais

auspicioso acontecimento do ano: o lan-
çamento de "Alma em Suplício" (Mil-
drccl Pierce) da Wnrncr Bros, filmo que
concedeu a • Joan Crawford o "Oscar"
referento à "melhor atriz do ano". De
fato a interpretação notável de Mil-
dred Picrco, realizada pqr Joan é o
ponto oito da sua carreira; ela exterlo-
rlza, com acentos de genlo, a figura ad-
mlravel da mãe devotada que chega quase
ao suicídio pelo Imenso amor de uma filha
egoísta e má. Ann Blyth, neste papel, é
a maior revelação do cinema. No elenco
estão ainda Jack Carson, Zacliary Scott
(mnBiiIflco no galã cínico), Eve Arden e
Brttce Bennctt. O filmo foi produzido
por Jerry Wald, dirigido, .pelo mestre
Mlchacl Curtlz e apresento"' ainda Max
Steincr como ator do belíssimo lundo
musical. "Alma em Suplício", hoje nos
Cinemas São Luiz, Vitoria, Cnrloca,
Rian, Icaral, Madureira, Floriano o- Pe-
trópolis."Esse encanto irre-

sistivel!"

NASCIMENTOS

PAULO ROBERTO — Acha-se • em
festas o lar do tte. Edilio Ramos Fi-
gueiredo c da sra. Nair Conde Fl-
guclredo, com o nascimento do me-
nino Paulo Roberto.

PAULO CÉSAR — O lar do sr. Fio-
ravantl Zamblotti e da sra. Dirceia
Zamblotti está aumentado com o nas-
cimento do menino Paulo César.
ANIVERSÁRIOS

I-ROF. AMÉRICO CASTRO — Pro
cedente de Buenos Aires, passou, on-
tem, pelo Rio, em trânsito para No-
va York, pelo "cllpper" da Pan Ame-
rlcan World Airways, o escritor es-
panhol, naturalizado norte-americano,
Américo Castro, Intelectual antl-fas-
clsta.

*
DR. INÁCIO ALBERTO PANE — Pro-

cedente de Assunção, pelo avião da
linha paragnala da Panair do Bra-
sil. regressou, ontem, o dr. Ignaclcj
Alberto Pane, professor de huinanlda-
des naquela capital e que está excr-
condo o cargo de cônsul do Paraguai
cm Belo Horizonte.

DR. MANUEL JOSÉ LUQUE E SAN-
TIAGO TRIANA — Encerrando uma
excursão pelos países desta parte do
continente, regressaram, ontem, a Bo-
gota, via Port of Spnin, pelo "clip-

per" da Pan American World Airways,
os médicos colombianos drs. Manuel
José Luquo e Santiago Triana, que
realizaram varias conferências nas Re-

A historia de "Esse Encanto Iresls-
tlvel" é humana e emocionante, e voeis
vibrarão com os cenas cheias do poe-
sla e sentimento, que o diretor John
Berry soube tão bem dosar... Joan Fon-
talne em um dos seus melhores papeis,
e Mark Stcvcns cm sua primeira opa- 

',

rlçáo importante diante da "camera",
são os namorados, e Roscmary De Camp,
Henry Morgan. Wally Brown e Arlins
Judge completam o elenco. A RKO Ra-
dio prometo apresentar "Esse Encnnto
IrresistívelI" nos primeiros dias de se-
t ombro.

Clube de Cinema
SolIcItam-noB a dlvu.tfação do seguin-

te:
O Clubo de Cinema da Faculdade Na-

cional de Filosofia compra ou aluga
qualquer dos seguintes filmes "Pathé
Baby" ou "Kodak": "Le; chnpeau de
paillo d'Italie" (R. Clair)', "Napoléon"

(A. Dance), "La ruo' (A. Gance) e
"Varlété" (E. Dupont)."

Tyrone Power já em
viagem para o Brasil

Ao levantar vóo, ontem, do aeropor-
to do Los Angeles, Iniciando assim um
memorável vflo de turismo por toda a
América Latino, Tyrono Power, o astro
n.o l da 30th Century-Fox, viu torna-
se realidade um sonho por elo ncarl-
nhado nos dias em que voava com oa
Fuzlltlros Navais nas zonas de guerra
do Pacifico. Desde esse tempo, cie pia-
nejava a realização dessa viagem, como
uma espécie de compensação aos mo-
mentos duros que vivia então.

Tyrono Power deixou Los Angeles em
direção ao México, primeira etapa de
um passeio que durará dois meses. Vem
pilotando seu próprio avião bl-motor,
acompnnhado do César Romero, seu
companheiro de estrclato nos studlos da
Fox, e ainda Wllllam Gallagher, John
Jeffrles e Jlm Dcnton, todos funciona-
rios do mesmo stuclio.

Esta é a primeira viagem desse gene-
ro realizaria por qualquer artista de cl-
nema e Tyrone Power, o herói dessa
nova façanha, vem de terminar o pnn-
cipal papel cm "O fio da navalha" seu
primeiro filme desde que foi licenciado
do Corpo de Fuzileiros. Ele visitará o
México, a, América Central e América do
Sul, defcendo dos Estados Unidos pelo
Paclllco o regressando pelo Atlântico
Norte.

Imediatamente após seu regrcfso nos
studlos Tyrono Power iniciará sua se-
gundo película, que, será "The Captaln
From Cnstílle".

Noticias de Hollywood
HOLLYWOOD, 20 (U, P.) — Estão

sendo envidados todos os esforços para
pintar ning Crosby o Frank Slnatra em
uma película que será rodada pela
"rtnlnbow Plrturcs". Consta que os ne-
goclaçõcia lém um rumo satisfatório.

Rcbcrt CiiminliiR.s, Philip Yordon a
Euteno Frankc, fundaram o "United

World Prndiictlcins", uma novo empre-
ni quo contará com Ciiminums paro os
Betia prinelpiili filmei, Philip Yorclnii é
oiorltor (i Bugene Prsuke o diretor, •
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Fazem anos hoje:
Cel. Francisco Jaguarlbe Gomes de

Matos.
Dr. José de Queiroz Lima.
Dr. Adcrbal de Novois, presi-

dente dó' Instituto dos Bancearios, que
será, hoje, homenageado por funcio-
narios daquela instituição.

—Sr. Rclnaldo Bcrarque de Mace-
(lo.

Dr. Evandro Mondes Viana, fun-
cionarlo do D. N. I.

Sr. José Borges Barbosa.
Sr. Renato A. Pena Barros, che-

fe do Serviço de Registro e Editais
do Divisão do Comercio do Ministério
do Trabalho.

Dr. Marlno Machado de Ollvcl-
ra, presidente do Banco Central Bra-
slleiro.

Menina Catarina, filha do casal
Valdemar Machado-Carmen da Cruz
Machado.

Menino Antônio Augusto, filho do
cap. de corveta Cardoso de Castro.

Sra Maria das. Dores Paes Le-
me de Abreu, esposa 

'üõ 
sr. Alarlco

Paes Leme do Abreu.
Menino Clctil, filho do Fértil-

Cleusa Campagnoll.

Fez anos, ontem,
sa Filho.
HOMENAGENS

o sr. Luiz Pedro-

PROF. I.YNN SMITH — Promovi-
do pela Casa do Estudante realizar-
se-a, no próximo dia 27,-. às 12.30
horas no Restaurante da C. E. B.,
um almoço de amigos do sociólogo
prof. Lynn Smlth, festejando o apa-
roelmento de sua "Sociologia Rural"
em português. Inscrições nas Livra-
rias da C. E. B. e José Olímpio.
COMEMORAÇÕES

BANIM PORTUGAL — Comcmoran-
do o seu 25.o aniversário de funda-

Sugestões ao ante-proje-
to da Lei do Inquilinato

A Associação Beneficente dos Ex-
tranumerarlos da Prefeitura, com se-
de na avenida Presidente Vargas, n.u
1.850, térreo, no propósito de colabo-
rar com ns autoridades constituídas
do pais cm tão delicado problema, qui
é a elaboração da lei que regera a lu-
tura lei - de inquilinato, formulou ao
ante-projeto da "Lei de Inquilinato"
as seguintes sugestões :

Art. 3." — Diga-se : — Salvo quan-
do houver proibição expressa em con-
trato, ao locatário é permitido sublo-
car cômodos da residência, devendo,
entretanto, os aluguéis dos mesmos se-
rom cobrados proporcionalmente ao
montante cio valor da locação;

Art. 18.Ü I — Substitua-se : — No
caso do Item I, o devedor poderá pur-
gar a mora, , pagando ou, ,;d,epositan-
do no prazo- da 'contestaçt\q*'do ação
de despejo os aluguéis, acrescidos de
20% a titulo de custas e honorários
do advogado. Verificando o Juiz que
o despejo foi requerido de má ié,
continuará o autor a pagar ao reu
indenização de danos morais, no dé-
cuplo do valor da ação;

Art. 18, Item ... : — O locador
que pedir o prédio para uso próprio,
para- seus-ascendentes ou descendeu-
tes, fica impossibilitado de repetir

n ação por um prazo de 2 anos, mes-
mo tratando-se de outro imóvel;

Ari  onde couber : — Quando
houver desistência da locação por
parte do inquilino, ao sub-lnqullino é
assegurado o direito de prefcrcnclí
na locação, desde de que apresente' fiador idôneo ou ofereça depósito de
3 meses de aluguéis:

Art  onde couber-; — Os re-
cursos de apelação serão recebidos em
ambos os efeitos n^s casos em que
a ação do clespeji tenha sido lnten-
tada para retomada c'o prédio.

Art onde couber: — Esta Lei
entrará em vigor na data da sua
publicação e aplica-se a todos os pro-
cessos Judiciais em curso nos tri-
bunals.

públicas do Prata c, nesta capital, no
Colégio Brasileiro de Cirurgiões.

DR. SAMUEL VVOHL — Retornou
ontem, aos Estados Unidos, via Port
of S."3ain. pelo "cHppcr" da Pan Ame-
rlcan World Airways, o dr. Samuel
Wohl. rabino da igreja Isac M. Wise,
de Nova York.

SR. ANTON RETSCIIEK — Com
destino a Paris, seguiu, ontem, pelo
avião da linha transat!ãntl:a da Pa-
nair do Erasll, acompanhado de sua
esposa, o sr. Anton Retschek, quo
exerceu o nosto de ministro plenlpo-
tenclario da Áustria no Brasil ato
quando Hitler efetuou o "anchluss".

DR. EUDORO VARGAS PENA —
Regressou, ontem, dos Estados Unidos
em trânsito para Assunção, pelo "clln-
per" da Pan American World Air-
ways, o advogado paraguaio Eudorn
Vargas Pena que, mediante bo'sa de
estudos, oferecida pelo Instituto dt
Educação Internacional, de Nova York,
realizou curso de aperfeiçoamento do
um ano, em Direito Aéreo, na Uni-
vcrslciade de Ann Arbor, Mlehigan.*

SR. ORESTES ORC11IS — Embar
cou, ontem, para «, Inglaterra, a on-
de vai' em missão comercial ligada à
industria de aço no Brasil, o sr. Ores-
tes Orchls. clirrtor da Comercial do
Termo Aço S. A.

— Passageiros embarcados no Rio,
em aviões da "Cruzeiro do Sul" pa-
ra Buenos Aires: Augustine Vachcte,
Paul Jean Julien Vachet, Raymond
Carlier. Lcon Frank, Leonlr Reborl
de Riggio, Esllcla Reborl Schiaffinn.
Carnelius Van Lult, Cornelia Vau
Lult.- Maria Anna Luit. Clement Mo-
rei, Hcnri Paul Jougevet. Maurlce Va-
naokáre, Marguerite Esther Rucff,
Bernardo Vcrcano, Louis Colcombat,
Georges Lcfebvre, Duncan Th. Mac.
t.ennan. Valerle June Jeffrles, Amolei
Crlcliton: para Porto Alegre: Vlctoi
Marie Ladvocat, Mario Kelher Bas-
tlan. Plínio Sales Medeiros. Ema Berg
de Medeiros. Theoncsta Amaral Fer-
raz, Eliza Dias Collct Solberg, Layco
Pacheco. Paulo Ignacio Domingues
Salda Fnrhat, Joaquim Oliveira Cor-
rela de Sá. José Carlos Pereiro. Emi-
lio Liepkaln Baled, Sebastião Macedo
Donefcs. Gia Alberto Moreira do Ro-
cha Valdemlr da Silva Alves Morei-
ra, George Sandor; para São Paulo:
Eva Fcrbach. Autlzlo Pinheiro, Alber-
to Franco do Amaral, Evaristo Chal-
boud Blscaio, Manuel da Rocha Pas-
sos, Ercoln de Nlgris, José Martins
Santos, Sldney Antonlno Cerseslno
Katherine Cross Evans, Fernando Car-
neiro Leão, Leslie Roberto Evans, Ro-
berto Le Bosse. Antônio Ribas Arau-
jo. Amadeu Fernandes; para Salva-
dor: DJalma Rodrigues Lima, Lorli
Martlnclli, Alexandre de Almeida, Lula
Lopes Saraiva, Alolsio Sanchez de Al-
meida. Amadeu Saback de OUvelra.
Robespierre rie Farias Borges, Wilson
Vieira, Waldellce Freira Silva, Neyda
Maria Freire Sllva, Pedro de Ollvcl-
ra Lima, Maurício Zimelsén, Dora Zl-
melson Schcrmann. Estenlo Pereira
Gastai. Adallton Viana de Albuquer-
que, Aríete Bahiense de Albuquerque,
Tlber Spltz, Artur Afranlo Peixoto,
Para Vitoria: Julieta Tovar, José do
Araujo Marques. Galriino Mendes Fi-
lho, „ Valter Worner Runge, Katharl-
ne Sklnner Runge.

do professor Alolsio de Castro, uma
sessão solene cm homenagem a me-
morla de embaixador Ramon J. Car-
cano, que durante alguns anos che-
fiou a representação diplomático da
Argentina em nosso pais. A sessão te-
ve o compareclmcnto dos representan-
tes dos ministros do Exterior e da
Justiça, das embaixadores da Argen-
tina e do Pcrú, de todo o pessoal da
Embaixada da Argentina inclusive os
adidos militares, autoridades civis e
militares, escritores e famílias.

Abriu a sessão o prof. AJoislo de
Castro que pronunciou algumas pala-
vras. A seguir, falaram os srs. Pedro
Calmon, Edmundo de Miranda Jordão
Austregésilo de Ata!d2 e Paulo de
Medeiros.

Falou, agradecendo, o cmbaixadoi
Nlcolas Acoame.
MISSAS

Em Gartaz

Celebram-se, hoje, as seguintes:
EIvira de Moura Margarido da Sil-

va — 10.30 horas. Candelária
Maria Eugenia Ribeiro de Castro —

9 horas. Candelária.
Pedro Goulart de Sousa — 9.30 ho-

ras. Igreja N. S. da Gloria.
Francisco Gi"da — 10 horas. Igre-

ja rie Santo ftntonio.
Maria Ccrilia Santos Albuquerque —

9.30 horas. Candelária.
Luiz Gonzaga Soares Dutra — 9.30

horas. Matriz de S. Cristóvão.
Maria Ester Martins Castelo Bran-

co — 10 horas. Matriz de S. José.
Virgínia Vasconcelos de Macedo Cou-

Unho — 10.30 horas. Igreja N. S.
do Rosário e E. Benedito.

José Bortonc — 10 horas. Catedral.
Francisco Pereira Cavadas — 8 ho-

ras. Igreja do Sagrado Coração de
Jesus.

José da Rocha Ferreira — 1 30 ho-
ras. Igreja cio Sagrado Coração de
Maria. .

Major José Acacio Soares Moreira
— ti horas. Igreja de S. Francisco
de Paula.

Bcnjamln Moreira Pacheco — 9.30
horas. Igreja de'S. Francisco de Pau-
Ia.

Eduardo Goulart Barbosa —¦ 8 ho-
ras. Capela da igreja Bcnjamln Cons-
tant.

João Pedro Vieira da Fonseca —
9.310 horas. Igreja, N. S. do Carmo.

Maria Isabel Tavares da Silva —
9.30 horas. Candelária.

Esteia Maronas Qulntaes — 9.30 ho-
ras. Catedral.

Pedro Vcrgne de Abreu — 10.30 ho-
ras. Igreja de S. Francisco de Pau-
Ia.

Miguel Grcgorio Isldro Gonçalves —
9.30 horas. Convento de Santo Antn-
nlo.

Bcllzo Quintais Batalha — 8 horas.
Basílica cie Sta. Terezlnha.

Diamantino Roma Lourenço — 9 ho-
ras. Igreja de S. Francisco de Pau-
Ia.

Raimundo riuho Vieira — 1 horas.
Igreja de Sto. Inácio.

Iloracio Pestana de Aguiar — 10.30
horas. Igreja do Carmo,

"AVATAR"

Tém sido um verdadeiro aconleeimen-
to artístico as exibições consecutivas de
"Avatar", no Regina, por Dulcinn-Odi-
lon e seus companheiros na presente es-
tação teatral. A caminho do centenário
uma vitoria incontestável rie Genolino
Anuído como autor dramático, a interes-
sante comedia consegue impôr-se à ad-
mliação da sociedade carioca de manei-
ra definitiva, pois que, dia a dia, maior
6 a afluência cie público na casa de es-
petúculos da rua Alcino Guanabara.
Esta é a sétima semana de permanência
cie "Avatar" no palco do Regina. Dul-
cina que deverá estar cm outubro cio
corrente ano na Argentina a fim de
cumprir contraio com o empresário cio
Astral cie Buenos Aires, tendo que dlrl-
gir a temporada e representar em es-
panhol naquele teatro da capital porte-
nha encerrará a sua estação este uno,
no Rio, cm fins de setembro próximo,
levando a efeito um festival de despe-
elida do público do Brasil no Municipal.
Hoje, ainda cm c-ena cm mais dois es-
petãeulos, "Avatar", às 20 e 22 horas.

"UMA MULHER LIVRE"
Hoje e amanhã as úllimas represeri-

tações no Serador de "Uma mulher li-
vre" de Dcnnys Amiel tradução cie Bri-
cio de Abreu. As suas trôs últimas re-
picscntai.-õcs definitivas serão amanhã,
quinla-feira havendo a última vesperal
às 16 horas, u preços reduzidos. "Uma

mulher livre" deixará o cartaz com no-
venta representações consecutivas.

"CORAÇÃO MATERNO"
Mais uma vesperal será realizada

amanhã às 1G horas no João Caetano,
representando a Cia Gilda Abreu — Vi-
c.-enle Celestino a operela "Coração Ma-
terno". A noite, sessões das 211 e das
22 horas, "Coração Materno" será re-

opereta "O Ebrio", com uma nova par-
titura incluindo a mais recente canção
ele Vicente. "Altar ele Lama".

"A VIUVA DOS CACHORROS"
Prosseguem no Rival Alda Garrido e

de sua Companhia, na representação dá
comedia "A Viuva dos Cachorros" origi-
nal de Paulo Magalhães com a qual foi
iniciada sua temporada no teatro cia
rua Álvaro-Alvlm. Amanhã haverá a
primeira vesperal a preços reduzido!
com "A Viuva dos Cachorros.

Noticias Diversas
O PRIMEIRO CONGRESSO NACIONAL

DE AMADORES DE TEATROS

Terá lugar depois de amanhã, às 18.30
horas, na Casa do Estudante cio Brasil,
à rua Santa Luzia, 305 — 2/> andar
salão de festas, mais uma reunião da
Comissão Central Executiva do "Festl-
vai elo Teatro Brasileiro". Esta comis-
são é constituiria dos Teatros do Estu-
dante do Brasil, Teatro Experimental
do Negro e Teatro Universitário, sob a
presidência de Pascoal Carlos Magno e
secretariada por Áureo Nonato.

Não só os membros da Comissüo
E.vnrutica estão convocados, como tam-
bem Iodos os que se interessam pela
inlciíitica, Os membros da Comissão ele
Honra — esta constituída cie artistas
profissionais — estão igualmente con-
Vidados . a comparecer a essa reunião,
durante"a qual serão ventilados assun-
tos importantes referentes ao próximo
Congresso do Teatro.

Dü NILO VENTURÍNI
DOENÇAS lTOS OLHOS — OUVIDOS

— NARIZ E GARGANTA
. , ,, , ,. ,„ f.,,,,,. Consultório: — Praça Floriano, tS5 -

pelida. Hoje, a peça ele Vicente Ceies-
tino terá lambem duas representações j l.o _ Tel 22-18(15 (2.», 4.» e 6-a dal
noturnas

A seguir. a Companhia apresentará no
teatro ela Praça Tiradentes a famosa

às 18 horas). Residência:
Telefone 215-5171.

Precisa-se de motorista de lancha devi-

damente habilitado. Procurar o Departa-

mento do Pessoal da Panair do Brasil, S. A.,

Aeroporto Santos Dumont, de 9 às 12 ho-

ras, diariamente.

Pleiteia a Associação
das Donas de Casa a
sobre-taxa da subven-

ção do leite
A Associação dns Donas de Casas

dirigiu um memorial ao presidente da
República, pleiteando que lhe seja en-
tregue o produto ela sohre-tnxa que era
cobrada, no Distrito Federal, no im-
posto ele rendas mercantis e destinada
à subvenção dos produtores de leite,
na base de 30 centavos, o lil ro.

Alega aquela organização que, com o
recente aumento elo preço do leite, de-
saparece a razão da subvenção, sur-
ginelo, assim, a oportunidade de serem
beneficiadas as famílias pobres. Com o
produto da sobre-taxa, a Cooperativa
elas Donas de Casa passaria a fornecer
leite, por menor preço, às classes me-
nos favorecidas.

FALECIMENTOS

VIUVA AURELIANO AMARAL — Fa-
leceu domingo, em sua residência, na
rua Osório de Aimelda 68, na Urca,
a sra. Jenny Monteiro do Amaral,
viuvo do dr. Aurellano Amaral.

A extinta que gozava de largo cir-
culo de relações aqui e em S. Paulo,
de onde era natural, deixou dois fl-
lhos, o engenheiro Flavio Monteiro do
Amaral e a sra. Vera do Amaral Sa-
ner, cônsul em função no Ministério
do Exterior, casada com o dr. Elldlo
Saner, alem de três netos.

Seu enterrainento realizou-se no mes-
mo dia, no cemitério de S. João Ba-
tlsta.

SRTA. NOELIA CONTREIROS AGRA
— Faleceu, ontem, no Hospital S.
Francisco de Asslz a srta. Noelia Con-
trelros Agra, filha da profa. Beatriz
Contreiros Agra e do sr. Júlio Mar-
tlns Agra. A extinta que cantava
21 anos de Idade, era estudante do
Colégio Vera Cruz e deixa os seguin-
tes irmãos: Carlos Afonso Contreiros
Agra, professor do Colégio Piedade »
Ginásio Central rio Brasil e srta. Lae-
Ha Contreiros Agra. O féretro sairá,
hoje, da capela do Cemitério S. Fran-
cisco Xavier para a mesma netropó-
le.
"In Mcmoriam"

0 Vigor e a Perfeição
do Corpo Humano

Eis o melo de V. obter o vigor e a saúde do corno

Concorrência pública
A Prefeitura abriu concorrência para

construção de um Centro de Puerlcul-
tura em Santa Cruz.

Os termos do contrato para a referi-
da construção acham-se à disposição dos
interessados, no Serviço de Administra-
ção, edificio ela A. B. I., segundo an-
dar, sala da Comissão de Aquisição de
Material, onde serão recebidas, no dia
30 do corrente, às 14 horas, as respectl-
vas propostas.

RAIOS X
RADIODIAGNÔSTICO E RADIO

TERAPIA PROFUNDA

Prof. Manoel de Abreu
DRS. GIL RIBEIRO E

ALCIDES LOPES

Rua Senador Dantas, 45-B - Apto.
702 - tels: 23-0442 e 42-13(17

CHAUFFEUÍIS
Serviços Aéreos Cruzeiros do Sul Ltda. procura chauf-

feurs para camionetes e caminhões que já tenham prática.
Ordenado inicial Cr$ 1.000,00. Apresentação à Praia do
Caju, 15. r- Sr. Miguel.
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SR. RAMON J CARCANO — Pro-
movida pelo Instituto Argentlno-Bra-
slleiro de Cultura, realizou-se, ontem,
a tarde, no salfio nobre da Academia
Brasileira de Letras, sob a presidência

f».»I.M

Pittfosè

0 A. B. C. do Avicultor,
possui grande quan-
tidade das seguintes

raças:
Leghorn - Rhode Island
Ligth Sussex-Gigan te
Negra de Jersey-PIi-
moutli Rock Branca
Plimoulh Rock Barrada

liV.ça "-ua inconenda, p?lo te-
lefone '13 3i5(), e receba em
casa a m ícadoria solicitada,
que lhe será entregue pronta-
manta, pelos caminhões do
De;in tanunto de Expedição do
A 11 C da wi.cultór.
Os pintos qm fornecemis, giv
rintlmoi quo estflo Isentos dn
puloroie >» dn neuioloflmaioío,
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Não desanime si a super-alimentação, as gorduras e amidos que
você ingere diariamente não estiverem adiantando nada e si você
continua magra, debilitada e nervosa. A causa é outra: íalta do
iodo nas glândulas.

VIKELP, o novo concentrado de minerais fodo-vitamínico ataca
diretamente as causas; da magreza e do esgotamento. VIKELP con-
tém iodo natural que nutre e regula as glândulas internas que con-
trolam o metabolismo. Por esse processo, os alimentos digeridos se
transformam em carnes rijas, em músculos e novas forças e energias.

VIKELP contém, além disso, cobre, fosfato de
cálcio e vitamina B-l, na dose indispensável
ao organismo, diariamente.

Tome VIKELP durante uma semana
observe que diferença enor- V'
me fará em seu organismo.

Durante esse pequeno
número de dias, V. con-
seguirá aumentar o seu
peso de maneira notável.

VIKELP é accessível a
todos e acha-se à ven-
da em todas as boas
farmácias e drogarias.
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NUMEROSAS APRESENTAÇÕES DE g^lOAIS- 

I^QUE-
RIMENTOS DESPACHADOS — PERMISSÕES

COMERCIO, PRODUÇÃO £ FINANÇAS

U)

QUARTEL GENERAL O EXÉRCITO
CAPITAL FEDERAL, 20 D&

AGOSTO DE 1946
BOLETIM INTERNO N. õõ

Publico, de ordem do e\mo. sr. mi-
nistro, para a devida pilbíicuç&o, o se-
gulnte:

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS -

Apresentaram-se, ontem, u esta Duelo-
ria, pelos motivos abaixo, os seguintes
oficiais:

ARMA DE ARTILHARIA
_ TENENTE CORONEL — Djalma

Ribeiro Cintra, do 1.» Grupo Movei de
Artilharia de Costn, por ter rie regres-
sar para Vitoria, serie da sua unidade;

MAJORES — Llcinio rie Morais,
do 6.» Grupo de Artilharia de Dorso 75;
Osmar Mendes Paixão Cortes, cio 3.0 R.
A Cav.-75;. Aguinaldo Oliveira de Al-
meida, do 9.' G. A. T.-75; Ariovnldo
Dumiense Ferreira, do l.«'G. A. Cav.
75, todos por conclusão da Escola de
Aperfeiçoamento de Oficiais: Horacio
Cardoso Machado, do N. R, U. E., por
ter sido transferido do Quadro Ordina-
rio para o Quadro Suplementar Privnti-
vo; João Sarmento, da Escola de Es-
tado Maior, por ter sirio nomeado ins-
trutor dessa Escola e seguir para as
manobras em São Paulo.

CAPITÃES — José Marcos Be-
zerra Cavalcanti, do 1.» R. O.; Valter
da Costa Fernandes da Silva, do l.«
G. O.-155; Hermes Guimarães, do 1..
G. O. 155; Olivier de Sousa Caldas, do
I|2.9 R. O.-105; Rui Freire Ribeiro, rio
I|7.» R. O.; José Bernardo Leitão de
Sousa, do III|1.'> Ft. O.-105; Francisco
Saraiva Martins, (Io Regimento Escola
de Artilharia; Heliu Correia Rodrigues,
do I|3.° R. O.-1U5; Plinio da Cunha clc
Barros e Azevedo, do I|4.' R. O.-105:
Eduardo da Silva Burros, do 2,«> lt. O.-
105; José Antonio de Melo Portelo, rio
2.-' G. 0.-155; Bréno Perneta, do '_.<¦

Grupo de Artilharia a Cavalo-75; Josué
Favalll, do 2.'» Grupo rie ObUSOS-155;
José Vieira Sobral, rio 1.» Gingo rie
Obuses-155; Alexandre Moss Simões rios
Reis, do li» R. O.; Zearl Pais Brasil,
do 1.» R, O.; Fernando Menescal VI-
lar, do Regimento Escola rie Artilha-
ria; Justinlano rie Vasconcelos Passos,
do 9.» G. A. Cav.-75; Celso Freire rie
Alencar Ararlpe, do Regimento Escola
de Artilharia, todos por conclusão rio
curso da Escola rie Aperfeiçoamento rie
Oficiais; Lucas cie Almeida Guimarães,
do 6.» Grupo de Artilharia do Dorso-7S
por conclusão ria Escola de Aperfeiçoa-
mento rie Oficiais e entrar em transito;
Roberto de Carvalho Martins, do 2.»
R. O.-105, por conclusão ria Escola rie
Aperfeiçoamento (le Oficiais e ler sirio
classificado no 2/.' It. O.-105; Rafael
Tobias Pio dos Sanlos, rio 1.» Grupo de
Artilharia a Cavalo-75, por conclusão
do curso ria Escola de Aperfeiçoamento
de Oficiais c ter sido transferido pma
o 1.» Grupo rie Artilharia n Cavalo-75;
Afonso Jorge Von Trompovvs. y, do 2."
R. 0.-105, por conclusão da Escola rie
Aperfeiçoamento rie Oficiais c entrar om
trânsito; Gastão Guimarães rie Almel-
da, do 1.» R. O., por conclusão ria Es-
cola de Aperfeiçoamento de Oficiais e
ter sido classificado no 1.» R, O. e re-
colher-se; Hello Paulo rie Oliveira Braii-
dão, do 1.» Grupo rie ObUses-75 o Caio
Torres Martins, ambos pnr Unem sido""matriculados 

na Escola rie Aperfeiçoa-
mento de Oficiais;, Antonio da. Silva
Araujo, do Serviço Geográfico do Exér-
cilo-1.» D. L., por conclusão (Io ferias
e recolhlr-se; Moisés Joppert Vnllm, rio
3.' Regimento cie Artilharia a Cavalo-
75, por conclusão ria Escola de Apcrfei-
çoamento de Oficiais, entrado cm Irãns-
sito, visto ter sido transferido.. rio-jjiua-
dro Suplementar Geral para õ Quadro
Ordinário e classificado nessa unidadei

..' .X)àgo b" erto Jüfien. Mendonça, do^í.»-G_u-
-••po'de 'Obuse..-_95;--"por ter sldO" trans-

íerido para essa unidade, ler sido jul-
gado apto para matricula na Escola
de Aperfeiçoamento de Oficiais e ter
dí recolher-se ã sua unidade! Julio
Canrobert da Costa, rio ll.-» Grupo rie
Obuses-155, por conclusão ria Escola rie

unidade: Inocencio Travassos Souto, do
1 »» R C Gr., por conclusão da Escola
ri'.. Aperfeiçoamento de Oficiais ter .sido
trnnsferirio paru essa unidade e reco-
l_ei-.se- Aramts Pompeu de Barros, do

Batalhão de Caçadores: Plínio Luiz

de
ter

cha
permissão

ter en-

3,'
Gil
Re-
imi-
sua

Aperfeiçoamento de Oficiais e
trado em trânsito;

— SEGUNDOS TENENTES
Alberto Moreira ria Rocha, rio
gimento rie Artilharia a Cavalo-'
conclusão rie ferias a recolher-se
unidade; R|l — Lourlval Gehre, do 1.»
Grupo Movei de Artilharia de Costa, por
ter vindo a esta capital a serviço da sua
unidade.

ARMA DE CAVALARIA
— MAJORES — Caio Mario de No-

ronha Miranda, rio '_,» R. C. Mal.; Re-
nato Paquet Filho, rio Quadro Suple-
mentar Geral; João Cardoso Guimarães,
do 3.i R. C. Mee.; Oscar Lopes da Sil-
va, do IO.'-- R. C. todos pnr conclusão
da Escola rie Aperfeiçoamento rie Ofi-
ciais; João Bressane rie Azevedo Neto,
áo Quadro Ordinário, por conclusão da
Escola rie Aperfeiçoamento de Oficiais
I ter sido classificado no 3.» Batalhão
Be Carros rie Combate; Rorics Ourlques
Muller rie Almeida, do Quartel General
(o N.|D. B., por conclusão da Escuta
te Aperfeiçoamento de Oficiais e ' ler
»ldo nomeado para esse Quartel Gene-
ral; Thnrsls Cabral rie Melo, rio 3.-' R.
.., por ter regressado de Belo Hori-
tonte por conclusão de ferias e ter sido
classificado nessa unidade;

 CAPITÃES — E161 Massey Olivel-
ia de Meneses, rio Regimento Escola (le
Cavalaria; Lucldlo do Andrade, rio Qua-
Iro Suplementnr Geral; Potí Salgado
I"relre, cio IS."' Regimenlo rie Cavalaria;
fose Gomes Sciortno, rio 12.» Regimen-
lo de Cavalaria; Edgar Dunrle Nunes,
|o 17.» Regimento rie Cavalaria;
Pereira Gomes, do 1.» R. O Mot.
Rodrigues Main, rio 1
Cavalaria; Jefterson

Vitor
Luiz

Regimento de
Rocha Braune, do

il.» Regimento de Cavalaria, todos por
lonclusão rin Escola rie Aperfeiçoamento
je Oficiais: Djalma rie Vasconcelos Lins,
lo 2.» B. C. C, por terminação da
Escola do Aperfeiçoamento de Oficiais;
i classificação nessa unidade; César
Schimmelpfeng Scixas, rio l.y R. C. Gr.
jor conclusão da Escola rie Aperfeiçoa-
lento de Oficiais c classificação nessa

Lehman de Figueiredo, do Centro de
Preparação de Oficiais da Reserva: AI.
varo Cardoso, rio Quartel General ria
¦I » Região Militar, por terem rie efetuar
matricula na Escola de Aperfeiçoamento
de Oficiais. _,í,

PRIMEIROS TENENTES — R|2
 Virgílio Machado Barroso, do C. O.

R por ter sido desligado a pedido, e
ficar adido ao O O. R„ do Rio; Ulis-
ses Medeiros, do 1.» R. C. Mat., por
ler vindo a esta capital em gozo de um

periodo rio ferias.
ARMA DE ENGENHARIA

TENENTE CORONEL — Sadl
Martins Viana, da C, E. R.l, por ter
do regressar h serie rie sua unidade;

MAJORES — Franciscq Pinheiro
Barroso, do 2.» Batalhão Rodoviário;
Nelson Nascimento Lopes, ria Diretoria
de Engenharia: Valter Matos, rio 3.»
Batalhão Rodoviário: Periro Abelardo de
Melo Vaz, rio S. Trns. 14.» Região Mili-
tar, todos por conclusão ria Escola rie
_perfeiçonme_to rie Oficiais; Azuil
Lima Franklln, da C. E. R.-2, por
de seguir para Fortaleza em gozo de

parte das ferias; Osmar Modesto, rio 2.»
Batnnhfio de Pontoneiros, por conclusão
da Escola rie Aperfeiçoamento rie Ofi-
ciais e entrar cm trânsito; Afonso Ca-
nettleri Filho, rio I." B. V. C. por con-
clusno ria Escoln rie Aperfeiçoamento de
Oficiais e classificação nessa unidade;
Albino Silva, dn Estado Maior da 5.'
Região Militar, por ter de regressar a
Curitiba pnr conclusüo de ferias:

— CAPITÃES — Plínio Francisco Pe-
relra Tourinlio, da C. E. R-l, por con-
cluaüo 'In Escola rie Aperfeiçoamento rie
Oficiais; Gnlileu Machado Gonçalves, rio
'>." Batalhão Ferroviário, por ter rie
efetuar matricula na Escola rie Aper-
Icicoamenlo rte Oficiais: Geraldo da Ro-

Lima, da E. T. E. por ter obtido
pnra ir a Golaz; rsmael Lei-

te Xavier, ria C. E. R.-4, por ter vindo
,-i esta capital a serviço ria unidade;
Francisco de Araujo Leilão, do 5.» Ba-
talhão de Engenhnrla, por conclusão da
Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais;

_ SEGUNDO TENENTE — Herbert
.los. Coscnzn, rio 1.» Batalhão de Pon-
loneiios por ter vindo a esta capital
dentro ria licença que lhe foi concedida
para tratamento rie snude.

ARMA DE INFANTARIA
— TENENTE CORONEL — Langlo-

horto Pinheiro Sonres, rio fi.» Batalhão
de Caçadores, por ter vindo em gozo
de trânsito, n terminar a 11-9-46:

 MAJORES — Humberto Guima-
rães rio Almeida, rio 1.» B. I. B.; Ar-
mando Torres Pereira, rio 7.» Regimento
di= Infantaria; Luiz rie Faria, rio 11.»
I.orimcnto rie Infantaria; José Rubens
Botell, do 37.» Batalhão rie Caçadores;
lorins por conclusão rie curso da Escola
de Aperfeiçoamento de Oficiais; Mil-
ton Fernandes de Melo, do 1.» Batalhão
de Fronteiras, por ter vindo a esta ca-
pitai com 10 dias rie dispensa rio ser-
viço; Erasto Gonçalves Cordeiro, do. 13.»
Regimento de Infantaria por conclusão
de curso ria Escola rio Aperfeiçoamento
(lc Oficiais, por ter sirio transferido
pnra essa unidade e embarcar dia 19

para Curitiba, pnra gozar o trânsito
nossa capital; Jorge Vidal César Canti-
nho, rio Quadro Suplementar Geral por
ter siilo classificado nesse Quadro, con-
clusãii rio curso da Escola rte Aperfei-
Çoamento de Oficiais e designado para
servir no Quartel General da Guarni-
cão rio Rio Grande; Paulo Francisco
Torres por ter sirio trnnsferirio do Es-
tado Maior ria 1.» D. I. para o ria 1.»
Região Militar: Jacl Iguatemri da Fon-
seca, rto 20,' Regimento (Io Infantaria,
por 

'conclusão 
rio curso ria Escola rie

Aperfeiçoamento de Oficiais, ter sido
transferido pnra essa unidade e entrar
em trânsito; Itelin Fores Braga, do Es-
Indo Maior da 3.» Região Militar, por
regressar a Porlo Alegre; Newton Fon-
tourn de Oliveira Reis, ria Escola rie
Aperfeiçoamento »le Oficiais, por ler sirio
nomendo pnrn n Missão Brasileira no
Paraguai 'e desligado dessa Escoln.

—. CAPITÃES — João Manuel de
Faria Filho, rio 20.» Regimenlo rie In-
fnntnrin; Arnaldo Moura rie Azevedo,
do 28.» Batnlhão de Caçadores; Ml-
guel Mozilll. da '..» Companhia de Fron-
teirns; Carlos Ribeiro Trovão, do 9.»
Batalhão rio Caçadores; Aluizio Brlgido
Barba, do IR.» Batalhão de Caçadores;
Otávio Mendes rie Oliveira, rio 3R.» Ba-
talhão rie Caçadores: Osvaldo Ferreira
rie Carvalho, rio Kl.'-' Regimento de In-
fanlaria. Ari Mota rie Azevedo, do 13.»
Regimento de Infantaria; Valdemiro dn
Costa Oliveira, rio 7.» Regimento de
Infantaria; André Monteiro, do 32.»
Batalhão rie Caçadores; Julio Sérgio
Machado rie Oliveira, rio 7.» .Regimento
de Infantaria; José Freire do Prnrio,
rio 2S.» Batalhão rie Caçadores; Artur
Carlos Trinta, rio 4.» Batalhão rie Ca-
cadores; Manuel Cordeiro Nela, rio lli.»
Regimento rie Infantaria; Ornar Gui-
maiiies Omena, rio 15.» Batalhão de
Caçadores; Álvaro Veiga Lima, rio 13.»
Bntnlhão rie Caçadores; Taltiblo Arau-
|o, do 3.» Batalhão de Caçalores; Car-
los de Oliveira Ribeiro Campos, rio Re-
gimento Tiradentes; Osvaldo Bal islã de
Castro, rio 11.» Regimento rie Infanta-
ria: Atila T. Barroso, ria Diiretoria de
Moto-Mecanização; Ivo Martins rie Sou-
su, do 7.» Batalhão rie Caçadores; Sn-
muel Lobo, rio 5.» Regimento de In-
tuntarla; José Lopes de Llmn, rio
Batalhão de Caçadores; Pctronlo Mn
chado Costa, do 2.» Regimento de In-
fantarla; Henrique Pinheiro de Almel-
ria do 1.» Regimento rie Infantaria, Pe-
trónio Brilhante cie Albuquerque, rio 1.»
Regimento rie Infantaria; Luiz Frnnça
Oliveira, do 2.» Regimento de Infanta-
ria: Mario (le Carvalho Lima, do 20.»
Batalhão rie Caçadores; Rivaldo .Tar-
dim de Brito, rio 1.» Batalhão rie Ca-
cadores: Eduardo de Ávila Melo, do
l.o Regimento de Infantaria; Ciro da,
Cruz Soares, do 8.» Batalhão de Caça.
dores; Afonso da Cunha Mesquita, cio
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7.» Regimento de Infantaria; Raimundo
Lins de Vasconcelos Chaves, do 7.» Ba-
talhão de Caçadores; Gastão Nunes dn
Cunha, do 16.» Batalhão de Caçadores;
Isnnrd Teixeira Ribeiro, do 15.» Regi-
mento de Infantaria.

— MAJORES — Aurélio Valfort de
Sã Filho, do 6.» Regimento de Infan-
taria; Osvaldo Soares Lopes, do Regi-
mento Esco.. de Infantaria;

 CAPITÃES — Julio de Resende
Rubim, do 6.» Batalhão de Caçadores;
Davino Ribeiro de Sena Filho, do 14.»
Regimento de Infantaria; Dióscoro Gon-
çalves Vale, do 16.» Regimento de In-
fantaria; Alexandre de Sá Colares Mo-
reira, do 24.» Batalhão de Caçadores;
Orlando de Carvalho, do 2.» Regimento
clc- Infantaria; Mario Liborlo Ferreira,
cio 12.» Regimenlo rie Infantaria; Crcs-
cencio Monteiro da Silva, do 4.» Regi-
mento rie Infantaria; Olavo Amaro da
Silveira, do 10.» Regimento de Infan-
taria, todos por conclusão de curso
da Escola de Apei teiçoamento de Ofi-
ciais e terem de recolher-se às suas uni-
dades; João Batista Peixoto, do Estado
Maior do Exército; Eugênio Martins Pe-
nha, do 10.» Regimento de Infantaria;
Murilo Teixeira Barros, do 6.» Regi-
mento de Infantaria; Altlno Rodrigues
Dantas, do 18.» Batalhão de Caçadores;
Tamolo de Figueiredo, da E. P. P. A.;
Cassio Assiz, do 8.» Regimento de In-
fantaria; Arlindo Pinto de Figueiredo,
do 5.» Regimento de Infantaria; Dur-
vai da Silva Costa, do Regimento Ipl-
ranga; João da Cruz Albernaz, da 12.»
Circunscrição cie Recrutamento; Osvaldo
Loiola Pires, do Quartel General da
.,* Região Militar; Tancredo Vieira da
Cunha, rio Quartel Genernl da 4.» Re-
gião Militar; Américo Pais de Araujo,
o,i Quartel General da 9.» Região Mili-
tar; Eurico Pacheco Campos Guima-
rães, do Quartel- General da 4.» Região
Militar: Oscar Virialo Tome de Sabóia,
rio III|8.» Regimento de Infantaria, to-
rios por terem de efetuar matricula na
Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais;
Américo de Alvarenga Gualter, do 2.»
B. I. B., por ter terminado o curso da
Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais e
ler sido transferido para essa unidade;
Vitor Hugo de Alencar Cabral, do 4.»
•Regimento tle Infantaria, por ter sirio
dispensado das funções de instrutor da
Escola de Moto-Mecanização, termina-
do o curso da Escola de Apertelçoamen-
to de Oficiais, nomeado para a Comls-
rão de Tradução de Regulamentos e en-
trar cm trânsito; Hermes Vieira Cha-
ves, do 10.» Regimento de Infantaria,
por conclusão de curso da Escola de
Aperfeiçoamento de Oficiais, ter sido
transferido para essa unidade e entrar
cm transito; José Antonio Ferreira No-
bre, do Regimento Escola de Infantaria
por ler regressado de Piracicaba (Es-
lade de São Paulo) por conclusão de
ferias; José Bezerra Pessoa, do 2.» B.
C. C. L., por conclusão de curso da Es-
cola de Aperfeiçoamento de Oficiais, ter
sido transferido para essa unidade e en-
trado em ferias referentes ao tempo de
Wviço da F. E. B„ (inicio a 19 de
agosto de 1946); Clovis de Figueiredo
Raposo, do 13.» Regimento de Infan-
larla, por conclusão de curso da Escola
de Aperfeiçoamento rie Oficiais, ter
sirio classificado nessa unidade e ter de
recolher-se; Ivo de Arruda, do 18.» Ba-
talhão de Caçadores, por conclusão de
curso da Escola de Aperfeiçoamento de
Oficiais, ter sido transferido para essa
unidade e entrar em trânsito; Francis-
eo de Oliveira Cabral, do 19.» Batalhão
de Caçadores, por conclusão de curso
da Escola de Aperfeiçoamento de Ofl-
ciais, entrar em trânsito, por ler sido
transferido para essa unidade: Natanael
Augusto Ferreira da Cunha, do 4|»
Regimenlo de Infantaria, por conclusão
d» curso da Escola de Aperfeiçoamento
de Oficiais, ter sido transferido para
e.sa unidade e recolher-se _ sua sede;
Antero Coutinho de Azevedo, do 3.» Ba-
talhão de Caçadores, por ter concluído
o curso da Escola de Aperfeiçoamento
da Oficiais ter sido transferido para
essa unidude e entrar cm trânsito;
Conceição Nunes de Miranda, do 12.»
Regimento de Infantaria, por conclusão
rie curso da Escola de Apertelçoamen-
to de Oficiais, ter sido classificado nes-
sa unidade e recolher-se.

— PRIMEIROS TENENTES — Rob-
son de Alves Pessoa, da E. S. A., por
ter sido nomeado instrutor dessa Es-
cola, ter sido transferido do Quadro
Ordinário para o Quadro Suplementar
Privativo, desistir do trânsito e reco-
llier-se; Fernando Albuquerque Bastos,
cln 38.» Batalhão de Caçadores, por ter
vindo a esta capital com oito dias de
dispensa de serviço; R|2 — Flnvio Du-
can de Oliveira, do 1.» Regimento de
Infantaria, por ter sido licenciado rio
serviço ativo, e ainda da ARMA DE
INFANTARIA — o major João Alber-
to Dale Coutinho, do 2.» B. I. B., por
conclusão de curso da Escola de Aper-
feicnamenlo de Oficiais.

DESIGNAÇÃO DE OFICIAL .- De-
signo o capitão de Infantaria Edson
Cardoso de Carvalho Leme, da S.1.D.J3.
para exercer as funções de adjunto da
Dll, em substituição do capitão da Ar-
ma de Cavalaria Oschr Gomes de Abreu,
que foi designado para efetuar matrl-
cuia no p. turno da Escola tle Aper-
felçoamento de Oficiais.

NOMEAÇÃO DE OFICIAIS — No-
meio por necessidade do serviço, o
pilão Marshal Moura de Farias,
Regimento de Infantaria, para
cer as funções de adjunto do Quadro
Suplementar Geral do Estado Maior do
Exército, em substituição uo capitão
Gerardo Lemos do Amaral, mandado
matricular na Escoln rie Aperfeiçoa-
menlo de Oficiais. Em conseqüência,
transfiro o oficial em apreço do Qun-
dro Ordinário para o Quadro Suple-
mentar Geral.

ADICAÜ DE OFICIAIS — Ficam
adidos ã Escolu de Aperfeiçoamento de
Oficiais, por ordem rio exmo. sr. mi-
nistro, aguardando solução de propôs-
tas os seguintes oficiais:

ARMA DE INFANTARIA — Major
Virginlo da Gama Lobo; capitães Dlós»
coro Vale, Conceição Nunes Miranda,
Vitor Hugo de Alencar Cabral e Silvio
Pinto da Luz.

ARMA DE CAVALARIA — Capitão
Euro Lobo Martins. .

ARMA DE ENGENHARIA — Majo-
res Arnaldo Augusto da Mota, Moacir
Inácio Domlngues e Francisco José Lu-
dolf Gomes.
PERMISSÕES ,
D — Concedidas por esta Diretoria:.
A) .OFICIAIS: _¦'_-,¦,
a) — para passar o periodo de feria»

que obtiver:
1) — na cidade de Cachoeira

do do Rio Grande do Sul, o

Abriu ontem o mercado cambial em posição
estável e sem alteração digna de registro nas ta-

O Banco do Brasil sacava a Cr$ 75.4416
Londres e a Cr. 18.72 sobre Nova Yor_

Cr? 74.5550 e a Cr$ 18.50, res-
xas.
sobre
e comprava
pectivamente.

Assim fechou inalterado.
O Banco ao Biasu alixou as seguintes taxas.,

paia venda d« cambiais :
Libra, à vista 
Dólar 
Escudo 
Franco suiço 
Franco 
Franco belga 
Peso uruguaio 
Peso argentino 
Peso chileno 
Peso boliviano 
Coroa dinamarqueza 

Aquele banco comprava as scguli

75.4418
18.72
0.7610
4.3784
0.1574
0.4271
10.6062
4.6538
0.6039
0.4457
3.8008

,,-s i»a>».a5

trS
74.5550
18.50
4.3224
0.1556
0.4220
0.7520
4.5C50
10.2778
0.5363
0.4361
3.8550

Libra 
Dólar 
Franco suiço .
Franco 
Franco belga
Escudo 
Peso argentino
Peso uruguaio
Peso chileno 
Peso boliviano 
Coroa dinamarqueza ... • • • •;

Mtl»>A_ UE CAMBIO
19 do corrente foram registradas
jindual as seguintes cambiais:

ME BOA DOS
Londres 
Portugal 
Nova York 
Suiça 
Argentina 
França
Bélgica Uranços belgas) ...
Uruguai 
Chile 
Canadá 
Dinamarca 

OURO FINO
O Banco do Brasil comprou,

de ouro Uno, na base
oarra ou amoedado^
vendeu ao de CrS

S/Londres, tel. p/£ $ . 4.03.50 4.03.60
S/Lisnoa. tel p/Es|:. c. 4 Uí * »o
S/Montreal, tel. P2$ . 97.00 07-06
S. Paris, tel p/F C. . o 84 zt, u o» •»¦
i. Madno tel 0'f 9 20 1 20
S/Berna (livre) tel. p/F. C. 23.95 23.85
S/Bélgica, tel. F. C. . »''««'» "»"
S/Berna il-.l tel poi F C. 23 38 li 38
S/Montev tel poi .P C. 56 37 56 3»
S/B. Aires, tel. por P. C. 24.85 24,80
S/Estocolmo, tel por K. C. 27.84 27.84
S/Rio de Janeiro Cr$ C. 5.36 5.36

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, f0.

Não recebido. _______
.. i viONTEVIDEO

MONTEVIDEO. _0.
A vista ;

S/Lonares. t
S/Londres t
S/N Yorl-.
S/N YorK.

t/venda
t/comp
100 S t/venda
100 S t/comp

Abert
n|c
n|c.

178 50 P
178 00 V

LONDRES,
a nst_ :

EM LONDRES
ro.

. cch
n|c-
n|c.
178 6U
178.00

teca

75.470
0.7733

18.70
4.4D64
4.6U81
0.16
0.4278

10.6357
0.6039

18.96

üote, a gramo
de 1000 por i "0". en'

ao preço do Cr$ 2.1,10 '

25.

Abert.
4.0_.a0 4.03.bU 1-2.SU 4.03.01

17 3-1/17 j(j 1 I 34. I i -¦'
.0 80/100 20 UM 80,100 i,

li 98/211 UU IM «8/ZU Ul'_/ 
19 32/1- 3b 19 32/IS .'I

44 00 44 Ul
b 178.60/178.75 17» OU/ 110 i>
Fl 10.68/ IU IU 10 68/ Ul I»

75.4416 75.4478
7.20 1-211

EM NOVA YORK
NOVA YORK .0. Abert. Fech

3/W. Yorr., p/t»
S/Bernh p/t 1
S/Us no», p/t K-
S/Oslo, p/t ler .
S/Copehnaèue, p/£
¦B.Mudnu p/k p.
S/Bruxelas, p/t P.
S'Ams.prdam p/E
S/R. de janeiro. p/£ CrS

S^í ¦_,».__-í-rís:.
BOLÇA DE VALORES
Funcionaram os títulos em evidencia na Boi-

selam as apólices oa

170 Idem
58 Idem port. . ..
25 Idem

5 Idem
20 Reaj

Obriss.:
135 Tes. 1839 
565 Guerra CrS 100,

Idem
13 Idem CrS 200,.

154 Idem
200 Idem CrS 500,.

39 Idem
1667 Idem CrS 1000,

266 Idem
131 Idem

21 Idem 
1 Idem

84 Idem CrS 5000,
19 Idem
13 Idem
13 Idem

Estaduais: Apls.
10 Minas 1% pt..
70 Minas l.a S..
26 Idem 

1076 Idem 3,a S. .
170 Idem 3,a S. .

1017 Idem
8 Pernamb. . ..

174 Idem 
78 Rod. E. Rio ..

167 Idem
34 Rod. R. G. Sul
12 Idem .. ....
15 S. Paulo .. ..
30 Idem

Munic. I>. Federal
20 Emp. 1931. ..

190 Idem 
52 Idem ciJuros

940,00
787,00•185,1)0
780,10
850,00

200,
790,00 782,00

995,00
82,00
112, !i0

164.00
164,50
415,00
..14,-0
833,1.1
1135,10
836,10
332,Cf
034,ü0

4.165,00
4.170,00
í.180,10
4.160,00

930,00
195,00
194,00
184,00
186,50
187,00
64,00
64,50

608,00
610,00

1.015,00
1.005,00

220.00
221,00

171,50
172,00
177,00

852,00

1.000,00
82,50

165,00
414,00

990.0')
82,01»

164,0»'
412,011

150,00
155,00

834,00 832,0b

4.170,00 4.160,00

930,Oi:
194,011

10 idem*.."".'. V. 155.00 158,00 150,0'

STOCK EXCHANGE DE
LONDRES

LONDRES, !0. Corapr.flMM

Plan» "B"
Antenor
76. 0. 0
57- 0. 0
33.10 0
34.10. 0

1914..

0%

Hoje
76. 0. 0
57. 0. 0
33.10. 0
34. 0. 0

vulto,

em

ça bem colocados, como .. ,. .
União dos Estados, de sorteio c as municipais

Os negócios realizados foram de grande
notatamente em ações da Belgo Mineira.n0t 

Os oítro. valores em atividade ficaram
posição, tudo com se verifica adiante.
P° 

V_N'DAS _EALIZAÜA_ üNI_MujeriM

CrS Vend. Como
835,00 835,00 930,00
835,00 940,00 930,00

boa

Anlillces
45 Unlf. ..
12 D. Emls.

gerais :

nom.

Munic. dos Estados:
300 Niterói

6 P. Alegre 3._m
Ações: Bancos:

146 Brasil CrS 200,
275 Ond. Brasileiro

CrS 200.00. or.
Companhias;

60 Brasil Industrial
CrS 200

100 Docas de Santos
CrS 200, nom.

1000 F. e L. M. Ger.
CrS 200, prt. .

21058 B. Mineira, pt.
CrS 200

604 Idem 
20 Bid. Nacional,

185,00

185,00

187,50

64,50

610,00

1.010,00

221,00

172,00

193,00

58. 0. 0

0. 0
o. n
5. 0

30 10. '0

184,0'J

186,50

64,00

608,011

1.005,00

220,0.1

171,50

59. 0. 0

44. 0. 0
44. 0. 0
31. 5 0
30.10 0

tltulof lei.
reduzidos. «

senso nu*
os empifí.

San rc t iu. i.;

193.00 193,00 192,111
22,00 22>uu

543,00 545,00 542,UD

185.00

460,00

225,00

240,00

426,00
427,00

190,00

225,00

245.00

430,00

180,01)

460,00

223.00

240,00

437,-0

FEDERAIS .
Funding, 5%-.
Novo Funding,
Emp. 1831 6%
Conversão 1910,
«-incling de 1931

"B" 40 anos
FST-DUA1S

Distrito Federal, 57o
(nacionalizado).. .. 44

Dlst. Federal, 5% •• 44
R. Janeiro. 1927 Tii.. 31
Bala, 1828. 5% ..
Pará, .«7- • .

Observações - As cotações dos
ma s&o na base de seus v.Iores
nfto na dos seus valores originais
os Fundings de 1898, 1914 e 1931 e
limos de 1927 o Sao Paulo de 1830.
na base de 80% e os demais na baae de ou,»

TIT DIVERSOS !
City oi Sfto Paulo Im-

prov. ments and Free-
hold -.•••„•••

BmiK oi London fe B.
América Ltda. •• ••

B •t-anlo Gas C Ltda.
Pref

Brazillán Warr Agen-
cy & Finance C. Lt.

Cunlcf .lt wireiess. Lt.
ordinárias

Oc a o ' i»n» «s Wllsons,
Industries

tmp».in" cnemical in-
dustrles  ••

Leoiin- na liaimay C°.
11/2%. 1946 .. ..' ••

Mo"0's RaiiK Ltd., A
Sharés .. .. •¦

Rln he Janeiro City
Imp. CO. Ltda. ..

Rio Flour Mils fc ara- . ,, „
co. Ltda  1 it». l.i. ,

Sim Paulo Raliways,
C°' °T1T_ILC)S 

ESTRANGEIROS
Consola. 3-_,'/_ •• •• ¦"• °- °

Emp. de Guerra Brl-
tãnlca. !'/_... 1937-47 106.18. 9

1

98. 0.

8.17. 6

9.17. 6

0.15. 3

112.10, 0

0. 4. 3

2. 5. 4

78. 0. 0

98. 0 0

8.17. «

9.17. •

0.15 0

112. 5, 0

0. 4. .1

3. 510

1, 4. 6

1.12. 0

78.

3.

ll

1.12

0. 0

5 1

4. 6

51. 0. 0 51.10. I)

97. 0

106.18 9

CAFÉ
O mercado de café disponível

tuncionou ontem, firme e acu-
sou nova alta nas cotações o
tipo 7, passou a vigorar na ta-
bua aò preço de Cr$ 51,50 por
10 quilos, .na tábua e durante
os trabalhos não houve vendas.

Fechou inalterado.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Tipo  Cr» Nomin
Tipo 4..
Tipo 5..
Tipo 6..
Tipo 7.
Tipo 8.
Pauta mensal

Europa
América do Sul
Diversos pontos 11.098

11.098
107.194
323.354
628.6b5

Cr$ Nomln.
CrS Nomln.
CrS Nomln.

. CrS 51,50
. CrS 51,00
__ E. de Ml-

nas: café fino. Cr$ 4,10: cat«
comum, C-. 2,80.

fautft semanal — E. do Rio :
e»Ié comum, Cr$ 3,00.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Saca*
2.184
3.830
1.835

Central . -
Leopoldina
Reg. Flum.
Reg. Esp.
Armazém '

Cabotagem

Rio..
Santo
DNC"

Total .. •• •,•
Desde 1.0 do mês
Media
De l.o de julho ..
Media

Embarques :

Estados Unidos..
África

7,860
120.005

6.316
408.681

8.340

Total
Desde 1.° do mes
Do l.o de Julho .
Existência

EM SANTOS
SANTOS, 20.
Hoje, calmo; anterior, firme;

ano passado, estável.
N. 4 (duro), 80,00; anterior,

81.00; ano passado, 49,80.
N. 4 (molei - 81,30; ante-

rlor 82,30; ano passado, 51,30.
Embarques - HoJe, 22 100

sacas; anterior 38.100; ano
oassndo, 57.059 ditas.P 

Entradas - Hoje, 38.223 sa-
cas; anterior. 14.830; ano pas-
sado, 43.870 ditas.

Existência — Hoje. 1.56
scas; anterior, 1.546717;
passado, 3.722.661 ditas.

Saldas :
Estados Unidos .. ..
Canadá  
Rio da Prata
Europa

Total
EM VITORIA

VITORIA, 20. ."¦ __ _,.
Funcionou firme, cotando-st

o tipo 7/8 ao preço de ¦
CrS 46,00, por 10. quilos.

Entradas, nada. .Saldas, nada.
Existência, 204.990 sacas.

Ant

14.00
23.00

EM NOVA YORR
NOVA YORK, 20.
Café disponível :

Hoje
Rio (tipo- 7).. .. •—-
Rio (tipo 7).. .. 14-00
Santos (tipo 4).. 23.00
Santos (tipo 7).. 

AÇÚCAR
O mercado de açúcar regu-

lou ontem, nominal. Os nego-
cios realizados foram regulares
e o mercado fechou inalterado.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Cristais .
Usina do 2»
Cotações por

10 quilos:
Somenos
Mascavo

cr» 120,00 120.1)1
. . n|c. nio

Cr$
Cr»

25.00
22,00

25,00
22,01

Saca*
5.600 1-000

4.545.170 4...39.o70
420.115 418.715

1.200 56 035
1.000 2.000

817
ano

Estoque em
Entradas:

De Minas ..
De Sergipe .
De Campos

Total . ..
Saídas .. ¦ •

17

Estoque em 19. .•
EM SAO PAULO

Preço do disponível no
chamento do mercado :

EM PERNAMBUCO
Cotações por

60 quilos:

19.210

te-

Entradas. .
De l.o set.
Existência .
Export. . .
Cons. local.

ALGODÃO
O mercado de algodão regu-

lpu ontem, firme, com as co-
taçóes inalteradas e negócios
regulares.

Fechou inalterado.

ESTATÍSTICO
Fardo»

Estoque em 17 .. ..
Entradas:

Do Ceará
De Natsl
De João Pessoa . ..

22.519

12.471 MOVIMENTO

34.990
15.780 34.707

Ceará tipo 3. , Nominal
Celrá, tipo 5 .. HO.OO 112.0.

Fibra curta : .
Matas, tipo 3 e 5 Nominal
Paulista (tipo 51 128.00 130.00
paulista, tipo 3 .. Nominal

EM SAO PAULO
COMPRADORES

Contrato "A"
\gosto  nlo.
outubro  n o.
Dezembro  nlc.
janeiro  n c-
Março 1947
Maio 1947
Julho.. ..
Vendas  —7
Mercado  B5C

Contrato "B"
(Base

n c.
no.
n c.

n|C
n|o
n|C
n,o
n|C
n)C
n|c

1 Est

Entradas .
Existência.
Export.. ..
De 1.° set. .
Cons. local. 700

EM NOVA YORK

2.700
10'. 400 S.400
10.400 SOO

270.900 .33.MO
730

NOVA YORK, 20

•merlean "Futures1 Abert I f*

Tipo 8)
.. nlc,

n c.
155,00
158,00

35.54
35.50
n|c.

35.38
35.03
34.60

Branco cristal
Mascavo 
Somenos 

Mercado. .
ja sorte . . •
Demerar»

CrS
 128.00

. 126.01
!!!!'.'.'... 135,06

HoJ« An*
. Est. Est.

CrS 100.00 100.01
CrS 110,00 UO.u»

Total
Saldas 

Estoque em 19
Cotações por
Fibra longa :

Seridó (tipo 3)
Seridó (tipo 41

Fibra media :

Sertões (tipo 3)
Sertões Ittpo 5)

34.707
450

34.257
10 qu lios

132.00 135 00
128.00 130.00

124.00 128.ÓÒ
114.00 116.00

Agosto . ...
Outubro .. •
Dezembro . .
Janeiro 1947 ,
Março 1947 .,
Maio 1947.. .
Julho
Vendas .. ..
Merrado. . . ¦

DISPONÍVEL
Tipo Or$
Tipo CrS
Tipo 6 Cr$

EM PERNAMBUCO
MOVIMENTO DE ONTEM

Mercado — Calmo.
Preço por 15 quilos :
Xontprador .J?ÇÍ?

Matas (base 5) l^-OO
Sertões (base 51 135.00

166,50 164,09
166,50 164.00
166,50 166,10

nlc. 163.30
nc. 162.00

 373.500
Est. Est.

172.00
159.00
133,00

Ant.
135.00
140.00

Em outubro . .
Em dezembro ..
Em janeiro 1945
Em março 1947 .
Em maio 1947 ..
Em Julho. .. ••
Am. Mld. Uplands —

Na abertura — Estny-'. c
baixa rie 7 a 14 ponto-..

No fechamento — Kôta
com alta de 18 a 23 pontos.

MERCADO DE
GÊNEROS

O mercado de gênero.
consumo funcionou, ontem
n seguinte movimento

Eni
Arroz  _?'?£5
Açúcar  15.107
Banha . .. ...
Azeite •
Farinha
Feijão . .. ••
Mant. nacional
Milho
Batata
Xarque
Azeitonas .. ••

35 80
3535
35 82
>5 70«,:, :<a
!4 83
"1 ea
,-om

ei,

3.720
1.612
8.014
8.947

814

Snlilni
700

385

1.000
682

VIDA BANCARIA

Instituto dos Bancários
ANDAMENTO DE TROCESSOS

Processos despachados pelo presl-
dente :

BENEFICIO ENFERMIDADEI : -

Concedido : - Iracema de Matos Enr

bosa.
BENEFICIO MATERNIDADE : —

— Adair D'Au-

Allplo Ma-

Me-

9.0

ca-
do 5.»

exer-

lo

,^_ S^P
^XI-íT£clc'

Eis um brindo quo o. tA quasl
sompro vinculado . oomldas o
li Hilda., n im quais multim vpzob
mm í.xi!()ili«. um Iniiilvortldiimon-
tu. ijiiiiiidn Ktinilr quo o e_tò»

mil?o «nfrii iih ei.n_f«f|iiAiii'liii. *» lolirovfim go11._.i oructü-
ç_. 11 _fllil. i, ft. Ih ii m»l ostiu. iniiin M». «Mft BliUFftdft

Iitirn 
fiiHHliit' 11 ili..!iM.n . llOflIlimr H.H ll.ili.l-Bi lllllll drt.8 d»

-inani-Slii I.Í8.1.-iilft 6 mn iirindi'1. Piuldblio nHli.miii.ti, [wrqiie
ftltniiift« biparta-.).r. •'ihhh «In. p..iU-lHi«?.#. e. ti.iMual_i

<k COM

T IIÍ! ^ W11« »Wb "^^

, Esta-
capitão

Taltibíodõ Araujo, do 3.» Batalhão de
Caçadores,

b) — para deter-sc:
D — na cidade de Campo Grande,

Estado de Mato Grosso, antes de sua
apresentação íi unidade, o capitão Mi-
guel Mozzilli, da 2.» Companhia Inde-
pendente de Fronteiras. 

PERMANÊNCIA DE OFICIAL NES-
TA CAPITAL — O exmo. sr. ministro
determinou que o lonenlc coronel da
Arma de Artilharia, Aluizio de Miranda
Mendes ultlmnmenle classificado no A."
Grupo Movei de Artilharia de Costa,
deverei antes de recolher-se h sua uni-
(Inde, permanecer nesta capital, duran.
t,. 30 dins, a (Im de apresentar ao Es-
tado Maior do Exército um relatório do
que foi Incumbido, _„___,_.

AD1CAO DB OFICIAIS SUPI-.HIO-
RKS - Ficam ndldn»; al - h Oiielorlo
d» Recrutamento, de ordem do esmo.
¦r mlnleirn o iHie!)!" .orpníl de Arme
,1,. miniiterle li.6nl._R de l.lme B.lR-
lho e me tur ds Ainin da Infantaria Al-
horto Anwiimi" .reli», «mim. dn Que
dln _!l|ileiiuuil»l (Intel, rt li' a **'rt
liiiei.nle, aaneiilniul») 1 ¦lae.ifi.a.lm, f»
IlISlnim .In». Coelliq Neve», VflH .|r«
I nii.l.i.u HrMIlinil. «mim» «In Anil» d"
AiHlliiiiI. ll|.'.|i"ii.'* il« l
1I1 Ainii» 'I
|i»i|; dn Ai
«lli líi.iin

UlOfe .T/U* HÇ. tiMAUÍAPA

Movimento Aéreo
CHEGADAS . PARTIDAS

DE AVIÕES, HOJE

VASP _ Partiria para São Pau-
_ 1- às 6.55 horas; chegada

às 6.40 horas; 2.» partida, às 9.30

horas; chegada às 11.15 horas; 3.»

partida às 12.30 horas; chegada às

14 15 horas; 4.», partida às 15 ho-

ras; chegada às 16,45 horas
PANAIR - Partida às 5.30 ho-

ras pura Vitoria, Canavieiras, Sal-

vadof Aracaju, Recife e Fortaleza;

partida as 4.45 horas para S. Pau-

lo, Curitiba e Porto Alegre; às 6.4o

horas para Belo Horizonte, Poços de

Cuidas e São Paulo; chegada às

17.10 horas; partida às 14.15 horas

para São Paulo; chegada às 17.35

K; chegada ãs 13.05 horas de

Natal, Recite, Salvador c Carave-
Ias; às 14.25 horas de Cuiabá, Co-

rumbá, Campo Grande Bauru eS
Paulo; às 16.25 horas de Sao Paulo
o Porto Alegre. ,.„,,,. va

PAN AMERICAN AIRWAYS —

Partiria às 6 horas para São Paulo,
Curitiba, Foz rio Iguaçu, Assunção
e Buenos Aires; às 6.30 horas para
Salvador, Maceió, Recife, Natal.
Fortaleza, São Luiz, Belém, Por of
Spaln, San Juan e Mlaml; chega-
da às 7.30 horas de Buenos Aires
e Montevidéu; partida às 8.45 ho-
ras para Belém, Port of Spaln, San
Juan e Nova York; chegada às

12 45 horas de Miami, San Junn,
Port of Spnin, Belém, São Luiz,
Fortaleza, Natal, Recife, Maceió e

Salvador; às 13.30 horas de Nova
York. San Juan, Port of Spaln
e Bclem; partida às 14.30 horas
para Montevidéu e Buenos Aires;
chegada às 16.45 horas de Buenos
Aires, Montevidéu, Porto Alegre
São Paulo.

NAB — Partida às 6 horas para
Lapa Tereslna c Belém; às 6.25
horas para Belo Horizonte, Lapa,
Pe» olina, Tereslna; e Fortaleza;
chegada às 15.45 horas de Recife,
J Pessoa, Petrolina, Lapa e Belo
"cruzeiro 

DO SUL -.Partida

às 6 horas para Fortaleza; às 7 ho-
ras para São Paulo; às 8 horas para
Buenos Aires; às 8 horns parn Por-
to Alegre: chegada às 16 horas; par-
tida às 10.50 horas para Salvador,
chegada ãs 16.10 horas: chegada às
16.10 horns do Recife; às 10.M no-
rns de Sào Paulo.

RF.AL — Parllda para São Paulo
às 10 o às 10.45 horns; chegada às

0.311; às 14.15 e 18.15 horns.
LAB — Partida pnra Sfto PaUlO

_. 1 •» às 8 hnras; rhegnda às 12..0
horas: 2.» partida às 13..1" horas;
chegada .r 18.80 hora»; partida
parn Sfto Paulo, llbernlm o Ulier-
landia às 11 hnr««: cheg«da de Na
lei, Recife, Macei»'» e Salvador,
15.05 horas, _ ...

AHIIIOVIAB RRASIl, - Parllda
para rMui Paulo A» 0.11 I l« h"'''1»-
irtia Rolo lln.i.iinle, .1 I..80 IW;

l.i» Parte concedido
gusto Ribeiro.' 

1,0 periodo concedido
rinho ria Cunha.

2 a parte concedidos: - Paulo
nezes de Miranda, Alfredo Beleza Ne-

to, José Francisco de Paula.

ASSISTÊNCIA MEDICA

Movimento do dia ' 16-8-948 : _ 58
•irlmelrns consultas, 19 exames1 fle a-
hnratorlos 16 exames de ralo x, 7 m

.'ernaçóes 
' 

hospitalares. 2 tratamento-
especializados, 18 Inspeções de saúde.

AMBULATÓRIO

UROLOGIA : - 6 consultas, 18
curativos, 3 intervenções cirúrgica.,,
2 aparelhos gessados

FISIOTERAPIA
63 aplicações.

MOVIMENTO DO PORTO

Nouio-

E INJEÇÕES

Noticias diversas
SOCIAIS BANCARIAS

Fas anos hoje madame Alberto San-
tos osysn do conhecido bancário
do 

'Banco 
Real do Canada.

Por ess. motivo receberá em sua re»
sld.ncla os cumprimentos
ros amigos do casal;

Ucá
Cabo de Hornos
Mlnnsloy de
llnpé
Italmbé
Vesper
Samur
Triunfo
Inconfidente
Arorlbâ
Aratimbó
Cte. Capela
Siderúrgica IV
Alegrete
Brazillán Prtnce
Araguô
Itanagó
John .1. McGravv
Siderúrgica I
Itnquatlá
Salland
Drlna
Whithrop Victory
Santarém
Alrlcan Prlnce
Jamaique
Roger Williams
S. Victory
Mormaclsle
Arnrnnguá

Procedência

bilbáo

Ent.

21

Tnisforsü

iHfii.»
i,i»

1,1,1*

«min».

íi.,-1.
I ,. |i|lll

lllu lllll* MUüliili»
,|t, j-liii. flll.fla iliiitllll

,,,. . flui' «dm tt.li»'»
„ AtüM de Infeiii .(i»
,, ,1,. HH.toli M*'"' •'"

,(,, |'Mt>l_i; i lllilMI
„ lintij,) I, |Wl. IItt Od

1 P.illn Alegre, à» H.-jh
ei |.-iie i'uillU»i, D» 0 • n* "

lüli,,., pm n ll"U«l)l (••» h'.l h-MI »
liara nii.iniin 1» n W _o_Rii

'lnl.fiMiiii |ime |i)|(iiiiw»fi«»;

]m\\ $m) t'ifi*_.iMn r. 1 wil
il l._-li

Ml
.11
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uu nii Al
1 Al»

_. ii»i\

dos lnumc-

díupínosa rothier
Doenças sexuais e urinarias La- 1

.agem endoscòplcn da vesleula I
Pr.slata - B. SENADOR DAM- I
TAS. 45-B - Tel. 22-3367. H f^ÇA DO

Do 1 lis 7 horas. t|

moPMIbfiwÍMM_<VPP^V

Montreal

Amsterdam
B. Aires
N. York

B. Aires
N. York
N. York
B. Aires

I
I

24 I
24 |
24 |

25
25
29
30

Saida.

21
21
21
21 •
21
21
22'22
22
22
22
22
22
22
23
23
24
24
24
24
24
24

Destino I Te/s.

25

25
25

Haja! !
B. Aires |
N. York 1
Belém I
P. Aleg. I
Anton.
R. Gran.
Itajal
P. Aleg.
Imbit.
Cabedelo
Salvador
Imbit.
P. Aleg.
B. Aires
P. Areia
Santos
B. Aires
Caravelas
P. Aleg.
B. Aires
Londres

Lelxões
Flladelf.
Bordéus
B. Aires-

Títulos da Divida Externa
MONTBNEOBO

23-3756
23-1532
23-3756
43-3424
43-3424
43-4748
42-4156
43-4748
23-3756
43-3424
43-3424
23-3756
23-6071
23-3750
23-5820
43-3424
43-3424
42-4150
23-6071
43-3424
42-2037
23-2161
43-0910

I 23-3756
| 23-5820
| 43-M77
| 23-2000

43-0910
43-0910
43-3424

Compra J. A
Av. Rio Branco, 128

Sala 1509
-.B.» andar. SM

.WIWWIllIlllWiiitTIT '"T""^""""^^^^^^^^^^

Para estar bem seguro
procure a Companhia

inglesa
®C AHI

Rua Teófilo Otoni, 34
Telefone: 23-2513

ea_M._m ¦¦•"*-

— I 31 1 P- Aleg.
 _ __.. »«»t__r_*_-^

e seu
E PAGUE COMO QUISER

RADIO DE MESA UM MODERNO
RADIO-VITROLA 

SEU

W. OBERLÁENDER
Rua Senador Dantas, 117-A - Telefone:

Em frente ao Tabuleiro da Baiana
42-1169

DESPERTE ft BIUS
de seu fígado..»

a saltara da cama disposto para tiniu
Do fígado deve fluir pira os intes-
tinos, aproximadamente, um litro
de suco biliar por dia. Sc este suco

não correr livremente, V. não p^ode
digerir bem os alimentos e estes,

fermentam nos intestinos. Então so-

brevem a sensação .de fartura, seguida

pela prisão de ventre. V. se sente de-

primido, desanimado e de mau humor.,

V. precisa das Pílulas Carter para i

o Fígado, para fazer com que' esse I

litro"de suco biliar corra livremente
e V. se sinta realmente bem. Compre j
um vidro hoje mesmo. Tomc-as
conforme as instruções. São efica-
zcs para fazer a bilis fluir livremente, j
Peça Pílulas CARTER para o Fígado, 

j
Tamanho econômico: Cfc$ 3.5a!i

SRS ENGENHEIROS, CONSTRUTORES,SRS. I^ol 
pROpRIETARIOS e INDUSTRIAIS

O eng. Cláudio Bevilacqua, diretor
da LAGE PREL S. A.

Está à disposição dos srs.
interessados no periodo de
26 de agosto a 6 de setem-
bro para os esclarecimentos
técnicos e comerciais, na

aplicação e expansão da

.

L»__ M .._____-!_—U.-I  *** """' I »«¦«¦" «¦""*'

A

AUE i TI L L

NESTA PRAÇA
QUEIRAM DIRIGIR-SE
HUft QUITftNnfl, 187 - 1. ANDAR
Ao cuidado da PRODUTORA INDUSTRIA
• ¦»»- 1.7.-«ir» ¦ -¦— - ___________»

FONE: 23-4986
CERÂMICA S. A.
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Estranho como pareça
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MOVIMENTO TURFISTA

"Grande Prêmio Distrito Federai" e "Duque de Caxias"
Os programas oficiais das próximas corridas na Gávea — Estreantes — Ainda a derrota de Zorro

O Jockey Clube Brasileiro organizou,
ontem, oficialmente, os seguintes pro-
gramas para as próximas reuniões no
Hipódromo Brasileiro:

O PROGRAMA DA REUNIÃO
DE SÁBADO

PRIMEIRA CARREIRA — ÀS TREZE
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS
— 1.400 METROS — 15.000 CRU-
ZEIROS.

Trinta e Três
Vatutln . . .

2—3 Vitacin . . .
4 Bombeiro . .

3—5 Poney . . .
Concurso . .
Irsala . . .

4—8 Penedo . . .
9 Galante . . .

10 Huasca . . .

QUILOS
. 56
. 52
. 56

56
52
52

. 54

. 52
52

. 50

O PROGRAMA DA REUNIÃO
DE DOMINGO

PRIMEIRA CARREIRA - AS TREZE
HORAS — 1.400 METROS —
14 000 CRUZEIROS.

PERTO DE WASHINGTON
(I0WA) UM PÉ Dê MILHO
ATíNfrIU A ALTURA DE 2g
PÊS E Ç'/l PàLb*. BATENDO' UM H0V0 RECORD MUNDIAL

0944)
__%

O REI DA NORUEGA:

Faz 559 anos que o reino da Noruega nao ê governado por um rei nascido

no pais, Isto é, desde a morte de Olaf V, em 1387. O atual rei Haakon VII

nasceu na Dinamarca.

SEGUNDA CARREIRA —' ÀS QUA-
TORZE HORAS E VINTE MINU-
TOS — 1.800 METROS — 20.000
CRUZEIROS.

QUILOS
1—1 Gin  56
2—2 Salto  56
3—3 Alameda  54
4—4 Cerro Grande  56

5 Girla  54

TERCEIRA CARREIRA — ÀS QUA-
TORZE HORAS E CINQÜENTA
MINUTOS — 1.200 METROS —
25.000 CRUZEIROS.

QUILOS
 56
 50
 52
 50
 52
 56

,  56
 54
 52

1—1 Vega . . . .
Diplomata .
Dlogo . . .

2—4 Dique . . .
Manimbú . .
Pongai . . .
Brigador . .

3—8 Gran Duque
9 Timbú . . .

10 Demir . . .
11 H. A. S. .

4-12 Clarim . . .
13 Mexicana . .
14 El Bolero .
15 Amostra . .

QUILOS
. 56
. 54
. 54
. 56
. 52
. 58
. 56
. 54

58
. 56
. 50
. 58

54
58

. 54

OITAVA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS E QUARENTA MI-
NUTOS — GRANDE PRÊMIO
"DUQUE DE CAXIAS" - 2.000
METROS — 100.000 CRUZEIROS.

B E T T I N O

SEGUNDA CARREIRA — ÀS TREZE
HORAS E VINTE MINUTOS —
1.000 METROS — 22.000 CRU-
ZEIROS.

Empregados robustos

Com idade até 28 anos para apren-

derem o oficio de emendador de ca-

bos elétricos com encapamento de

chumbo. Ordenado de CrS 3,80 por
hora, durante o tempo de praticagem,
promoção e aumento de salário de
acordo com as aptidões demonstra-
das no serviço.

TRATAR À

EÜ. ratai Floriano 117B
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TEATRO
RECREIO
Às 20 e às 22

'. ¦'..'-..- ¦'*>->**¦'.*•>•*

¦vi,*-] ' ' * ¦ - * 
j-v**V __:

A maior -leali-v
zação teatral
destes últimos
20 anos!. Coiir
sagrada pela'

í;:;impr#ai$f
pelo público

OSCARITO
em comiciih

mi . ¦ ¦

1—1 Esquivado
2 Taoca . .

2—3 Justo . .
4 Ivorá. . .

3—5 Huron . .
6 Perfldlus .

4—7 Guardian
Hlmera .
Ureno . .

QUARTA CARREIRA — ÀS QUINZE
HORAS E TRINTA MINUTOS --
( PISTA DE GRAMA ) — 18.000
CRUZEIROS.

1—1 Garbollto
2—2 Urquinta ,
3—3 Pirata . .

4 Katurrita
4—5 Hematite" Halnan .

QUILOS
. 55
. 53

55
. 53
. 49
. 49

1—1 Argentina .
2 Ofigia . . .

2—3 Maracanan .
4 Galhardia . .

3—5 Sálaga . . .
6 Finesse . . .
" Gravana . .

4—7 Francesca .
" Prima Dona
" Tailuslta . .

QUILOS
63

. 51
. 63
. 50
. 58
. 54
. 50

57
. 57

58

NONA CARREIRA — ÀS DEZESSE-
TE HORAS E QUINZE MINUTOS
_ 1.600 METROS — 20.000 CRU-
ZEIROS.

B E T T l N O

Um pouco de estatística
Com as últimas reuniões na Gávea,

as estatísticas deste
constituídas:

ano assim estão

1—1 Gladiador . .
2—2 Heleno . . .

3 Irará . . .
3—4 Mochuelo . ,

5 Gardel . . .
4_6 Mate . . .

" Malva Rosa

QUILOS
54
54
52
59
50
49
48

MECÂNICOS
Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda. procura meeâ-

nicos de todas as especialidades. Os interessados devem
procurar as oficinas à Praia do Caju, 10, a partir d* se-
gunda-feira.

N. da R.
- Sétimo -

- Crtrreirns ffo "beíffftsf'
Oitavo — Nono.

JOCKEYS VITORIAS

DR. LUIZ SODRÉ
PROCTOLOGISTA

Diagnóstico e tratamento das colites amebi&naa.

TERCEIRA CARREIRA — ÀS QUA-
TORZE HORAS - 1.500 METROS
— 16.000 CRUZEIROS.

1—1 Slrlgl . .
2 Tango . ,

2—3 Sagres .
4 Garua . .

3—5 Cacique .
6 Arvoredo

4—7 Aimoré .
Peflo . .
Caxton .

QUILOS
. 58
. 50
. 54

48
. 58
. 58

50
. 50
. 52

— O. Ulloa
— E. Castlllo ....
— L. Rigonl ....
— J. Mesquita . . .
— A. Barbosa ....
— D. Ferreira . . .
— K. de Freitas Fl-

lho
— Guilherme Greme

Júnior
— Jullo Maia ....

10 — I. de Sousa ....

61
39
34
32
23
23

20

17
16
13

APRENDIZES VITORIAS

1—1 Ganges . .
2 Cruzeiro II .

2—3 Gallza . . .
4 Juliana . .

3—5 Cerro Claro
Coquetel . .
Porungo . .

4—8 Vlsagem . .
9 Iluminura .

10 Mundéu . .

QUINTA CARREIRA
SEIS HORAS —
— 16.000 CRUZEIROS.

QUILOS
56
56
54
54
56
56
56
54
5-1
56

— ÀS DEZES-
1.600 METROS

QUARTA CARREIRA — ÀS QUATOR-
ZE HORAS E TRINTA E CINCO
MINUTOS — 1.200 METROS —
25.000 CRUZEIROS.

B E T T I N O

1—1 Mlckey . .
Meeting . .
Ferrabraz .

2—4 Dakar . .
Alvlnópolls
Alberdl . .

3—7 Exigente .
Virtory . .
Chlnfrfl.0 .

4-10 Urumarac .
11 Itamaraca .
12-Belrfio . .

" Caudilho .

QUILOS
50
54
52
58
54
58
58
'54
52
58
48
58
50

SEXTA CARREIRA — ÀS DEZES-
SEIS HORAS E TRINTA E CIN-
CO MINUTOS — 1.400 METROS
— 18.000 CRUZEIROS.

B E T T I N O
QUILOS

1—1 Malaio 54" Infante 52
2—2 Forasteiro 58

3 Furacão . . . 56
3—4 Somália 52

Diamante 54
Eléla . 48.

4—7 Trenol 54
Hindu 58

Ditlnha 48

SÉTIMA CARREIRA — ÀS DEZES-
SETE HORAS E DEZ MINUTOS
— 1.500 METROS — 20.000 CRU-
ZEIROS.

1—1 Malmequer .
2 Cavador . . .

2—3 Gualba . . .
Pedro Monle
Jaguar . . .

3—6 Sinclair . . .
Bourgo . . .
Hunter . . .

4—9 Dom Raul .
10 Calaprt . . .
11 Allah II . .

QUILOS
. 55

55
55

. 55
55
55
55
55

. 55
55

. 55

QUINTA CARREIRA — ÀS QUINZE
HORAS E CINCO MINUTOS —
— 1.200 METROS — 25.000 CRU-
ZEIROS.

Fl-— R. de Freitas
lho

— Guilherme Greme
Júnior

— Acir Alelxo ....
— Otillo Reichel . . .
_ Adão Ribas . . .

— Nelson Mota . . .
_ Salomão Ferreira .

g — Nestor Linhares .
9 — Luiz Coelho . . .

X0 — João Araujo . . .

20

17
9

TRATADORES VITORIAS

1—1 Paraguaia .
2 Chibante .

2—3 Uriuna . .
4 Bronzeador

3—5 Reprise . .
Parda . .
Mundana .

4—8 Coroada .
9 Feliz . . .'* Dixle . . .

QUILOS
. 55

55
55
55
55
55
55

. 55
55

. 55

SEXTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E TRINTA E CINCO MI-
NUTOS — GRANDE PRÊMIO
"DISTRITO FEDERAL" — (TER-
CEIRA PROVA DA TRÍPLICE
COROAI — 3.000 METROS —
150.000 CRUZEIROS.

QUILOS
1—1 Goyo  56
2—2 Flylng Wonder  56
3—3 Bacharel  56
4-^1 Iratl II  56

5 Tauá  56

— E. de Freitas . 55
— E. Morgado .... 26
_ M. Gil 25
— G. Fcljó 23
— M. tle Almeida . 16
— G. Rodriguez ... 14
— C. Pereira .... 14
— O. Feijo .... 13
— .1. Atianesl ... 13

10 — A. Correia .... 12

SÉTIMA CARREIRA — 'AS DEZES-
SEIS HORAS E CINCO MINUTOS
— 1.400 METROS — 16.000 CRU-
ZEIROS.

BETTING

1—1 El Morocco
2—2 Hlpérbole .
3—3 Tally-Ho .

4 Marrocos .
4—5 Fandango .

" Fla-Flu . .

QUILOS
52
54
50
52
58
50

B E T T I N O

N. da R.
— Quinta —

— Crirreirns do "betting'
Sexta — Sétima.

1—1 Remember . .
2 Carne

2—3 Trompo . . .
4 Estileto . . ." Slmpona . . .

3—5 Alnchie . . .
6 Calce" Sadlk 

4—7 Latente . . .
8 Nacarado . ." Fritz Wllberg

QUILOS
. 52
. 51

54
51

. 48
53
55
53
57
55
53

COMPRE UM BOM RADIO
EM 45 MESES DE PRAZO

Mas cõiíípre; na;, casa que maja facilidade oferece. Os
nossos rádios sáo vendidos em 45 meses de prazo c
garantias «: cbip'diteito a uma reforma geral ho final
do pairam en to,' Escritório da fábrica, rua do Rosário

nV3 'm: 
èójitfndo. Teí. 43-24âíriÍ^;E»p&ttinca^ ?

PROPRIETÁRIOS

1 — Stud Llneu de Pau-
Ia Machado . .

3 — Esp. F. J. Lund-
gren

— José B. de Mace-
do

— F. E. do P. Ma-
chado 

— Sarah de M. Boett-
cher

— Figueiredo e Saa-
vedra 

— Stud Irapurú . . .
— Pereira e Bornhau-

sen
— Euvaldo Lodl . . .

10 — Silvio Penteado . .

VITORIAS

51

26

15

Resoluções da Comissão
de Corridas

Em sua reunião de ante-ontem, o
órgão técnico resolveu o seguinte:

a) — Aprovar a tabela de distancias
para o mês de setembro;

b) _ Realizar em 22 de «etembro,
com a denominação "Gener.-l Pinheiro
Machado", a 6.» prova especial, riestl-
nada a éguas de qualquer pais. rie 3 a
5 anos de idade, na distancia de 2.000
metros com a dotação de Cri 40 non.00.

c) — Marcar o dia 1.» de setembro
para a realização da primeira prova es-
pecial, reservada aos animais financia-
dos, de acordo com o regulamento da
exposlção-leilão de 1945, prova esta que
terá o nome de Albano Gomes de Oil-
velra, com a dotação de CrS 40.000,00
e será corrida na distancia de 1.200 me-
tros;

i) — Registrar os compromissos da
montarias para os animais Oílgia e Ar-
gentlna, no Grande Prêmio Duque de
Caxias e Trlck, no Grande Prêmio Joc-
key Clube Brasileiro, leitos pelos tra-
tariores dos mesmos, sendo o primeiro
com o jockey Justlnlano Mesquita e os
outros dois com o .lockey Luiz Rigonl:

ei — Suspender por duas corririas.^ de
acordo com a proposta do "stnrter", o
Jockey Artur Araujo, piloto do animal
Chapada, por Infração do artigo 151,
parágrafo l.« do Código (dificultar a
partida);

f) — Chamar a atenção rio tratador
Ramon Ro.lns, sobre n indocilitlade do
seu pensionista Florian:

gl __ Deixar rle punir o jockey Os-
valdo Ulloa, por considerar como mo-
vimento espontâneo rio animal, o acl-
dente verificado na rela tle chegada, e
ter o referido profissional agido ime-
diatamente para corrigir o desvirio de li-
nha feilo pelo animal Gin;

n) — Suspender por uma corrida o
jockey Jullo Mala e o aprendiz Paulo
Tavares, pilotos dos animais Casablan-
ca e Glorlta, por Infratcãu (lo artigo
155 do Código (prejudicar os competi-
dores);

1) — Multar em Cr.$ 200,00 • em Cri
300,00 os Jockeys Armando Rosa e Do-
mlngos Ferreira, pilotos de Toulon e
Zorro, por Infração do artigo 156 do
Código (desvio de linha).

j) — Ordenar o pagamento dos pre-
mios das reuniões de 10 e 11 deste
mês.

II

ds suas amteufnhas

GREDC
da sua economia

comorando.na

ANTIGÜIDADES
Compram-se nratarla», poreelanai,

cristais, pinturas, Jóias, marfim, pa-
so para papéis • moveis de Jaoaran-
dá. raga-so o valor d» antigüidade
Casa Anrjlo Americana Antigüidades
Ltda. Rua Assembléia n.» 73 — T«"
lefone: 22-1)004

Com o Carnet ao racrau»io poderá comprar até
FAMOSA MESA DE RETALHOS

para pagar em pequenas prestações mensais

CASA BARBOSA FREITAS
AVENIDA RIO BRANCO, 136 — RIO

Industria de São Paulo procura repre-
sentante, para distribuidor exclusivo de seus
produtos, relacionado nos Hospitais — Re-
partições Públicas — Indústrias e Comer-
cio em geral. Cartas à Caixa Postal, 5.276
— São Paulo.

^Hj H0!E —&S 20 S 22
t^^OT HORftS - HOJE

A IDA <! Alt «IDO

Os estreantes
São estes os parelheiros estreantes nas

próximas reuniões no Hipódromo da
Gavea: . ,. , .
IIAINAN — Três anos, castanho, feml-

nino, São Paulo, Bosfore em Zaga,
criação do Espolio L. P. Machado, e
propriedade do Stud Paula Machado.
Tratador: Ernanl Freitas.

URENO — Três anos, masculino, ala-
zão, São Paulo, Plzarro em Ena,
criação e propriedade do sr. Silvio
Penteado.
Tratador: M. J. de Oliveira.

DON RAUL — Três anos, masculino,
castanho escuro, São Paulo, Monte-
cino em Trinta Crlna, criação do sr.
Teotonlo de Lara Neto e propriedade
do sr. Euvaldo Lodi.
Tratador: C. Perelrn.

GUARDIAN — 3 anos, masculino, cas-
tiuiho, Uruguai, Morqullo em Guar-
diana, importação do sr. Carlos VI-
larlno Arrue e propriedade do Stud
Boavista.
Tratador: R, Feijó.

JARDA — Três anos, masculino, alazão,
Rio Grande do Sul, Tall Boy em
Aduã, criação do sr. A. J. Peixoto
tle Castro e de propriedade do sr.
Clovis de Barros Lima.
Tratador: E. GUSSO.

JAGUAR — Três anor,, masculino, ala-
zão, R, G. Sul, Hallall em Cnace, cria-
ção do sr. A. J. Peixoto de Castro e
propriedade do sr. Edgar F. Cruz.
Tratador: Marlano Sales.

CAIAPO' — Três anos. masculino, ala-
zão. Rio Grande do Sul; Sea Besquet
em Kan, criação da Remonta do Exér-
cito e propriedade do sr. Frederico
Koeller Júnior.
Tratador: C. Pereira.

IVORA' — Três nnos. feminino, casta-
nho, Rio Grande rio Sul, Bel Ideal
em Borbarin, criação ria Remonta do
Exército e propriedade do sr. José
Bastos Pari ilha.
Tratador: I. Carneiro.

DIXIE — Três anos, feminino, alazão,
Bticanero e Guess Me.v Naure, criação
do sr. Fernando Serrou e proprleda
rio Stud Di\ie.
Tratador: Miguel Gil.

PORUNAGO — Quatro anos, masculino,
castanho, Paraná, Coronel Eugênio
em Brown Bess, criação tio governo rio
Estarlo e propriedade do sr. Fernan-
tio Flores.
Tratador: E. Gusso.

^puahd&m/

Nn temporada do riso de 1946, continua npre-
sentando o grande bombardeio de gftrgnlhndft»!"A VIUVA MS KS
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ÍNÃO seja como os homens distraídos
"descuidados" que, em cerros momentos,

ficam imobilizados, prisioneiros de si mesmos»

Mantenha-se livre para os momentos

de ação — o trabalho, as viagens —

não se descuidando de seu automóvel.

Seja qual for a idade de seu carro,
ele continua sendo precioso. Mantenha-o

por Isso em forma, visitando o

Posto de Serviço ou Revendedor Esso

mais próximo, e permita que a( se

examine o motor, a carronerla • oi

pneus do carro.

Vio|e itmprf de Ciio a liio.

VpW.NfrAUB Í|| CQNPJINY §9 UMAXII (cSSO/
Mtl
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PODERÁ SER SUGERIDA A EXTINÇÃO DA ESCOLA DE ÁRBITROS

0 Bonsucesso proporá ao Conselho
Arbitrai da F. M. F., amanhã, a volta
ao regime do comum acordo para a

escolha de juizes
Quando restavam poucos ms-

tantes para o encerramento do
expediente, ontem, chegou à Fe-
deraçâo Metropolitana de Futebol
um oficio do Bonsucesso F. C,
solicitando a- convocação do Con-
selho Arbitrai. Imediatamente o'"'- 
sr. Fernando Loreti, vice-presi-
dente, em exercido, da entidade,
resolveu o assunto da convoca-
ção o referido órgão pura uma re-
união amanhã, quinta-feira, à
tarde.
VOLTA DO REGIME DE ESCO-

LHA DE ÁRBITROS
Alguns andares acima da F. M.

F. importante reunião realizavam

Juíian Bértola, no Rio

;.?¦*!;

¦:.;!
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Chefiou a esta capital, proce-
dente de São Paulo, o veterano
esportista uruguaio Juan Bért^i-
Ia, "cônsul" esportivo tio Brasil
no vizinho pais. Ontem, à noite,
Juan Bcrtola, a quem íomos le-
var o nosso abraço, encontrou-
se com Manuel Caballero, Gas-
par Labárthe ila Silva, Arno
Frank, e outros esportistas, alem
do chefe de nossa secção espor-
tiva. Bírtola deverá, regressar
hoje ou amanhã a Montevldeo.

os diretores do Bonsucesso, com
a participação de vários elemen-
tos de destaque no clube. Apu-
rou, então, a nossa reportagem
que o clube leopoldinense resol-
vera pleitear, junto ao Conselho
Arbitrai, a volta do regime de
escolha de árbitros pelos próprios
clubes. Essa proposta se)d apre-
sentada, pelo Bonsucesso na re-
união de amanhã.

... OU A EXTINÇÃO DA
ESCOLA 1

Mas as pretensões dos dirigen-
tes do Bonsucesso não param na
simples revogação do dispositivo
que atribue à Escola de Árbitros
a escalação dos apitadores dos
jogos dos campeonatos; Um di-
rigente rubro-anil declarou-nos
que, se encontrar ambiente pro-
¦picio no seio dos demais co-ir-
mãos, o Bonsucesso apoiará qual-
quer deliberação no sentido da
extinção da própria Escola de
Árbitros. Entendam os dirigen-
tes do Bonsw;csso que a Escola,
apesar de muito dispendiosa ne-
nhum beneficio tem trazido pura
as arbitragens, dal a desnecessi-
dade du sua existência.

|——¦ t~ ~
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Âs decisões do Tribunal de Justiça
Esportiva e as regras de futebol

A autoridade dos árbitros, já problemática,
está sendo extinta pela falta de respeito ao

que determinam as leis do jogo
.. -.'.___._.¦!  .„,,,,,/,,,,i rí-fiii/iir,

Rio de Janeiro, Quarta-feira, 21 de Agoslo de 1946 siMELHOR ORGANIZAÇÃO TÉCNICA PARA 0 AUTOMOBIU
Perfeição na cronontetrageitt e concessão de "handicáp". medidas, que se impõem

Cedidos ao Bonsu-
cesso Dunga e e Isal*

tino
Procurando reforçar o seu quadro, o

Bonsucesso dirigiu-se no BotnfORO, vi-
sando obter alKuns elementos considera-
dos dispensáveis pelo grêmio alvi-nc-
gro. E. efetivamente o clube leopoldi-
nense viu o seu objetivo so não em to-
do, pelo menos em parte coroado de
êxito. O BotnloRo resolveu ceder ao
grêmio rubro-anll o zagueiro Dunga e o
ponteiro esquerdo Isaltlno. Outros ele-
ínentos estavam sendo cogitados pelo
Bonsucesso, como por exemplo Demos-
tens, porem o clube da estrela solitária
nfto ponde satisfazer senão nos dois ca-
sos mencionados.

Antecipado o jogo Fia-
mengo x Bonsucesso

linha

^¦fe?*'^ 
'

Está antecipado para sábado
próximo, ã trde. o cotejo Fia-
mengo x Bonsucesso, que terá
como cenário o gramado da Ga-
vea.

Dada a excelente atuação do
conjunto leopoldinense frente o
Vasco, o choque em questão de-
verá reunir um público nume-
roso.

Modificada a
media do Flumi=

nense
Após o revés de domingo, diante do

América, a direção dos profissionais do
Fluminense tornou pública a intenção de
modificar a constituição da linlia me-
dia, Justamente o ponto cuja eficiência
vinha deixando a desejar, há nlgum

tempo.
zE realmente, ontem pela manhã, ao
realizar um treino em conjunto, o qua-
dro titular do tricolor apresentou um
novo trio médio: — Vicentlni, Oliveira
e Bigode. Na zaga, nfto houve altera-
çílo, continuando Osni e Haroldo. Arie-
mir. dispensado, foi substituído por
Pascoal.

Os tricolores treinaram um só tempo,
levando a melhor o quadro efetivo, por
3-0, tendos marcados por Pedro Amo-
rim, Pascoal e Rodrigues.

O quadro principal atuou assim cons-
Ut ilido:

Robertinho; Osni e Haroldo; Vicenti-
nl. Oliveira e Bigode; Amorim, Orlando,
Simões, Pascoal e Rodrigues.

Agora que o automobilismo voltou (•)
a ostentar o invejável prestigio de
37, 38, 39 e 40, impõe-se dar-lhe me-
lhor organização técnica.

Náo Iremos apontar íalhas com o
propósito de destruir, pois os ho-
mens que estão à frente do esporte
cio volante sabem multo hem o grau
de nosso apoio às suas iniciativas.

A verdade, porem, é que tenlea-
mente a organização das corridas
tem deixado muito a desejar.

A cronometragem, por exemplo,
falhou lamentavelmente em duas cor-
ridas: a Subida da Tijuca e o Clr-
cuito da Quinta da Boa Vista.

Não se pode negar o esforço que
Antidos Acloli e seus companheiros
desenvolvei_m para assegurar a mar-
cação perfeita dos tempos, mas, tam-
bem, é inocultavel o fracasso nesse
particular, o que, alias, já provocou
ruidosos protestos.

Também a questão de "handicáp"

merece estudos • especiais pois pare-
ce-nos inconcebível que carros de
menor força alinhem com bólldos
possantes.

Se não se decidir a concessão de
"handlcaps", muitos volentes deixa-
râo em breve de competir.

A Comissão Esportiva do Automo-
vel Clube do Brasil é composta da
técnicos e por isso está perfeita-
mente habilitada a resolver o assun-
to. Não se deve, entretanto, deixai
influenciar por interessados, porque
ela, mais do que ninguém tem au-
torldade para decidir.

Não se trata, por conseguinte, de
uma inovação, pois, quando volan-
tes brasileiros correram na Argentl-
na deram "handicáp" a outros con-
correntes.

Flagrante do atual disparato: uma Masseratti de i.SOO c.c. competindo com uma Alfa de 3.200 c.c.

IA ANGELI
A transferencia não entrou ainda na F. H. N., mas já foi assinada

Mario Viana seiá
aceito pelo Vasco
Por ocasião do "cnck-lall" ofere-

cldo pela diretoria do Vasco da Ga-
ma á crônica esportiva da cidade que
transcorreu num ambiente de franca
cordialidade após os discursos e sau-
dações feitas, o sr. Ciro Aranha, fez
uma revelação interessante. Disse o
presidente do Vasco da Gama que,
para ficar hem esclarecida a titude
do seu clube, nenhuma restrição fa-
rá com referencia á designação do
juiz Mario Viana para a direção do
seu jogo com o Fluminense, desde
que a Escola de Abltros o escalasse
dentro dns suas leis.

__-__SM E TRAFEfl
União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro

Keconhocldu de Utilidade Pública por dec. n.» 5.135, do 26-U-1D84.
Kdlflcio próprio: rua Evarlsto da Veiga, n.» 130, sobrado. Telefones:
4.2-4595 e 42-471)3. Expediente todos os dias utels, das 8 às 22 horas,
exceto nos sábados, tias 8 ãs 18 horas.

©-

Mozart no Madu=
deira

O Madureira contratou o guar-
115o Mozart, que pertenceu ao Amé-
rica, desta capital, e, atualmente,
IStava vinculado ao seu homônimo
de Belo Horizonte.

O novo auditor do
Tribunal de Justiça

da F. M. F.
Esteve reunido, ontem, o Tribu-

na' de Justiça Esportiva, da Federa-
ção Metropolitana de Futebol, que
empossou o novo auditor desse or-
gão disciplinar, sr. Joaquim Gul-
marães.

Vencido o campeão
por K. O.

FILADÉLFIA, 20 (A. F.) — Wcs-
ley Mouzon, pugilista de 19 anos de
idade, venceu pm- K. O. o campeão
ueso leve. Bob Montgomcry, no 2.»
"round" de umaJuta disputada aqui
ontem o programada para 12 as-
saltos.

Ambos os pugilistas pesaram 137
libras.

O titulo de Montgomcry. que é re»
conhecido nos Estados de Nova York
• Pennsylvanla, não esteve em Jogo.

Dr. Fernando Linhares
OUVIDOS — NARIZ R GARGANTA
K. MfiXICO. 08 - 3.' • TEL! 4»-3814

DISSOLVE
A GORDURA
Muitos Quilos por JVlcs
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Quarla-fcira, 20 de agosto
ADVOGADO DE DIA — Dr. Edmun-

do de Almeida Rego Filho.
PROCURADOR — Norlval Bruno de

Morais, na rua do Resende, 8, sobrado.
Telefone 42-1700.

DEPARTAMENTO JURÍDICO — Ho-
rario: das 11 ãs 12 horas, todos os dias
utels. Devem comparecer os seguintes
associados: Albertlno Gomes, à 11.» Va-
ra; Irineu Dalcs, k 5.» Vara; Júlio
Basillo Pereira, a 11.» Vara; Nelson
Batista du Conceição, a 15.' Vara;
Sebastião da Silva ¦).«, à 14.» Vara.

DEPARTAMENTO MÉDICO — Ho-
rario: dr. Draga Neto, das 10 às 11 ho-
ras, fis segundas, quartas e sextas-íei-
ras; dr. Jorge de Lima, das 12 íis 13
horas; dr. Domingos Sérvulo, das 15 As
ltí horas; dr. Abias Vieira, das 19 às
'J0 horas, exceto às sextas-feiras, que e
das '20 às 21 horas. Os drs. Ablas Viei-
ra, Domingos Sérvulo e Braga Neto
não tlão consultas aos sábados.

DEPARTAMENTO DENTÁRIO — Ho-
rario: das 12 às 15 horas, todos os dias
utels, exceto aos síibndos, que é das 9
ás lí horas.

AMBULATÓRIO — Enfermeiro Se-
bastião Freitas da Silva. Horário: das
9 às 12 horas e das 15 às 20 horas.

PECÚLIO — Foi pago à sra. Maria
dos Anjos da Silva Dins, viuva do so-
cio José Dins .'!.", na importância de
Cr.? 900,00.

REGISTRO DE FAMÍLIA — A fim
de legalizarem seus pedidos de registro
de família devem comparecer nesta Se-
cretarla os seguintes associados: Alfre.
dó Ilernandes, matriculo 9243;. Álvaro
Martins, matricula 9005; Francisco Al-
ves Pinto, matricula 8251; Francisco
de Oliveira 3.V, matricula 8010; Fran-
cisco dos Santos 2.1, matricula 7564;
Francisco Matos de Moura, matricula
12724; Henrique Ascendo Lucas, matri-
cuia 13346; Jaire Rias de Almeida, ma-
tricota 18667; José Joaquim Castano,
matricula 6531; José Luiz Parreira, ma-
tricula 1458; Juraci Dias Ferreira, ma-
tricula 16358; Manuel Alves 10.", ma-
tricula !)S.'l(i; Manuel Correia Lima, ma-
tricula 0534; Manuel Pereira dos San-
tos, matricula 6645; Manuel Ruiz, ma-
tricula 277; Mario Rebelo da Silva, ma-
tricula 54G3; Maurillo Freitas de Asslz,
matricula 18384; Otaclllo Ferreira, ma-
tricula 75!)(>; Pedro Seda, matricula
4177; Silvliv) da Silva Barbosa, matri-
cuia 3258.

POSTA RESTANTE — Há cartas
para os senhores: Delfim Moreira da
Sllvn, Domingos da Silva Alvarenga,
Joaquim Marques, José Francisco Duar-
te c Manuel Anionio Lourenço de Fl-
guelrcdo,

Serviço do Trânsito
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada parn hoje, à« 7,.'io hora*,
(Turma "A"l — Al varo Aires de Meu-
iloncn, Vllgliilo AlhiTlgl, José Mnrln dn
Nnznré coqueiro sinins, [{alei Braga
Anllln, Cellnil líitnl FngunilcK, Frlcdilch
wiiiicini Pfofforlo, llelnz Joannen Ju-

Para o desempate do
20.' lugar do Cam-

peonato da 3."
divisão
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lius Schatz, Antônio Lopes Macieira, Ml-
guel Alves Teixeira, William Franklin
Germon, Ailton Brasil de Albuquerque,
Antônio Di Panlgai, Ezequicl Soares da
Silva, Daniel de Melo Figueiredo, Au-
gusto Ferreira da Silva, Rubenv Par.
ilelinbn, Cláudio José Marins, João Fei-
tosa Cavalcante, José Pinto Martins,
João de Lima Bastos, Osvaldo Gomes
dos Santos, Pedro Marcclino de Almei-
da/ Porflrlo Milheiro Jullo, Carlos Es-
caleira e Humberto Gianordolli.

Prova Regulamentar e Prática —
Antônio Rego, Osvaldo Bermann Toll-
pan e Manuelito Ferreira Pinto. •

Prova Prática — Amadeu Monteiro da
Silva.

Prova Regulamentar — Alberto Pe-
relra e Alcides dos Santos.

INFRAÇÕES REGISTRADAS
Excesso de velocidade: Carga 69231;

Estacionar em local não permitido: —
103 — 183 — 1730 — 12011 — 1428
1454 _ J470 — 1400 — 1526 — 16tíS
2018 — 2771 — 3151 — 4421 — 4560
4701 '— 5028 — 5084 — 5633 — 5745
5871 — 6153 — H577 — 7055 — 7988
8350 — 8420 — 8429 — 9108 — 9490
9B57 — 9941 — 121-14 — 12709 — 12889

Maria Angélica Leão da Costa po-
de ser considerada como uma das
maiores revelações da natação bra-
sllelra, neste últimos anos. Desde
que surgiu em nossas piscinas, a
graciosa atleta demonstrou excep-
cionals qualidades.

Maria Angélica progrediu rápida-
monte. No último e recente Cam-
peonato Sulamerlcano, firmou-se co-
mo a segunda nadadora do pais, che-
gando a superar Piedade Coutinho
na prova do 100 metros.

Pois foi essa valiosa aquisição
que o. Fluminense acaba de fazer.

E' verdade que o pedido de trans-
ferencia ainda não deu entrada na
secretaria da Federação Metropoll-
tana de Natação, mas sabe-se que
ele já foi assinado e se encontra
em poder dos dirigentes aquáticos
do grêmio das Laranjeiras.

Nossa reportagem, sabedora da j ses e o próprio técnico Litz Tessa-

sensacional transferencia, procurou rolo confirmou a ida de Maria An-

confirmação nos arraiais botafoguen- | géllca para o Fluminense. 

Desapareceu a ameaça de
\ crise na F* M. í?.

Nove amadores suspensos pela diretoria da
entidade náutica

A ameaça de crise que pairava so- pllnados, a diretoria re reuniu e re-

bre a Federação Metropolitana de § solveu punir todos os acusa^dos^nos
Remo, com a renuncia do Conselho
Técnico felizmente desapareceu.

Considerando justas as pondera-
ções dos membros daquele órgão,
com relação aos amadores lndlsci-

QUARENTA E OITO ANOS
DE LUTAS ESPORTIVAS

PASSA, HOJE, A MAGNA DATA DO
VASCO DA GAMA

A data de boje aísinaln. a. passagem I náutica, iniciando no dia 21 os festeJosi

13015 13348 13558 13508 —
13968 14072 14345 14708 —
15484 15520 15802 15846 —

16212 - 16357 — 16791 — 17222
17687 — 18002 — 18023 — 18173

18507 18853 19056 19131 —
19285 19748 19822 20074 —
40359 41654 41996 42691 —
42807 45174 45324 46175 —
Carga 60484 — 62250 — 62959 — 68736
69585 — S. P. 2422 — R. J. 13764
B.A. 1278 — E, S. 2454 — R. S.
33774 — N. Y. 46964271; Desobediência
ao sinal: P. 107 — 116 — WI7 — 1143
1255 — 1814 — 1837 — 2091 — 2101
2130 — 2505 — 2858 — 3128 — 3-157
35S5 — 3975 — 4596 — 4847 — 4998
5223 — 6011 — 6019 — 6272 — 6442
6646 — 6708 — 7225 — 7495 — 7953
8241 — 8690 — 9371 — 9489 — 12068

do -18 aniversário de íundnção do Vasco
da Gama, agremiação do prestigio in-
contestável dentro do esporte oficial da
cidade.

Nascido no setor náutico, depois, ade-
riu aos esportes de terra, onde desfrit-
ta de simpatias, desenvolvendo vários
esportes com grande eficiência. Os seu»
trtunfos conquistados no cenário espor-
tivo no decorrer da sua existência, pro-
vnm cabalmente o valor dos seus deten-
íiorcs de todas as épocas,

A agremiação vascaina, agora sob a
presidência do esportista Ciro Aranha

vem trilhando um caminho seguro em
prol do progroíso esportivo da nossa
metrópole.

AS SOLENIDADES
Recebemos da secretaria do clube vas-

caino:
Comemorando a passagem do seu 48.°

aniversário, o Clube de Regatas Vasco
da Gama, fará celebrar missas na Igre-
Ja de São Francisco de Paula,, amanhã,
31, ás 1 Olioras, no altar-mor pelos so-
cios íalccidrs e na capela de N. S. das
Vitorias em ação de graças pelo anl-
versario tio clube.

A dlrcorla convida pare esse nto re-
liglnio os associados c suas íamllins. A
tradicional cerimônia da alvorada rea-
liza-se ás 0 horas no Estádio e na sede

comemorativos da data de lundaçáo do
clube, com o soleno hasteamento do
pavilhão nacionnl. Na sedo social, ás
19,30 horas, a Diretoria dará recepção
aos clubes co-irmãos o autoridades es-
porüvas".

relatórios dns três regatas já reall
zadas.

Foram suspensos: por trinta dias,
dois amadores do Botafogo que
acompanharam um pareô da 1.» re-
gata; por uma regata, o amador do
São Cristóvão que tentou agredir
um defensor do. Gragoatã na segun-
da regata; quatro remadores e o
patião do Natação quo acompanha-
ram um pareô e finalmente, íol
suspenso por cinco regatas o rema-
dor do Flamengo que ofendeu mo-
ralmente o árbitro do último cer-
tame.

Suspensões em penca. Já vieram
tarde... Mas com a F. M. R. è
assim; ou oito ou oitenta...

O Tribunal de Justka Esportiva da
Federação Metropolitana de Futebol
está concorrendo, com as suas decisões,
para desmoralizar ainda mais as Regras
de futebol. Ainda na semana finda,
esse Tribunal, malgrado ser constitui-
do por respeitáveis cavalheiros, fez ta-
boa rasa da autoridade que as leis do

jogo conferem aos árbitros e tornaram
inócuas ,as medidas tomadas por estes
no transcurso das partidas, quando pu-
niram jogadores indisciplina dos. Dise-
mos que tornaram tais medidas inócuas
porquo elas nâo tiveram conseqüência
punitiva, como 6 tle lei. Fiados na m-
formação dos delegados que vão espio-
nar as arbitragens, os membros do Tri-
bunal acharam por bem passar por cima
das Regras, que deveriam ser resnuar-
dadas à custa de quaisquer sacrifícios.
Essa, pelo menos, é a nossa impressão,
já nflo somente cm face do que dizem
essas mesmas Regras a respeito da auto-
ridade dos juizes de futebol, mas dian-
te do que estabeleceu o presidente do
Conselho Nacional de Desportos em sua
resolução ».» 52-46, de 20 de março
último: «Considerando que as altera-
cões propostas (no CrMiílo Brasileiro de
Futebol) tem o mérito de facilitar a
aplicarão da justiça esportiva, SEM
AFETAR AS SANÇÕES QUE REPRI-
MEM AS FALTAS DISCIPLINAREI}".
E ao que estatua o referido Código (ca-
pltulo XV — Dos Delegados — Art. 50,
alíneas "a" e "!>") — "observar as leis
o regulamentos esportivos", etc, o "de-

nunclar ao presidente do tribunal ou
junta", elo., "a omissão, negligencia,
erros, 

'abusos 
ou praxes CONTRARIAS

AS LEIS ou no interesso" esportivo'?-. A
alinea "f" do art. 10, do Código, erige
dos delegados conhecimentos das regras
de futebol... E o art. 40, níinca "a"

icap. X '— Dos Juizes... do Tribunal,
não os de futebol), manda que os mem-
bros do Tribunal tle Justiça Esportiva
observem «rigorosamente as leis e re-
gulamentos esportivos". E no cap. Vil
do Regimento Interno, art. 34-R. /.,
Id-se: "Os delegados serão nomeados pe-
los tribunais c juntas, dentre esporUs-
tas de boa. reputação, CONHECEDORES
DAS REGRAS DE FUTEBOL e legis-
lação esportiva", etc.

Apesar disso tudo quanto ai está, o
Tribunal de Justiça Esportiva tolera que
seus delegados desrespeitem a Regra V
e ele mesmo passa por cima dessas Re-
gras, que dá plena autoridade ao árbi-
tro em campo para punir os jogadores
culpados do falta disciplinar, violência,
falta de cavallieirismo, etc. E esse des-
respeito è evidente, porquanto o Tribu-
nal da Justiça Esportiva não permitiu
que os jogadores expulsos de campo por
indisciplina, sofressem as conseqüências
da expulsão... Já no jogo América ir.
Vasco, quando da frustrada expulsão de
César, o camp o/oi tiiunrfiifo por diver-
César, o campo foi invadido por diver-
Esportiva e seus delegados ti/io toma-
ram conhecimento da irregularidade,
embora as Regras de futebol sejam cia-
ras a respeito.

Parece-nos, pois, que o Tribunal do
Justiça Esportiva, tem função decoratl-
«ii, (1'ieiiris, porque >ii7o exerce, sua auto-
rltladc em favor da autoridade dos árbi-
tros. Estes, já desmoralizados, jii7o füm
pnra quem apelar. O caso Vasco x. Ma-
rio Viana,, como, em outro campeonato,
n caso Vasco x Carlos de. Oliveira Mon-
feiro, etc, já »n.o sentem coragem de
agir livremente. Mostram-se coagidos e
essa coação ficou hem definida no jogo
Bonsucesso x Vasco, quando um árbt-
tro, receiàso de atrair sobre si as iras
dos poderosos, jireferiu sacrificar um
"goal" legítimo do Eonsuccsso, a ron-
firmar um tento que marearia a der-
rota irremediável do "tcam" de São
Januário... E' exato que, muitas ve-
zes, os árbitros se acovardam a não
dizem nada. Têm medo da tudo: dos
clubes a do Tribunal...

Daqui dirigimos, pois (so á que vale
a pena...) um apelo ao Tribunal de
Justiça Esportiva, para o fim tle ser
menos decorativo, menos platônico e
mais eficiente na defesa das Regras de

futebol, que mandam resguardar a au-
toridades dos árbitros cm função no
campo.

jjgJL^JjU r-_ 4SOTUÍÜ
gesto do

Apreciamos muito o

sr Luiz Aranha, pedindo aos que

S" ideavam um grande banquete

ím sua honra para desistirem da

Teia. mito bem, Luiz Aranha!

mnqucles numa típoca m, 
£ 

,o

remifjios do
'cambio negr

cero por
seus deveres,
confiança que
nele depositou.
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15296 15429 16288 16386 —

10422 — 16488 — 16617 — 17034
17410 — 17487 — 17517 — 17668
17853 — 17864 — 18402 — 18634
19710 — 19817 — 20298 — 20396

20803 21151 21582 40335 -
40996 41046 41081 41225 —
41982 42425 42443 42940 —

42988 — 43501 — 43674 — 43820
44070 - 44104 — 44133 — 45159

46090 46091 46177 46253 —
46471 - 851 .'3 — 85238 - Carga 62343
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ônibus 80060 — S. P, 60060 — R. ,1,
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Classificação dos clubes
nos campeonatos da

F. M. F.
Atual situação dos clubes, por

pontos perdidos, nos campeonatos
principais da F M F :

CAMPEONATO DE PROFIS-
SIONAIS

Flamengo 2
Fluminense .. 4
Botafogo 4
São Cristóvão 0
Vasco 6
América 6
Madureira 9
Bangú 10
Canto do Rio 10
Bonsucesso 13

CAMPEONATO DE
ASPIRANTES

Fluminense  1
Vasco  1
Flamengo  2
América
liiitiifngi
Hfin CrlNliivnn
Madureira
lillIlSIlCfHKII ,. ,, ,, , ¦ ,,
Qiingú
Canlu do ftlo ¦ • ¦¦ •• ••

QAMPHQNATQ Dtt JUVRNIH
HillllIlIDOtt) , , , , ,, .. •< i
FiiiiiiiJilM" M ,, '• •< M
S'llKM(l ,, ,, ., ii ii ii ii
Hftu (JilsliivnM ,, ,, ,, ,,
j)ij|IDI|riint»i ¦ , . ,, ,, i,
HulitÍHU" v ,, ,, ii ii ii
1,'IIIH'I , ii ii ,i ii ii
M,!l|l!t|!||)l ¦ i- -i ll .-¦
Alliri W'i . ,.,,-.

HOJE

FUTEBOL
CAMPEONATO DE

RESERVAS
AMÉRICA X VASCO

Em Campos Sales, ã noite.

SÁBADO

2
1
li
II
fl
II

Ml

FUTEBOL
CAMPEONATO DE PROFIS-

SIONAIS
Flumrnrjo x Bonsucesso

Na Gávea, sábado á tarde
CAMPEONATO CLASSISTA

Casas Pernambucanas x Brahma
Leandro Martins x Standard

Electric
Kquitativa Terrestres x C B V P. C.

Sul America x Estacas Franki
E. C. ARP x Panair

Moinho Fluminense x Clube G. E.
Moinho Inglís x Siott Eno

Janer x Dias Garcia
TÊNIS
3.» classe

Fluminense "13" x C. do Rio
QuItandinhO x Vasco da Gama

Tijuca x Fluminense "A".

EM TORNO DO "PLANO
H1LTON SANTOS"

Declarações do presidente do Flamengo que
sugerem novos comentários

i-
DOMINGO I

Qlwllíf} lltlHtlfl ( tll

FUTEBOL
CAMPEONATO DE PROFIS-

SIONAIS
8.i Rotlaila

VASCO X FLUMINENSE
MADUREIRA X AMÉRICA
BANGU' X CANTO DO RIO

BOTAFOGO X S. CRISTÓVÃO
CAMPEONATO DE ItlVENIR

FLUMINENSE X VASCO
AMl-.RICA X MADUHF.IRA

nONSUCESBO X FLAMENGO
S, CRISTÓVÃO X BOTAFOGO

_» GATEGOIIIA
ZONA SUL
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Em virtude de uma conversa havida
entre o sr. Hilton Santos e o chefe de
nossa secção esportiva, a respeito do
que lemos dito aqui sobre o me-
morial por ele redigido e entregue ao
presidente da República, para o fim de
auxiliar financeiramente os clubes que
pretenderem construir instalações espor-
Uvas, ou melhorar' ou terminar as exls-
tentes, somos compelidos a tornar ao
assunto.

Na carta que dirigiu áquçle nosso
companheiro, o sr. Hilton Santos es-
créveü: "... apresso-me a enviar-lhe
copia do memorial referido cm sua pu-
blicação. Por ele poderá verificar qunn-
to seus comentários se afastaram da
realidade". Diante disto, como prova
da nossa boa fí. atendemos ao con-
vite formulado por aquele esportista
nestes termos: "Desejo ainda expressar
que me encontro a seu inteiro dispor,
para qualquer maior esclarecimento do
assunto em foco".

Em sua coluna "P'ra ler no bon-
de...", o nosso companheiro José Brl»
gido trata lambem do assunto. Como,
porem, dispõe de limitadíssimo espaço
paru desenvolver as considerações que
o caso sugere, vamos analisar mais nm-
piamente nqul o que ouvimos do sr.
Hilton Santos.

Disse-nos ele que a taxa de 10r<.
sobre entradas dos jogos, constante da
letra "a" do memorial, é da Prefel-
tura, mas o atual presidente da F.M.F.
conseguiu fosse ela transferida para
essa entidade, para auxilio do amado-
rismo. Portanto, argumenta, não se
trata de nova laxa de lOÇi, mas ape-
nas da deslocarão daquela para o pia-
no de amortização do empréstimo su-
gerido pelo memorial ao governo.

E continua o sr. Hilton Santos: Os
15Ti» a que se refere a letra "b". ln-
cldlrãii, nflo somente sobre as mensa-
Iidades pagas pelos sócios dos clubes,
mns sobre elns, sobre as quolas dos
sócios proprietários e as rondas dou
jogos, etc. Essas Informnçfics prestadas
pelo presidente dn Flamengo lonim por
noa anotados cm sua proBonç».

Isto quer dlzni' qun 01 clubes, alem
d.i luxa do W,'f sobro a remia dos
jogos, acima referido, ainda paflarBo
nmi.-, 15'r. sobre a rendo moniwl, con»
formo o (|U8 no» Intiiimnii liquide i's»
pniiihiii. Em biiniii, ou (Jabiw piihunnn
a piitfiir 

'JIV.í-... Vi unia |iui'<tiiIii„ 'in
iiiiri> n ini|iiii'luiii'ln dn ronda iniinnol

iiiii» Inclua liimliuin a» miolo» ilim Ju-
ilu», nfio |Hiilern nfeiai' profunda»
imoilo o iwiwiin dos iiJuliMi l'< *" "i
ciiiiiii» |iiiMii'iiin a remiu do» j»an» o»
iiiiciml luofliilonal luoio n'11'iio nor»
mui fiolssi romo n VIummwi im, vnn>
niilMlÓ II l|UI> kj 10 01)1 DOU liHlMiim dn
jif(ii»lu riiliíMilo, liiiMiilA o» Wb'i> ll ipio
iiiiiiin li/i'iii'i» nMi»i">ii wimIo lb'. ilu
loiro "ii" n i (* * *= iiii iidin "o" do m*i
illliil.il

lliilHVIili d nib lllll Iniln, (iili|.il'ilii |H0'

Cr? 100.750,00
Cr? 58.408,00
Cr? 1..100,00
CrS _.074,50
CrS 399,00
CrS 1.360,00
CrS 2.690,00
CrS 67.025,511
CrS 112.00

CrS 234.820,00

sócios proprietários, rendas de Jogos o
tudo quando o clube receba... Não é
o f,ue diz o memorial. Lá está: "O.i

cinco grandes clubes do Rio e rie São
Paulo recebem mensalmente rios sócios,
cm media, CrS 250.000,00". Mesmo ns-
sim, a receita obtida pelo Flamengo
em maio pp., não chegou a 250.000
cruzeiros, Isto c, a 250 contos... As I
verbas dessa receita são as seguintes:

Sócios proprietários .
Mensalidades 
Carteiras sociais . ...
Rendas diversas . ...
Locação de próprios
Dep. rie Basquete ...
Dep. Mov. Social ...
Futebol profissional
Futebol, amador ....

Esse balancete traz as assinaturas
de Sebastião Ribeiro Lnurcs, vlce-pre-
sidente dos Interesses Financeiros e
Econômicos do clube rubro-negro, e do
J. II. Pires, contador.

Não sabemos se cada grande clube
paulista recebe mensalmente de seus
sócios a Importância rie CrS 250,000,00,
Os clubes cariocas, em media, não n
recebem... E também os cinco cha-
macios pequenos clubes csláo longe do
receber CrS 100.000,00, em media, men-
salmente, de seus associados.

Dentro rio espirito rie ética que ohser-
vamos, sem nenhuma preocupação su-
balterna rie contrariar os projetos do
sr.'Hilton Santos, cum quem mantemos
boas relações de cordialidade, não ve-
mos onde os nossos comentários se
afastaram dn realidade, pois estamos
argumentando com fatos absolutamente
reais,

o assunto Interessa a iodos os clubes,
ao espolie em geral. Nesse caso, reco-
beremos quulsquer comentai los com nr»
giiiiicnios sensatos que propiciem o de-
lintu amplo dn questão e os pulillcnnv-
mos, ciiKo não sejam extensos u venham
om lermos. Achamos que problema rio
tamanha imiiortnncla nflo deve ser
iilli.nin com inillfemiien.

¦povo jiassa fome, impossibilitado
Si aLipan,^ os 

gggkg
dos gêneros de 

'primeira necessi-

Zo e «3 /anta«drto /««-
Uísias da Comissão ^[ad°l
Preços, assumiria um ca,ater do

loroso Não há dúvida que Luiz

Sta trabalhou ."«^<-~
te na Europa, cumprindo com

llsollto exilo ¦¦™«WI*£

tm<^m#mmm£&*

coiTcsiioni/enfio a
3 o esporte nacional

E' justo. Mas,
,„,,„,,„.,,.« „ rapapés ao espoucar

T»chlpagne", quando opovo

sofre, explorado e roubado por

exploradores, falsificadores e en-

venenadores dcsulmados, as mais

iaTvTzes acobertados pela vnm-

nidade, seria quase wna. afro«r

ta Por isso, enviamos daqui o

nosso aperto de mão a Luiz Ara-

Za°averto de mão que ele sabe

ser sincero, porque nunca o cor-

Mantos mus sabemos respeita-

S o dinheiro malbaratado°òm 
todos os banquetes feitos no

pa s fosse destinado a socorrer

Z que cslão semi-nus e famintos,
principalmente as crianças e os

cíHos desamparados, talvez:j -

iharcs de vitimas fossam salva*

ia tuberculose, que nunca fez tao

farta colheita quanto a que vem

lazendo em nossa terra, graças
especulação criminosa de pre-

¦os Repelimos, portanto: mui-

o bem, Luiz Aranha, muito bem!
* * *

Estivemos, sábado, cm compa-
nhla de Hilton Santos. Disse-nos
ele que não é exato que uns clu-

bes tenham de pagar por outros.
. e chamou-nos à atenção para'0

seguinte trecho de seu plano: A
•ontrihuição referida nas letras'«b" 

e "o" só será devida pelos
¦Kibcs beneficiados no plano da'•onstrução 

de peças de esportes,
•xtlngulndo-se logo que a sua
•esponsabilidade seja solvlda .
Tem razão nesse ponto. Contl-
auamos discordando, porem, da
media por ele apontada do que
os clubes recebem mensalmente
DOS SÓCIOS: 250 contos para
óada um dos cinco chamados
grandes í, assim mesmo, exage-
rado, conforme já dissemos. Por
coincidência, temos em mão o
balancete da receita e despesa
Jo Flamengo, correspondente ao
mes de maio p. p. Lá está: Men-
saudades — 58.408 cruzeiros; so-
cios proprietários — 100.750,00;
rendas diversas — 2.074,50, etc.
O total da receita, nesse mês,
foi de 234.820 cruzeiros, o que
está aquém da media do 250,000
cruzeiros constante do plano. E'
necessário frisar, porem, que o
plano se refere ao que os clubes
"recebem MENSALMENTE dos
;OCIOS". Deverão entrar, nes-
ío caso, as rubricas "locação de
íroprlos", "futebol profissional"
i "futebol amador". E' possível
[ue, em outra oportunidade, fora

desla coluna, tratemos ainda do
assunto. Esclarecemos a Hilton
Santos a nossa absoluta isenção
de animo na apreciação de seu
plano e fazemos questão de con-
tlnuar equidlstantes de quaisquer
pontos de vistas que possam ser
tidos como inspirados pelo par-
tidarismo.

Josó BR1G1DO

Encerrou=se o Tor-
neio de Voleibol do

Colégio Batista
Com a vitoria do quadro "Folha

Carioca" encerrou-se o Torneio de
Voloibo' do Colégio Batista. O qua-
dro DIÁRIO DE NOTICIAS sagrou-
se vlcc-eampeão, perdendo uma fl-
na.' duríssima por 2 a 1 (15 a 12,
10 a 15 e 16 a 11).

Os finalistas estavam assim cons-
tltuidos: Folha Carioca — Juvcnclo
(capitão), Nelson, Eurlco, Itamar,
Romeu e Mario.

Diário de Noticias — Daltro Para-
nnguá (capitão), Murilo. Olímpio,
Cilo, Afonso e Bealtlln.

Temores — Cancei
1'AKA SE- TRATAMENTO o Dr.
von Dolliiigcr dn Ornça possue
KAIUU.M Atende seus COlegaí, O
preço estn no alcance de todas ns

classes sociais.
IH. Kdlflclo Ka-
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OFFICE BOY
P.eci»a-oe de office boy ativo e de bon apre-

«enteçan para grande or«ani_açfto, Ordenado inl-
dal Cri* 400,00, enlrevUln à Avenida Graça Ara.
nha, 3„7» 12. andar, da» 0 a» 10 horai,

íliMO-IWÔIDAi
VIAH UR1NAR1AS
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